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ESTOI - paisagem e património no meio rural

Resumo

A presente dissertagáo é o resultado de uma análise interdisciplinar no

domÍnio da paisagem e do desenvolvimento, que visa analisar os conflitos

decorrentes dos processos de evoluçáo do BarrocalAlgarvio, em particular

da Freguesia de Estoi.

Elaborada a partir da diagnose dos vários componentes da paisagem,

aprofunda o debate sobre o território, biodiversidade, identidade, paisagem

e património.

Da análise da área estudada, detectou-se a presenga de valores

patrimoniais importantes, que conferem identidade à paisagem e podem

constituir um recurso importante para o desenvolvimento da freguesia.

A recuperação da paisagem tem particular incidência na conservaçáo da

biodiversidade, na implementaçáo de medidas que viabilizem a

valorização da paisagem e promovam o uso sustentável dos recursos

naturais e patrimoniais.

ESTOI - landscapê and heritage in the countryside

Summary

The present dissertation is the result of na interdidciplinary analisys in what

concerns to the landscape and to the development. lt aims to study the

conflits resulting from the processes of evolution of the Barrocal Algarvio,

particulary the parish of Estoi.

Elaborated form the diagnosis of the different components of the

landscape, it deepens the debate about the region, the biodiversity, the

identity, the landscape and the heritage.

From the analisys of the studied area, it was detected the presence of

important patrimonial values, that confer identity to the landscape and can

be an important resource for the development of the region.

The recovery of the landscape has particular incidence in the preservation

of the biodiversity and in the implementation of some rules that makes

possible its recovery and promotes the sustainable use of the natural and

patrimonial resources.
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Qual é o patimônio básico de uma região, aquele que é uma

construção humana e que pemitiu o desenvolvimento? É a

paisagem. A paisagem é o pimeiro Património.1

A integração recente da paisagem no conceito de património foi a ideia que deu origem ao

presente trabalho.

A paisagem, expressão e imagem da humanizaçâo, suieita à intervenção das sucessivas

gerações, constitui um dos mais importantes valores culturais. É ela que enquadra a vida humana.

Deve, por iSSo, Ser alvo de estudo e de medidas de conservação e salvaguarda.

A importância da paisagem como factor de identidade local é reconhecida, actualmente, na

Europa, como a base fundamental para a gestão do território, através da integração dos aspectos

culturais e naturais.

As reflexões sobre a paisagem têm assumido uma importância cada vez maior. Esta

atenção assenta, não só em questões relacionadas com o valor estético intrínseco mas,

sobretudo, no papel desempenhado pela paisagem na preservação da identidade das populaçôes

e dos territórios e como sinal do equilíbrio ecológico dos mesmos. O interesse crescente por esta

função da paisagem reflectiu-se na Convenção Europeia da Paisagem, assinada pelos Chefes de

'TELLES, G. R. (2003). "Que planeamento urbano temos em Portugal?' in Al-madan, p.96
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Estado e de Governo do Conselho da Europa, em 20 de Outubro de 2000. De facto, no preâmbulo

da convençao é declarado o contributo da paisagem para a formação de culturas /ocaís e

representa uma componente fundamental do património cultural e natural europeu, contribuindo

para o bem-estar humano e para a consolidação da identidade europeia.2

A constatação de que a paisagem é um elemento fundamental para a preservação da

identidade do território é revelada na sucessiva atribuição de valor cultural à paisagem, e

consequente classificação de paisagens e de património paisagístico em todo o mundo. Da lista

de bens imóveis de portugal inventariados pela DGEMN, 197 constituem objectos denominados

correntemente de património paisagístico. De entre quintas, tapadas, cerc€ls conventuais,

parques, jardins, hortos, destacam-se 3 paisagens culturais, cujo valor induziu a classificação pela

UNESCO como Património Mundial: Paisagem Cultural de Sintra (1995), Paisagem do Alto Douro

Vinhateiro (2001), e Paisagem da Cultura da Vinha da llha do Pico (2004\.

A classificação das paisagens, quer ao nível nacional, quer ao nível intemaciona!, outorga

que até há pouco tempo era concedida essencialmente a objectos arquitectónicos, tem sido

prática comum nos últimos anos. Como exemplo, destacam-se as seguintes paisagens culturais,

classificadas pela UNESCO com o título prestimoso de Património Mundial: Vale de Bamiyan

(Afeganistão); Mapungubwe (Átrica do Sul); Hallstatt-Dachstein (Áustria); Aranjuez (Espanha);

Vale do Orkhon (Mongólia). Estas classificações reconhecem a diversidade da paisagem, definem

áreas de maior valia e de carácter universal, e estabelecem as rêspectivas áreas de protecção'

Cada vez mais, recursos como a cultura e o património são assumidos como factores de

diferenciação e afirmação do tenitório e das populações. São, por isso, incluídos na estratégia e

definição de políticas de desenvolvimento.

A paisagem deixou de ser entendida como um mero suporte e passou a ser incorporada na

definição das opçôes de desenvolvimento como recurso, o qual necessita de ser conhecido,

gerido e preservado.

O desconhecimento do valor patrimonial da paisagem, e o desrespeito pela componente

biofísica que lhe serve de estrutura, tem conduzido a agressões ao carácter da paisagem,

2 
COUS6ç1O DA EUROPA (2Ooo). @nvention Européenne du paysage et Rappoft explicatif.T-Land 6, Estrasburgo.
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atentados que contribuem para o empobrecimento do património cultural, da estética e, até, da

identidade e da vida do Homem.

A Reamendação da Salvaguarda da Beleza e do Carácter das Paisagens e dos SíÍios

(UNESCO,1962) é peremptória Devido à beleza e ao carácter da paisagem, a sua salvaguarda é

necessáia à vida do homem, para que constitua um potencial regenerador fÍsico, moral e

espiritual, universalmente conhectUos.3

A paisagem, condicionada pela estrutura biofísica, nomeadamente pelo relevo,

geomorfotogia, clima, natureza dos solos, e pela cultura da população, é um sistema complexo no

qual funcionam, em interdependência, processos de natureza urbana, rural e natural. O suporte

destas paisagens é o território. Deve, por isso, ser considerado um valor biofísico e cultural de

extraord inária importância.

A crescente relevância imputada ao meio ruraltem atribuído um valor estético à paisagem

correspondente, que gera apropriação pela população urbana. Com efeito, tem sido incrementada

uma procura de bens materiais e ambientais, somente proporcionados pelo meio rural. O mundo

rural adquiriu, desta maneira, um valor simbólico para o homem urbano, que se constitui nas

vertentes ambiental e cultural. No entanto, o mundo rural não pode ficar desvinculado das

actividades ecómico-sociais que lhe são inerentes.

Nos últimos anos, tem sido ampliado o reconhecimento do meio rural como um valor a

preservar em beneficio da sociedade, em consideração à multifuncionalidade que encerra,

nomeadamente pelo vasto conjunto de potencialidades que possui, para além da função

tradicional de espaço de produção, com especial relevo para as dimensões de espaço de recreio

elazer, de conservação de tradiçóes culturais, e de preservação do ambiente natural.

As áreas rurais são caracterizadas pela densidade relativamente reduzida de habitantes e

de construções, às quais se encontram associadas paisagens de grande interesse, pelo uso agro-

silvo-pastoril dominante, pelo modo de vida dos habitantes, caracterizado pela relação particular

com o espaço e pela identidade que apresentam.

3 
CurÍu" e ConvençÕes lntemacionais.(1996). MC-IPPAR, Lisboa.
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A paisagem do meio rural teve, até há pouco, a agricultura como principal factor de

transformação. De acordo com as condições naturais e as especificidades culturais de cada

região, desenvolveram-se sistemas agrícolas e florestais característicos, que conferiram à

paisagem um carácter facilmente reconhecível e uma identidade própria.

O tenitório português, devido à antiga ocupação humana, apresenta abundantes vestígios

e influências, com importância patrimonial, que se fundem numa mattz comum - a paisagem' O

conjunto deste património, que confere a muitas aldeias, e às respectivas comunidades, uma

identidade particular, Íu. parie do património rurat e constitui uma potencialidade que deverá ser

preservada e explorada.

No Algarve, como no resto do paÍs, produziu-se uma concentração da actividade humana

na faixa costeira que, ao apresentar um maior dinamismo, também reuniu um maior número de

problemas ambientais e de ordenamento. No interior do território não se registaram alterações tão

significativas. Manteve-se uma ocupação menos intensiva do espaço. No entanto, as

comunidades rurais e o sector agrícola têm sofrido, nas últimas décadas, grandes transformações

que, no caso do Algarve, se têm reflectido na redução de dinamismo sócio-demográfico e

económico do Banocal e da Serra. Na generalidade, as características que asseguravam o

carácter da paisagem tendem a desaparecer progressivamente, numa tendência gera! para a

simplificação e homogeneização, e pelo abandono sistemático das populações e respectivas

actividades.

O presente trabalho representa o culminar da investiga$o realizada sobre a paisagem e o

património da Freguesia de Estoi, no Concelho de Faro, no âmbito do Curso de Mestrado em

Recuperação do Património Arquitectónico e Paisagístico, ministrado na Universidade de Évora.

Exprime o estudo aprofundado sobre a paisagem da Freguesia de Estoi, nomeadamente sobre a

estrutura natural e cultural.
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O tema do trabalho - Paisagem e Património no meio rural -, embora incida sobre uma

unidade de cariz rural, evidencia a tendência actual para não considerar a separação entre a

paisagem rural e a paisagem urbana, baseando-se no conceito de paisagem global,

defendido por Ribeiro Telles, que considera a paisagem como um sistema global, onde se

estabelecem relações entre os dois meios.

A selecção da ârea de estudo recaiu, sob proposta do Prof. Ribeiro Telles, numa freguesia

rural uma vez que o património e a paisagem do meio rural são os menos conhecidos, e aos quais

se tem atribuído menor valor, o que contribui para a sua delapidação constante.

A Freguesia de Estoi por acolher um vasto património vernáculo praticamente

desconhecido, e por se integrar numa unidade de paisagem bastante característica de Portugal

Meridional- BarrocalAlgarvio -, foi a eleita para objecto do presente estudo.

O trabalho pretende contribuir para a divulgação dos valores naturais e culturais da

Freguesia de Estoi e, simultaneamente, alertar para as transformações recentes que podem

colocar em risco esses valores. Pretende, ainda, contribuir para a conservação, salvaguarda e

reabilitação do património, entendido numa visão holística que integra a paisagem. A finalidade da

conservação daqueles valores é manter viva a identidade cultural da freguesia/região, localizada

numa zona caracterizada pela actuação de pressões acentuadas sobre a paisagem.

Pretende-se evidenciar o carácter da paisagem de Estoi como parte integrante do conceito

de património, com referências à arquitectura da paisagem, suportada pela natureza biofÍsica do

sítio, como um dos múltiplos aspectos integrados na definição de património cultural.

O caso concreto da complexa unidade do Palácio de Estoi, jardins e espaços de produção

envolventes, que se poderá definir tipologicamente como uma Quinta de Recreio, integra o

conceito de património em toda a diversidade estrutural de recreio, produção e protecção e não,

somente, pela estrutura edificada. Constitui, por isso, um caso paradigmático da classificação da

paisagem como património, não só entendido para os elementos edificados.

Propomo-nos estudar a paisagem considerada como património, com abordagem às

unidades de paisagem onde a freguesia se insere, e analisar particularmente a relação da aldeia,
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sede de freguesia, com o território envolvente e as relações estabelecidas entre ambos.

O objecto de estudo - Freguesia de Estoi - foi seleccionado, igualmente, por se tratar de

uma área periférica, em termos populacionais e agrícolas, identificada pela Comissão de

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve como área de baixa densidade, onde os

processos de transformação da paisagem têm sido acentuados nos últimos anos.

A Freguesia de Estoi revela-nos, ainda, com alguma autenticidade, a interacção entre

Homem e Natureza, da qual resultou a herança cultural que nos é legada e que temos o dever de

transmitir.

O estudo sobre a freguesia e a aldeia baseia-se na análise da estrutura rural. lntimamente

ligada à estrutura urbana, a estrutura rural compreende a aldeia e a paisagem envolvente,

aracterizada pela natureza da produção que lhe confere dinâmica - hortas, pomares de sequeiro

e de regadio. Como parte integrante dessa estrutura, destacam-se os elementos construídos

associados: muros, veredas, socalcos, moinhos, noras, poços, eiras, caminhos, etc., que

constituem elementos patrimoniais, cunho da intervenção humana que moldou a paisagem.

A Freguesia de Estoi, integrada no Barrocal Algarvio, deve muito do seu desenvolvimento

à agricuttura de sequeiro. O comércio e a transformaçáo dos frutos secos permitiram a fixação de

proprietários, alguns abastados, que marcaram particularmente a estrutura edificada da aldeia.

Actualmente, o sistema de pomar de sequeiro, que tem conferido especificidade e

identidade à paisagem, encontra-se em regressão. Consequentemente, põe em causa a

manutenção de uma paisagem de características únicas, que constitui um valor cultural relevante.

O abandono do sistema tradicional do pomar de sequeiro provoca a degradação da

compartimentação dos campos, fruto do trabalho de despedrega dos tenenos, armação em

socalcos e construção de muros.

O valor patrimonial da Freguesia de Estoi é conferido pela estrutura dos aglomerados

populacionais, que inclui elementos edificados notáveis, pela estrutura rural, que consideÍa a

paisagemearelaçãoparticutarentreasededefreguesiaeapaisagem,eaestruturasocial.
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A paisagem agrícola tradicional da envolvência da aldeia de Estoi foi alvo de profundas

mutações nas últimas décadas, particularmente com a transferência do interesse do sector

económico dos frutos secos para os citrinos. lnerentemente, a paisagem reflecte a transformação

do pomar tradicionat de sequeiro pelas grandes extensões de pomares de regadio e de culturas

hortícolas em estufas. Além deste aspecto, a envolvente da aldeia tem sido progressivamente

aracterizada pela expansão de uma mancha edificada densificada de pouca qualidade, que

contribui para a perda da identidade que sempre a caracterizou.

O trabalho organiza-se em 3 partes. Na primeira parte, após uma abordagem aos

conceitos de paisagem e património, consideraremos a interligação entre os dois conceitos. Na

segunda parte faremos uma abordagem ao enquadramento da freguesia (com referências à geo-

ecologia, à evolução histórica, à demografia e ao clima), e à análise dos componentes biofísicos

(relevo, geomorfologia, geologia, pedologia, hidrografia, flora e vegetação, e fauna) e culturais

(usos do solo, zonagem e compartimentação, estrutura fundiária, povoamento e núcleos urbanos,

componentes estéticos, e elementos patrimoniais) da paisagem. A segunda parte é concluída com

referências à evolução da paisagem e uma avaliação do estado actualda paisagem.

A terceira parte integra as bases para uma proposta de salvaguarda e valorização da

paisagem da Freguesia de Estoi, que inclui uma proposta de delimitação de sub-unidades da

paisagem.
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í.í. A PAISAGEM

A definição de paisagem teve várias acepções ao longo do tempo. O conceito actual de

paisagem privilegia a noção de paisagem global- interligação entre a paisagem do meio urbano e

do meio rural- em detrimento das noções sectoriais de paisagem urbana e paisagem rural.

O conceito de paisagem global pressupõe uma visão holística da paisagem. Perde sentido,

portanto, a dicotomia entre paisagem urbana e paisagem rural. O espaço rural e o espaço urbano

são duas faces de características diferentes do mesmo todo. Têm que ser considerados como

uma unidade de planeamento.l

A ideia de paisagem engloba aspectos naturais e culturais. Exprime o resultado da

interacção espacial e temporal do Homem com o Ambiente.

1 tgUgS, G.R. (20o3b). 'As autarquias e o Ordenamento da Paisagem - A 'Morte' da Paisagem', in Al-Ulnã, p. 184.
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A paisagem é, cada vez mais, considerada como o enquadramento apropriado para o

ordenamento e a gestão do tenitório, com vista a salvaguardar a sustentabilidade. De acordo com

Ribeiro Telles, a Paisagem, imagem do tenitório humanizado, constitui, para além duma unidade

estética, um sistema ecotógico complexo, suporte da sociedade humana.2

As paisagens podem ser identificadas como unidades espaciais, onde elementos e

processos específicos reflectem os bens naturais e culturais, numa forma visível e espiritua!. Uma

vêz que os processos humanos e naturais, que constituem a paisagem, estáo sujeitos a

transformações permanentes, as paisagens são sistemas dinâmicos.3

Considera-se que os sistemas biofísicos humanizados são compostos por partes do meio

natural - estrutura natural da paisagem - e por partes transformadas pelo Homem - as

componentes culturais da paisagem. O tenitório onde o Homem actua é, portanto, uma

combinação de componentes culturais e naturais, que se caracteiza por uma interdependência de

factores bióticos, abióticos e humanos dos ecossistemas que caracterizam a paisagem.

O conhecimento da paisagem implica o entendimento dos ecossistemas e das funções

específicas de cada elemento do sistema, o contexto social e cultura! onde o Homem actua, e os

factores técnicos que afectam a construção da paisagem. A paisagem deve ser estudada com

especial atenção para as mudanças no espaço e no tempo, resultantes da acçáo conjunta das

forças bióticas e antropogénicas, incluindo as componentes históricas, culturais e económicas,

relacionadas com os usos do solo.

O desenvolvimento da paisagem reconhece os processos naturais em simultâneo com o

papel do Homem. Os processos naturais envolvidos no desenvolvimento da paisagem são: a

geomorfologia, o clima, a distribuição de plantas e animais, a formação do solo e a entropia

natural. A influência humana é reconhecida através de um gradiente de alterações da paisagem,

que inclui desde as paisagens ditas naturais, desprovidas de uma presença humana significativa,

paisagens cultivadas ou rurais, com aldeias e manchas de ecossistemas naturais ou construídos

2 tgugs, G.R (2OO3b). 'As autarquias e o Ordenamento da Paisagem - A 'Morte" da Paisagem', in Al-ltlnã, p. 182.

3 
ABREU, A" O. CancEla d', (coord.) (2OM). Conübutos pan a identifrcaçáo e canctertzação da Paisagem em Portuga! @ntinental.

Colecçáo Estudos 't0. Direcção Ggral do Ordenamento do Tenitório e Desenvolvimento Urbano, Lisboa.
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pelo Homem, espalhados dentro de uma matriz de cultivo, paisagens sub-urbanas e urbanas.

Para Caldeira Cabral, paisagem é a figuração da biosfera e resulta da acção complexa do

homem e de todos os seres vivos em equitíbrio com os factores físrbos do ambiente.4 O conceito

de paisagem defendido por Ribeiro Telles amplia a definição anterior: é necessárto aproximar

novamente o Continnum Naturale no espaço urbano e rural, como elo entre as respecúvas

par.sagens permitindo a aproximação dos dois modos de vida das pessoas.t Caldeira Cabral

insiste na necessidade de manter os elementos essenciais da paisagem natural, com base na

conservação da continuidade e funcionalidade. Neste âmbito, foi incrementada a ideia de

manutenção do Continuum Natura/e e do Continnum Cufturale.o

O conceito de Paisagem Global aborda a paisagem como um todo. Tende a desvanecer,

cada vez mais, a diferença entre espaço urbano e espaço rural. A interdependência entre os

espaços edÍficados e os espaços rurais tem como base a complementaridade destes dois tipos de

êspaço, interagindo de forma dinâmica. A ideia de que o espaço rural constituía a fase contínua

do tenitório e o espaço urbano e industrial a fase dispersa, constituindo partes integrantes e

indispensáveis ao funcionamento do espaço rural, perde sentido à medida que as várias

componentes se individualizam ê se tornam independentes do mundo rural que os envolvia.

O interesse crescente sobre a paisagem está intimamente relacionado com a

multifuncionalidade do território e com o desenvolvimento sustentável. A Convenção Europeia da

Paisagem, assinada em Florença em 2000, define a paisagem como uma pafte do tenitóio tal

como é apreendida pela população e cujo carácter resulta da acção de factores naturais e

humanos e das suas inter-relações.7

Esta definição expressa a pluralidade de significados da paisagem (a materialidade, a

territorialidade, a dimensão cultural e perceptiva), e a multiplicidade de funçôes que cada

o 
CABRAL, F. C. (1993). Fundamentos da AquitecÍun Paisagista, p.32.

5 
r\íeoRunÃgs, M. R. (2001). A Arquitectun Paisagista - mortobgia e complexidade, p. 152.

t 
CABRAL F. C. (í980). 'O Continuum NatuÍale e a Conservagâo da Natureza" , in @nseruaçéo da Naturêza. Serviço de Estudos do

AÍnbiente, pp. 35'55, Lisboa.

7 
COHSEUO DA EUROPA (2OOO). @nvention Européenne du paysage et Rapport exptiaÍd T-Land (2000)6, Estrasburgo.
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paisagem pode desempenhar. A paisagem, como componente unificadora do território, estabelece

a conjugação dos aspectos emocionais com formas resultantes das características do clima, da

composição geo!ógica, da vegetação e da organização social em gera!.8

Ao defender o conceito de Paisagem Global, Ribeiro Telles entende que o espaço rural e o

espaço urbano devem interligar-se sem que percam as suas caracterÍsticas próprias e não deixem

de servir os interesses comuns da sociedade.s

A paisagem constitui, também, o diagnóstico da organ2ação humana do território.

Representa a identidade cultural do país e a natureza equilibrada de construção e instalação da

população. Como refere Orlando Ribeiro, a paisagem é um produto do passado e constitui um

registo da memória colectiva.lo Traduz a história do povoamento e das formas de aproveitamento

para fins produtivos de determinado espaço geográfico.11

A paisagem deve ser entendida num sentido lato, como um todo biológico e fÍsico, em que

cada elemento que a compõe é influenciado e influencia os restantes, numa sequência

determinada pelo meio e pela acção humana.í2

Relativamente ao conceito de Paisagem Rural, actualmente integrado na ideia de

Paisagem Global, reflecte mais explicitamente a relação histórica entre o Homem e a Natureza,

nomeadamente nos esforços de sobrevivência do Homem na adaptação do tenitório.

Em Portugal, a paisagem rural oferece uma extraordinária riqueza e diversidade. Esta

diversidade deve-se a uma enorme variedade de condições ecológicas que foram aproveitadas e

adaptadas por uma longa acção humana. Esta estabeleceu certos contrastes no teritório e

realçou outros, o que contribuiu parua existência de um mosaico culturalde extrema diversidade.

8 pRROeU S. C. (1988). Planeunento do Tenitório, instÍumentos pan a análise flsrba. Colecção Espaço ê Sociedade. LivÍos

l'lorizontê, Lisboa.

9 
TELLES, G. R. (1993). 'Paisagem Global', in Paisagem. Direcçáo Geral do Ordenamento do Tenitório e Desenvolvimento UÍbano.

pp. 3í45, Lisboa.

1o 
rugetRO, O. eÍal (1988) . Geq{,rafra de Portugat.ll - o Ritmo Climático e a Paisagem. Sá da Costa, Lisboa.

" CARY, F. C. (1993). "Paisagem e agricultura", in Paisagem. Direcção Geral do Ordenamento do Tenitório e Desenvolvimento

Urbano, pp. 49€5, Lisboa.

12 
MARTINELLI, M. e PEDRoTTI, F. (2ooí). ? cartografia das Unidades de Paisagem: questões metodológicas" in RevTsÍa do

Depaftamento de Geografra. No. 14. Universidade de S. Paulo pp. 39-46, S. Paulo.
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O carácter da paisagem é dinâmico e está continuamente em mudança, mas é único para

cada lugar e tem um papel prêponderante no estabelecimento da sua identidade. O carácter da

paisagem é determinado, primeiramente, pelos quatro elementos visuais básicos da forma, linha,

cor e textura. Embora estejam presentes em qualquer paisagem eles induzem diferentes graus de

influência. Quanto maior for a influência e o equilíbrio, ou o contraste, destes elementos mais

interessante será a paisagem. Quanto maior for a variedade visÍvel da paisagem mais será

apreciada esteticamente. No entanto, a variedade sem harmonia não é atractiva, paÉicularmente

em termos de alterações (modificações culturais) que sejam feitas sem cuidado.l3

Assim, à escala local, cada paisagem é única e reflecte tanto a história natural como

cultural de um tenitório - Íaz parle integrante da identidade das comunidades que nela vivem e,

no seu conjunto, é parte integrante da identidade naciona!.

No século XX, o conceito de identidade foi alvo de descaracterizaSo cultural acelerada,

influenciada pelos fenómenos de globalização e liberalizacfio. Estes processos conduziram a uma

tendência de homogeneidade e universaliza$o cultural.la

O conceito de identidade da paisagem tem por base a existência de traços característicos,

que contribuem para o seu fácil reconhecimento. Essas permanências são, essencialmente,

elementos estruturantes da paisagem (naturais e humanizados) e usos do solo, que constituem

referências fundamentais para a identificaÉo e individualização das paisagens.

No meio rural coexistem dois tipos de permanências, com traços estruturais e funcionais

que asseguram a continuidade de parâmetros de referência da paisagem, nomeadamente valores

ecológicos e culturais. Tais elementos são reflexo do conhecimento das potencialidades e

condicionantes biofísicas de cada espaço, isto é, da zonagem natural e da capacidade humana

para adaptar essas potencialidades aos usos que lhe são mais convenientes.ls

" AnOngSgU, M. T. (1992). Pdn a Crlüca da Paisagem. Disserfação de Doutoramento, Universidade de Aveiro, Aveiro.

'o GASTELLS, M. (2003). o Poder da tdentidade. Fundação Galouste Gulbenkian, Lisboa.

ls 
CORREllq T. P. (2004). "A multituncionalidade cta paisagem rural - que desafio para o futuro?", ,n Pessoas e Lugares - Jomal de

animaçáo da rede portuguesa Leaden. ll Série. No 16, pp. I, Lisboa.
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Este papel da paisagem na identidade e na qualidade de vida das populações é

reconhecido e defendido em vários documentos intemacionais, dos quais se destaca a

Convenção Europeia da Paisagem, referida anteriormente. A convenção tem como objectivo a

criação de instrumentos que permitam conhecer e gerir a paisagem, numa perspectiva integrada,

e promover o desenvolvimento da consciência dos utilizadores da paisagem quanto à sua

importância, e às suas fragilidades e potencialidades.

O relatório European Landscapeslo, elaborado para a Agência Europeia do Ambiente,

exprime a ideia de que, quer à escala local, regional, nacional, ou intemaciona!, as paisagens

exprimem a unicidade e identidade de cada lugar (genius locci).

A homogeneização, e consequente descaracterização da paisagem, conduz à perda do

genius locci, que reflecte a história natural e cultural do tenitório. O carácter da paisagem é uma

componente fundamental para a sua compreensão. A combinação dos factores abióticos, bióticos

e humanos confere a cada paisagem um determinado carácter que está continuamente em

evolução, mas quê é específico para cada lugar e tem um papel preponderante na identidade

Iocal. No processo de humanizaçâo do tenitório, o Homem valorizou o êspaço natural com recurso

ao saber e às tecnologias transmitidos através das gerações. Estes, ao variarem de sítio,

consoante as condicionantes biofísicas, conferiram um carácter específico às paisagens.lT

Face às tendências crescentes de globalização, com a consequente padronização do

modelo das sociedades, as paisagens têm sofrido transformações aceleradas no sentido da

simplificação e homogeneização.

A identidade da paisagem é exprimida por factores externos e internos, com uma fronteira

subjectiva entre eles, baseada num processo cultural e inato. A identidade de uma comunidade

traduz-se nas raízes históricas, sociais, geográficas e culturais que evidenciam um

comportamento comum a um conjunto de pessoas.

16 coltSELHo DA EURoPA (2Ooo). @nvention Européenne du paysage et Rapport expticatf. T-Land (2000)6, Estrasburgo.

í7 
TELLES, G. R. (1992). lJm novo conceito cte paisagem gtobat: tadiçáo, confrontos e futuro. Jubilação do Professor Ribeiro Telles,

Universidade de Évora, Évora.
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Nas paisagens onde se verifica harmonia entre as condicionantes naturais e a

humanização é possível dar continuidade a usos do solo e a uma certa imutabilidade de

estruturas, que passam a considerar-se tradicionais, com grande participação na identidade das

paisagens. Nestas, onde os usos do solo e os agro-ecossistemas característicos são o reflexo da

actuação conecta das práticas agrícolas, a zonagem naturalfoi substituída pela zonagem cultural,

em que prevalecem os valores naturais como suporte de todos os processos.lE

A paisagem natural, caracterizada por determinado funcionamento ecológico, foi

sucessivamente alvo da intervenção humana que, ao assegurar a sua perenidade, deixou inscrita

cultura na paisagem, e deu origem à paisagem cultural. Ecologia e cultura são, portanto, as duas

vertentes que constituem os primeiros pressupostos da forma da paisagem.

Concebidas como categoria do Património Mundial, em 1992, pela UNESCO, as paisagens

culturais canacterizarn-se como áreas, constrtuindo espaços suficientemente característicos para

serem objecto de uma delimitação topográfica, nas quais existem simultaneamente elementos do

pafimónio cultural e do pafimónio natural, com valor excepcional do ponto de vista da história, da

ciência, da estética, datecnologia da antropologia, da conseruação ou da beleza natural.lo

O conceito de paisagem cultural encerra o pressuposto de um desenvolvimento

sustentável. Segundo Schuster, a paisagem cultural é uma das chaves para o êxito do

d e se nvolv i m e nto te nito rial.zo

Relativamente à paisagem rural, resultante em grande medida da actividade agrícola do

Homem, traduz uma biocenose de substituição regida por princípios, entre os quais se destaca a

resistência às influências extemas, que lhe provocam transformações abruptas. Conesponde a

uma imagem dinâmica evolutiva, com variação espacial e temporal do meio natural adaptado para

a produção agrícola. Embora adavez mais segmentada por ocorrências que lhe são estranhas, é

possível identificar no meio rural, em muitos casos, a estrúura da rede viária rural, as pequenas

í8 cRstgus, M. (2003). o Poder da tdentidade. Fundaçâo Calouste Gulbenkian, Lisboa.

" CrrÍ"" e Convenções lntemacionais.(1996). MGIPPAR, Lisboa.

20 
SneaTÉ, J. (coord.) (2OM). Patimonio y proyecto bnrtoiat - @tonias, Séquia do Manresa y Detta, p.73.
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implantações das áreas sociais, e todos os elementos cujo impacte visual, ecológico e sócio-

económico se integram na escala dessa paisagem.

O espaço rural é composto por ecossistemas mais ou menos modificados pelo Homem,

essenciatmente pela prática de actividades agrícolas, designados por agro-ecossistemas. Nos

sistemas agrícotas do passado, ou característicos das zonas rurais menos desenvolvidas, verifica-

se, na generatidade, uma situação de equilíbrio entre a comunidade rurale os recursos naturais. A

paisagem humanizada, oposta ao conceito de paisagem natura!, resulta da acção multi-secular,

contínua ou intermitente do Homem sobre a Natureza, baseada na apropriação e modificação a

fim de a adaptar às suas necessidades. A intensificação da humanização da paisagem só tem

benefícios enquanto permitir o equilíbrio dinâmico da actividade biológica, pelo que as

intervenções na paisagem rural devem garantir o funcionamento dos sistemas ecológicos

fundamentais.

A humanização da paisagem pode entender-se como a projecção geográfica da evolução

cultural do Homem. Em geral, a humanizaçáo da paisagem origina paisagens mais estruturadas,

pela variedade de intervenções que desencadeia e pela diversidade de elementos da paisagem

que introduz. O saber do Homem está impresso profundamente na paisagem e funde-se

plenamente na estrutura actual, como uma interpretação dos momentos da cultura humana.2í

Actualmente, em que se verifica um desenvolvimento cultural e tecnológico intenso, a

paisagem transforma'se a um ritmo sem precedentes. As transformações são real2adas de tal

forma que a paisagem do meio rural torna-se mais vulnerável e tende a perder o carácter de

relativa imutabilidade e muitos dos valores culturais que a caracterizam.

No caso português, a humanização da paisagem foi atingida, na globalidade, praticamente

no fina! da ocupação romana, que deve ter fixado as directrizes da nossa paisagem human2ada.

No finalda época romana e, sobretudo no Sul, depois da época islâmica, até aos princípios da

2í fUeUOOnça, N. (1989). Para uma poética da paisagem. Dissertaçâo de Doutoramento no ramo de Artes e Técnicas da Paisagem

(policopíado). Universidade de Évora, Évora.
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ldade Média, a paisagem era formada por pequenos núcleos populacionais junto dos campos

cultivados (o agefl, os pastos (o sa/Íus), as matas sujeitas a exploração (a s/ua) e a floresta

(paúl).

O ager correspondia ao sector de produção, mais ou menos intensiva junto aos núcleos

populacionais, a s/va representava aquilo a quê podemos chamar sector de protecção e o sa/Íus

desempenhava as funções de pastagem, embora pudesse ter arbustos. A paisagem sem

intervenção marcante continuava a constituir a fase contínua, apesar das anoteias realizadas para

obtenção de espaço cultivável. Todos os elementos que caracterizavam a paisagem ainda

constituíam um todo, em que os elementos artificiais introduzidos pelo Homem surgiam

pontuatmente. A sedimentação das áreas agrícolas, e o aumento das pressões demográficas,

culturais e tecnológicas, conduziram para que a matriz da paisagem passasse de natural a

cultural.

O reconhecimento da gradual degradação da paisagem, e da relação directa entre o

empobrecimento da paisagem e o empobrecimento da população, conduziu à criação de

tegislação específica que visa a salvaguarda da paisagem, tanto ao nível intemacional, como

nacional. ldentificamos e descrevemos, seguidamente, o que cada documento ou dlploma

consldera de mais importante paÍaa salvaguarda da paisagem:

Legislação lnternacional

Da Recomendação relativa à salvaguarda, beleza e caracteres das paisagens e dos síÍíos,

adoptada pela Conferência Geral da 12a. Sessão da UNESCO, que teve lugar em Paris,

em 11 de Dezembro de 1962, resultaram orientações para a salvaguarda, protecÉo e

recuperação da beleza e do carácter das paisagens naturais, rurais e urbanas com

intervenção do Homem, ou não, que contivessem interesse estético, cultural ou que

constituíssem envolvências naturais características. Chamou-se a atenção para a

multiplicidade de perigos a que estavam expostas as paisagens e os sítios históricos.

!
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lntimamente relacionada com a conservação da paisagem está a salvaguarda da

biodiversidade, actualmente mais ameaçada do que em qualquer outro período. Esta

situação, para além das óbvias implicações em termos ecológicos, tem também um forte

impacto no desenvolvimento económico e social.

A reduÉo da biodiversidade é, essencialmente, resultante da acção do Homem, pela

incapacidade em promover uma utilização sustentada dos recursos bio!ógicos. As novas

formas de utilização agrícola e florestal, o desenvolvimento urbanístico, a construção de

infra-estruturas, e o turismo de massas, entre outros factores, têm contribuÍdo paÍa a

destruição dos habitats naturais, com repercussão na delapidação da paisagem.z

Como tentativa de dar resposta a este problema, surgiu a Convenção sobre a Diversidade

Biotógica, o primeiro grande acordo global sobre a conservação e uso sustentável da

biodiversidade. Surgiu com base no reconhecimento da necessidade de uma acção

intemaciona! concertada neste domínio, cujos objectivos, para além da conservação da

diversidade biológica, eram a utilização sustentáveldos seus componentes e a partilha dos

benefícios provenientes da utilização dos recursos genéticos. Foi assinada na Conferência

do No em 1992 e ratificada por Portugal , em 1993 (Decret o 21t93 de 21 de Junho).23

A Estratégia Pan-Europeia da Diversidade BiológÍca e Paisagística (1996), preparada pelo

Conselho da Europa, pelo PNUA e pelo European Centre for Nature Conservation,

adoptada pelos países membros do Conselho da Europa, salienta a necessidade da

política de conservaçáo se prêocupar também com a diversidade da paisagem. A

diversidade da paisagem é considerada como a expressão forma! das relações existentes

num determinado período entre a sociedade e o tenitório. A estratégia defende a

necessidade de uma política para as paisagens, em consideração com a especificidade de

todos os tipos de paisagem que constituem a Europa.z'

2 Cut 
" 

e @nvenç6es lntemacionais.(1996). MGIPPAR, Lisboa.

23,,,rl,,r*,. 
lfadap.min+ultura.pt

'o gCUC (i996). Iâe Pan-European Biological and Landscape Divercity Stntegy. Council of Europe. UNEP. European Centre for

Nature Conservation, Tilburg, The Netherlands.
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Em 2000 é assinado em Florença o diploma mais complexo sobre a paisagem - a

Convenção Europeia da Paisagem, ratificada em Portugal pelo decreto no.4l20OS de 14 de

Fevereiro.

É referido no preâmbulo, entre outros aspectos, que a paisagem contibui para a formação

de culturas locais e representa uma componente fundamental do património cultural e

natural europeu, confibuindo para o bem-estar humano e para a consolidação da

identidade europeia; e que as evoluções das técnicas de produção agrícola, florestal,

industriat e mineira e das técnicas nos domínios do ordenamento do tenitóio, do

urbanismo, dos transpoftes, das infra-estruturas, do turismo, do lazer, e de modo mais

geral as afterações nas economia mundial esfão em muitos casos a acelerar a

tran sfo rm ação d as p ai sage n s.

Uma das directrizes emanadas da Convenção de Florença é a obrigação de cada país

signatário reconhecer juridicamente a paisagem como uma componente essencíal do

ambiente humano, uma expressâo da diversidade do seu patrímónio comum cultural e

naturale base da sua identidade. No seguimento deste reconhecimento devem integrar-se

nas po!íticas de ordenamento do tenitório estratégias de defesa dos valores paisagísticos

que devem assentar em alguns pressupostos principais:. conhecimento da diversidade

paisagística e as suas multifuncionalidades (ecológicas, económicas e culturais);

transformações das actividades produtivas, especialmente nas áreas rurais, e mudanças

na paisagem em retação com a sua multiplicidade de funções; valores de paisagem na

gestão das áreas peri-urbanas; análise e avaliação das políticas pÚblicas para a

conseruação, gestão e recuperação das múltiplas funções da paisagem.zs

Legislação Nacional

No que respeita à legislação nacional, das normas constitucionais actuais com implicações

directas no património cultural, destaca-se para além do art.o. 9 da e) que incide nas

t

25 
COUSS|.;;O DA EUROPA (2000). @nvention Européenne du paysage et RappoftexpticaúÍ. T-Land (2000)6, Estrasburgo.
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I

tarefas fundamentais do Estado - o art.o 66o, no. 2, c) que incumbe o Estado de criar e

desenvolver reservas e parques naturais de recreio, bem como classificar e proteger

paisagens e sítios, de modo a garantir a conservação da natureza e a preservação de

valores culturais de interesse histórico ou artístico.

Em 1976 o Apelo sobre a Arquitectura Rural e o Ordenamento do TenÍtÓio reconhece os

perigos que os desequilíbrios eco!ógicos causam na paisagem do meio rural, e apela a

uma mudança radical de orientação. A preservação do património construído, e da

paisagem em que este se insere, exige acções que integram as estruturas físicas, a

fixação humana, a cria$o de emprego e a articulação de actividades diversificadas, tais

como a agricultura tradicional, o artesanato, as actividades de lazer, entre outros.28

O Dec.-Let no. 613176, de 27 de Julho, estabelece as figuras de áreas protegidas em

Portugal e evidencia a paisagem como importante factor na caractenzaçáo cultural do

território. Este diptoma preencheu, na altura, uma lacuna na legislação nacional relativa à

protecção dos bens culturais, nomeadamente com a classificaçáo de objectos e sítios.

A Lei no. 11t87 de 07-04-1987 (Leide Bases do AmbienÍe) refere-se no artigo 19o à gestão

da paisagem, com indicação dos instrumentos da política de gestão das paisagens,

particularmente: a protecção e valoização das paisagens que caractertzadas pelas

actÍvidades secu/ares do homem, pela sua diversidade, concentração e harmonia e pelo

sisúema socioculturat que criaram, se revelam impoftantes para a manutenção da

pturalidade paisagÍstica e cultural; e a inventariação e avaliaçáo dos Ítpos característias

de paisagem rural e urbana, comportando elementos abióticos e culturais.

O artigo 20o, relativo ao património naturale construído, preconiza que o patrímônio natural

e construído do País, bem como o históicp e cultural, serão objecto de medidas especíats

de defesa, salvaguarda e valorização, através, entre outros, de uma adequada gestão de

recursos ex i ste nte s.27

26
CarÍas e @nvenções lntemacionais. (1996). MGIPPAR, Lisboa.

vnnnrtr. lfadap.min+ultura. ptn
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. A Lei no. 10712001, de 8 de Setembro, que estabelece as bases da política e do

regime de protecção e valorização do património cultural, não inclui os parâmetros

da paisagem no âmbito do património cultural. De facto, o artigo 20, onde são

identificados os vários âmbitos do património cultural, exclui a referência à

paisagem enquanto componente do património cultural; o thÍeresse cultural

relevante, designadamente histórico, paleontológico, arqueológico, arquitectónico,

linguistico, documental, artístico, etnográfico, cientifrco, social, industrtd ou técnico,

dos ôens que integram o património cultural reflectirá valores de memória,

antig uidade, originalidade, raidade, si ng ul aidade ou exem plaridade.

A alínea 4 do mesmo artigo continua a não fazer referência à paisagem: integram,

igualmente, o património cultural aqueles bens imateiais que constituem parcelas e

estnÍurantes da identidade e da memória colectiva portuguesas.

Somente o artigo 44o, inclui referência à defesa da qualidade ambiental e paisagística,

nomeadamente quando na alínea 1 refere que a lei definirá outras formas para assegurar

que o património cultural imóvel se tome um elemento potenciador da coerência dos

monumentos, conjuntos e sÍúios que o integram, e da qualidade ambientale paisagística.

A Resolução do Conselho de Ministros n.o 15212001, de 11 de Outubro, adoptou a

Estratégia Nacional de Conseruação da Natureza e da Biodiversidade, instrumento

fundamental para a prossecução de uma estratégia de desenvolvimento sustentável.

Assume três objectivos gerais: conservar a Natureza e a diversidade biológica; promover a

utilização sustentável dos recursos bio!ógicos; contribuir para a prossecução dos

objectivos visados pelos processos de cooperação intemacional na ârea da conservação

da Natureza, em especial os objectivos definidos na Convenção sobre a Diversidade

Biológica, aprovada para ratificação pelo Decreto n.o 21193, de 29 de Junho,

designadamente a conservação da biodiversidade, a utilização sustentável dos seus

componentes e a partilha equitativa dos benefícios da utilização dos recursos genéticos.28

2' C"rt 
" 

e @nvenções lntemacionais. (í996). MGIPPAR, Lisboa.
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1.2. O PATRlMÓNlo

O conceito de património, associado aos valorês materiais, é tão antigo como a nossa

civilização. Confunde-se com um sentimento de posse, que se acumula e se transmite de geração

em geração.

A palavra adquiriu, hoje, tal como o conceito, outros valores que o ligam globalmente ao

âmbito cultura!. A herança é actualmente, no entanto, mais pesada, na medida em que ao

conceito inicial, que se reduzia aos bens culturais de valor material efectivo, foram agregados

todos os valores patrimoniais que identificam e caracterizam uma comunidade ou uma civilização.

Aos de produção humana foi acrescentado, também, o património natural onde se incluem sítios e

paisagens de reconhecido valor ecológico, estético e memorial, ou simbólico. Ultrapassado o

restrito âmbito monumentalista do património, agrupou-se neste universo, além dos grandes

objectos edificados, uma impressionante quantidade de valores. O conceito de património refere-

se, portanto, a todas as coisas, tangíveis e intangíveis, que herdámos.

No caso português, o conceito de património é definido pela Lei no. 13185, de 6 de Julho,

(Lei de Base do Património Cultural Português): o património cultural português é constituÍdo por

fodos os óens materiais e imateiais que, pelo seu reconhecido valor próprio, devam ser

considerados de interesse releyante para a permanência e identidade da cultura poftuguesa

através do tempo.ze

Mais recentemente, a Lei no. 107101, de 8 de Setembro, veio reforçar a importância do

património cultural português, ao estabelecer as bases da política e do regime de protecção e

valorização. O diploma referido vem reforçar, uma vez mais, que o património cultural, ao

representar o testemunho de uma memória colectiva, definidora da identidade nacional, deve ser

conservado, salvaguardado e reabilitado.

O conceito e o significado de património revela-se nos seguintes parâmetros: a ideia de

património como recurso disponíve! ao conhecimento de todos; a abrangência conceptual do:

29,rnrrw.ipa.m 
in-cultura.pUlegislação
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termo, na amplitude dos significados e das dimensões materiais e imateriais (por exemplo

monumentos, áreas de elevado valor natural, obras de arte); a crescente importância do contexto

e a regressão da perspectiva centrada no carácter monumenta!; e a recente afirmação do valor

pedagógico do património.

No entanto, o orgulho pelo património, quer naciona!, quer local, ê o sentido da

continuidade histórica constituem um fenómeno recente. Durante o período posterior à Segunda

Guena Mundial, até aos anos 80, o estilo dominante de desenvolvimento económico dos países

ocidentais mais ricos não teve em consideração os valores patrimoniais, nem as culturas

nacionais e locais. Nos anos 60 e 70 a noção de desenvolvimento ignorou, quase na totalidade, a

experiência histórica acumulada em cada sítio. Recentemente surgiu a ideia de potenciar os

territórios que acumulam uma riqueza patrimonial notável.

A um nível mais vasto, considera-se o património como uma constru@o sociocultura!,

determinada pela capacidade de representar simbolicamente uma identidade. Ora, na paisagem

encontra-se implicitamente encastrada a identidade das comunidades que a ocuparam ao longo

do tempo. Mais recentemente, a patrimonializaçÉio foi ampliada e abrange um conjunto diverso de

objectos como paisagens, monumentos, artesanato, gastronomia, isto é, todos os objectos e

valores imateriais que permitem exprimir a identidade dos tenitórios e das comunidades.so Na

Europa, por exemplo, são crldavez mais frequentes as acções de levantamento e valorização do

património rural, que abrange pequenas estruturas da arquitectura vernácula, ignoradas até há

pouco tempo.

A percepção do paÍs no que respeita às actividades produtivas, e à sua ligação com a

terra, alterou-se a um ritmo acelerado com consequências evidentes para o património. A

avaliação das condições objectivas de intervenção patrimonial tem de conter, inerentemente, na

base, o estudo da estrutura fundiária e produtiva da agricultura, a relação com os núcleos

urbanos, as novas afectações de recursos e a modificação da paisagem.

30
PRATS, L. (í994. Antropologia y patimonio. Editorial tuiel SÁ., Barcelona
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Outrora, era uma ideia que encerava um significado ligado às estruturas familiares e

económicas das sociedades, enraizadas no espaço e no tempo. Actualmente, o património, mais

concretamente o património histórico, é entendido por uma acumulação contínua e diversa de

objectos, saberês, conhecimentos, princÍpios, locais, paisagens. Se por um lado, estabelecem

uma ligação ao passado e induzem a identidade cultural de um povo, por outro, representam um

suporte para o futuro.31

A noção contemporânea sobre a preservação do património cultural ampliou-se a novas

áreas do conhecimento e tem incorporado novos conceitos e critérios. A consciência patrimonial

actual reconhece o património de proximidade, ou seja, antigas estruturas produtivas implantadas

no solo, sítios arqueológicos e outros lugares de memória. lntegra, ainda, o património difuso,

como as fontes, os cruzeiros, os poços, as pequenas edificações de arquitectura tradicional, os

caminhos, as pontes, os muros e os açudes.

Na década de 70 do séc. XX, assumiu especial importância a problemática da arquitectura

rural e da paisagem do meio rural. A noção de património rural surgiu em documentos

intemacionais a partir da década de 60, provavelmente em consequência de movimentos que

iniciaram a reflexão sobre as transformações nos modos de produção, nos hábitos de vida e na

alteração acelerada da paisagem.

O Apeto sobre a Arquitectura Rurat e o Ordenamento do Tenrtório (1976)32 é o primeiro

documento que trata, de modo específico, a problemática da salvaguarda da arquitectura rural e

da paisagem conespondente. A salvaguarda do património e da paisagem só é viável no âmbito

da conservação integrada, isto é, com base num planeamento que incida sobre as estruturas

físicas, a fixação humana, a criação de emprego e a articulação de actividades diversificadas, tais

como a agricultura tradiciona!, o artesanato, e as actividades de lazer. Preconiza-se, deste modo,

o desenvolvimento global das regiões rurais no plano económico, sociale cultural.

31 casreus, M. (2003). o Poder da ldentidade. Fundaçâo calouste Gulbenkian, Lisboa

32 
Legisla4o Naciona!. Patimónio Arquitectónico e Arqueo/ógrico (1999). IPPAR, Lisboa.
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Como referimos, o património cultural incluitambém a arquitectura da paisagem, suportada

pela natureza biofísica do tenitório. O modo de analisar e avaliar o património paisagístico, longe

de se ficar pelos jardins, tal como acontece com as restantes áreas do património cultural, deve

ser entendido de uma forma cadavez mais ampliada. Deve exigir uma abordagem holística, com

vista a reduzir a subjectividade ou as distorções que conduzem a perdas irreparáveis, com

repercussões negativas para a vida humana.33

A UNESCO tem promovido o uso do termo desenvolvimento humano sustentáve/, que visa

o estabelecimento de interligação entre o desenvolvimento e a cultura, como forma de

proporcionar ao Homem outras oportunidades de formas de vida. A ligação entre o

desenvotvimento e o património cultural tem contribuído para que este seja considerado um

recurso necessário ao desenvolvimento global. A conservação do património deve ser produzida

dentro do contexto geográfico, das dinâmicas actuais das sociedades e das suas aspirações.*

A legislação nacional nesta temática evoluiu, também, ao integrar a defesa e a

salvaguarda do património, entendido como um dever cÍvico, e uma obrigação govemamental,

que inclui, ao nível europeu, as recomendações do Conselho Europeu e as medidas da União

Europeia e, ao nívet internacional, as recomendações da UNESCO.

A conservação e salvaguarda do património deve compreender as questões subjacentes

ao conceito de património: identidade, estrutura e significado, que representam a importância de

determinados elementos do passado para o Homem.3sA conservação do património, tanto cultural

como natural, pode ser efectuada in situ - conservação nos locais onde se encontram os objectos

a preservat, e ex situ - quando os objectos são levados dos locais de origem para sêrem

conservados, seja em museus, jardins botânicos, etc.

Neste âmbito, o património assume-se como temática de grande actualidade no que se

refere às teorias centradas sobre o desenvolvimento dos territórios e das populações.

33 nARAT4 F. T. e ÍvIASCARENHAS, J. M. de (2002). Preseruando a Memória doTenitóio- O Parque Cutturat doTouregaNalverde.

Centro de Estudos de Ecossistemas MedÍtenânicos' Universidade de Évora, Évora.

'UUSSCO (1992a). 'Recomendagão respeitante à protecção, no plano nacional, do património cultural e natural' in IexÍos e

Documentos. Comissâo Nacional da UNESCO. pp 8$102, Lisboa.

s CeSTEttS, M. (2003). O Pader da ldontidade. Fundaçáo Calouste Gulbenkian, Lisboa
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í.3. A PAISAGEM COMO PATRlMÓNlo

Verifica-se actualmente um incremento significativo do alargamento do espectro da

patrimonialzaçáo. Este aumento encontra-se associado a uma expansão da ârea de actuação do

património. Não só no que diz respeito aos objectos mais óbvios - património edificado - como a

outro tipo de valores culturais, os quais, por serem considerados como elementos representativos

da cultura de uma comunidade, passam a ser integrados na categoria de património.

A extensão da noção de património ao território iniciou-se no princípio do séc. XX. Ao

longo do século estendeu-se a cada vez maiores parcelas de território. Esta associação deve-se

em grande medida à existência de um paralelismo conceptualentre as noções de património e de

terrttório: possuem uma dupla natureza, material e ideal; permitem a inscrição do tecido social na

continuidade histórica e a constituição de fenómenos culturais; e permitem a fixação de

identidades.

O processo de patrimonialização de um determinado espaço físico está associado a essa

similitude conceptual, uma vez que o espaço quando transformado em tenitório é,

particularmente, vocacionado para absorver os atributos do património. À transformação do

espaço em património associa-se, por vezes, o da transformação do espaço em paisagem.s

Foi especialmente no âmbito da arqueologia, e no alargamento da tomada de consciência

da importância do ordenamento do território, que surgiu a ideia de que uma parte do património só

pode ser entendido e preservado no contexto da paisagem em que foi criado - conservaSo in

srfu. Estabeleceu-se, assim, uma ligação efectiva entre o património cultural e natural, com a

paisagem como elemento integrador.

O conceito actual de paisagem ampliou a abrangência a aspectos relacionados, não

somente com a componente estética, mas também, com a vertente histórica da sua evolução, os

componêntes biológicos e físicos e as sociedades e culturas que a transformam.

* 
St1- aUO, F. (2003). 'Patrimonializagâo do Espago e Afirmagão identitária - construçâo cultural de paisagens na Á,rea Metropolitana

de Lisboa", in At-madan. Centro de Arqueologia de Almada, ll Séde, no. 12, pp. 12§-1U, Almada.
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Além de ser imagem do espaço físico e biológico, a paisagem é, também, o reflexo da vida

e cultura de uma comunidade no tenitório.37

De facto, a Paisagem, obra do Homem, realizada com o permanente apoio da natureza, é

o mais importante património cultural duma região e duma comunidade.3s É nela que se

desenvolve a vida, na generalidade e da humanidade em particular, na sua complexidade e

diversidade. É evidente, por isso, que a ideia de património cultural, além dos múltiplos aspectos

que contempla, integre também a arquitectura da paisagem.

O caso concreto das Quintas de Recreio, de que temos como paradigma na Freguesia de

Estoi a complexa unidade de recreio do Palácio de Estoi, integram o conceito de património em

toda a diversidade de valências: estrutura de recreio, produção e protecção. A estrutura criada

responde a uma realidade económica mas, também, de recreio elazer, o que lhe determina uma

organização tanto de componentes edificados como no espaço de produção.

A paisagem, caracterizada por uma determinada estrutura biofísica, foi palco da acção

continuada de comunidades que aprenderam a utilizá-la e a assegurar a sua perenidade.

lnscreveram-lhe determlnada cultura e deram origem à paisagem cultural, que constitui a

expressão mais completa e, no entanto, a mais débil do nosso património.3e A cultura é, portanto,

património, imagem e expressão da evolução da paisagem com base na intervenção humana.&

Os estudos de paisagem, inicialmente muito focados na descrição das formas físicas da

superfÍcie terrestre, incorporaram sucessivamente os dados da transformação humana do

ambiente no tempo, com a individualização das paisagens culturais face às paisagens naturais.aí

As paisagens têm, por isso, simultaneamente, uma dimensão naturale uma dimensão cultural.

37 nAR{T\ F. T. e IvIASCARENHAS, J. M. de (2oo2). Proseuando a Memóia do Tenitóio - o Parque Cuttunl de TouregaAlalverde.

Centro de Estudos de Ecossistemas Meditenânicos. Univercidade de Évora, Évora.

ffi fgUES, G.R. (2OO3b). 'As arÍarquias e o Ordênamento da Paisagem -A'Morte'da Paisagem', in AhUln, p. 181.

3e 
UeOa|.FÁeS, M. R. (2001). A Arquiteclun Paisagista- mofiologia e complexidade. Editorial Estampa, Lisboa.

oo tgUES, G. R. (í982). 'A propósito de Ecossistema urbano e Conservaçáo da Natureza', in Conseruação da Natureza. SEA, p.

í28, Lisboa.

SALGUEIRO, T. B. (2001). "Paisagem e Geografia", in Finistern. )OOVI. pp. 37-55, Lisboa.41
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Relativamente a esta dimensão será de todo o interesse reconhecer o conceito de ecologia

humana, isto é, a ecologia vista do ponto de vista dos seres humanos. A ecologia humana inclui

os diferentes tipos de relações que se estabelecem entre os seres humanos e o ambiente. As

paisagens podem incluir, e frequentemente incluem, seres humanos, assim como características

manifestamente criadas pelo Homem. São o produto de usos, de aparências e de percepções de

lugares que estão no exterior. Podemos, deste modo, atribuir a designação de paisagem

vernácula àquela que foi significativamente alterada ou transformada através de intervenções

humanas, com o objectivo de responder a necessidades também humanas.

A paisagem é, então, na generalidade do tenitório europeu, uma paisagem cultural,

expressâo dos diversos recursos naturais mas, também, da acção humana sobre esses recursos.

Para a!ém das características e complexidade intrínsecas, a paisagem tem também uma

componente perceptiva e emotiva, que fundamenta o papel de relevo que assume na construção

da identidade local. A paisagem é uma modalidade cultural da relação humana com o ambiente,

cuja historicidade está relacionada com o uso que dela faz a sociedade. São os usos atribuídos à

paisagem que viabilizam a relação entre a sociedade e o ambiente.

No âmbito europeu, as paisagens acabaram por ser reconhecidas como uma parte

fundamental do património natural, cultural e científico, base da identidade territorial.

A componente humana constitui parte integrante do ecossistema que suporta o

funcionamento de uma determinada paisagem. A consequente intervenção deve promover a

criação de situações de elevada qualidade estética, equilíbrio e diversidade ecológica,

responsáveis pelo carácter e pela identidade cultura! da paisagem.

De acordo com Ribeiro Telles, a perpetuação do valor de uma determinada paisagem

depende da salvaguarda de elementos físicos, que permitem a interpretação histórica e cultural da

mesma, e que contribuem pa,aaidentidade cultural a nível local, regional e nacional.a2

O conceito de paisagem cultural não é novo. O que é, contudo, recente é o

reconhecimento da paisagem como entidade patrimonial.

a2 
TELLES, G. R. (1982). "A propósito de Ecossiíema urbano e Conservação da Natureza', ln Conseruaçáo da Natureza. SEA, p.

128, Lisboa.
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O património não é mais constituído pelo somatório de edifícios históricos e valores

arqueológicos, mas por agrupamentos coerentes, unidos por relações múltiplas e diversificadas.

Esta visão pressupõe uma abordagem do património como sistema orgânico, onde a relação que

se estabeleceu entre as partes assume grande importância.

A paisagem cultural resulta do processo de humanizaçâo sobre a paisagem natural, ao

longo dos séculos. Humanizaçfio que dita mudanças, resultantes da constante apropriação da

paisagem com o objectivo de a adaptar às suas necessidades. Corresponde à paisagem

humanizada no sentido mais amplo do termo cultural, paisagem em que o Homem, com valores

étnicos, sociais, históricos, económicos, técnicos e científicos, e a natureza, com os valores e

condicionantes ecológicos, interactuam e originam um mosaico mais ou menos diversificado.a3

A paisagem culturaltem inerente um grau de manipulação pelo Homem, pela imposição de

normas características de cada cultura que se traduzem numa intervenção a vários níveis, função

do grau de aculturação imprimido a essa paisagem.4

A interacção entre o sistema natural e o sistema social confere à paisagem uma dimensão

tenitorial e cultural, no sentido em que o modo de apropriação da paisagem pelas comunidades

varia tanto com o sistema natural, como com os valores da sociedade que actua sobre ela. Por

isso, toda a paisagem é cultural, com maior ou menor grau de intensidade de presença humana.

Os organismos intemacionais responsáveis pelo patrimónlo concluíram que a estrutura de

enquadramento desse património eÍa a próprÍa paisagem. Nesse sentido a UNESCO e a IUCN

(União Mundial para a Conservação), que se preocuparam inicialmente somente com as

paisagens naturais e culturais de especial interesse, apontaram a partir dos anos 90 a

necessidade de proteger todo o tipo de paisagens.as

€ 
CRnVRUO, M. A. Cruz de (1994). VaiaSo de diversidade ecotógica numa paisagem rural em tansformaçáo- o caso do Vate da

Ribein de Seda-Rara. Universidade de Évora, Évora.

a Oru-fnnOO, M. (í996). "As convençÕes da UNESCO no domÍnio do património cultural', in Direito do Património Cuttunt,lnstituto

Nacional da Administraçâo, pp. 9$í 11, Lisboa.

€ 
UHESCO (1996). Document d'tnformation: Rappoft de la Réunion d'úpefts sur/es Paysages Européens de Vateur universelle

tuceptionelle Cufturel et Naturel (Vienne, 21 Avril '1996). Doc. WHG96/CONF.201/INF.9, Paris.
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No caso português, a Lei no. 11187 de 7 de Abril (Lei de Bases do Ambiente), que define

um dos instrumentos da política de gestão das paisagens, na a) do artigo 19o, refere que: Á

protecção e valorização das paisagens, caracteizadas pelas actividades seculares do homem,

peta sua diversidade, concentração e harmonia e pelo sistema sócio-cultural que ciaram, se

revelam impoftantes para a manutenção da pluralidade paisagística e cultural.

A publicação da primeira monografia sobre paisagens em 1989 - Paysages-L'Europe de la

dÍversité - pela Comissão Europeia, marca o início do reconhecimento da paisagem cultural. Em

1992, o grupo de peritos em Paisagens Culturais realizada em La Petite Pierre, definiu o conceito

de Paisagem Cultural. É então entendida como obra conjunta do Homem e da Natureza, incluindo

a diversidade de manifestações resultantes da interacção entre o Homem e o ambiente natural.

No mesmo ano é assinada a Convenção sobre Diversidade Biológica (Gonvenção do Rio de

Janeiro, 1992\, realizada pelas Nações Unidas, onde se dá destaque à Paisagem como ponto de

referência para um desenvolvimento sustentável, como reflexo da identidade e diversidade

territoriais.6

No seguimento do reconhecimento da paisagem como património, o Encontro lnternacional

de Peritos em Cultural Landscapes of Outstanding Universe Value (Templin, Alemanha), em 1993,

definiu as linhas orientadoras da identificação e diagnóstico de paisagens culturais a incluir na lista

de Património Mundial. Também em 1993, foi publicado The Nara Document on AuthenticÍty

(Nara, Japão), documento que abordou o tema de Paisagem ê Paisagem Cultural, e que

sublinhou a importância da autenticidade nos conceitos de Património Cultural, assim como o

valor excepcional das diferentes culturas e sociedades.aT

O culminar da referenciação da paisagem como património foi a assinatura da Convenção

Europeia da Paisagem, em 2000. Assenta numa ideia chave: a paisagem integra o património

natural e cultural europeu, e contribui paÍa a construção das culturas locais e para a consolidação

da identidade europeia.

6 
UngSCO (1992b). "Recomendacion Safeguardin of the Beauty and Culture of Landscapes" in The Wortd Heritage Newsletter.

47 
@rtu" u @nvençôes lntemacionais. (1996). MC-IPPAR, Lisboa
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A convenção alerta para o processo de acelerada transformação das paisagens europeias,

devido a uma diversidade de factores. Assim, os países signatários ficaram comprometidos a

reconhecer juridicamente a paisagem como expressão da diversidade do património comum, tanto

cultural como naturale, portanto, parte relevante da sua identidade.

O valor mais importante da paisagem, por ser seu elemento estruturante, é o património

que ela encerra. É por este motivo que a paisagem ao adaptar-se às circunstâncias impostas pela

human2ação, tenha que respeitar o património que compreende, nomeadamente as vistas, a

forma do relevo, a intensificação da vida e da cultura impostos pelo trabalho das gerações. São

estes aspectos de que se revestem as chamadas paisagens tradicionais que constituem um

património de cuja defesa dependem todos os valores territoriais, como a qualidade de vida das

populações, o equi!íbrio ecológico, a biodiversidade dos espaços e a estabilidade dos tugares.€

Podemos encontrar em Portugal paisagens (a paisagem em estudo é paradigmática) que

surgem como resultado do trabalho de muitas gerações e constituem uma forma estáve! de

utilizaÉo do território que, não sendo a natural, provou ao longo do tempo quê se encontra em

equilíbrio com as condições ecológicas desses territórios. Tais paisagens, além do valor cultural

que apresentam, constituem um precioso património de conhecimento sobre os sistemas

ecológicos e representam, na generalidade dos casos, uma das melhores formas de explorar as

condições ecológicas em benefício do Homem.as

O património paisagístico possui características únicas face às restantes manifestações

culturais humanas. O facto de, em parte, ser constituído por seres vivos, cujo comportamento é

ditado pelas leis naturais, confere ao património paisagista uma dinâmica que é traduzida pelos

diferentes ambientes ao longo das estações do ano. Referimos, como exemplo, na paisagem do

Banocal Algarvio, as amendoeiras que, numa época específica do ano, transformam (cada vez

menos) a paisagem com a intensa e característica floração branca.

a8 
ulr,nCRUgER, W. (2003). 3 paisagem humanizada face aos valores humanos', in Tenitóio, Ambiente e Tniedôrtas de

DesenvolvimenÍo. Centro dE Estudos GeogÉficos. Faculdade de Letras da Univercidade de Coimbra, pp.2&3a, Coimbra.

as 
ESPENICA, A. (1993). 'Paisagem e Sustentabilidade', in Patsagem. Direcçâo Geral do Ordenamento do Tenitório e

Desenvolvimento Urbano. pp. 8S96, Lisboa.



1-t 
Q

"' S:r:':'

,ã:*,i

,:; à- .'Lsr--: s,.

,ttl
:a: 

):

rr*1- ''



ESTOI - paisagem e patrimÓnio no nreio rural do enquadramento da fregLresia cle Estoi u

2.í. ENQUADRAMENTO GEO.ECOLÓGICO

Derivado aos elementos de natureza biofísica, histórica, cultural, geográfica, económica,

entre outros, o Algarve constitui uma região bem definida, com características específicas.

Situado no extremo ocidental da PenÍnsula lbérica, a sul de Portugal, o Algarve

individualiza-se facilmente do restante tenitório nacional. Apresenta características particulares de

natureza orográfica e é constituído por uma faixa litoral, que se estende para o norte até às

primeiras elevações do Banocal, sub-região de transição para a Sena, zona montanhosa que a

separa do Alentejo.

De acordo com a geografia e as condições naturais do território algarvio, nomeadamente a

diferenciação biofísica e aspectos de outra natureza, como os tipos de utilização agrícola do solo,

povoamento e modos de vida das respectivas populações, podemos considerar 3 sub-regiões

morfo-ecológicas principais, bem individualizadas, com desenvolvimento mais ou menos paralelo

à linha de costa: Serra - predominantemente xisto-grauvíquica, com declive acentuado, sulcada

por uma rede hidrográfica densa e vales de erosão profundos e estreitos, com solos delgados e

pobres, e um coberto vegetal onde dominava o sobreiro, a azinheira, e um manto arbustivo
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composto por matos de constituição lenhosa, onde têm destaque o medronheiro, o rosmaninho e

a esteva; Barrocall -, predominantemente calcário, constitui a sub-região mais característica do

Algarve, ocupando uma área de 98 000 ha, na região média algarvia, de Iargura variável, na zona

de transição entre a Serra e a planície litoral, com relevo geralmente moderado e ondulado, solos

pedregosos, com um coberto vegetal em que dominam a amendoeira, alfarrobeira e a oliveira e

ganigue em tufos, xerofítica e aromática, e onde a agricultura é praticada após trabalhos de

despedrega dos tenenos (é nesta sub-região que se integra a zona em estudo); e Litoral -
abrange a planície litoral e o litoral propriamente dito, onde se concentra a maioria da população.

A planície litoral é caracterizada por clima semi-árido, bons solos agrÍcotas e onde se pratica

normalmente a agricultura com recurso à rega e, em muitos casos, a sistemas de forçagem, com

dominância para os pomares de citrinos e para as culturas hortícolas.2

O Banocal, que se estende de Mla do Bispo a Tavira, conesponde a uma vasta área de

calcários fragmentados, êssencialmente do Jurássico, estreita nas duas extremidades mas

bastante desenvolvida na parte central. Alcança o máximo desenvolvimento (cerca de 17 Km, no

sentido Norte-Sul) na zona de Albufeira e Olhão. A norte domina em comija a depressão periférica

do Maciço Antigo da qual se separa por uma estreita faixa do Triássico (Grés de Silves); a sul

contacta com o Algarve Litoral, constituído por rochas carbonatadas e detríticas cenozóicas. A

diferenciação geográfica das duas unidades tem origem, também, na natureza das rochas, no

relevo, no clima, e nos solos, mas no desenvolvimento das características da última interferiu a

posição costeira, com reflexos nos modos de vida e no povoamento.

O Banocal é constituído por uma sucessão de grandes maciços calcários onde se

individualizam cetros e planaltos, separados por vales e depressões. A organiza@o geral do

relevo faz-se através de linhas de fractura orientadas de Este para Oeste.

1 
Banocal - lugar onde existem banocas ou banocos. Banoca conesponde a um lugar pedregoso onde abunda o bano, e banoco um

penedo isolado de forma inegular. Etimologicamente, o termo resulta da conjugaçâo da palavra batro wm o sufxo oca de origem

pr&romana.

2 
AOTEU-IO, M. J. e MACEDO, M. J (1982). 'Ordenamento bioflsico do Algaruê - 1a. Fase - Rede de conservaçâo da natuÍêza e

protêcçáo da paisagem', in AcÍas do 7. @ngresso Nacional sobre o Algarue. Racal Clube. pp.243-252, Portimão.
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Distinguem-se nesta sub-região vários alinhamentos paralelos de cerros, cujos cimos

descem gradualmente na direcção do mar.3

O relevo do Barroca! é predominantemente suave, com oscilações altimétricas pouco

significativas. As elevaçôes que sobressaem são de reduzida expressão, das quais se destaca a

Serra de Monte Figo, onde se integra a área em estudo. São frequentes as formas de relevo

onduladas que se articulam com uma base mais aplanada, de nível ligeiramente superior àquele

em que se desenvolve a faixa litoral.

A paisagem do BarrocalAlgarvio é uma paisagem tipicamente mediterrânea, resultado do

clima, da geologia, da vegetação e da intervenção do Homem. A conjugação destes factores

resultou, especialmente nesta sub-região, numa índole específica da agricultura, nomeadamente

pelos pomares de sequeiro, intercalados com culturas cerealÍferas, hortas e pomares de citrinos.a

À custa de uma intervenção contínua de despedrega, granjeio do solo e enxertia das árvores

espontâneas, o Homem conseguiu humanizar e valorizar a paisagem do Barrocal em termos

económicos.

A faixa a sul - planície litora! - é formada por várias campinas, muitas delas aproveitadas

em regadio (os antigos chenchir dos árabes), de habitat disperso, com características especiais de

clima sub-tropical mediterâneo, fortemente influenciado pela proximidade do mar.s

O Concelho de Faro é constituído por 6 freguesias, das quais 3 sáo rurais. Nestas inclui-se

a Freguesia de Estoi, que constitui uma das maiores freguesias do concelho, com área de 4,71

Km2. A Freguesia de Estoi confina a Sul com a Freguesia da Conceição (Concetho de FarQ, a

Este com o Concelho de Olhão, a Norte com o Concelho de S. Brás de Alportel e a Oeste com a

Freguesia de Santa Bárbara de Nexe (Concelho de Faro).

3 UtNlstnO, J., et at (1999). "o Banocal Atgaruio: uma abordagem natural", in ÁcÍas do 1ü. Congresso Nacional soàrc o Ngarue.

Racal Clube. pp.4148, Portimâo.

a 
ABREU, A. O. Cancela d', (coord.) (2Oc!,). @ntibutos pan a identifrcaçáo e canctertzafio da Paisagem em Portugat @ntinental.

Colecgáo Estudos 10. Direcçâo Geral do Ordenamento do Tenitório e Desenvolvimento Urbano, Lisboa.

5 eUfnRetnO, M. c. (197/). O Ngale do futuro na percpectiva eotógica. Secretaria de Estado do Ambiente, Lisboa.
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O Concelho de Faro desenvolve-se desde a costa até ao interior do Barrocal e abrange: a

sul, o núcleo central da zona lagunar que constitui a Ria Formosa; uma área intermédia de

planície, que integra a campina; e uma área norte, de relevo acentuado, situada no Barrocal. As

elevações a norte de Estoi constituem a primeira linha de colinas do Banocal. Dominam a planÍcie

Iitoralsule marcam de modo significativo a paisagem local.

O concelho de Faro he pequeno em extensão de teneno, o qual pela maior parte he composto

de tenas arenosas e so/Ías, com menos aruoredos de figueiras, alfarrobeiras e amendoeins

que os yisinhos d'O e N.; tem hum bom pinhal na estrada que vem de O. As freguezias do

banocal tem o teneno de bano, em que se cião bem aquellas aruores próprias do Algarue.a

O Barrocal no Concelho de Faro corresponde às elevações dos Cenos de Nexe, Guilhim e

Malhão, integradas na Serra de Monte-Figo. Os ceros apresentam em algumas das encostas

declives acentuados e são intercalados por vales e ribeiras.

A faixa litoral do concelho individualiza-se em três sub-zonas com características

diferentes: a Campina, zona plana que se estende dos cerros até à orla marítima; a Ria Formosa;

e a zona dos Caliços, a nasoente do concelho, formada por calcários activos, com elevações

suaves.

A Freguesia de Estoi situa-se na zona de transição entre a planície litoral e o Banocal.

Esfá esfa freguesia de Estoi situada para a parte do su/, nas faldas de uns ceffos, entre vales e

campinas e da pafte do norte, nos mesmos ceffos, dos guais se descobrem váias povoações

em roda, como são a cidade de Faro, capitaldesÍe Blspado e Reino, distante uma légua, Olhão

que dista outra, S. João da venda outra, Santa Bárbara outra, S. Seóasfiáo de Quelfes outra, S.

Brás de Alpoúel outra, Moncarapacho duaq São Bartolomeu de Pechão meia légua, Nossa

Senhora da Conceição outra meia légua, ficando esÍa assenfada no meio de todas aquelas.T

0
SILVA LOPES, J. B. da (148). Memoias pan a histoia eolesiasÍica do Bispado do NgdNq P.67

ld./óid, p. 68
7
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A Aldeia de Estoi - sede da freguesia - situa-se na base da Sena de Monte-Figo, a

ramificação mais meridional da Sena do Caldeirão, que dá início ao Barroca!. A I km de Faro, a

Aldeia de Estoié servida de boas acessibilidades uma vez que tanto a EN2, como o nó de Faro/S.

Brás da Via do lnfante distam apenas algumas centenas de metros do núcleo urbano.

Como se divide o reino do Algarue em cidades, vilas e lugares:

A cidade de Faro é da Rainha; tem dous lugares, Estoe e São Braz d'AlporteL De Faro para

nordeste está um altÍssimo seffo, a que chamam o Serro de Sáo Miguel (...) os navegantes se

guiam por este seÍro e lhe chamam Monte do Figo (..) Do lugar de EsÍoe: ua légua de Faro

para o norte, ao pé da sena, está o lugar de Estoe, que é de cinquenta moradores. Todo está

cercado de hoftas muifrescas e uiçosas e no meo dele está ua fonte descoberta, ao modo de

chafar2, com quatro mármores deitados, de comprimento de dez palmos (...)E

O núcleo urbano de Estoi localiza-se no triângulo entre Faro (a cerca de 12 Km), Olhão (9

Km) e S. Brás de Alportel (8Km), Iimitado a Norte pela Ma do lnfante e dominada pelos Cerros do

Guilhim e do Malhão. Dêsenvolve-se no sopé do Cerro do Malhão, de Oeste para Este, a partir do

valê do Rio Seco, à cota altimétrica de 70 m, seguindo em declive suave até à cota de 125 m.

Estoi, aldeia grande situada em hum cabeço, em cujos anedores se encontrão vestÍgios de

ediflcios antigos (...). A freguezia tem boas águas e em abundancia; bonitas quintas e

excellente fructa de espinho (...) Cone por esta freguezia de N. a S. a ibeira do Alcaide, que

nasce na de S. Braz, e passando légua e meia, com pouca diferença, de N. a S. e pouco mais

de huma de E. A O, pela da Conceição vai ao mal cria alguns bordalos; tem moinhos e rega

hoftas. Confina pelos sÍfios do Funchal, Amendoeira e Monte do Tigo com a de S. Braz a N.,

pelos do Valle Grande, Banoqueira, e Seno de S. Miguel com a de Moncarapacho a E., pelos

de Areia, Vatle da Rosa, porto do Cano, Arjona com a da Conceição a S. (...) e

8 
Ag.rn, N. (1989). Transcriçáo de documentos relativos à História do Algarve'in Ánars do MunicÍpio de Faro. No. XX)( p. 235.

s 
SARRÃO, H. F. (1600). "História do Reino do Atgarve', in Duas Descrições do Algale do SécutoXVl (1983), p. 6,4
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Dentre as a/dêras do Concelho de Faro, desÍaca-se Estoi, grande aldeia, situada sobre a

vertenb sul da primeira cadeia de montanhas, a um légua nofte, um pouco Este de Faro. No

meio da aldeia exisÍe uma fonte abundante, que sai do nÍvel do solo. Esta aldeia encontra-se

rodeada de belas propiedades cáerãs de áruores fruteiras. Muito próximo encontram-se as

ruinas de antigos edificios que são considerados pelos antiquáios como vestigios de

ossónoóa.ío

2.2. ENQUADRATíENTO HISTÓilCO

O tenitório quê constitui, hoje, o Concelho de Faro foi local de passagem e de fixação de

inúmeros povos.

A cidade de Faro esteve desde sempre ligada ao sistema lagunar formado entre a tena e o

oceano. Pelas águas da Ria Formosa chegaram sucessivos povos: Tartessos, FenÍcios, Gregos,

Celtas, Cartagineses, Romanos, Msigodos, Bizantinos e Árabes. Principalmente os Fenícios,

Cartagineses, Romanos e Árabes deixaram bastante vincadas as suas marcas, com relevo para

os Árabes que aqui perrnaneceram ceroa de cinco sécutos e quê desenvolveram a região.1l

Aos Cartagineses é atribuída a primeira instalação de regadios do Algarve, nomeadamente

a introdução da picota e da nora, que mais tarde os árabes difundiram.

No entanto, há conhecimento de ocupação humana no Concelho de Faro desde o

Paleolítico e, sobretudo, a partir do Neolítico. Autores gregos e romanos referem-se a povos que

habitavam no Algarve, com destaque para os Turdetanos, os Cúneos e os Celtas, provavelmente

agrupados em pequenas tribos que coexistiram no mesmo território.

As ldades do Cobre e do Bronze deixaram como vestígios no Algarve inúmeros

instrumentos, entre os quais um punhal de cobre, encontrado numa cista existente no Monte do

Castelo, na Freguesia de Estoi.

í0 Sttva LOPES, J. B. da (1U11. @rografia ou Memórta Econômia,EsÍaísüca e Topográfrca do R. do Ngarue, p.86.

t t 
AOUnet, C. (1990). Memóia sobre o reino cto AlgaÍve - descrtçáo geogÉfrca e geológie., p. 53.
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Os mais antigos vestígios arqueológicos encontrados na Freguesia de Estoi remontam ao

Neo!ítico. O Monte do Castelo foi considerado por Estácio da Veiga como estação típica da idade

do cobre, pertencente a uma população mineira que explorava as minas situadas nas actuais

Freguesias de Estoi, Santa Bárbara de Nexe, S. Brás e Santa Catarina. O cobre teria sido o

primeiro metal conhecido na Província do Algarve e nessa época os lugares que hoje constituem

as Freguesias de Santa Bárbara, Estoi, S. Brás de Santa Catarina teriam estado ocupadas por

uma população mineira.l2

As origens mais remotas da cidade de Faro parecem estar ligadas a um povoado da ldade

do Feno que, por volta de 800 a.C., estabeleceu contactos com os povos do meditenâneo

ocidental, de origem fenícia e grega, que procuravam matérias primas nesta região. Tinha, então,

um carácter de entreposto comercial, que se manteve durante os períodos de influência grega e

cartaginesa.

A formação do sítio onde se implanta a actual cidade é determinante para a compreensão

da sua evolução ao longo dos séculos. Nessa época a linha de costa encontrava-se a norte da

actual, nos limites do Ludo e da ria interior, que se prolongava até às proximidades de Estoi.

O sentido de uma fundação na actual cidade de Faro está, assim, relacionada com a

posição estratégica e comercial e com a fertilidade dos solos. No caso específico de Faro,

conjugam-se os três factores, com supremacia para o comercial, dada a ligação com o mar, via

comercial por excelência. Resta-nos o factor agrícola, igualmente relevante pelo facto de

Ossonoba (Faro no tempo romano) possuir solos muito férteis.

O tenitório que coresponde ao Algarve fazia parte da Lusitânia, província cujos limites

resultaram da reorganizaSo administrativa, após a conquista definitiva do ocidente da Península

lbérica.

A romanização inicial do AIgarve, como no restante território português, fez-se

maioritariamente a partir de pólos de implantação fenícios e púnicos, na embocadura de rios e

cursos de água, ou em portos fluviais situados ao longo do percurso navegável dos rios.

t'VEIGA, 
S. E. da. (1891). Anüguidades Monumentaes do Algarue - Tempos prehistoias.Vol. lV. lmprênsa Nacional, Lisboa.
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Ossonoba, na proximidade da Ria Formosa, fez parte de um conjunto de núcleos urbanos

que marcaram e definiram, a sul, a geografia do território no mesmo loca!, ou muito próximo, das

primeiras implantações fenícias e púnicas.13 Constituía uma das principais cidades romanas do

sudoeste peninsular. Ao gozar de uma localização privilegiada, enquanto porto comercial

importante na relação com o Mediterrâneo, exercia também influência sobre um vasto tenitório.1a

A mancha de povoamento do Algarve central poderá ser justificada pela passagem de uma

via que ligaria váías villae e Ossonoba. Nesta região a prêsença de algumas v//ae, que

explorariam as terras do Barrocal, estaria relacionada com a facilidade de escoamento dos

produtos para Ossonoba, a cidade capital.í5

A situação geográfica dos grandes centros urbanos litorais do Algarve - Balsa (Tavira) e

Ossonoba (Faro) - propiciou a propagaçáo de inúmeras villae e aglomerados secundários, que

eram basicamente os centros de produçáo. Há no redor de Faro várias villae que, vocacionadas

para a agricultura ou para a exploração marítima, pertenciam à área de influência de Ossonoba.

No Algarve distinguem-se entre villae marrtimae, situadas junto da costa, cuja principal

base económica era a exploração marinha, e as villae com pars rustica, no interior, nos grandes

latifundios, com uma exploração agrícola em que dominava a produção de vinho, azeite e cereais.

Avittade Milreu, na Freguesia de Estoi pertence ao segundo tipo, que é o mais frequente.lo

O desenvolvimento de uma população mercantil ligada ao comércio marítimo, e o papel de

Ossonoba enquanto centro administrativo, vieram contribuir para o aparecimento da importante

Villa de Milreu.

No séc. I, fixou-se nas imediações da actua! aldeia de Estoi, no sítio de Milreu, uma

importante família proveniente de Ossonoba, que edificou uma casa agrícola abastada.

13 
MANTAS, V. G. (2005). "As civitates: esboço da geografia polltica e económica do AlgaÍve Romano" in Noventa séculos ente a

Sena e o MaÍ. Ministério da Cultura. IPPAR, pp. 28$309, Lisboa.

ía 
táMElRA, F. (1999). Faro - a afte na história da cidade. Câmara Municipal de Faro, Faro.

í5 rríetOggn, P. (2OOô). 'A Aldeia de Estoi - íormaçâo e transformago' in Monumentos. Direcçâo Geral dos EdÍÍicios e Monumentos

Nacionais. pp. 2'l 0-217, Lisboa.

16 fegÁO, C. (19gg). "O Algarve Romano' in O Ngale - cla antiguidade aos nosso dias (coord. de Maía da Graça Marques).

Ediçôes Colibri, pp.3&51, Lisboa.
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No séc. lll, a villa foi aumentada e na centúria seguinte construiu-se um Santuário,

transformado em templo paleo-cristão no séc. Vl. A!ém de residência oficial, relacionada com as

funções administrativas desempenhadas pela cidade (Ossonoba), a villa teria também funções de

produção agrícola.17

Neste tenitório a riqueza proveniente da actividade agrícola resultou na proliferaçâo de

instalações senhoriais e rurais nas villae que, em grande parte, mantiveram continuidade de

funções no período visigótico e árabe.18

Nas margens do Rio Seco, a norte de Ossonoba, Milreu assumiu uma posição estratégica

em relação à grande maioria das villae do Algarve. lmplantada a uma cota de 70 m, conespondeu

a um assentamento sobre um vale, na proximidade de duas importantes fontes de abastecimento

de água: a Ribeira da Alface e o local onde se encontra o núcleo de Estoi. O controlo da nascente

localizada na actualaldeia de Estoiexigiu, provavelmente, um tipo de ocupação específico, que só

após o declínio da villa se justificou reocupar.lt

As fontes literárias referem dois grandes eixos que seguiam do litoral algarvio para Beja e

Lisboa, ao longo do vale do Guadiana e pela Serra do Caldeirão. Uma delas partia de Baesuris

(Castro Marim) em direcção a Ossonoba, por Balsa, junto a Luz de Tavira. A partir de Faro

prosseguia para Ocidente.

A calçada antiga estava integrada num dos seis eixos viários romanos que estabeleciam

as ligações entre o Litoral e a Serra, designadamente na estrada que partia de Ossonoba com

destino a S. Brás de Alportel, com passagem por Milreu.2o

1' 
nnUSCHttD, T. (1999). 'Milreu, ülla romana' in O Ngale - da antiguidade aos aossos dlas (coordenaçáo de Maria da Graça

Marques). Ediçôes Colibri, pp. 5&56, Lisboa.

í8 fegÁO, C. (2005). 'As villae do ac{ual Algarve' in Noventasécu/os entre a Sem e o Mar. Ministêrio da Cultura. IPPAR, pp. 37}

385, Lisboa.

" ARRUDA, A M. e GONÇALVES, L. J. (19%), 'Sobre a romanizaSo do Algarve' in AcÍas do ll Congresso peninsular do Históia

Antiga. pp. 45S.465, Coimbra.

2o 
BERIIARDES, J. e oLMEIRA, L. (2002). A Catpdinhade s. Brás de Atportet e a antiga rede viüia do Ngarue centul. EdiSo da

Câmara Municipal de S. BÉs de Alportel, S. Brâs de AlpoÉel.
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A orientação do portal píncipal do Palácio de Estoi, com ligação para aquela estrada,

identifica-a como a principalvia de comunicação na época de edificação do palácio.2í

O reordenamento territorial da parte portuguesa da Hispânia Romana integrou-se num

programa global, que se baseou numa apreciaçáo da realidade socio-política, cultural e

económica da Lusitânia. A análise realizada permitiu que os romanos aproveitassem a

organiza@o indígena, e escolhessem Ossonoba para capita!.

A partir do séc. lV, o poder imperial de Roma entra em declÍnio e a civilização de tipo

urbano descentraliza-se para as villae, sedes de grandes latifúndios e centros de poder político,

económico e religioso.z

Os períodos que sucederam à decadência do lmpério Romano do Ocidente traduziram-se

na maior instabilidade e insegurança, o que terá contribuÍdo para a progressiva estagnação da

maior parte das villae.

A selecção dos sítios paÍa a instalação das villae relacionava-se, sobretudo, com a

proximidade de zonas de cultura mista, de regadio e no controlo de nascentes de água. Mais

tarde, na época do domínio islâmico, as alcarias distribuíram-se igualmente, de uma maneira

gerat, sobre terrenos entre o regadio e o sequeiro. Privilegiaram-se os sítios elevados, defendidos

por encostas, e uma configuração morfológica associada à imagem de recinto fechado.

Em tomo de Santa Maria do Ocidente (Faro no tempo islâmico) surgiram diferentes tipos

de povoações rurais. Quando chegaram ao Algarve, os muçulmanos ocuparam a capita! da

diocese visigótica e as cidades prâexistentes. Uma vez que a maioria das instalações senhoriais

tardo-romanas se encontravam semi-abandonadas à época da conquista, foram recuperadas

algumas villae, onde se desenvolveram os primeiros estabelecimentos rurais da época islâmica.ã

" MAI.ffAS. V. G. (2005). "As cÍvitates: esboço da gêografia polÍtica ê económica do Algarvê Romano' in Noventasécu/os ente a

Sena e o Mar. Ministério da Cultura. IPPAR, pp. 28&309, Lisboa.
2 

BER|,|ARDES, J. P. (2005). 3 relaÉo entre campo/cidade. os casos de Milreu e Ossonoba' in Caminhos do Ngale Romano.

EdiÉo da Câmara Municipal de Faro, pp. 35-42, Faro.

23 fegÁO, C. (í999). 'O Algarue Romano" in O Algale - da antiguidade aos nosso dias (coord. de Maria da Graça Marques).

Ediçôes Colibri. pp. 3$'5í, Lisboa.
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O período de ocupação islâmica traduziu-se, genericamente, numa reutilização das

estruturas prâexistentes e na manutenção das actividades agrícolas dominantes. A maior parte

da população local manteve-se em pequênas povoações, sobretudo nas que possuíam estrúuras

religiosas, como Milreu. Para além das populações que se mantiveram cristãs, ou das que se

converteram ao islão, a partir do séc. Vlll surgiram estabelecimentos islâmicos - as alcarias - tipo

de povoamento rural não fortificado. As alcarias eram aglomerados de pequenas dimensões,

disseminadas pelos melhores tenenos agrícolas, fundadas nas proximidades das villae agrárias.2a

No século X, o território estava delimitado em distritos ou cidades. A província da Kura de

Ossonoba estava limitada, a Norte, pela Sena de Monchique e, a Este, pelo Rio Guadiana. No

início do século Xl, a Kura de Ossonoba dividiu-se no reino taifa de Santa Maria de Harum, com

domínio sobre todo o sotavento, e no reino de Silves, com o território do barlavento. No período

Almoada, a antiga Kura de Ossonoba possuía vários núcleos urbanos, últimos sustentáculos do

império muçulmano em território nacional.2s

O Algarve muçulmano justapôs-se ao antigo tenitório romano de Ossonoba, com ocupação

privilegiada das terras férteis do litoral, com as entradas de mar e os vales abrigados do Banocal.

A mais antiga descflção do território da antiga Ossonoba data do séc. X e é atribuÍda ao

cronista árabe Ahmede AnazÍ: E Ossonoba jaz em mui boa tena e mui chã; e de muitas boas

áruores e de mui boa sementeira. E em seu termo há mui boas montanhas onde se poderiam criar

muitos gados. E é tena de muitas águas conentes.26

O fim da islamização do Gharb, em meados do séc. Xlll, foi marcado pelo controlo da

região até cerca de 1214.27

2a 
CATARINO, H. (2002). "Herança islâmica na Madinat al-Uliã (Loulé) - Arqueologia e Tenitório", in Patimónio lslâmiudos cerüos

Ubanos do Algarue - contributos pan o futuro. Comissão de Coordenaçâo da Região do Algarve, Faro.

25 
CATARINO, H. (1999). 'O GarbE Al-Andaluz: definição tenitorial e adminiíÍativa", in O AlgaÍ'/e, cla Antiguidade aos nossos dias

(coord. de Maria da Graça Marques). Edições Colibri, pp. 6974,Usboa.
26 coerto, A. B. (1922\. Portugat na Espanha Ánbe, p.41.

27 tOnneS, C. (2005). 'O Al Garbe" in NoyenÍa séc ulos entea Sena e o Mar.Ministério da Cultura. IPPAR, pp. 431447, Lisboa.
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Após a Reconquista Cristã, na primêira metade do séc. Xlll, a marca do cristianismo

assumiu especial significado nas pequenas ermidas rurais, enquanto referência num tenitório de

ocupação dispersa. Neste contexto, a implantação do núcleo urbano primitivo de Estoi, situado na

zona de Milreu, permaneceu nesse local até à ldade Média, a partir da qual se fixou no sítio

actual. A estruturação do aglomerado de Estoi terá procedido, posteriormente, à formação da

Paróquia de Estoi no início do séc. XVl.

No princípio do séc. XVl, com uma densidade provincial ainda reduzida, a sera algarvia foi

amplamente intervencionada e tornou-se tena de cereal e matos, enquanto os pomarês

produtores de frutos dominavam no Litora! e no Banocal. A vida no Algarve, próspera no séc. XVl,

tomou-se mais atribulada no séc. XVll. As pestes dos primórdios do séc. XVll, a separação de

Castela em 1640, as guerras repetidas em que são implicados os dois reinos peninsulares, entre

outros factores, levaram ao declínio da vida urbana e marítima. Assiste-se à ruralização do

Algarve, ao ponto de o Barrocal se tornar a faixa de mais rápido crescimento demográfico.28

O início do séc. XIX correspondeu a um período de estagnação generalizada. Para tal

contribuiu a instabilidade política criada, primeiro, pelas invasões francesas e, depois, pelas lutas

liberais.

Nos anos 60 do séc. XX, assistiu-se ao incremento da produção agrícola no Barrocal. No

final do séc. XX, a partir da década de 70, o sector orienta! do Algarve encontrava-se em franca

recessão. As culturas arvenses de sequeiro e o pomar de sequeiro deixaram de ser rentáveis, o

que contribuiu para a expansão dos incultos no Barrocal, simultaneamente à acentuação do êxodo

agrícola.2e

Relativamente à criação da Freguesia de Estoi, a constituiÉo de uma freguesia está

intimamente ligada à estrutura eclesiástica, formada a partir de núcleos de cristãos que, em cada

localidade, constituíam uma comunidade integrada na estrutura da lgreja.

28 
MACIAS, S. (1999). 'O Algarve islâmico - resenha de factos pollticos" in O Atgave - cta antiguidade aos nossos dias (coord. de

Maria da Graga Marques). EdiçÕes Colibd, pp. 75€2, Lisboa.

29 
CAVACO, C. (í976). O Ngarue Ortentat- asvitas, o campo e o mar.Vol. l. Gabinete do Planeamento da Região cte Faro, Faro.
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No início do séc. V, a comunidade designada ecclesia evoluiu para parochra, que nessa

época, representava Iocalmente a igreja episcopal. Os paroquianos eram designados filhos da

igreja - filii ecctesíae -, expressão que evoluiu para ÍÍligreses e posteriormente para fregueses.3o

A partir do séc. V, as paróquias rurais, criadas para promover a evangelizaÉo e

administrar uma divisão eclesiástica, acumularam funções de administração pública.

Até à revolução liberal de 1820, a freguesia e a paróquia eram expressões com o mesmo

significado, cujas designações reportavam-se a um agregado de vizinhos. Em 1835, instituíram-se

os distritos e incorporam-se as freguesias na estrutura orgânica da administração pública

portuguesa. Em 1878, o código administrativo consolidou a freguesia como autarquia local, e a

divisão administrativa passou a compreender distritos, concelhos e freguesias.

A rede paroquial implantada no séc. Xl era idêntica à actual. Existiam condicionalismos

geográficos do povoamento, como os aglomerados constituídos à volta da igreja. O termo

paróquia ou Íreguesia era usado para designar esses povoados, no entanto o termo paróquia

acabou por não ser tão popular e, após a lmplantação da República, foi oficializado o termo

freguesia. As freguesias portuguesas são a representaçâo civi! das antigas paróquias católicas.

Muitas delas surgiram decalcadas das antigas unidades eclesiásticas medievais.

Gom a Lei n.o 621, de 23 de Junho de 1916, as comunidades de vizinhos, até aí

designadas de paróquias, passaram a denominar-se freguesias. Desde 1830 até ao Código

Administrativo de 1936, a freguesia era um agregado ou comunidade de vizinhos, mas após este

código, elas passaram a ser consideradas uma comunidade das comunidades.

Actualmente, o sentido da Freguesia, classÍficada como Pessoa Colectiva Pública, e

dotada de personalidade jurídica, tem capacidade de exercício de direitos através dos respectivos

orgãos em cujo substracto avulta a população e o tenitório (área geográfica circunscrita pela linha

delimitadora de cada freguesia). As freguesias são subdivisões administrativas de um município.

Constituem a mais pequena unidade administrativa, composta pelo agregado de famílias que

dentro do tenitório desenvolvem uma acção social comum, por intermédio de órgâos próprios.

30 
PINTO, A. F. (í992). Afreguesia. Ertiçáo da M.F.C.R., Lisboa.
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Relativamente à Freguesia de Estoi, resultou de uma subdivisáo da Freguesia da Sé, em

1471.A aldeia de Estoifoi elevada a sede de freguesia nesse ano. A antiga Freguesia de Estoifoi

um curato da apresentação do Bispo, inserida num espaço religioso caradenzado por uma fraca

densidade paroquial, em que as paróquias resultaram da estruturação eclesiástica do fim da

época medievale do século XVl.3í

Admite-se que, de modo geral, as villae tivessem servido de base à fundação da maioria

das paróquias rurais, frequentemente com áreas e âmbitos jurisdicionais idênticos.32

Nas Memórias Paroquiais de Estoi, de 1758, apercebemo-nos de que a freguesia era

composta por 33 lugares, que constituíam uma rede de pequenos casais ou aglomerados de

casas de pessoas que dependiam do trabalho das hortas e das quintas, com deslocações

esporádicas à sede de freguesia, praticamente somente nos dias de mercado e festa.33

2.3. ENQUADRATUI ENTO DEIiíOCNÁRCO

De acordo com os indicadores disponíveis relativos à demografia, e ao tentar enquadrar o

Concelho de Faro no conteÍo da região algarvia, há a referir, primeiramente, que no Algarve

Central, onde se locrrliza a Freguesia de Estoi, a evolução demográfica caracterizou-se por

desequilíbrios entre o litoral e o interior. Esta heterogeneidade, mais relevante na 2a. metade do

séc. XX, reflectiu-se na concentração da população na faixa litora!, por oposição à zona serrana

que apresentava densidades populacionais bastante inferiores.

A atracção pelo litoral foi promovida, fundamentalmente, pela existência de solos de

elevada aptidáo agrícola e pela concentração da maior parte da actividade económica.

3í 
LEAL, B. (1999). 'A lgreja no Atgarve nos séculos )(Vll e )Ulll' in O Ngarue, da Antiguidade aos nossos dias (coordenagáo de

Maria da Graça Marques). EdiÉes Colibri, Lisboa.

32 Stwe, l. (coord.) (1988). Dicionilio Enciclopédico das Freguesias.4o Volume. Ediçâo de MinhaTena - Estudos Regionais de

Produção e Consumo, Matosinhos.

s 
AE.14 N. (1989). Transcrição de documentos relativos à História do Algarve'in Ánals do Munictpio de Faro. No. )m(. pp.233;252,

Faro.
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No séc. XX, os efectivos demográficos no Barrocal apresentaram valores superiores aos

registados na Serra e, em determinadas épocas, valores que superaram os do Litoral. No entanto,

desde a segunda década de novecentos, o peso relativo da população residente no Barroca!

sofreu uma diminuição acentuada, causada pela migração significativapaÍa o Litoral.

Até meados do séc. XX, o Banocal foi a sub-região do Algarve com maior densidade

populaciona!. No entanto, os níveis populacionais do início do séc. XX diminuíram neste espaço,

de forma significativa entre os anos 50 e 70. O Algarve foi até à década de 70 uma região de

atracção. Após um acréscimo de população nos anos 40, as décadas de 50 e 60 foram marcadas

por diminuições sensíveis, com registo para um crescimento assinalável no decurso dos anos 70.

A emigração dos anos 40 e 50 para o continente americano, e depois para a Europa, e a saída

para outras regiôes do país, contribuíram para os decréscimos populacionais registados na

década de 70. Ao nível da população activa, nos anos 70 o sector primário perdeu importância,

enquanto que o sector terceário aumentou exponencialmente de relevância.s

O grande contraste intra-regional no âmbito do meio físico observa-se, também, na

distribuição da população. Enquanto na Serra, com uma área teritoria! de cerca de 1,6 vezes

superior ao Baixo Algarve, se regista cerca de 20o/o da população do distrito, a grande unidade do

Litoralconcentra a maioria da população.35

O período em que se verificou um maior acréscimo populacional no Algarve foi o de 1970-

81. Na década de 80 a população continuou a aumentar, mas a um ritmo inferior. No entanto, o

Algarve é a região do país em que o aumento populacional é mais significativo. No Litoral, se

excluirmos os períodos 1911-1920 e 1960-1970, o crescimento foi sempre positivo.

Do início do século XX até aos nossos dias, o Litoral aumentou a sua população em 98%,

enquanto que o Barrocal e a Serra diminuíram 16 e 280/o, respectivamente. Em 1900, 22o/o da

população residia na Sena, 33% no Banocal e 45o/o no Litoral.

s corulssÃo oe coonoeuaÇÃo E DESEN/oLV|MENTo REG|oNAL Do ALGARVE (ccDRA) (2003). ptanos de interuenção das

aldeias do Algarve (Estoi, Querença, Pademe). Vol. lll, Faro.

35 
ROLO, J.C. (coord.) (1983). Áís) agicultun(s) atgawia(s) - contibuto pan a ca, ,cteizaçáo no inÍciodos aÍ,os 80. Vol. l. EdiÉo da

Comissão de Coordenagâo da Regiáo do Algarve, Faro.
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Quase um século depois, em 1991, apenas 12o/oda população residia na Sena,21o/ot'to

Banocal, e 67 o/o da população algarvia residia nas freguesias do Litoral.s

Relativamente à Freguesia de Estoi, desde a 2a metade do séc. XIX registou-se emigração

acentuada para o estrangeiro, principalmente para o Brasil. No princípio do século XlX, a

população começou a escolher a América latina, principalmente a Argentina, a França e, mais

tarde, a Alemanha.

Estoi caracterizou-se, no decorrer do séc. XX, por uma estruturaÍragilizada da distribuição

da população, nomeadamente pela redução da população em idade activa. A população vivia

essencialmente da agricultura, particularmente da exploração de frutos secos do pomar tradicional

de sequeiro, cujo comércio sempre se caracterizou por flutuações de procura e dos preços.

A desvalonzafio da actividade económica dominante na freguesia e a dificuldade em

encontrar soluções altemativas viáveis e geradoras de emprego, resultaram num aumento do

êxodo rural desde que surgiu a possibilidade de ir trabalhar para o Litoral, primeiro na industria

das conservas e, depois, no turismo.

Porém, actualmente, a estagnação na dimensão populaciona! da freguesia parece ter

tendência para ser contrariada por uma procura crescente de residências em Estoi.

A população da Freguesia de Estoi era de 3100 indivíduos em 1991 . Era a freguesia que

registava a população mais reduzida, como acontece actualmente. Ao compaÍaÍ o n.o de

habitantes das freguesias do Concelho de Faro, a variação da populaçáo residente entre 1991

(3100 habitantes) e2001(3538 habitantes, entre os quais 1100 residem na aldeia), em Estoi, foi

de 10 a 20o/o. A que teve maior acréscimo foi a de Montenegro (mais de 2Oo/o). Relativamente às

outras freguesias rurais do concelho, a Freguesia da Conceição registava em 1991,3662

habitantes e em 2001 , 3751 habitantes. A de Sta. Bárbara registava em 1991, 4338 habitantes e

em 2001 ,4119 habitantes.3T

s conassÃo DE cooRDEItAÇÃo E DESENVoLVTMENTo REGIoNIAL Do ALGARVE (ccDRA) (i992). DMsão Administrativa -
concelhos. freguesias e lugares, Faro.

t' 
tt,lsTtTuTo MctoNAL DE ESTATIST|oA (tNE) (2oo2b). Censos 2001 - resultados definitivos -Algarve. Lisboa.
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A estrutura demográfica da Freguesia de Estoi é a que, comparativamente com as

restantes freguesias rurais, apresenta maior desequilíbrio entre os jovens e os idosos. No entanto,

apesar do aglomerado de Estoi concentrar em 1991 apenas cêroa de 1100 indivíduos dos 3100 da

freguesia, era o que demonstrava exercer uma maior atracção no contexto das freguesias rurais

de Faro.

Com uma população actual de 3538 habitantes, Estoi é a freguesia do Concelho de Faro

com menor número de habitantes. No entanto, Estoi caracteriza-se, actualmente, por uma

inversão das dinâmicas demográficas. De um envelhecimento acentuado e rarefacção dos jovens,

verificado nos anos 80 e princípios dos anos 90, passou-se para um maior equilíbrio entre a

população idosa e a populaçáo juvenil. Segundo os dados do lnstituto Nacional de Estatística, o

índice de envelhecimento da regiáo do Algarve em 2001 superou o valor naciona!, apesar da

evolução entre os dois últimos censos apresentar-se menos intensa na região quê no país. Estoi

situa-se entre as freguesias com menor índice de envelhecimento (cerca de 100-127 idosos para

100 jovens). Dos 3538 habitantes na freguesia, 648 pertencem a uma faixa etária com menos de

20 anos, enquanto que 597 têm mais de 70 anos.tt

Relativamente à taxa de repulsão interna, o concelho do Algarve com mais elevada taxa de

repulsáo foi Faro, com evidência para a deslocação da população para concelhos periféricos

devido, provavelmente, ao aumento do preço da habitação. No entanto, regista-se actualmente

atracção por parte da Freguesia de Estoi. Esta alteração é explicada pela grande permeabilidade

viária com o restante concelho, com Faro e com a Ma do lnfante, e da oferta de equipamentos,

comércio e serviços, superior aos aglomerados próximos.

Na generalidade, a população dos espaços rurais estagnou nas últimas décadas. Há

contudo uma grande diferenciação interna. Áreas com boas acessibilidades e/ou próximas dos

centros urbanos, como Estoi, têm registado um forte crescimento enquanto que áreas mais

afastadas e/ou isoladas muitas vezes serranas, têm sido afectadas profundamente pelo

despovoamento e envelhecimento da população.

* tNstruro NIACIoNAL oe esteTlsTlcA (NE) (2oo2a).censos 199'l e Censos 2001, Lisboa
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Num concelho marcado por uma intensa dominância do sector terceário, a Freguesia de

Estoi apresenta uma distribuição menos vincada pelo emprego no comércio e nos serviços que,

todavia, continuam a ocupar à volta de metade dos indivíduos empregados. O sector secundário

com 29,9Yo e o sector primário coÍír 20,1o/o apresentam valores que contribuem para uma imagem

de equilíbrio na composição da população activa. A análise dos dados da condição perante o

trabalho permite concluir que a população activa é constituída por 1636 habitantes, enquanto que

a população inactiva é de 1902 habitantes, sendo que destes 164 são estudantes e 749 são

reformados.

A actividade económica da freguesia é baseada no sector primário. Há, no entanto,

algumas industrias ligadas à actividade agrícola e agro-pecuária, bem como à transformação de

pedras omamentais. A agricultura representa a actividade principal: emprega 20,9o/o da

população, apesar de ter vindo a perder peso nos últimos anos (decréscimo de 20o/o entre 1989 e

1999). Contudo os serviços ligados aos sectores da administra$o pública, ensino e educação,

comércio, transportes, turismo e construção civil tornaram-se os principais sectores económicos

da região.3e

Devido ao processo de diversificação económica e social que está a ocorrer nos êspaços

intermédios, como Estoi, os agrlcultores a tempo inteiro já não constituem o principal grupo da

população rural. Surgiram, entretanto, novos grupos que, além de produtores, são consumidores

do espaço rural.

Em termos da população que pratica a agricultura, foram identificados os seguintes perfis:

agricultores familiares em micro-exploraçôes - dedicam-se exclusivamente à agricultura em

explorações de reduzidas dimensões (1-2ha). Este universo está a diminuir. Pertencem aos

grupos etários mais idosos da população activa. A produção é para consumo doméstico do

agregado; agricultores em idade pós-activa - o número aumentou consideravelmente nas últimas

décadas. São antigos agricultores familiares a tempo inteiro.

Dedicam-se à agricultura a tempo parcial para autoconsumo, cultivando hortas e pequenas

39lttsTltwo 
NAcloNlAL oe esrerlslcA (lNE) (2oo2b).censos 2001 - resultados deÍinitivos -Algarve, Lisboa.
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vinhas; agricultores pluriactivos - a principal fonte de rendimentos provem de actividades não

agrícolas. Praticam a agricultura a tempo parcial.ao

A Freguesia de Estoi é classificada como freguesia de 2a. ordem, segundo o no. de

habitantes (integra-se no intervalo 800-5000 habitantes). De acordo com a classificação para

efeitos do ordenamento do tenitório, é classificada como Freguesia Rural - possui densidade

populaclonal inferior a 100h/km2 e nâo inclui nenhum lugar com população superior a 2000

habitantes.

2.4. ENQUADRAIUIENTO CUMÁTICO

O clima exerce influências nos aspectos do ambiente físico, nomeadamente ao comandar

os processos erosivos e interferir no modelado das formas de relevo. A acção do clima faz-se

sentir, igualmente, nas caracterÍsticas dos cursos de água, dos solos e da vegetaçâo. Deste

modo, a análise das características do clima da região estudada é imprescindível para se

perceber a dinâmica e a evolução territorial.

Pela posição geográfica na metade sul do território continental português, a área em

estudo insere-se na zona mais marcada por características climáticas de tipo meditenânico, na

confluência entre o Mar Mediterrânico e o Oceano Atlântico e entre os continentes europeus e

africano.

A originalidade dos climas de tipo meditenânico reside no facto da precipitação se

concentrar quase exclusivamente na estação fria, ao contrário do que se verifica com os climas

temperados, nas latitudes médias, em que as chuvas sáo distribuídas de forma mais ou menos

regular no deconer do ano, com os climas temperados das latitudes altas, os tropicais, e também

com os de monção, em que as chuvas se concentram predominantemente na estação quente.al

4 tustmro NACIoNAL oe esteflslcA (lNE) (2oo2b). censos 2001 - resultados deÍinitivos - Algarve, Lisboa.

ot 
RIBEIRO, O. eÍ aí (í 988) . Geognfra de Portugal.ll - O Ritmo Climático e a Paisagem. Sá da Costa, Lisboa.
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A estação seca e quente prolonga-se nas situações mais áridas desta regiáo climática a

vários meses sem precipitação, ou com precipitaçôes insignificantes. Para além da inegularidade

na distribuição anual das precipitações pelos meses mais frios hâ, ainda, que referir a

irregularidade a níve! inter-anuat, com sequências de anos secos e anos chuvosos.a2

O clima da região do Algarve é fortemente influenciado por factores relacionados com a

circulação atmosférica, pela posição geográfica no limite sudoeste da Península lbérica, na

fachada Atlântica do continente europeu, e pelos factores locais, com relevância para o relevo. De

entre os factores gerais, destacam-se a advecção de ar polar ou tropical com trajecto continental

ou marÍtimo, a passagem sobre o território português de superfícies fontais, os centros de baixas

e altas pressões, que se formam a partir da Primavera e se prolongam pelo Verão e no lnvemo.

Situada na área isoclimática mediterânea, a região algarvia apresenta características que

podem ser definidas como de transição para o subtropicalismo.4

O clima da região algarvia é: quanto à temperatura - temperado (temperatura média anual

do ar entre cerca de 16 e 18oc) e moderado (amplitude média da variação anual da temperatura

do ar entre 11 e 14,8oc); quanto à humidade do ar - seco (humidade relativa anual média do ar às

t horas inferior a 75o/o): quanto à precipitação - moderadamente chwoso (precipitação anual

média entre 500 e 1000 mm).44

O clima do Algarve é classificado como clima meditenânico Cs de Koppen, que se pode

classificar como do tipo Csa, com verões quentes e uma temperatura média para o mês mais

quente acima dos 22 oC.as

Segundo a classificação pelo método de Thomthwaite-Mather, que considera os índices

hídrico, de humidade, de aridez, a evapotranspiração potencialdo ano e do trimestre mais quente,

a2 
CnRVaUtO, M. A. Cruz de (199{). Vaiaçáo de diversidade e@tógica numa paisagem runl em tÍanstormação- o caso do Vate da

Ribein de Seda-Rara. UnivercidadE de Évora, Évora.
€ nOtO, J.C. (coord.) (19EE). Áís) agicuftun(s) atgavia(s) - contibuto pdn a cancterizaSo no inlciodos anos 80. Vol. l. Edigâo da

Comissão de Coordenaçâo da Região do Algarve, Faro.
Á.t-- FARIA, J. eÍ a/ (1981). Estudo Hidroclimatol@ico da Região do Algale. O clima de Portugal. FascÍculo )OO/ll. lnstituto Nacional de

Meteorologia e Geoflsica, Lisboa.
6 fOOp, E. (2OOO). Os Solos do Ngaruee as suas cancterístias. MAPA-CDHE-DRAA€TZ. 24. Ediçâo, Faro.
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o clima da região em estudo é classificado como: sub-húmido seco (Cí) - segundo o índice

hídrico; mesotérmico (B'2), com elevado défice de água no verão - segundo a evapotranspiração

potencialdo ano (entre 750 e 850 mm).6

A faixa central do Algarve, ao longo da qua! se desenvolve o Banocal, exposta aos

quadrantes do su!, goza da protecção dos maciços de Monchique e do Caldeirão. Esta proteção

aos ventos do norte permite que se avivem as condições do clima meditenânico, nomeadamente

a temperatura e a pluviosidade. Nesta faixa, onde se loca;liza a Freguesia de Estoi, acentuam-se

claramente as características mediterrânicas do clima, uma vez que se verifica um regime

pluviométrico de distribuição irregular, com uma estação seca bem definida e prolongada, uma

amplitude térmica pequena, com temperaturas mínimas mais ou menos elevadas.aT

A Sena de Monte Figo, a norte de Faro, é o primeiro conjunto de relevo que se interpõe

entre o Litoral e a Serra. Constitui, pelo alinhamento e altitude, uma baneira à progressão das

massas de ar húmidas provenientes de Sudoeste para o interior.

O sistema colinar formado pelo Barocal e pela Serra, a norte da Campina de Faro, ao criar

umabaneira aos ventos Norte e Nordeste, que sopram especialmente durante o lnverno, originam

a Sul um microclima mais ameno, que contribuiu para o desenvolvimento agrícola e para a

ocupação deste tenitório desde tempos remotos.

No Barrocal, a precipitação varia entre 600 e 900 mm anuais (o valor da precipitação anual

média na zona central do Algarve é de 756 mm). O Litoral Algarvio é a região mais seca: a

precipitação ronda os 400 a 600 mm anuais. Na região sêrana, as precipitaçôes são muito

superiores. Atingem valores na ordem dos 800 a 12OO mm anuais.a8

6 
naEruOes, J. C. e BETTENCOURT, M. L. (1980). "Contribuiçâo para o Estudo do Balanço Climatológico da Água no Solo e

Classificação Climática de Portugal Continental" in O Clima de Portugal. Fac. XXIV, I.N.M.G., Lisboa.
o' getlZ, J. Malato (1986). O Banocal Ngaruio. colêcção Parques Naturais n.o 17, Serviço Nacional de Parques Reservas e

Conservaçâo da Natureza, Lisboa.

4 ugNogs, J. c. e M. R. GUERREIRO (1990). O Clima de Poilugal- Estafísübas Ctimatológicas em Portugal @ntinentat (Perta{to

1951-1980).47 (í). lnstituto Nacional de Meteorologia e Geoflsica, Lisboa.
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Além desta irregularidade espacial e da amplitude da variação, o regime mensal da

precipitação caracteriza-se por uma irregularidade muito vincada, atendendo às influências

meditenânicas do clima.as

Na região estudada, em termos médios, o mês mais chuvoso é o de Dezembro, com cerca

de 17o/o da precipitação anual, seguido dos meses de Novembro e Janeiro com cerca de 15o/o

daquela precipitação. Os meses menos chuvosos são os de Junho e Agosto, com menos de 1%

da precipitação anua! média. As precipitaçôes ocorrem de forma moderada no período de Outubro

a Maio. Nos meses de Verão as chuvas são escassas ou mesmo inexistentes.so

As temperaturas médias anuais rondam os 16 a 17,5oc. As temperaturas podem

considerar-se moderadas, muito embora as temperaturas durante os meses de Verão possam por

vezes apresentar valores elevados.

A insolação é elevada em todo o Algarve, especialmente no Litoral. O Algarve litoral

apresenta os valores mais altos de radiação solar e de insolação do tenitóío nacional, superiores

a 3000 horas anuais. No semestre frio (Out.-Maio), os valores médios totais na zona de Faro são

superiores a 1200 horas. Os valores de insolação na região são quase superiores a 3000

horas/ano (número de horas de so!/ano atinge no Barrocale Litoral 3000-3200 h).

Relativamente aos ventos, a região algarvia encontra-se protegida dos ventos frios do

Norte e dos ventos secos e frios de Nordeste, pelas Serras do Caldeirão e Monchique, sendo

estes ventos pouco frequentes nas encostas Sul e a Su! destas serras. As encostas viradas a

Norte encontram-se mais expostas a estes ventos.sr

O regime de brisas caracteriza-se por ventos de várÍos rumos, embora dominem, na época

de Malo a Outubro, os ventos muito fracos do quadrante Norte durante a noite, e os de Sudeste e

ae PtáNo DA BActA ntoRoopdrtce DAS RlBEtRAs Do ALGARVE (PBHRA) (2ooo). ía fase - anétise e diagnóstico da Situafio

de Referência. Vol. lll. Ministério do Ambiente e Ordenamento do Tenitório, Lisboa.

5o 
FARIA, J. et a/ (í980). Análise esÍaÍÍsÍica dos yalores mã(imos do ano da quantidade diáia da precipitaçáo cle Portugal. Fasclculo

XlX. lnstituto Nacional de Meleorologia e Geofísica, Lisboa

51 
MENDEs, J. c., D. x. euErRoz, p. R eruasrAcro, M. T. c. coNÇALVES, M. R. s. cARDoso e M. G. s. c. coELHo (1991). o

Clima de Portugal - Normais Climatológias da Regiáo de Alentejo e Algale, conospondentes a 1951-1980. 49 (4). lnstituto

Nacional de Mêteorologia e GeofÍsica, Lisboa.
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Sul no fim da manhã, altura em que aumentam a intensidade, rodando ao longo da tarde para

Sudoeste, quando atingem a maior velocidade. Continuam a rodar para Oeste até ao fim da tarde,

diminuindo então, progressivamente a vêlocidade.

Outra característica desta zona é a ocorrência do LevanÍe, regime de ventos de Este e

Sueste, que se observa com maior frequência no período da Primavera ao Outuno. A intensidade

do vento varia ao longo do dia, decresce durante a tarde e aumenta de noite e de manhã, quando

atinge o valor máximo de 30-40 Km/h.

As geadas são raras no Litoral, no entanto ocorrem com alguma frequência no interior

(Banocal e Sena) durante os meses de Janeiro e Fevereiro. Os nevoeiros são igualmente raros

no Algarve, porém nos pontos mais altos pode ocorrer durante o Outono/lnverno associado a

situações de chuva.s2

52 
FARLA, J. eÍ a, (1981). Estudo Hidroctimatológia cla Região clo Ngatve. o ctima cte Portugal. Fasclculo )o(Vll. lnstltuto Nacional de

Meteorologia e Geoflsica, Lisboa.
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O que há de extnordinário no Algarue é a vida da luz e

a brancun das casas... graça da paisagem com as

chaminés rendilhadas entre amendoeiras inompendo

dos banos vermelhos. As amendoeiras, nesÍe tempo,

transformam todo o Atgarue (...)1

3.í. ANÁLFE E CARAGTERTZAçÃO DA PAISAGETUT

A paisagem é um sistema complexo e dinâmico, em que os elementos naturais e

culturais interagem entre si e evoluem em conjunto, ao longo do tempo. Deste modo, a

compreensão global da paisagem deve assentar numa abordagem holística e integrar as várias

dimensões que se interrelacionam mutuamente, que compreendem: a componente biofísica e

ecológica, que inclui as componentes físicas e biológicas dos ecossistemas; a componente

social, cultural e económica, em que são considerados os factos históricos, como as questões de

identidade e capacidade narrativa da paisagem e os factores sociais e as actividades humanas

que permanentemente constróem e alteram a paisagem; e a dimensão sensorial (estética e

emocional), ligada ao modo como as paisagens são apreciadas por diferentes pessoas ou

grupos de pessoas.

A análise e diagnose da paisagem assenta em 3 características principais: estrutura, que

é estabelecida pelas relações espaciais entre ecossistemas distintos ou elementos presentes,

SANTA-RITTA, G. (1982). Portugal - a expressâo da paisagem, p. 39.
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mais especificamente a distribuição de energia, dos materiais e das espécies, e relação com as

dimensões, formas, números, tipos de configurações dos ecossistemas; função, que se baseia

nas interacções entre elementos espaciais, nomeadamente fluxos de energia, de materiais e de

espécies entre os ecossistemas componentes: e mudança, que mede a alteração ao longo do

tempo na estrutura global e na função do mosaico ecológico.

A estrutura da paisagem é constituída por dois tipos de elementos: ecológicos (habitats e

ecossistemas); padráo dos usos do solo (alterações do uso agrícola e distribuição espacial); e

antrópicos (elementos culturais nas áreas agrícolas resultantes da acção humana).

Para a correcta apreensão da paisagem não basta a análise separada dos elementos

referidos. É preciso compreender a complexidade da paisagem, que é conferida pela forma,

estrutura e funcionalidade.2

A compreensão da paisagem implica, assim, o conhecimento de factores como a Iitologia,

orelevo,ahidrografia,oclima,ossolos,afloraeafauna,aestruturaeco!ógica,ousodosoloe

todas as outras expressões da actividade humana ao longo do tempo, bem como a análise da

sua articulação.3

Dos componentes naturais da paisagem, o relevo é um factor determinante na percepção

da paisagem e o mais marcante componente visual da paisagem. A fisiograÍia e os declives são

factores do relevo que determinam basicamente a estrutura geral da paisagem. A altimetria e a

sequência de festos e talvegues e a extensão e inclinação das encostas são elementos básicos

de caractertza@o da paisagem.a

O relevo é factor determinante na definição dos limites da paisagem, na medida em que

estabelece os contornos e cria unidades mais ou menos diferenciadas,

2 ftaemNeUl, M. e PEDROTTI, F. (2001). ? CartograÍia das Unidades de Paisagem: questÕes metodológicas" in ReúsÍa do

Departamento de Geognfra. No. í4. Universidade de S. Paulo pp. 3946, S. Paulo.

3 
ngneU, A. O. Cancela d' et al(2001). "ldentificação de Unidades de Paisagem: metodologia aplicada a Portugal Continental", in

Finistena. X»ryI. pp. I 95-206, Lisboa.

o E"toi é uma das freguesias do Algarve onde sâo mais abundantes os termos relacionados com aspectos topo-morfológicos

(normalrnente vales e cenos) de que são exemplo: Monte do Trigo, Vale de Seixos, Ceno de S. Miguel, Bananco de S. Miguel.



ESTOI - paisagem e património no meio rural oa parsagerr e pelnmonr,:, ,le freguesia de Estoi 60

Em situações de relevo acidentado é a própria fisiografia que, pela diversidade de formas

e volumes, introduz o movimento. Sáo estas características que conferem a tais paisagens um

dinamismo muito especial e um grande poder de atracção. Diferentes combinações de

fenómenos da superfície tenestre traduzem-se em diferentes morfologias do tenitórÍo e,

portanto, em diferentes paisagens.

Ainda no âmbito dos componentes naturais da paisagem, o clima e a geomorfologia

podem considerar-se características da paisagem relativamente estáveis e permanentes, e

constituem os principais factores físicos naturais responsáveis pelas formas de relevo e pela

formação dos vários tipos de solos. A natureza dos substratos geológicos, o clima e a sequência

de zonas côncavas, de acumulação, e de zonas convexas de dispersão, as dfferenças

altimétricas e os declives são factores fundamentais na determinação dos padrões de circulação

hídrica, das diferentes formas de oconência de água e, consequentemente, das várias

manifestações de vida animal e vegetal.

O clima, o solo e a água são os factores naturais que determinam a oconência de

vegetação e que são responsáveis pela sua diversidade. Diferentes espécies têm diferentes

exigências em relação a estes três factores e, por sua vez, actuam sobre eles de maneira

diferente. A adequação natural das diferentes formações vegetais às condições edafo-climáticas

traduz-se no estabelecimento de um mosaico mais ou menos diversificado - o mosaico natural.

Estes elementos de caracteriza@o do relevo e da paisagem definem a estrutura em que

assentam todas as outras componentes naturais, e se apoiam todas as estruturas naturais e

humanizadas do território. Assim, relativamente aos componentes estruturais da paisagem, os

elementos de paisagem, que normalmente se podem observar na paisagem do meio rural, sáo

as matas, os matos, as folhas de cultura, os prados e os pousios, as plantaçôes florestais, as

galerias ripícolas, as linhas de água e superfícies aquáticas, mas também os caminhos rurais,

estradas e caminhos de feno, as sebes, as quintas e as aldeias. A inter-relação destes

elementos gera uma organização particular do território - a estrutura da paisagem.
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Se os elementos naturais são especialmente condicionados pelo clima, pela vegetação,

pelo relevo e pelo solo, a intervenção do Homem na paisagem revela a adaptação ao meio,

sobretudo quando a ocupação é antiga, como no caso da freguesia em estudo. O conhecimento

do habitat revela-se como fonte de análise importante da relação humana com a paisagem, e

das condiçôes climáticas gerais e locais, nomeadamente: o tipo de povoamento; a relação entre

a localização dos núcleos urbanos com o relevo; a densidade e disposlção da

compartimentação; a estrutura fundiária; e a utilização da vegetaÉo.u

A paisagem deve ser encarada como verdadeiro arquivo histórico e natural. Com efeito,

na paisagem estão inscritas marcas deixadas pelos nossos antepassados, não só sob a forma

de espólio material, como também paisagens modeladas pelo trabalho das gerações que nos

precederam. São também componentes dessa paisagem com interesse patrimonial, a estrutura

da paisagem, além das formações geológicas, as formações vegetais naturais de grande

diversidade específica que, em particular na paisagem meditenânica, subsistem em gera! sob a

forma de manchas e corredores numa matriz agrária.

A utilização do território está estreitamente associada a diversos factores sócio-

económicos e culturais, que interessa conhecer uma vez que a condiciona tanto ou mais que as

características do sistema biofísico. Neste sentido, é importante identificar a distribuição no

êspaço e a alteração no tempo dos usos e funções com a estrutura fundiária, os resultados

económicos associados aos vários usos, os factores económicos, tecnológicos, sociais e

culturais que interferem na localização e evolução dos vários usos e funções.

Na análise da paisagem há, ainda, que elaborar a síntese dos valores e das

degradações. Os valores a considerar abrangem tanto elementos naturais, como também os

resultantes da acção humana, elementos pontuais, lineares ou de superfícies mais ou menos

eÍensas (pontos de vista panorâmicos, sistema de sebes de compartimentação ou linhas de

água).

u 
ABREU, A. O. Cancela d', (19S9). Cancterizaçáo do SrsÍema BiofÍsico com vista ao Ordenamento do Tenitóio. Universidade de

Évora, Évora.
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Quanto às degradações, consideram-se todos os factores que directa ou indlrectamente

reduzem as aptidões, capacidades e potencialidades de uso e fruição do tenitório. Tanto se

reconhece como degradação a destruição de uma mancha de bons solos agrícolas, como

alterações na morfologia do terreno que alteram a configuração natural, ou um uso do solo

inconecto, face à estrutura biofísica de suporte.

O modelo paisagístico mais vulgar no Mediterrâneo é o agro-florestal e pastoril, com

grandes áreas de sequeiro, representado na região algarvia pelo pomar tradicional de sequeiro

do Barrocal, por alguns olivais e alfanobais, onde as árvores se integram em sistemas de

produção agro-silvo-pastoris. Neste modelo, as zonas inóspitas como os cumes, cumeadas e os

grandes declives são cobertos, geralmente, por vegetação espontânea.

A paisagem da área em estudo integra-se no Barrocal do centro algarvio e abrange a

transição Litora!/Banocal, onde é determinante a presença de espaços edificados concentrados

ao longo de uma faixa contínua, com maior densidade junto ao mar e mais dispersos no sentido

do Barrocal. Um pouco mais para o interior, as manchas urbanas altemam com manchas

agrícolas, muitas delas abandonadas (sobretudo as de sequeiro). À medida que se avança para

norte, a paisagem toma uma feição progressivamente mais rural, apesar de todos os

aglomerados apresentarem formas e expressões dissonantes relativamente às que

tradicionalmente marcavam esta paisagem.

Mantêm-se algumas áreas agrícolas com um uso diferenciado, por vezes com alternância

de sequeiro e regadio, de que resulta um mosaico com interesse cromático, e que contribui para

uma relativa integração paisagística dos espaços edificados.

A paisagem molda-se segundo a constituição geológica dos solos, que acompanham os

diferentes aspectos do relevo. Deste modo a Serra, cadeia de montanhas de xisto a norte do

Barrocal, contrasta com a plataforma calcária deste, a que se segue a faixa de planície no

Litoral. Neste anfiteatro distribuem-se as culturas segundo os solos, donde resultam tipos

distintos de economia, povoamento e consequentemente de estruturas de paisagem.
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Como já dissemos, o Barrocal caracteriza-se pela associação de culturas arvenses e

hortícolas e de densas plantações sob o coberto do pomar tradicional de sequeiro. São os

chamados campos intercalares algarvios.u A paisagem conferida pelo pomar de sequeiro,

caracterizado pela distribuição esparsa das árvores, integra-se no modelo de paisagem de

árvore dispersa do Mediterrâneo.

Na zona estudada, a exploração de frutos secos tem a primazia, cultura que dispensa a

habitação constante no campo, o que é facilitado pela amenidade das colinas do Barroca! e pela

planície litoral. A Freguesia de Estoi contém elementos singulares que conferem identidade à

paisagem, com destaque para os aspectos morfo!ógicos, nomeadamente o sistema de cenos

que constitui um elemento de referência fundamental.

A paisagem da Freguesia de Estoi engloba dois sistemas diferenciados, cujo Iimite é

sensivelmente marcado pelo traçado da Via do lnfante: sistema colinar, a norte da referida via,

onde predominam o pomar tradicional de sequeiro e matos; e um sistema mais plano, a sul da

via, onde se implanta a aldeia de Estoi, e onde predominam os pomares de regadio

(principalmente de citrinos) e as culturas hortícolas (muitas com sistemas de protecção - estufas

e abrigos).

3.í.í. COMPONENTES BIOFíSICOS

O enquadramento biofísico visa proporcionar uma percepção da região a que pertence a

zona em estudo, e procura estabelecer a sua posição relativamente aos elementos e sistemas

estruturantes da região. Desta forma, são identificadas as características resultantes da posição

do tenitório relativamente àqueles elementos e sistemas, e as influências e interacções da área

envolvente com o território.

O relevo (ou a geomorfologia), a geologia e o clima determinam a variaÉo da quase

totalidade das restantes componentes do sistema biofísico. A análise dos usos dominantes do

6 
rr,teceLnÃgs, J. R. (1970). Atgale Econômico dunnte o séc.XVl. Edições Cosmos, Lisboa,
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solo permite identificar, desde logo, um conjunto de características do sistema biofísico e sócio-

económico.

A unidade estrutural biofísica do território é a base do valor patrimonial da paisagem. A

reunião dos elementos visíveis, que resultam da interacção dos factores de ambiente e da

expressão espacial no território, constitui a estrutura do lugar natural ou a estrutura biofísica da

paisagem.

A caracterizaçáo biofísica da paisagem da Freguesia de Estoi baseou-se na recolha de

cartografia temática de base publicada, bem como na pesquisa de outras fontes de informação:

monografias, relatórios, trabalhos publicados, etc.. Complementarmente, procedeu-se à

elaboração de cartas sectoriais de inventariação e interpretação das diferentes componentes do

meio (vÍde apêndice).

3.í.í.í. Relevo

O relevo constitui um elemento fundamental da caracterização da paisagem. A

interpretação do relevo, enquanto indicador sintético da dinâmica biofísica, é indispensáve! a

uma análise consciente, em termos de sustentabilidade ecológica, uma vez que o relevo

diferencia áreas ecológicas, cada uma das quais com aptidôes distintas.

Através da análise da topografia do sítio é possível estabelecer as linhas estruturantes da

paisagem e os pontos notáveis correspondentes. Foram estes elementos físicos que

influenciaram o desenvolvimento inicial e a selecção do local de implantação das diferentes

estruturas, com indicação do potencial endógeno do tenitório.

A classificação das áreas planas ou côncavas, onde a água se acumula (que constituem

o sistema húmido), e das áreas inclinadas ou convexas, que conduzem ao escoamento das

águas (sistemas secos), permite estabelecer uma classificação da paisagem quê estabelece

uma primeira diferenciação dos sistemas, relativamente ao comportamento da água e do

microclima e, ainda, à distribuição do solo, da vegetação, entre outros elementos.
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Relativamente ao retevo algarvio, é vulgarmente identificado como um grandioso

anfiteatro virado para Sul, de modo que a altitude do terreno sobe progressivamente do Litoral

para o interior, até às cumeadas da Sena Algarvia. Daí em diante a altitude decresce para Norte

e a paisagem torna-se menos acidentada, até que surge a peneplanície alentejana.

Em termos orográficos, podem distinguir-se no Algarve dois maciços montanhosos

principais, separados, em parte, pelos vales das Ribeiras de Arade e Odelouca: um primeiro,

situado no barlavento, constituído pelas Serras do Espinhaço de Cáo e Monchique, cujo ponto

culminante atinge 902 m de altitude (ponto mais alto do Algarve); e um segundo maciço, situado

no sotavento, e constituído pelas Serras do Caldeirão, Monte FigoT (Cerro de S. Miguel) (411 m)

e Alcaria do Cume (510 m), com o ponto culminante no Caldeirão a 589 m de altitude. O relevo

destas serras é, por vezes, bastante enrugado, com numerosos vales, cabeços e encostas de

grande declive. A sul destas serras situa-se a planÍcie litoral, cuja largura é variáve! e que

abrange a maior parte da zona costeira, tanto sul como poente.

Os maciços de Monchique - Espinhaço de Cão e de Galdeirão - Monte-Figo definem as 3

depressões principais: a plataforma lateral poente; o Vale do Guadiana e o colo de S.

Bartolomeu-S. Marcos da Serra.

Bonnet dividiu o Algarve em dois sistemas de montanhas. Ao sistema correspondente ao

Barrocal denominou de Sistema Fico-Ceratónico.E Este sistema apresenta uma série de linhas

paralelas separadas por vâzeas e barrancos, onde correm ribeiras, e por vales mais ou menos

eÍensos. A classificação de Bonnet considerou 5 cadeias. A primeira começa a Este-Nordeste

de Albufeira e termina a Norte de Tavira. Compreende o Cerro da Cabeça da Câmara, Ceno das

Cabanas Queimadas, Serra de Santa Bárbara de Nexe e ramificações, Serra de S. Miguel ou

Monte Figo com ramificações e Cerro de Moncarapacho.e

7 
O Monte Figo, pela relevância obtida pela altitude na regiâo central algarvia, foi no perlodo romano um santuário dedicado ao vento

Zéfrro. Era considerado um farol diumo e oráculo meteorológico da navegaçâo.

8 
Alusão à predominância arbórea da Íigueira e da alfanobeira êm toda a região algarvia.

I aoNlllgt, C. (1990). Memória sobre o reino do Atgarve - descriçáo geográfica e geológica, Faro.
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A Serra de Santa Bárbara atinge cerca de 350 m, decrescendo progressivamente para

Este. Próximo de Estoi volta a elevar-se e toma o nome de Sena de S. Miguel, cujo ponto

culminante - o Monte Figo - atinge 411 m. A Serra de Santa Bárbara apresenta algumas

ramificações. Para Este origina o Cerro do Guilhim (em parte integrado na Freguesia de Estoi),

para o Norte, o Cerro da Gotdra. A Sena de S. Miguel apresenta igualmente vários

prolongamentos. Para Norte, perto de Estoi, esta ramificação tem o nome de Seffa da

Bemposta, e mais para Este o Cerro do Malhão.

A vertente sul desta cadeia apresenta somente uma encosta mais ou menos íngreme,

entrecortada por ravinas, sobre a qual se edificaram algumas aldeias, entre as quais a aldeia de

Estoi.ío Os Cerros de Guilhim e de S. Miguel representam o tipo de estrutura dobrada de maior

nitidez: a revivescência da acção dobradora, aliada a deslocações de aspecto veftical e a

fenómenos eruptivos, foram os facfores responsávers pelas formas apresentadas.ll

A área em estudo desenvolve-se na zona de transição entre as primeiras colinas do

Barrocal, a norte da aldeia de Estoi, e a planície litoral. O relevo do Banocal teve como

determinantes principais a posição entre o Litoral e o Maciço Antigo, a estrutura geológica e as

formações litológicas. Constitui um enclave entre as formações do Maciço Antigo e a planície

litora!, delimitada das aplanaçôes litorais por alinhamentos de relevos calcários, entre os quais

os Cerros da Cabeça-S.Miguel, do Azinheiro-Malhão e do Guilhim.l2

O Barrocal, com altitudes médias de 100-300m, atinge pontualmente cotas da ordem dos

400m e é caracterizado pela existência de vales declivosos. Os pontos altos mais importantes

são os Cerros do Guithim (374m), Bemposta (334), Malhão (3a$ Azinheiro (326) e S. Miguel

(411), todos eles integrados na Freguesia de Estoi (relativamente ao Cerro de S. Miguel, só uma

ramificação está incluída na freguesia em estudo).

í0 aONNgt, c. (1990). Memóia sobre o reino do Algarue - descifio geogÉfrca e geotógica,Faro.

I í oouvÊn, A M. (í938). Ngarve - aspectos frsiográfrcos, p.73.

í2 ptufO€OMES, C. e pAIVA-FERRE|RA, R. (2005). Flon e Vegetaçáo - Banocal AtgdNio (Tavir*Poftimão). Comissáo de

Coordenaçâo e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro, p. 9.
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Silva Lopes, na Corografia do Reino do Algarve, descreve o relevo da zona central do

Algarve, onde se integra a Freguesia de Estoi:

Montanhas: o Seno de S. Miguel, ou Monte de Figo, na Freguezia de Moncarapacho (...), tem

2000 pés de altura acima do ntvet do mar, donde se avr.sÍa na distância de 51 milhas. Mais a

N.O. fica outro seno pequeno [Guilhim] da mesma forma, com que he fácil equivocar-se no

mat; e pela banda d'8. ainda há outro menos elevado que se lhe assemelha, denominado

monte pequeno [Malhão].í3

A ruptura da abóbada anticlinal dos Cerros do Guilhim e de S. Miguel permitiu a erecção

da rocha eruptiva que conferiu a feição colinar deste núcleo. Foi também um acidente tectónico

que rompeu o anticlinal do Guilhim e pôs a descoberto as margas do carbónico, as quais

atacadas pela erosão formaram vales largos. Quanto aos relevos estruturais, no que se refere às

vertentes, sáo frequentemente vigorosas, de forte declive, em forma de escarpa. As estruturas

que mais claramente se manifestam no relevo são as dobras anticlinais. No sopé meridional da

Serra de Monte Figo, o flanco anticlinal está representado em pequenos retevos monoclinais.í4

As diferentes situações criadas pelo relevo, ao originarem pontos dominantes com a

abertura de largas vistas e zonas encaixadas entre vertentes, condicionam a acessibilidade e

alteram as perspectivas, além de conferirem dinâmica à paisagem.

As cotas mais baixas da Freguesia de Estoi (rondam os 50 m), localizam-se no Vale do

Rio Seco, que se aracleriza em alguns troços pela existência de patamares, em que o inferior

conesponde ao próprio leito do curso de água, muito cavado com margens escarpadas.

Os declives das encostas sáo quase sempre superiores a 8o/o, com predomínio para os

superiores a 16 o/o. São também significativas as encostas com declives superioÍas à 25o/o.

As orientações das encostas predominantes são Sule Sudoeste. As encostas do vale do

13 Stwe LOpES, J. B. da (1841). Corognfia ou Memórta Económia, EsÍaísÍica e Topográfica do Reino do Atgarue, p. 87 .

ía 
FEIO, M. (19S3). Le Bas Nentejo et t'Algarve. lnstituto Nacional de lnvestigaçáo CientÍÍica. Centro de Ecologia Aplicada da

Universidade de Évora, Évora.
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Rio Seco orientam-se a poente e nascente, dada a direcção do vale que corre de Norte para Sul.

Para caracterizar o relevo daârea em estudo, foram elaboradas as cartas de altimetria,

fisiograÍia e hipsometria, sobre base cartográfica à escala 1/50 000. Para quantificar o relevo foi

elaborada uma carta de declives sobre a mesma base (vide apêndice, cartas no. 2,3,4 e 5).

As cartas elaboradas permitem uma melhor compreensáo do relevo, através da

marcação das zonas significativas quanto a aspectos morfológicos: as linhas e pontos

fundamentais do relevo, nomeadamente a marcação das linhas de festo e de talvegue, permitem

caracterizar as circulações no território; os declives, segundo classes representativas e

diferenciadoras das situações e processos presentes; as orientações das encostas; e síntese

fisiográfica que contém indicações sobre os tipos de relevo e as zonas fisiográficas.

Deste conjunto de cartas destaca-se a carta da síntese fisiográfica, elaborada com base

na Íisiografia ê nos declives, pelo facto de constituir a síntese de uma série de parâmetros que

descrevem as principais características biofísicas do território. Nesta carta o relevo é

decomposto em três situações morfológicas - zonas de vale, zonas de cumeada e zonas de

encosta. Estas três situações diferenciadas reflectem uma distribuição inegular do solo

(situações de erosão e de aluviação), da água (escoamento e acumulação), e da vegetação

(associações húmidas e secas) (vÍde apêndice, carta no. 6).

3.1.1.2. Geomorfologia

A Freguesia de Estoi integra-se no Sul de Portugal, onde os traços gerais do relevo

apresentam grande variedade.

A região algarvia, com destaque para a zona serrana, constitui o prolongamento para

ocidente da Sena Morena, uma das principais unidades do Sul da Península lbérica. Trata-se de

uma vasta superfície de erosáo, constituída por rochas muito antigas da Cadeia Hercínica. Os

aplanamentos que se têm verificado desde o final do Primário colocaram em discordância



ESTOI - paisagem e património no meio rural cla palsagern e patrmonic' da fregúesra de Estoi 69

estratigráfica rochas antigas e recentes, como é o caso das formações das Orlas Mesozóicas,

que contactam quer com o Soco Antigo, quer com formações muito recentes do Holocénico.

É neste quadro geral que o Sudoeste da Península se integra. A região algarvia constitui

um exemplo da evolução geomorfológica descrita, testemunhada pelos afloramentos xistentos

da Serra, que contactam com os calcários de idade secundária e os depósitos recentes no litoral.

A morfologia algarvia foi dominada por movimentos dos fins do terceário, repetidos

durante o quatemário. O estabelecimento da rede fluvial actual, e a existência de numerosos

acidentes tectónicos que afectam a região, são consequência desses movimentos que

introduziram em todo o material novo arranjo de formas. Contribuíram para criação da antiga

superfície de erosão, paÍa a autonomia sub-regional do Algarve e para a separação morfológica

do Alentejo.ls

Estruturalmente, o Algarve compõe-se de um núcleo de tenenos primários que

desaparece a sul, sob a cobertura mesozóica do Algarve calcário. A oeste é parcialmente

coberto por pequenos retalhos da mesma idade.í6 A natureza litológica e estrutural das rochas

existentes e as características climáticas da região têm determinado a evolução dos principais

conjuntos geomorfológicos da áreaem estudo: a Serra, o Barroca! e o Litoral.í7

O Banocal, conjuntamente com o Litoral, constitui a bacia sedimentar Ceno-mesozôiea

Meridional. Esta estrutura está orientada por duas grandes flexuras de direcção Este-Oeste.

Os acidentes orográficos (vales, ceJTos, etc.) aparecem ordenados em faixas paralelas de

direcção Este-Oeste e condicionados por fracturas com essa direcção.

O Barrocal, localizado na transição entre os xistos argilosos do Carbónico e os terrenos

mais recentes da orla marítima, que se estendem pelo Litoral, integra-se numa das unidades

geomorfológicas mais distintas do tenitório nacional: a orla mesocenozóica meridional.

í5 
FEIO, M. (1951). A evotução do rctevo do Baixo Alentejo e Atgale. Com. Serv. Geol. De Portugal. Tomo )OO(l (2), Lisboa.

" BETrENCoURT, P. (1985). Geomorphologie et processus d'evolutión recente de ta crlte Sotavento (Ngarv*sudPortugal). Men,

D.EÂ.. Univ. Bordeaux, Bordeaux.

17 
FEIO, M. (1983). Le Bas Alentejo et I'Algane. lnstitúo Nacional de lnvestigaçáo Científca. Centro de Ecologia Aplicada da

Univercidade de Évora, Évora.
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É uma área de relevo ondulado, no essencial constituída por materiais de natureza

sedimentar, que abrange uma série de estratos mesozóicos de litologias variadas, com

predomínio para as rochas Carbonatadas, nomeadamente calcários do jurássico. A norte faz a

transição com o maciço antigo e corresponde a um relevo vigoroso.

Em termos morfológicos, no Barrocal os calcários e dolomitos conÍiguram formas que

apresentam por vezes algum vigor, testemunhadas por numerosos relevos estruturais que se

elevam da superfície calcária. A formação essencialmente baseada em rochas carbonatadas

gera solos pouco evoluídos e bastante pedregosos.ls

A característica essencial do Barrocal, como unidade geomorfológica, é a quase

omnipresença das rochas carbonatadas que se traduzem numa fraca circulação das águas

superficiais. Ao contrário do que se passa com a sena de xisto, as zonas calcárias estão sujeitas

a grande infiltração, o que origina formações distintas como cursos de água subterrâneos.le

A zona em estudo insere-se num contexto de relevo suave, em contraste com o relevo

vigoroso da Sena, caracterizado pelos vales e barrancos profundos, e com as aplanações

litorais. Estas diferenciações estão relacionadas com movimentações tectónicas e com a

evoluçáo geomorfológica, em que o regime tonencial da precipitação teve um papel importante

no modelado.

O relevo apresenta-se muito contrastado, em que alternem as superfícies planas, mais ou

menos circunscritas, com vertentes vigorosas que reflectem uma estrutura geológica que pode

ser relativamente comptexa. Como acontece geralmente nas superfícies dolomíticas, o

modelado é irregular, resultado da dissolução diferencial.

Por vezes, as superfícies aplanadas apresentam um perfil ligeiramente inclinado e

côncavo, o que morfologicamente se pode definir como glacis (a depressão que se estende a

oeste de Loulé, assim como as dispostas no sopé dos relevos de Santa Bárbara de Nexe'

Guilhim e da Sena de Monte Figo-S. Miguel).

l8 
FERREIRA, D. B. (1981). Cafte Geomortobgique du Portugal. Mem. do Cent. de Est. Geol. No.6, Lisboa.

" CAveCO, C. (1976). O Ngarue Oiental - as ú/ag o cdmpo e o maÍ. Vol. l. Gab. do Planeamento da Região de Faro, Faro.
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No Barrocal, é facilmente identificada uma área planáltica central formada pelos relevos

calcários do Jurássico, e a norte duma linha que se estende de Santa Bárbara - Estoi- e sopé

da Serra de Monte Figo. A sul desta linha desenvolvem-se os relevos monoclinais do Litoral,

constituídos pelos terrenos margo-calcários do Jurássico, Cretácico e Miocénico.

A sul de Loulé ergue-se uma extensa linha de relevos, que corresponde a estruturas

dobradas, onde contrastam rochas com diferentes aptidões cársicas do Jurássico Superior (em

geral calcários dolomíticos e calcários margosos). Quando afloram rochas carsificáveis, os

topos, as vertentes, ou o sopé destes relevos apresentam-se bastante carsificados, constituindo

campos de megalapiás (ex no Cerro da Cabeça; na Goldr{. Além destes, o Banocal é

abundante noutros tipos de lapiás, uns resultantes de erosão intensa em zonas libertadas de

solo (em geral topos de vertentes ou encostas muito inclinadas). A vertente meridional dos

relevos fronteiros ao mar (Goldra, Nexe, Guilhim, Monte-Figo, Cabeça) tem em vários Iocais as

características de uma arriba fóssil e o sopé prolonga-se pela Beira-mar.2o

3.í.í.3. Geologia

A Península lbérica é constituída por um soco cristalino denominado Maciço Hespérico

(Meseta lbérica). Sobre a periferia do Maciço Hespérico formaram-se bacias sedimentares

Mesocenozóicas que sofreram efeitos da orogenia alpina. Deste modo, distinguem-se na

bordadura ocidental e sudoeste do Maciço Hespérico a Orla Ocidental (ou Lusitânica) e a Orla

Algarvia.2í

Quando se consideram os dados estruturais, é habitua! dividir o país continental em 3

unidades principais: Maciço Antigo, Orlas Mesocenozóicas Ocidenta! e Meridional e Bacia

Terceária do Tejo e Sado.

20 plÁNo DA BActA ntoRoepÁrtca DAS R|BEIRAS Do ALGARVE (PBHRA) (2000). ía fase - análise e diagnósfo da situaçáo

de Referéncia. Vol. ll1. Ministério do Ambiente e Ordenamento do Tenitório, Lisboa.

2í 
níanUpeU-a" G. eÍ a/ (1987) . Carta Geolôgica de Poftugal, E*. 1/50000. NotÍcia Expl. da folha 5$B. Serv. Geol., Lisboa.
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O Maciço Antigo coÍresponde a formações anteriores ao Mesozóico, que colrespondem

ao bordo ocidental do Maciço Hispérico. Em grande parte do litoral alentejano o maciço avança

de novo até ao mar, enquanto que no Algarve o limite é uma Iinha, cujo traçado aproxima-se das

tocalidades de Silves, S. Bartolomeu de Messines, S. Brás de Alportel e Castro Maitm.z

As Orlas mezocenozóicas, a oeste e a sul, são formadas por rochas calcárias, argilosas e

areníticas, além de outras, eruptivas.

A geologia do Algarve é caracterizada pela existência de duas unidades morfo-estrúurais

muito distintas: a parte meridional da zona Sul-Portuguesa e a bacia meso-cenozóica (Orla

Meridional ou Algarvia). A primeira corresponde quase inteiramente à unidade geomorfo!ógica

designada por Sena. A segunda inclui as unidades geomorfológicas do Barrocal e Beira-Mar. A

Orla Meridional ou Algarvia dispõe-se ao longo do Algarve e coresponde a um talude, cuja

orientação é Nordeste-sudoeste. No Algarve apresentam-se, portanto, múltiplas formaçôes

geológicas de diferentes eras.23

AZona Sul-Portuguesa é constituída por uma espessa sucessáo de xistos e grauvaques

da idade carbónica, dispostos em sequências rítmicas. O contacto com os tenenos paleozóicos

e a bacia mesozóica faz-se de uma forma praticamente contínua, de um extremo ao outro do

Algarve, através de uma depressâo periférica, escavada nos terrenos da base do Mesozóico.

Estes tenenos de base, onde predomina a característica cor vermelha, são designados por

Formações de Grés de Silves, de terrenos areníticos do Triássico, unidade mais antiga do

Mesozóico.

É no Triássico que tem origem a distensão que formou a bacia mesozóica do Algarve,

limitada a norte pelo soco paleozóico e, a sul pelo Atlântico, onde se depositam conglomerados,

arenitos e siltitos de cor avermelhada, ricos em moscovite. Esta distensão originou a formação

da flexura de Vale do Judeu-Monte Figo, que atravessa longitudinalmente parte do Barocal.

2 nrleOEtnos, C. (1996). Geoglrlfra de Poftugat - ambiente naturcl e ocupaçáo humana - uma intodução. Ed. Estampa. 44. Ediçâo,

Lisboa.

OLIVEIRA" J. T. (coord.) (1989). @rÍa Geol@ica do Sul do Portugal Esc. 120 0000. Serv. Geol., Lisboa.23
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No Algarve central, podemos considerar a coluna estratigráfica dividida em dois grandes

conjuntos, essencialmente constituídos por calcários e calcários dolomíticos, separados por

uma intercalação margosa e calco-margosa. O primeiro conjunto inclui calcários, calcários

dolomíticos, calcários oolíticos, entre outros, do Jurássico inferior e médio. Este conjunto

carbonatado assume uma importância decisiva no Algarve, tanto do ponto de vista

geomorfológico, como hidrogeológico. De facto, ele constitui o substracto de grande parte do

Barrocal Algarvio, e forma a estrutura de alguns relevos importantes desta unidade e o suporte

de alguns sistemas aquÍferos.

No Barrocal dominam as formações carbonatadas, tanto margosas como dolomíticas dos

períodos Jurássico e Cretáceo lnferior (Mesozóico), que originam frequentemente paisagens

cársicas, de que é exemplo a paisagem da Serra de Monte-Figo.2a

As potencialidades da região de Faro no tocante às formações carbonatadas e margo-

carbonatadas são bastante elevadas. A aplicabilidade das formações desta natureza está de

certo modo ligado à construçáo civil e obras públicas, onde a elevada pureza dos calcários e os

baixos teores em óxidos de ferro e quarEo torna-os materiais de grande qualidade, quer como

britas, quer como blocos. Estão neste caso os calcários e dolomites da Formação do Malhão e

os calcários oolíticos da Formação do Guilhim.

A sedimentação calcária, que prossegue até ao Cretácico inferior, é intenompida por

depósitos detríticos ou margosos, também cretácicos, que formam uma faixa contínua e

estabelecem a transição para a Beira-Mar.'s A sul seguem-se as zonas de sedimentos de

épocas mais recentes (triássico e jurássico) unidas concentricamente. No Litoral dominam

formações de arenitos diversos, argilas e calcários margosos dos períodos Plio-Plistocénico e

Mio-plioénico, e ocorem aluviões e areias eólicas do período Holoénico.26

2a 
OUVeIRR" J. T. (coord.) (194). Carta Geotógica de Portugat Esc. 1200000: NotÍcia Expl. da Fotha 7. Serv. Geol., Lisboa.

25 fraauUpeUÂ G. eÍ a/ (1987) . CaÍa Geológica de Portugat, Esc. 1/5oooo. Notlcia Bel. da folha 5&B. Serv. GeoL, Lisboa.

26 geffeUCOURT, P. (1985). Geomorphorog,b etprocess us d'evolutión recente de la crlte Sotavento (Algarue-SudPortugal). Men.

D.EÁ.. Univ. Bordeaux, Bordeaux.
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As diversas formações geológicas identificadas na Freguesia de Estoi (vtUe apêndice,

carta no. 8) enquadram-se em duas Eras Geológicas: Cenozóica e Mesozóica. Da Era Cenozóica

encontram-se formações do período Quaternário, nomeadamente da época do Holoénico. Da

era Mesozóica encontram-se formações do período Cretácico ê do Jurássico, a que

correspondem as seg uintes unidades litológ icas27:

JuÉssico:

J2 1a - Bajociano e provável Dogger inferior indiferenciado - constitutdo por formações

essencialmente carbonatadas marinhas e afloram no Cerro do Guilhim. Litologicamente é

constituÍdo por calcários compactados, por vezes com nódulos siliciosos, calcarenitos oolÍticos,

conglomerados com elementos calcários, dolomitos e calcários dolomÍticos.

J2 b - Batoniano lnferior a Médio - na Freguesia de Estoi existe um único afloramento, junto a

Lagos e Relvas. Litologicamente é constituÍdo por uma sucessâo de calcários predominantemente

oolÍticos, por vezes com intercalaçôes de calcários dolomÍticos e margas com abundantes restos

de fósseis.

J2 c - Caloviano - o afloramento mais importante surge ao longo do Rio Seco, a Norte de Estoi,

em ambas as margens até Fialho. Litologicamente é constituÍdo por margas acinzentadas e

calcários margosos.

J3; J3-4 - kimeridgiano - Oxfordiano - sâo os afloramentos com maior expressão na freguesia.

Ocupam a maioria dos relevos - Guilhim, Malháo. Litologicamente sâo constituÍdos por calcários

hidráulicos (de Loulé) e calcários margosos e margas (do Peral).

J34a - Kimeridgiano - Oxfordiano - os afloramentos encontram-se na vertente sul do Cerro do

Guilhim. Litologicamente sáo constituÍdos por calcários com nódulos de silex da Jordana.

x 
«OOp, E. (2OOO). Os So/os do Á tgarue e as suas características. MAPA-CDHE-DRAA€TZ, Faro.
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J5 - Portlandiano - os maiores afloramentos ocorrem a Este de Vale de Mouro, ocupando parcial

emente toda a vertente sul da Serra de Monte Figo. Litologicamente são constituÍdos por calcários

compactos oolÍticos, com algumas intercalaçôes de calcários margosos e margas.

Cretácico:

C1 - Berriasiano - Hauteriviano - Barremiano (cretácico inferior) - desenvolve-se imediatamente

a sul das formações do Jurássico. Litologicamente é constituÍdo por uma grande variedade de

litologias, incluindo argilas, arenitos e conglomerados.

Holocénico:

Qb - Cascalheiras e Terraços; Tufos calcários de Estoi- encontram-se ao longo da EN 2, junto a

Coiro da Burra. Litologicamente são constituÍdos por depósitos de areias e cascalheiras. A

Sudoeste ocorrem tufos calcários ricos em fósseis.

A - Aluviões - desenvolvem-se ao longo do Rio Seco, Ribeira da Murta, Ribeira da Alface e

Ribeira do Vale da Rosa.

3.1.1.4. Pedologia

O Banocal apresenta grande complexidade de solos, que acompanham a variação do

substracto geológico e reflectem a influência do clima nos pro@ssos edafogenéticos. São

constituídos, genericamente, por formaçôes calcárias com abundância de afloramentos

rochosos.

Os solos, pedregosos e pobres nas zonas mais elevadas, tomam-se mais produtivos no

interior das depressões, onde se acumulam sedimentos argilosos, fruto da dissolução das

vertentes calcárias. A terra rossa é um exemplo deste tipo de solos, considerados como dos

mais férteis do Algarve.
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O tenitório do Concelho de Faro distribui-se pelas folhas 606,607, 610 e 611 da Carta

Complementar dos Solos de Portugal, à escala 1125 OO0 (folha 53-A da Carta dos Solos à escala

1/25 000) editadas pelo SROA.

As unidades taxonómicas mais representativas na área em estudo são as dos Litossolos,

Solos Mediterrânicos Pardos e Solos Mediterrânicos Vermelhos, que surgem em manchas

isoladas ou associadas em complexos, como é mais frequente (vrUe apêndice, carta no. 9)."

A transição que se verifica entre as zonas do Barrocal e do Litoral, em termos de solos,

não é nítida e evidente. Podem ser encontrados solos comuns às duas zonas (Solos Calcários

Vermelhos e Pardos, de calcários ou margas). A zona do Litoral, topograficamente pouco

acidentada e plana, é ainda mais complexa em termos de manchas de solos.

Na região estudada, o Homem moldou o tenitório de modo a aproveitar o potencia! dos

solos. Os tenaços construídos nos cerros da freguesia foram maioritariamente armados à mão,

com rêcurso à despedrega dos solos. Por isso, a maioria dos solos úilizados não se encontra

numa situação natural mas bastante intervencionados - antrossolos.

A proporção mais significativa dos melhoramentos de solo, em relação à superfície, foi

constituída pelas despedregas dos solos mediterrâneos, vermelhos e amarelos (Vcd), nos

calcários duros. Desenvolveram-se várias intensidades de despedrega em tenenos planos ou de

pouco declive, diferenciando o tamanho das pedras a remover consoante o uso agrícola. A

construção de tenaços está intimamente associada àquela operação, nomeadamente no

aproveitamento dos solos em zonas declivosas para a fruticultura ou a arborizaçáo.2e

Os solos com maior capacidade de uso (solos das classes A, B e subclasse Ch),

integrados na FIAN, representam cerca de 40 % dos solos da Freguesia de Estoi. Localizam-se

nas zonas mais planas, a sul do sistema de cenos, e no extremo Nordeste da freguesia.

28 senvtços DE REcoNHEctMENTo E DE oRDEMMeruto eonÁnto (SRoA) (í959). caÍta de Solos de Portugal (Escala í/50

000), Folha 5&A; Lisboa.

" KOOP, E. (2OoO). Os Sotos do AIgaNee as suas cara cterísücas. MAPA-CDHE-DRAA€TZ. 28. EdiSo, Faro.
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Os solos da RAN devem ser entendidos como valores naturais e paisagísticos

indispensáveis à sustentabilidade ecológica, física e paisagística do território que, por

corresponderem às áreas de maior aptidão agrícola, devem ter preferencialmente este uso.

Descrição das unidades taxonómicas de solos daárea em estudo:

Aluviossolos antigos de textura pesada, calcários (Atac) - solos incipientes em que os

processos de formaçáo do solo não provocaram quaisquer diferenciaçÕes, a não ser uma certa

acumulagáo de matéria orgânica à superfÍcie. Devido a elevagôes tectónicas, estes antigos

terraços nâo são inundados e estâo afastados das águas subterrâneas. Os aluviões do Banocal, e

também do Litoral, devido à adsorsáo de substractos com carbonatos, têm frequentemente teores

baixos de calcário.

Aluviossolos modemos de textura mediana, calcários (Ac) - os solos aluvionais jovens sâo

solos com influência de águas subterrâneas em vales ainda inundáveis. Estáo situados

frequentemente próximo das águas subterrâneas ou podem ser inundados. Tanto os Atac como

os Ac sâo solos bons para cultivo, os quais são intensamente utilizados desde há centenas de

anos. No Algarve desenvolveram-se primeiramente nestes solos a horticultura intensiva ao ar livre.

Sâo solos incipientes, não hidromórficos, constituÍdos por depósitos de aluviôes. A grande

percentagem da sua composigão é areia fina, areia grossa e percentagens mais reduzidas e

equivalentes de limo e argila.

Litossolos de calcários compactos ou dolomias (Ec) - solos incipientes derivados de rochas

consolidadas, de espessura efectiva normalmente inferior a 10 cm. Não apresentam horizontes

definidos. Contêm, em regra, apreciável proporgâo de fragmentos da rocha-máe. A textura destes

solos é ligeira ou mediana, dependendo da natureza da rocha-mãe e do grau de meteorizagáo

atingido. Normalmente existe uma percentagem apreciável de elementos grosseiros. Sâo, quasê

sempre, pobres em matéria orgânica. Como solos incipientes, apresentam desenvolvimento nulo

ou muito fraco de perfil.
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Solos mediterâneos vênnelhos ou amarelos de calcários compactos ou dolomias (Vcd) - a

origem deste material argiloso remonta ao terceário, em que os restos de decomposiçâo argio-

plásticos permaneceram em coberturas e fendas. Durante a época do Plistocénico, e a destruiçâo

da vegetaçáo holocénica, realizaram-se desgastes intensos até ao desnudamento das rochas

calcárias. São solos evoluÍdos, argiluviados pouco insaturados de cores avermelhadas ou

amareladas, formados a partir de rochas calcárias. Apresentam o horizonte superficial castanho-

avermelhado ou vermelho escuro, argiloso, frequentemente com fragmentos de calcário. De

estrutura granulosa média ou grosseira, apresentam textura mediana ou pesada e grandes

percentagens de argila. Nesta classificaçáo inclui-se a Tena Rossa, designaçáo para certos solos

vermelhos, definida como uma argila vermelha de descalciÍicaçâo, misturada com elementos

quarEosos de origem sedimentar.

Nestes solos, nos antigos terragos manuais das encostas, fez-sê a tradicional cultura de frutos

I

secos.

Solos mediterÉneos vermelhos ou amarelos de arenitos (Vtc) - nas zonas costeiras, durante

os perÍodos chuvosos do pliocénico e Paleo-Plistocénico foram depositados sedimentos fluviais

com faixas de cascalho, na sua maior parte isentos de calcários. Hoje constituem tipos de grés

comprimidos (arenitos). A partir destes desenvolveram-se, entre outros, os solos meditenâneos

vermelhos a amarelos.

No terrago plio-plistocénico plano, situado a norte de Faro, onde se inclui uma pequena mancha

no extremo sulda Freguesia de Estoi, domina a produçâo horto-frutÍcola intensÍva de regadio.

A textura das camadas superficiais destes solos é, geralmente, ligeira ou mediana.

Solos calcários pardos de calcários não compactos (Pc) - solos pouco evoluÍdos, formados a

partir de rochas calcárias, com percentagem variável de carbonatos ao longo do perfil, com cores

pardacentas. Apresentam textura franco-arenosa e franco-argilosa, com estrutura grumo§a ou

granulosa fina, forte ou moderada. A textura é geralmente mediana ou pesada, e a percentagem

de areia grossa é quase sempre baixa. Apresenta quanto à mineralogia grãos de quarEo e calcite

e na sua maioria, das fracções areia Íina e limo, encontram-se cimentados por um plasma de cor

parda quase constituÍdo totalmente por calcite.
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Solos calcários vermelhos de calcários (Vc) - solos existentes em sedimentos do Triássico,

Jurássico, Cretácico e também do Terceário litoral. Solos pouco evoluídos, de cores

avermelhadas, formados a partir de rochas calcárias. Apresentam textura franca, franco-argilo-

arenosa ou franco-argilosa, calcária, por vezes com fragmentos de calcário compacto; estrutura

granulosa fina ou média moderada. Sâo as fracçÕes areia finas e argila que predominam. O

plasma é fundamentalmente constituÍdo por minerais de argila associados a uma certa quanüdade

de óxido de ferro.3o

3.í.í.5. Hidrografia

A hidrologia superficial da zona mediterrânica cÂradeÍaza-se por um regime tonencial

(precipitações fortes em períodos do tempo curtos) e por uma distribuição temporal irregular

(concentração da precipitação num semestre frio e chuvoso).

Derivado à maior incidência da precipitação em períodos curtos e no lnverno, os

escoamentos apresentam características de intermitência e carácter temporário. Este é o caso

das linhas de água que atravessam a área de estudo.

A precipitação pouco abundante traduz-se no escoamento superficial esporádico, na

escassez de água no solo durante grande parte do ano e, também, na fraca produtividade dos

aquÍferos subterâneos, embora estes estejam dependentes da natureza litológica do substrato.

Da distribuição irregular da precipitação ao longo do ano resulta a necessidade de

armazenamento, para que a água possa ser utilizada durante o período de seca, quer na

agricultura, quer no abastecimento de água às populações. Foi este facto que deu origem aos

sistemas de armazenamento, condução e utilização da água, que as ocupações romana e árabe

nos deixaram e que constituem parte importante do nosso património cultural.

30 
C6nOOSO, J. C. (1985). Os so/os em Portugal. Sua classriÍicagáo, cancterizaçáo e génese. Ed. Direcçáo Geral dos SeMços

AgrÍcolas, Lisboa.
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No Algarve existem 3 sistemas hidrográficos fundamentais: o sistema formado pelas

linhas de água que drenam para o Guadiana - escoa as vertentes norte e oriental da Sena do

Caldeirão; o sistema formado pelas linhas de água que drenam para sul, em que se incluem as

bacias das ribeiras da área em estudo; e o sistema formado pelas linhas de água que drenam

paÍa a costa de características mais at!ânticas. 31

As áreas correspondentes ao BarrocalAlgarvio são as que dispõem de recursos hídricos

subtenâneos mais abundantes. Este facto deve-se à extensão das formações calcárias, do

Jurássico inferior, médio e superior, que se apresentam muito carsificadas e que permitem uma

circulação e armazenamento elevados.

A hidrografia de uma região constitui, frequentemente, uma rede estruturante da

ocupação humana. Não é o caso do Concelho de Faro, já que as linhas de água têm um caudal

efémero. Assim, o povoamento e o desenvolvimento económico estão intensamente

relacionados com os aquÍferos subterrâneos, que se podem dividir em 2 sistemas: o primeiro,

localizado na planície litoral; e o segundo, a norte do anterior, constituído por formações

calcárias e dolomíticas carsificadas, originadas no período Jurássico.32

As 3 unidades hidrogeológicas situam-se para sul da linha de relevos de Santa Bárbara

de Nexe, Guilhim e Monte Figo e conespondem às unidades litostratigráficas dos calcários e

dolomites de Santa Bárbara.

Em termos orográficos, o Concelho de Faro está disposto em anfiteatro em relação ao

mar. É natural que a orientação da rede hidrográfica do concelho acompanhe a disposição

orográfica. Deste modo, o concelho é sulcado por numerosas linhas de água, cuja orientação

predominante é Norte-Sul. A maioria destas nasce nas elevaçôes do extremo norte do concelho

ou um pouco mais a norte, já no Concelho de S. Brás de Alportel.

31 
FARIR, J.; GODINHO, S. eÍ aí (1981). Esfudo Hidroclimatológia da Região do Ngarue. O ctima de Poiugal. FascÍculo )O(/lt.

lnstitúo Nacional de Meteorologia e GeofÍsica, Lisboa.

32 pl-ANo DA BActA ntonooRÁHcR DAs RIBEIRAS Do ALGARVE (pBHRA) (2ooo). ía fase - análise e diagnóstia da Situação

de Referéncia. Vol. lll. Ministério do Ambiente e Ordenamento do Tenitório, Lisboa.
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O curso de água mais extenso da Freguesia de Estoi é o Rio Seco, que drena uma área

significativa a montante do Concelho de Faro. Merecem, ainda, referência as Ribeiras de Murta,

Peral, Alface e Vale da Rosa. Todas estas linhas de água possuem um regime torrencia! com

caudais nulos ou muito reduzidos durante uma parte do ano, conespondente ao período de

estiagem pelo que, de uma forma geral, designam-se todas as linhas de água por ribeiras. As

principais linhas de água correm no sentido Norte-Sul, por razões morfo-estruturais. As bacias

hidrográficas, que são compridas e estreitas, desenvotvem-se também naquele sentido.s

As linhas de água são de carácter temporário e apresentam-se sem qualquer caudal na

maior parte do ano. O Rio Seco apresenta caudais máximos inferiores a 1m3/s, na época de

ponta.s

O Rio Seco é, de entre as linhas de água da área de estudo, a mais importante.

Apresenta um compímento total de 93 km e uma bacia hidrográfica com 82,5 km2. Recebe

influências da bacia da Ribeira da Murta, bem como da bacia da Ribeira da Alface. Os restantes

talvegues têm expressão reduzida no terreno, assinalando apenas as linhas de drenagem

natural, pouco evidentes devido ao declive reduzido dos tenenos.

O facto das linhas de água não apresentarem caudal permanente deve-se à

inegularidade do regime pluviométrico e à reduzida área drenada por cada linha de água. O

substracto geológico dos tenenos atravessados desempenha também um papel importante, ao

induzir grandes infiltrações, em detrimento do escoamento superficial. No curso médio ou

superior das linhas de água existem tenenos calcários muito carsificados, que possuem

permeabilidades muito etevadas.3s

33 ptáNo DA BActA HtDRocRÁFtcA DAS RIBE|RAS Do ALGARVE (PBHRA) (2000). ía fase - análise e diagnóstia da Situaçáo

de Referéncia. VoL lll. Ministério do Ambiente e Ordenamento do Tenitório, Lisboa.

s otnecÇÃo GERAL Dos REcuRsos E ApRovEtTAMENTos nroruAuucos (DGRAH) (198i. [ndice Hidrosáfrco e

classifrcaçáo decimal dos cursos de água de Portugal. D.G.RÂ.H., Lisboa.

35 pLANo DA BActA ntonoepÁHca DAS RtBEtRAs Do ALGARVE (PBHRA) (2000). ía fase - análise e diagnóstico da situaçáo

de Referência. VoL lll. Ministério do Ambiente e Ordenamento do Tenitório, Lisboa.
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Relativamente às águas subtenâneas, têm tido no Algarve um papel crucia!

nomeadamente nos abastecimentos às populações. Além disso, tomaram possíve! o

desenvolvimento de culturas de regadio em muitas áreas. As formações que dispõem de

maiores recursos hídricos subterrâneos, quase todos de natureza carbonatada, situam-se numa

faixa que ocupa parte do Barrocal e Litoral.

3.í.í.6. Flora e vegetação

A paisagem é caracterzada de forma muito marcada pela vegetação. As formações

naturais de uma região permitem entender o funcionamento dos ecossistemas naturais e dão-

nos uma ideia da riqueza florística. O conhecimento das diferentes associações e séries de

vegetação é importante para compreender a paisagem em termos dinâmicos e retacionais.s

A distribuição das plantas superiores, especialmente das lenhosas e arbustivas,

conjuntamente com a das espécies Ienhosas cultivadas, permite a criação de zonagens

biogeográficas, que relacionam a estrutura biofísica do teritório e as comunidades vegetais.3T

De acordo com Pinto Gomes e Paiva-Ferreira, a zona em estudo insere-se na seguinte

unidade biogeográfica:

Reino Holártico

Região Mediterrânea

Sub-reg iâo Mediterrânea Ocidental

ProvÍncia Lusitano-Andalusa Litoral

Sub-ProvÍncia Gad itano-Algarviense

Sector AlgarvÍense

Superdistrito Algarvio s

* pgSSOA, F. S. eÍ a/ (2004). Plantas do Algarue com interesse omamental. Edigões Afrontamenlo, Faro.

t'geRuetoez, 
F.G. (1981). Ecologlay Paisaje. H. Blume Ediciones, Madrid.

tB ptrurocoMEs, c. e PA|VA-FERRE|RA, R. (2o05). Flon e vegetaçáo - Banocat Atgalio (TavinRortimão). Comissâo de

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro.
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Segundo os autores supramencionados, o território continental português distribui-se por

duas regiões biogeográficas do Reino Holártico: a Região Eurosiberiana, em que as formações

climácicas mais representativas são os bosques caducifólios, estruturalmente dominados por

árvores de folhas brandas, planas e grandes; e a Região Meditenânea, onde se integra a área

em estudo, com um clima em que escasseiam as chuvas de Verão, e onde ocotrem bosques e

matagais de árvores e arbustos de folhas planas, pequenas, coriáceas e persistentes, como a

Quercus rotundifolia (azinheira) , a Quercus coccifera (carrasco), a Quercus suber (sobreiro)3e, a

Olea europaea var. sy/vesÍrs (zambujeiro) e, nas zonas mais quentes, a Ceratonia siliqua

(alfanobeira\ e a Chamaerops humitis (palmeira-anã).*

A sub-região Mediterrânea Ocidental compreende os territórios mediterrâneos da

Península lbérica, ltália Ocidental e o Norte de África. lntegra, também, os tenitórios mais

ocidentais da Península lbérica, marcados pelo regime atlântico, onde predominam os

substratos ácidos e, consequentemente, um coberto vegetal silicícola.aí

A Província Lusitano-Andalusa Litoral conesponde à província mais meridional e

ocidental da Península lbérica e compreende eÍensas superfícies calcárias.

A Subprovíncia Gaditano-Algarviense integra um vasto território, com extensos areais,

mais ou menos costeiros e superfícies calcárias consideráveis, que se estende no sentido

SuUNorte, desde a Costa do Sol (Espanha) até às proximidades de Aveiro (Portugal).

O Sector Algarviense é uma unidade biogeográfica bem diferenciada dos restantes

sectores ibéricos, que se estende ao longo do Oceano, desde Punta Umbria (Espanha) até

Sines.

O superdistrito algarvio estende-se desde Punta Umbria, no Su! da Andaluzia, até às

proximidades de Sagres.

ttA 
Qrurcr" 

"uôerê 
pouco frequenle no Banocal uma vez que é calclfoga.

40 Coro vestlgio vivo da flora que desapareceu na Europa, com o avanço dos glaciares no terceário, existe, ainda, espontânea no

Litoral e Banocal Algarvio a Palmeira-anâ (Chamaerops áumril§, que surge especialmente nas zonas de menor queda

pluviométrica.

o' 
RIVRS-frleRtlUeZ, S. (1987). Memoia del Mapade Serz'es de Vegetaciôn de Espafla.l.C.O.N.A Série Tecnica. Publ. Ministerio

Agricultura, Pesca y Alimentación, Madrid.
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A grande dÍferenciação geológica, fisiográfica e climática do Algarve, assim como a

posição tenitorial entre o Atlântico e o Mediterrâneo, determinam uma elevada diversidade do

coberto vegeta! natural. As condições edafo-climáticas permitiram o desenvolvimento de uma

flora densa e diversificada.a2 O Algarve calcário, antes da intervenção humana, possuía um

coberto vegeta! dominado por Quercus rotundifolia, Quercus faginea, Olea silvestris e Fras<inus

ang ustifol ia, acompanhados de riq uíssimo ro! fl orístico.€

A vegetação natural [do Banocall encera um elevado inferesse ecológico e espelha os efetfos

de uma secular e intensa actividade humana. As exÍensas manchas de tomilhais, xarais, tojais

e canascais denuncia as perturbaçôes consfantes que este bnrtório tem sofrido, normalmente

através das lavouraq corfes sLsÍemáficos de matos e até do fogo e pela dispersão desenfreada

e ocupação dos cenos.$

A região algarvia representa um ponto de encontro biogeográfico de espécies com

origem atlântica, meditenânica e norte-africana (Táxones lbero-Maurttântbos).

Derivado às condições edáficas e climáticas particulares, o Barro@l apresenta um

revestimento vegetal cuja composição florística e tipo de agrupamentos raramente se repetem

fora desta área. O BanocalAlgarvio, rico em plantas aromáticas e medicinais, alberga espécies

raras que Íazem dele a única área de distribuição em Portugal. Além destas, ocorrem inúmeras

espécies cuja área de distribuição se limita no nosso país (endemismos).

O manto vegetal que reveste os so/os calcáios marca esÍa paisagem de grande diversidade e

contrastes, onde as encosÍas se sucedem em bandas paralelas, do Litoral para a Sena, mais

a2 PINTo€oMES, c. e PATVA-FERRE|RA, R. (2005). Flon e Vegetaçáo - Banocal Atgalio (lavir*PortimÍtro). Comissão de

Coordenaçâo e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro.

€ tttttttStRO, J. eÍ a/ (1999). "O Banocal Algaruio: uma abordagem natural", in Ácfas do 1@. @ngresso Nacional sobra o Ngarue.

Racal Clube. pp.4É.1448, Portimão.

€ ptNTo-coMEs, c. e PATVA-FERRE|RA, R. (2005). Flora o Vegetação - Banocal Ngaruio (Tavin-Portimáo).Comissáo de

Coordenaçâo e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro, p. 9.
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ou menos revestidas por resquícios ôoscosos do âmbito da azinheira e do carvalho-pottuguês, bem

como das suas efapas de suósÍrfurgão (...) altemando com campos cultivados de alfanobeiras,

am e n doei ras e I ara njei ras.as

Após a eliminação da antiga mata, os matos rasteiros salpicados por árvores dispersas,

cobriram as encostas e os cimos pedregosos das colinas da região. Nos pequenos vales

intercalares, a vegetação natural foi quase por completo destruÍda para dar lugar a culturas

arvenses ou hortícolas, muitas vezes sob o coberto de alfarrobeiras, amendoeiras e Íigueiras.

Foi comum o aproveitamento das encostas para a agricultura, após a remoção das

pedras e conquistadas pequenas superfícies alternadas com o mato.

A área em estudo insere'se na Região esclerófila Meditenânica. Faz parte duma região

climática em que as principais espécies arbóreas da vegetação zonal são os carvalhos

perenifólios.6 Na zona em estudo ocorem as formações de carvalhal da zona húmida-quente,

domínio da Quercus suber (sobreiro) e do carvalhal da zona continental seca e quente, domínio

da Quercus rotundifotia (azinheira).ai

A intervenção do Homem sobre o coberto natural do Barrocal incluiu a domesticação da

oliveira e da alfanobeira, a introdução da amendoeira e a difusão destas três árvores, que

resultou na constituição dos pomares de sequeiro.

Os povoamentos de azinheira constituíam a matriz do Barrocal. A azinheira é um

carvalho de folha persistente, com características particularmente bem adaptadas aos meios

secos e agrestes do interior. Tolera situaçôes de períodos estivais secos e pluviosidade baixa e

adapta-se a todos os tipos de solos incluindo os solos esqueléticos e os calcários.

as ptttto-ooMEs, c. e PAIVA-FERRE|RA, R. (2005). Fton e vegetaçáo - Banog,l Algaruio (Tavin-Podimáo). Comissão de

Goordenaçâo e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro, p. 9.

6 RVeZ-uenTlNU, S. e LolDl, J. (1999). "Biogêography of the lberian Peninsula" in ttinen Geobotanica. No. 13. Asociacion

Espanola de Fitosociologia, Universidad de Lêon. Pp.4967, Léon.

o' 
CABRAL, F. C. e TELLES, c. R. (1960). A fuvore. Ministério das Obras Públicas. Direcçâo Geral de UrbanizaÉo. Centro de

Estudos de Uôanismo e Centro de Estudos de Arquitectura Paisagista do lnstitúo Superior de Agronomia, Lisboa.
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Quanto à alfarrobeira, é considerada como uma componente natural da vegetação e

paisagem do Barrocal, e era já cultivada na Grécia antiga.4

As três espécies arbustivas com área de distribuição circum-mediterrânea, que

constituem o contributo mais elevado para a biomassa da vegetação do Barrocal, são: a Pistacia

/enú.scus, a Pistacia therebinthus e a Quercus coccifera.

A Pistacia lentiscus era explorada na Grécia pela resina usada na perfumaria. A Pistacia

therebinthus era explorada pelo corante amarelo, com especial interesse para tingir as sedas. A

Quercus accifera ficou conhecida pela grã, a cochonilha que forma as galhas nas folhas e que

servia para produzir o escarlate, com que se tingiam os tecidos de melhor qualidade.4

É, no entanto, o carrascal a formação arbustiva mais comum do Banoca!. Actualmente,

pode ser mais ou menos evoluído, consoante o tipo e intensidade de intervenção humana.so

O carrasco (Quercus coccifera) é um carvalho que possuigeralmente porte arbustivo, e é

das plantas cujas características morfo!ógicas e ecológicas definem de melhor forma a

vegetação da Região Mediterrânica. É uma espécie xerofítica que se adapta bem a solos pobres

e secos, especialmente no caso dos solos calcários.

Além das espécies referidas, contribuem paru a diversidade e riqueza da flora da zona

estudada as orquídeas. As áreas tipicamente meditenânicas são habitualmente ricas em

espécies desta família. Sobressaem, pela abundância no Barrocal, os géneros Seraptas, Ophtys

e Orchis. Como tantas outras plantas, as espécies de orquídeas têm habitats diferenciados. O

pastoreio controlado, ao contrariar a sucessão vegetal, pode favorecer a riqueza em orquídeas

de um determinado !oca!, já que mantém o habitat óptimo. É o caso dos pomares de sequeiro

em exploração.t'

§
49

50

51

PESSOA, F. S. et a/ (2004) . Plantas do Algare com interesse omarnontal. Ediçôes Afrontamento, Faro.

BERNALDEZ, F.G. (í981). EcologÍay Paisaje. H. Blume Ediciones, Madrid.

RECIO, J. R (1989). Biogeogrúía -paisajes vegetales y vida animal. Edilond Sintesis, Madrid.

PENA, A. e CABRAL, J. (1996). RoÍeiros da Natureza- Algale.Temas e Debates, Lisboa.
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Tal como aconteceu em toda azona mediterrânica, quase toda a vegetação zonal ocorre

em situações marginais, e reduzida a manchas raras. Os maciços de azinheiras, fragmentos das

primitivas matas de azinheira, foram relegadas para as situações edafo-climáticas de maior

aÍdez e de mais baixa fertilidade.

As formações da sequência sucessional da vegetação distinguem-se, naárea em estudo,

nos seguintes estratos: prado, formação rudera!, mato, matagal e mata. Relativamente aos

prados, consideram-se todos os agrupamentos constituídos basicamente por gramíneas. As

formações ruderais são os agrupamentos de táxones lenhosos susceptíveis de colonizar uma

determinada estação, entre 1 e 3 anos após uma total eliminação do coberto vegetal. Os matos

são formações arbustivas com altura máxima da ordem dos 2 m.

Certas manchas de matagal assumem uma estrutura do tipo maquial, que deriva do

bosque preexistente por evolução regressiva ou, mais possivelmente, da regeneração

secundária a partir de povoamentos simplificados ou humanizados, como o carascal ou o

alfanobal abandonado. Este coberto denota grandes arbustos e pequenas árvores, que

emergem de um manto vegetalfechado e mais baixo, semelhante ao do carrascalevoluído.s2

Para além desta vegetação perenifólia, característica das matas da região meditenânica,

portanto, da chamada vegetação zonal há, ainda, a referir a vegetação azonal cuja distribuição

está mais directamente relacionada com as características do solo do que com as da zona

climática em que se inserem. São as galerias ripícolas, que constituem importantes

ecossistemas de transição, entre os ecossistemas aquáticos de água doce e o meio tenestre.

As comunidades ripícolas desempenham uma importante função ecológica de fixação e

manutenção das margens, bem como da regulariza$o e retenção das águas em picos de cheia,

para a!ém de constituírem habitats de muitas espécies animais.

Ao longo das linhas de água da área em estudo foram identificadas algumas das

espécies características da mata ribeirinha, como os freixos, choupos e salgueiros, tamargueiras

52 rsplntrosnruTo, M. D., rr,l. r. uousÂ J. c. cosTA e l. MoREIRA (1992). Hon davia longitudinal do Atgale (Tnnsecto da

Guia a Santa RiÍa). Junta Aúónoma das Estradas, Lisboa.
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@nas, juncos, tabuas e loendros, a que se juntam muitas outras espécies da vegetação zonal,

na faixa mais afastada da água. Entre estas conta-se o pilriteiro (Crataegus monogyna) e a

murta (Myrtus communis). Relativamente à vegetação arbustiva dos banancos que conservam

águas ocasionais, ê conservam cêrta humidade edáfica, tem como principal representante o

Loendreiro (Nerium oleander).

As formações ripícolas mais comuns na área em estudo incluem extensos canaviais

(Arundo donat<), uma espécie invasora que forma maciços compactos que impedem o

desenvolvi mento da vegetação autócto ne característica deste habitat.

Do ponto de vista fitossociológico, a vegetação da área em estudo enquadra-se em 3

classes: QUERCETEA lLlClS (vegetação potencial climatófila e edafoxerófila), NER/O-

TAMARICETEA e SALICI PURPURAE-POPULETEA NIGRAE (representam a vegetação

potencial edafohig rófila).

A classe QUERCETEA lLlClS inclui os bosques e matagais densos meditenâneos e

integra, na Freguesia de Estoi, duas associações climatófilas e uma associação edafoxerófila,

respectivamente: Quercetum alpestri-borteroi (pertence à aliança Quercion broterof - representa

o clímax dos carvalhais marcescentes, termomeditenâneos, sub-húmidos a húmidos, em

substratos calcários margosos, sobretudo em encostas de maior declive e de exposição norte.

Oconem em pequenas manchas, dominadas por Quercus broteroi, com um estrato arbustivo rico

em lianas.s Caracteriza-se pela presença da Chamaerops humilis, Genista algaruiensis, Ulex

argenteus e Aristolochia baetica. O medronhal de Asparago albi-Rhamnion oleoidis representa a

primeira etapa de substituição e a orla destes carvalhais. O corte destas formações e a

actividade agrÍcola originam matos espinhosos da associação SidenÍo lusitanici-Genistetum

algahiensis; Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae (pertence à aliança Querco rotundifoliae-

Oleion sy/vesÍns) - corresponde aos azinhais termomeditenâneos em substratos calcários

534" Ii"n"" sâo espêcies trêpadoras, que indicam a origem tropical da flora do Banocal.
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margosos e dolomíticos. São formações densas, ricas em lianas e elementos termófilos como

Aristolochia baetica, Juniperus turbinata, Asparagus albus, Ceratonia siliqua, Chamaerops

humilis, Pistacia /enÍr.scus, Rubia peregrina subsp. longifolia, entre outros. A etapa de

substituiÉo corresponde ao canascal de Asparago albi-Rhamnion oleoidis juniperetosum

tuhinatae: e Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae (pertence à aliança Asparago albi.

Rhamnion oleoidis) - associação arbustiva termomeditenânea, seca a sub-húmlda, dominada

por zimbros e zambujeiros (Olea europaea var. sy/vesÍr.s) e lianas, onde ocorrem outros

arbustos como espinheiros (Rhamnus o/eoões), lentiscos (Pistacia /enÍtbcus) e carrascos

(Quercus coccifera). Reveste solos esqueléticos de calcários dolomíticos e escarpas. A primeira

etapa de substituição é um xaral de PhlomideCistetum albidi.

Parte da vegetação potencial edafohigrófila é abrangida pela classe NER/O-

TAMARICETEA, na qual estão incluídas duas associações na área em estudo: Rubio ulmifolii-

Nerietum oleandri (pertence à aliança Rubo ulmifolii-Neríon oleandn) - loendrais basófilos,

termomeditenâneos, onde se desenvolvem espécies da vegetação da Quercetea ilicis.

Prosperam nos leitos pedregosos dos cursos de água de regime torrencial, com uma

forte estiagem; e Polygono equisetiformis-Tamaricetum oleandi (pertence à aliança Tamaicion

aficanae) - tamargal termomeditenâneo dominado por Tamaix africana e acompanhado por

Nerium oleander e outras espécies companheiras pertencentes à vegetação adjacente,

particularmente de QuercoFagetea. Desenvolve-se em solos argilosos ou cascalhentos dos

cursos de água. Forma, por vezes, galerias que suportam um grande período de secura durante

o Verão e está sujeita às conentes durante o período das chuvas.

A classe SALICI PURPURAE-POPULETEA NIGRAE abrange outras duas associações

edafohigrófilas na área em estudo: Salici atrocinereae-Populetum albae (pertence à aliança

Populion albae'1- choupais termomediterrâneos em solos argilosos, caraderizados pelo domínio

de Populus aíba, muito degradados. Os bosques residuais alternam com freixiais, salgueirais,

silvados e loendrais. A primeira etapa de substituição é constituÍda por silvados de Lonicero

hispanicae-Rubetum ulmifolii; e Ficario ranuncoloidis-Fraxinetum angustifoliae (pertence à
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aliança Fratcino angustifoliae-Ulmenion minoris) - freixiais termo e mesomeditenâneos em solos

silíceos, de textura arenosa. Este bosque ribeirinho, dominado por Frat<inus angustifolia, ocotre

pontualmente em algumas margens de ribeiras. Tem associados vários arbustos e lianas, da

Quercetea r7rbls. A primeira etapa de substituição é representada pelos silvados de Lonicero

h ispan icae- Rubetu m ul m ifol ii. 
il

As comunidades vegetais incluídas nas associações referidas agrupam-se em séries de

vegetação (Sigmetum), que representam os conjuntos de comunidades vegetais num espaço

físico homogéneo, como resultado do processo da sucessão vegetal. A série inclui o tipo de

vegetação representativo da etapa clímax e as comunidades iniciais que a substituem.

De acordo com Pinto Gomes e Paiva-Ferreira, foram identificadas, na área em estudo, as

seguintes séries de vegetação:

Série climatófila réliqua, algarviense, termomediterrânea sub-húmida a húmida, de Quercus

faginea subsp. alpesÍrís: Querceto alpestrls-broteroi Slgmetum

Série réliqua de carvalhal marcescente, termomediterrânea, em calcários margosos. Devido à

acgão antrópica, restam apenas fragmentos em locais menos acessÍveis e de maior declive. O

bosque climácico corresponde a um carvalhal marcescente denso, dominado por várias espécies

do género Quercus, dos quais se destaca a Quercus faginea subsp. broteroie a Quercus faginea

subsp. a/pesfns. Ocorrem associados vários arbustos e lianas como Clematis flammula, Hedera

helix, Aristolochia baetica e Smi/ax aspera.

A primeira etapa de substituigão corresponde a um medronhal de Aistolochio baeticae-Arbutetum

unedonis. O corte dos carvalhais e medronhais origina o aparecimento de tojais e tomilhais de

Saturejo-Coidothymenion: Siderito lusitanicae-Genistetum algarbiensis e Thymo lotocephali-

Coidothymetum capitati. Nos solos descarbonatados ocorrem, também, xarais de Phlomido

p u rp u re ae-C istetu m a I b i d i.

s ptfWOCOtt,tES, C. e PAIVA-FERREIRA, R. (2005) . Flon e Vegetação - Banocat Ngaruio (Tavin*Poümão). Comissâo de

Coordenagâo e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro.
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Série climatófila e edafoxerófila, bética e algaruiense, temomedlterÉnea seca a sub-

húmida, calcícola e calcodolomítica da azinheira (Quercus rotundlfollal: Rhamno oleoldis-

Querceto rotundifollae Sigmetum, faciação algarviense com Juniperus turbinata,

Ocone em pequenas manchas, êm locais declivosos e pedregosos. O bosque climácico

corresponde ao azinhal de Rhamno oleoidis-Querceto rotundifoliae juniperetosum turbinatae, rico

em arbustos e lianas, dominado pela azinheira (Quercus rotundifolia). O bosque é rico, igualmente,

em Ceratonia siliqua (alfarrobeira), Olea europaea var. sy/vesfrs (zambujeiro), Chamaerops

humilis (palmeira-anâ), Juniperus turbinata (zimbro), Pistacia terebinthus (comalheira), entre

outras. Das lianas destacam-se; Aristolochia baetica, Smilat< aspera var. a/Íisslma (salsapanilha-

bastarda) e Rubia peregina (agarra-saias).

A primeira etapa de substituiçáo é representada por um machial de Asparago albi-Rhamnetum

oleoidis, dominado por Quercus coccifera (carrasco), Pistacia lentiscus (aroeira), Rhamnus

oleoides (espinheiro-preto), Lonicera implexa (madressilva) e Smi/ax aspera. (salsaparrilha).

Os machiais, por degradaçáo, originam nos solos ricos em calcário activo tojais/tomilhaÍs de

SaturejoCoidothymenion, onde se destaca Thymbra capitata (tomilho-de-creta) e Genista hirsuta

subsp. algarbiensis (tojo) e nos solos descarbonatados, aos xarais de PhlomidoCistetum albidi,

cuja dominância pertence a Crsúus albidus (roselha-grande), CisÍus monspeliensr§ (sargago) e

Phlom is purp u rea (marioila).

Série edafoxerófila algarviense, temomediterránea seca a sub-húmida, calcÍcola do zimbro

(J unlperus tu binatal= Artsblochlo baetica*J u n i pereto tu rbinatae Sigmetu m.

Série caracterÍstica de superfÍcies rochosas calcárias dolomÍticas, geralmente em encostas

declivosas. A comunidade climax é um zimbral de Artstolochio baetica*Juniperetum tuhinatae,

dominado por Juniperus turbinata (zimbro) e por Aistolochia baetica (balsamina), Rhamnus

oleoides (espinheiro-preto), Prasium majus (madre-de-esmeralda), Asparagus a/bus (estrepes),

Olea sylvesÍrs var. sy/uesÍrs (zambujo), entre outras. A primeira etapa de substituigão deste

zimbral é constituÍda por matos de Phlomido-Cistetum albidi, onde ocorem Rosmarinus officinalis

(alecrim), CisÍus albidus (roselha-grande), Phlomis purpurea (marioila) e Cisfus monspeliensr§

(sargaço).
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Série edafohigrófila ribeirinha, termo e mesomediterrânea, lberoatlântica, do freixo

(Fruxlnus angustÍfolial= Ficarto ranunculoidi*Fraxineto angustifoliae Slgmetum.

A série do Íreixo constituia banda mais afastada do leito. Ocorre sobre solos profundos, de textura

franco-limosa. O bosque de Ficaio ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum broteroi,

dominado pelo freixo Fraxinus angustifolia, constitui a etapa clÍmax. As principais etapas de

substituiçáo estão representadas pelos silvados de Lonicero-Rubetum ulmifolii, pelos juncais de

Holoschoeno-J uncetum acuti e por arrelvados vivazes algarvienses

Série edafohigrófita ribeirinha, luso-extremadurense, bética e lusitano-andaluza litoral,

termomediterÉnea da tamargueira (Tamartx afrtcanal: Polygono equisetÍformís-Tamarlceto

afrtcanae Slgmetum.

A etapa madura é um tamargal dominado pela Tamarix africana (tamargueira), que ocupa solos

arenosos, argilosos ou cascalhentos dos leitos das linhas de água. Ocorrem conjuntamente

caniçais de TyphoPhragmitetum australis e juncais de Holoschoeno-Juncetum acuti..

A degradaçáo dos tamargais origina tabuais, dominados por tabúas (Typha angustifolia) e juncos

(SchoenoplecÍus /acusfns; Scirpordes holoschoenus).

Série edafohigrófi|a, heliófila, mediterránea ocidental, temo-mesomediterrânea do loendro

(Nertum oleanderlz Rubo ulmifoliaqNerteto oleandrt Spmetum, faclação algarviense com

Artío/p,chia baetlca.

A cabeça da série é um loendral de Rubo ulmifolii-Nerietum oleandi, que ocorre nos leitos dos

cursos de água de regime torrencial. É uma comunidade dominada pelo Nerium oleander

(loendreiro), frequentemente acompanhado por lianas, como a Aistolochia baetica (balsamina).

Nas orlas do loendral, ocorrem anelvados vivazes dominados por Festuca ampla: Narcisso

w il I ko m m i i- F e stu cetu m a m pl ae.

Série edafohigrófila, gaditano-algarviense, termo-mesomediterrânea, do choupo-branco

(Popul us albal: Sali ci atrocinerea*Pop uleto albae Sig metum.

A etapa climax desta série corresponde a um bosque dominado pelo choupo-branco (Populus

alba), que ocupa a segunda banda de vegetação, sobre solos argilosos.

I

r
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As principais etapas de substituição destes choupais sâo constituÍdas por silvados de Lonicero-

Rubetum ut mifol ii e juncais de Holoschoe no-J u ncetum acuti.ss

Na área em estudo foram identificados vários endemismos, espécies raras e espécies

ameaçadas em Portugal, das quais se destacam: Lavandula sfoechas subsp. /uisrbn (nas

margas); Ulex argenÍeus ssp. argenteus (endémica dos azinhais ou dos matos xerofíticos);

Aristolochia baetica; e Euphorbia clementei (espécies caracterÍsticas do Algarve, não endémicas,

com área de distribuição nacional somente na região algarvia); Bartsia aspera (endemismo

ibérico); Centaurea occasus e Galium concatenatum (endemismos exclusivos do Banocal);

Cytinus ruber (rara em Portugal); Genista hirsuta subsp. a lgaruiensis e Bellevatia hackelii 56

(endemismos Iusitânicos, exclusivos do sector algarviense); StUenÍís arborescens subsp.

Lusitanica (endemismo local, exclusivo do Barrocal); Senatula baetica subsp. lusitanica var.

lusitanica e Senatula baetica subsp. lusitanica vat. sampaLana (endemismos do Sul e Centro-

Oeste de Portugal).s7

Relativamente às espécies não endémicas características do Algarve (espécies

portuguesas não endémicas cuja área de distribuição no país se prolonga para além do Algarve),

destaca-se a Chamaerops humÍtis (espécie comum no Algarve e na Sena da Anábida).s8

As potencialidades da vegetação, quer como fonte de alimentação, quer como matéria

prima, foram aproveitadas sabiamente pelo Homem. Das variadas utilidades proporcionadas

pelas plantas do Barrocal, muitas foram transformadas em objectos tradicionais. O artesanato é

considerado, hoje, um importante valor patrimonial, com importância na identidade da região.

55 pluro-eoMEs, c. e PATVA-FERREIRA, R (2005). Fton e Vegetação - Banoeat Hgarvio (TavimPoftináo). Comissão de

Coordenaçáo e Desenvolvimento Regional do Algarve, Faro.

56 Turintegrado no anexo lV da Directiva g2l4gtCEE (Espécie prioritária para a conservagâo).

57 tousÃ, M. F., M. o. rspÍnlro-sRtTo, e J. c. cosTA (1987). Biótopos do Algano - Espécrbs Endémicas e Rams. lnstitúo

Superior de Agronomia, Lisboa.
o 

nwRZ-nmntlNEz, S. e LOlDl, J. (1999). "Biogeography of the lberian Peninsula' in ltinen Geobotania. No. 13. Asociacion

Espanola de Fitosociologia, Univenidad de Léon. Pp. 49{7, Léon.
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No Barrocal Algarvio, e na área em estudo em particular, oconem espécies vegetais

manipuladas pelo Homem para várias utilidades, das quais se destaca a Chamaerops humilis

(palmeira-anã), que originou um artesanato doméstico essencial à produção agrícola e ao

equipamento doméstico. Das folhas da palmeira-anã produzia-se a empreita, usada nos mais

variados utensílios, nomeadamente esteiras, cestos e vassouras. Da Pistacia lentiscus (aroeira)

era extraída a resina para utilização na perfumaria. Da Quercus coccffera (canasco) e da

Pistacia terebinthus (comalheira) eram retirados pigmentos usados em tinturaria.

Da palma do Algarve e das obras que se fazem dela - Nasce também no Ngarue a palma

montesinha, de todos bem conhecida pelo uso que temos dela. Cia-se em montes pelas sêrras

e também por toda a outra tena má e boa e têm trabalhado os lavndores com ela, porque,

como deita as raÍzes altas pela te na e fertas em cepa, onde ua vez nace, por muito que as

affanquem e queimem, sempre tomam a brotar de novo. Das folhas maiores desÍas palmas se

fazem as vassoira s, que se levam por diversas partes da nossa Europa (...)5s

Palma: em todo o reino se faz uso das obras de palma, que no Algarue se fabricão; e muitas

ainda são procuradas pelos estrangeiros (...) a matéria prima he dom espontâneo da natureza:

nasce e cresce nos tenenos não cultivados e pedregosos, nas chamecas e nos serros (..) "o

Grã e plantas para a tinturaia: vários materiais produz o Algarve própios para a tinturaia,

entre os quaes deve ter primeiro logar a famosa grã tão estimada pelos FenÍcios e Romanos

que com empenho a procuravão para tingir as roçagantes clamydes dos seus generaes, e os

paludamentos dos imperadores chegando a tanto êxcesso a paixão dos arÍisÍas e habitantes

de Roma pelo vivo e purp(treo escarlate da grã da lusitânia(...) O ilustre Brotero fez sobre ella

esÍa oôserva ção na Flora Lusitana: Quercus coccifera - canasco."

5s 
SÃO.lOSÉ, rn- J. de (1577). "Corografia do Reino do Algarve', in Duas DescziÕes do Ngawe do SécutoX/l (1983), p. 74.

to 
SILVA LOPE§, J. B. da (8a11. Corognfra ou Memória Econômia, EsÍaÍÍsÍica e Topogréfrca do Reino do Ngarve, p.68.

61 
ld., róid., p.69.
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No âmbito da caracterizafio da vegetação, há que fazer referência aos habitats naturais

e da flora, identificados na Directiva do Conselho no.92l43lCEE, de 2110511992, transpostapaÍa

a legislação portuguesa pelo Dec.-Lei 226197, de 27 de Agosto. O principal objectivo da directiva

é promover a manuten@o da biodiversidade, através da conservação dos habitats naturais e de

espécies da flora e fauna selvagens.

A directiva surge da tomada de consciência dos Estados-membros da comunidade

europeia de que os habitats naturais têm vindo a degradar-se continuamente e que um número

crescente de espécies selvagens se encontra gravemente ameaçado.Além disso, considerou-se

que os habitats e as espécies ameaçadas integram o património naturalda comunidade, e que é

necessário tomar medidas a nível comunitário com vista à sua conservação.

Na origem da directiva esteve implícita a necessidade de incentivar, nas po!íticas de

ordenamento do tenitório e de desenvolvimento, a gestão dos elementos da paisagem, que se

reveste de grande importância para a fauna e a flora selvagens.62

ldentificaram-se na área em estudo os seguintes habitats, integrados no anexo I (tipos de

habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas

especiais de conservaÉo), que constituem um importante património natural:

5330 - M atos term om ed iterrân icos pré-desérticos

6220 - Subestepes de gramÍneas de Ihero-Brachypodiefea lprioritario para a conservação)

9240 - Carvalhais ibéricos de Quercus faginea e Quercus canaríensis

9320- Florestas de OIea e Ceratonia

9340 - Florestas de Quercus ilex e Quercus rotundifolia

il20 - Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Motinio-HotoschoenionB

t'ALVES, J. et at (1998). Haôitats NaÍumis e Seminatunis de Poftugal Continental - 77pos de habitats mais signifrativos e

agrupwnentos vegetais ancterísübos. lCN, Lisboa.
* p|UfO-COMES, C. e pAIVA-FERREIRA, R. (2005). Fton e Vegetaçáo - Banoal Ngaruio (favin-Poftimáo). Comissâo de

Coordenaçâo e DEsenvolvimento Regional do Algarve, Faro.
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Os habitats identiÍicados constituem elementos importantes do património natural da

freguesia. Devem, portanto, ser alvo de medidas específicas de gestão, na medida em que

representam importantes elementos da paisagem e da biodiversidade.

3.1.1.7. Fauna

A diversidade da fauna do BarrocalAlgarvio está intimamente relacionada com o tipo de

cobertura vegetal.

Nos pomares de sequeiro, ainda em exploração, a ausência de locais de refúgio

adequados limita a presença de animais de maior porte. A raposa (Vulpesvulpes\ é, sem dúvida,

o espécime com destaque neste habitat. Nos buracos dos valados esconde-se a doninha

(Mustela nÍvalis), assim como vários répteis como a osga-comum (Tarentola mauritanica), a

sardanisca-argelina (Psammodromus algirus) e a cobra-d+ferradura (Coluber hippocrepis).

Anfíbios como o sapo-corredor (Bufo calamita), o sapo-parteiro-ibérico (Alytes cistemasu) e a

salamandra-dos-poços (Pleurodeles sp.) também podem ser observados em dias húmidos e

pouco frios.

A avifauna nidificante inclui espécies migradoras como a rola-comum (SÍrepÍopelia tuftur),

o papa-figos (Onblus oiolus) e o picanço-barreteiro (Lanius senatofl, que compartilham o

espaço com espécies residentes tais como o estorninho-preto (Sturnus unicolor), a pega-azul

(Cyanopica cyana), o chapim-real (Parus majofl, o verdilhão-comum (Carduelis chbrt$ e o

pintassilgo (Carduelis carduelis). Nas escarpas rochosas dos ceros é comum observar aves

como o melro-azul (Monticola solitarius) e o andorinhão-pálido (Apus pattidus).il

Nos pomares de sequeiro abandonados, a maior abundância e variedade de nichos

ecológicos, propiciada pelo crescimento do sub-bosque e a decadência de muÍtas árvores,

s 
UtrulSfnO , J. et at (1999). "o Banocal AlgaMo: uma abordagem natural", in Ácfas do 1(P. Congresso Nacional sobre o Ngarue.

Racal Clube. pp.44.148, Podimão.
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possibilita a presença de outras espécies como o ouriço-cacheiro (Ertnaceus europaeus), o

coelho-bravo(Oryctolaguscuniculus), afuinha (Martesfoina) eotexugo (Meles meles).

Nos canascais mais evoluídos juntam-se a estas espécies o gato-bravo (Felis s/vesfns),

a geneta (Genetta genetta) e o saca-rabos (Herpestes ichneumon).65

3.í.2. COMPONENTES CULTURAIS E CÉNrcOS

Os factores de humaniza@o da paisagem são identificados pelos traços deixados no

território: usos do solo, cadastros, rede viária, domínio de água, património edificado, entre

outros. Na paisagem as marcas da acção antrópica são de dois tipos: usos conferidos ao solo,

nomeadamente através da agricultura, e estruturas construídas (património edificado e

estruturas de apoio à agricultura).

A paisagem compõe-se de uma complexa sobreposição e interligação de domínios

espaciais, pelo que a sua análise não poderá assentar, somente, em critérios que a confundam

com um cenário pictórico, estático. A análise e avaliação qualitativa da paisagem, para

interpretar o domínio espacial e visual de cada um dos elementos e do conjunto, através de um

sistema de vistas, dinâmico, diferencia! e abrangente, de observação e visualização da

paisagem, permite a avaliação das componentes estéticas.

A ocupação da paisagem pelo Homem, ao longo das gerações, conduziu à construção de

elementos que traduzem um enorme conhecimento do meio e, simultaneamente, a maneira mais

sábia de o utilizar. Esses elementos - caminhos, compartimentação da paisagem, estruturas

hidráulicas, moinhos, edificações de carácter religioso ou industrial - deixaram marcas na

paisagem, que devem ser recuperadas e integradas na Estrutura Culturalda Paisagem.t'

Os componentes culturais da paisagem a analisar, incidem sobre a ocupação actual do

solo, na qual se discriminam os aglomerados urbanos, segundo a estruturação apresentada, os

65 
PENA, A. e CABML, J. (1996). Roteiros da Natureza - Atgale. Temas e Debates, Lisboa.

66 UnGALHÂES, M. R. (2001). A Arquitectura Paisagista- moffologia e complexidade. Editorial Estampa, Lisboa.
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elementos construídos, que podem ser considerados património cultura!, e outras áreas

destinadas a habitação e agricultura.

Na área em estudo foram identificados diferentes níveis de actuação humana, de acordo

com a estrutura bioÍísica. Diversas transformações definidas pelo Homem surgiram com a

actividade agrícola: caminhos, valados, socalcos, parcelas compartimentadas, que conferem

identidade ao território e à paisagem.

3.1.2.1. Usos do solo

A configuração da paisagem assume uma função ecológica importante como imagem

territorial dos ecossistemas e da organização espacial dos habitats. Esta função ecológica

depende das actividades produtivas que, através de práticas e técnicas de aproveitamento dos

recursos, resultam na organização dos usos do solo.

Os usos do solo consistem numa aplicação geograficamente Iocalizada de interesses e

actividades, a fim de satisfazer necessidades a partir de recursos naturais e de meios

tecnológicos que, em conjunto, definem um sistema territoria!. Das condicionantes biofísicas, a

água é um componente essencial cujo ciclo compromete espaços e implica com a organização

dos usos do solo.67

A agricultura exige sempre um trabalho de adaptação do teneno, que vai do simples

anoteamento da mata, e mobilização do solo, até às armações em socalcos. O meio agrícola

mantém-se à custa do normal funcionamento das actividades de cultivo, caso contrário verifica-

se regressão que, sob o ponto de vista físico, tem por inconveniente a perda de infraestruturas

agrárias (caminhos, muros de suporte, etc.). ffi

u7 
CARY, F. C. í993).'Paisagem e agricultura", in Paisagem. Direcçâo Geral do Ordenamento do Tenitório e DesEnvoMmento

Urbano, pp. 49€5, Lisboa.

68 
PARDAL. S. C. (198s). Planeamento do Tenftórto, instrumentos pan a análise flsrba. Colecçáo Espaço e Sociedade. Livros

Horizonte, Lisboa.
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A ocupação actual do tenitório algarvio assenta numa matriz herdada dos romanos e dos

árabes, embora com intervenções bem anteriores. De acordo com Castro Caldas, os romanos e

os árabes legaram-nos a vinha, as culturas regadas com novas variedades de hortaliças e

legumes, a horticultura intensiva, o limoeiro, a laranjeiraazeda, o aproveitamento da alfanobeira

e o pomar extensivo como o da amendoeira, figueira e oliveira. Segundo o mesmo autor, estes

povos divulgaram a arte de construir poços e a utilização de soluções mecânicas para a rega,

como a nora de tracção animal e a picota, vulgar nas hortas de planícies de sopé dos relevos,

em especial no BanocalAlgarvio.6e

O Algarve individualiza-se em relação às outras regiões portuguesas também pela

utilização do solo. A área ocupada por matas e bosques é aqui reduzida. Em compensação, o

Algarve é das regiões mais ricas em plantação de árvores de fruto. A cultura de árvores de fruto

constitui a base do sistema agrário do Algarve. Orlando Ribeiro designa as estruturas agrárias

policulturais do Algarve como arvoredos algarvios. Este sistema é composto por uma altemância

de cereale leguminosas, no espaço deixado entre as árvores, e está associado a uma dispersão

intercalar sobre um fundo de povoamento aglomerado.To

O pomar misto de sequeiro é uma forma tradicional de utilização dos solos calcários do

Algarve. O arvoredo disperso, que constitui este sistema, forma igualmente povoamentos

irregulares e jardinados. São povoamentos tradicionalmente mistos, constituídos por

amendoeiras, oliveiras, alfanobeiras e figueiras. As culturas sob coberto integram-se,

normalmente, em rotação leguminosa-cereal-pousio, para produçáo de grão. As leguminosas

mais produzidas eram a fava, ervilha e chícharo, para consumo. Nos bons tenenos faziam-se

outras culturas primaveris, como o grão de bico, e o milho.7l

As formas de ocupação do solo na zona em estudo estão estreitamente relacionadas

com as características físicas deste espaço, embora os aspectos históricos e as decisões

89
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BRITO de CARVALHO, J. H. (1992). O Sequeiro algaruio - actualidade e perspectivas. Edigão da Associaçáo ln Loco, Faro.
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políticas regionais, que nas últimas décadas originaram profundas modificações na paisagem,

tenham assumido uma importância decisiva.

De uma forma geral, os grupos de ocupação relacionados directa ou indirectamente com

a agricultura e a mata são dominantes. Existe uma nítida separação em termos de ocupação do

solo, entre a zona da Serra e as zonas do Barrocal e do Litora!, como é distinto neste nível de

desagregação o peso das ocupações agrícolas e florestais.

A zona calcária algarvia é constituída, genericamente, por pequenas manchas de solos,

agrupadas em várias classes, embora com ligeiro predomínio das que possibilitam utilização

agrícola intensiva ou moderadamente intensiva.

Nas zonas do Barrocal e Litoral são as ocupações agrícolas que dominam,

fundamentalmente, através de pomares, culturas anuais associadas a culturas permanentes e

sistemas culturais e parcelas complexas. Os pomares compreendem, fundamentalmente, as

frúeiras de sequeiro - alfarrobeira, amendoeira, figueira e oliveira, e os citrinos.T2

A mecanização da agricultura no Barrocal não foi generalizada, uma vez que o grande

parcelamento da propriedade, a natureza pedregosa de muitos solos, os declives do relevo e a

presença inegular das árvores não eram propícios à introdução da maquinaria. Este é um dos

traços mas característicos da paisagem agrária mediterrânea: umas árvores são geralmente

plantadas e distinguem-se pela disposição alinhada (oliveiras, figueiras, e amendoeiras); as

espontâneas, quase sempre azinheiras e alfarrobeiras, distribuem-se inegularmente no teneno,

com povoamentos mais densos nos solos mais pobres, sempre que o relevo é mais acidentado

e nas zonas mais distanciados das povoações.

As plantações de árvores, que pontuam com geometria todas as ondulações do relevo,

representou a melhor forma de aproveitar solos secos, pedregosos ou íngremes. Surgiu, então,

uma autêntica obra de engenharia rural, executada com os meios mais rudimentares, ê que

conferiu à paisagem uma identidade própria - a despedrega e construção de muros de suporte.

72 
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No Barrocal, Íace às características dos terrenos, a agricultura foi possível em pequenas

parcelas onde as pedras foram aproveitadas na edificação de muros de divisória - os valados.T3

Culturas de sequeiro e de regadio são, com efeito, dois aspectos distintos da paisagem

agrária da zona em estudo, as primeiras, características das áreas correspondentes aos

planaltos e aos relevos, e as outras, por sua vez, típicas das zonas aluvionais. Não é apenas a

convergência de factores físicos - solos de aluvião e águas - mas a proximidade de uma

povoação que explica, também, o aparecimento das culturas regadas.

A conjugação das condições climáticas e pedológicas favoráveis confere à fruticultura a

primazia nas actividades económicas do Banocal. O pomar de sequeiro e a vinha estão na base

de uma economia de mercado. De facto, foi na fruta, no vinho e no azeite que se baseou durante

muito tempo a economia do Algarve litoral e das cotinas calcárias do Barrocal.Ta

Nas zonas onde o relevo permitiu um fácil maneio da tena, e com maior disponibilidade

de água, o Homem introduziu culturas de regadio, e nas zonas sem possibilidade de corrigir o

défice hídrico, o aproveitamento agrícola baseou-se nas culturas de sequeiro. A tipificação dos

sistemas agrícolas, estabelecida em função da influência climática, conduz a identificar sistemas

agrícolas que se desenvolvem na grande maioria do tenitório em que se faz sentir a influência

do carácter meditenânico do clima. São sistemas de culturas arvenses de sequeiro ou sistemas

de arbóreo-arbustivas adaptadas à ecologia mediterrânica. 7s

O sistema referido confere características próprias à paisagem do Algarve. Mas a falta de

mão de obra, a dificuldade de proceder à limpeza do teneno e a desvalorizaSo comercial da

produção, conduzem ao abandono, à invasão do mato e à adulteração da paisagem. As

condicionantes sócio-económicas regulam a manutenção da paisagem, e contribuem para a

reconstituição do ecossistema natural.

73 
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Nas zonas de relevo mais irregular, e/ou solo mais pobre, as práticas agrícolas de então

não permitiam o aproveitamento agrícola. O Homem desenvolveu outras actividades, como a

pastorícia, a olivicultura e a silvicultura, com aproveitamento de algumas espécies de árvores

características do meditenâneo, oomo a oliveira, a alfarrobeira, o sobreiro e a azinheira. Estas

zonas agro-florestais também forneciam produtos como o azeite, a lenha, a cortiça e produtos de

origem animal.76

A existência de razoáveis aquÍferos no sub-solo, a ocorrência de aluviôes ou de solos

originados na tena rossa, resultante da dissolução dos calcários, permitiram a implantação de

pomares, a complementar a produção hortícola ou a cerealÍfera nas terras de sequeiro. Mas

neste, sobretudo quando o solo é mais escasso, predominam as plantações tradicionais da

amendoeira e da alfarrobeira, duas fontes de riqueza do Banocal, que nos últimos anos

registaram regressáo e abandono, pela implantação de pomares sobretudo de citrinos.

A azinheira, a oliveira, a laranjeira, a tangerineira, só nas zonas quentes atingem maior

desenvolvimento. Nas zonas frias, estas espécies têm, em regra, menor porte e com excepção

da azinheira, só prosperam nos vales, em socalcos ou nas margens dos barrancos e ribeiras, e

nas terras mais fundas das hortas.

Processo idêntico verifica-se entre as zonas quentes e a da transição relativamente à

amendoeira e à alfanobeira. A figueira, porém, não tem desenvolvimento em vales e barrancos.

Prefere as encostas e, na zonaÍria, só cresce esporadicamente nas hortas abrigadas.

Quanto à alfarrobeira e à oliveira, é fundamental que no interior dos campos náo

assumam uma densidade excessiva, e é por isso que no conjunto aparecem pequenos núcleos

ou isolados no interior das folhas e alinhadas junto aos valados, caminhos e outras estrúuras de

compartimentaÉo. A alfarrobeira é escolhida para o aproveitamento dos espaços marginais e de

menor produtividade, isto é, as pequenas bolsas de solos vermelhos mediterrâneos no meio de

afloramentos rochosos ou nas áreas mais declivosas onde as lavouras são impossíveis.

7u 
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No Barrocal Algarvio, a documentação histórica refere-se à produção de vinho, azeite,

figos e passas. Depreende-sê que esta produ@o seria já importante na época muçulmana, e

que não se intenompera no início da época portuguesa. Os árabes tinham introduzido na

Península lbérica o limoeiro, a laranjeira azeda, a!ém do incremento à cultura da oliveira. z

No séc. XVl, a maioria do território encontrava-se agricultado, com excepção das terras

inóspitas, os afloramentos rochosos, as planícies apaúldas e os terrenos arenosos. A produção

de figo manteve-se como base do comércio algarvio nos sécs. XVll e Xvlll, mas assistiu-se à

expansão da área da vinha e olival, a partir do séc. XVll.

A ocupação humana do Barrocal intensificou-se desde os finais do séc. XVl, e

proporcionou um aumento do número de oliveiras e alfarrobeiras. Novidade em relação ao séc.

XVl, foram as laranjeiras doces ou laranjas da China. Durante o séc. XVl, havia no Algarve fruta

de espinho: limões e laranjas, azedas, decerto, pois só por volta de 1624 ou 1635 teria sido

aclimatada uma variedade de laranja mais doce.78

Ao longo do séc. Xvlll, verificou-se a dependência da economia do Algarve pelos

produtores agrícolas (figos, amêndoas, passas, vinho, azeite e laranja), determinando uma

perpetuidade da paisagem agrícola que lhe está subjacente.Te

Na Freguesia de Estoi, as culturas principais remetem-se às praticadas no resto do

Barrocal algarvio.

(...) os frutos que produz esta freguesia que os moradores dela recolhem com mais abundância

sáo; fgos, amêndoas e affanobas.so

z 
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Junto à aldeia praticava-se uma policultura de regadio, baseada em hortícolas para

consumo próprio.

(...) no meio da praça, ou rocio, nascê à flor da tena huma fonte de tão grande abundancia de

aguas, que he capaz de regar muitas hortas, como fazem os seus moradores aproveÍtando'se

deltes e regando bettos pomares, quintas e mais fazendas que cuttivão (...)81

Os dados apresentados relativamente ao uso do solo, e que possibilitaram a elaboração

da carta de ocupação actual do solo (ver apêndice) resultaram do cruzamento de informações

recolhidas na carta respectiva do PDM de Faro, na Carta Agrícola e Floresta!, folha 607

(CNROA, 1957), na análise de fotografias aéreas e nos reconhecimentos feitos no local (a Carta

Agrícola e Florestal demonstrou-se desactualizada).

ldentificaram-se as seguintes tipologias de utilização do solo na área em estudo: nas

zonas mais declivosas e de maior altitude - extensos matagais e matas, em geral pobres de

espécies, alguns deles instalados em terrenos de cultivo abandonados; formações fechadas de

canascal; formações ripícolas e pequenos vestígios de vegetação climácica; vinhas nas zonas

mais baixas, com área reduzida; culturas de sequeiro sob coberto da consociação de

alfarrobeiras, oliveiras, amendoeiras e figueiras; incultos - áreas não agricultadas mas onde

existem algumas árvores dispersas ou vegetação arbustiva; pomares - áreas ocupadas por

pomares de regadio, normalmente citrinos, nas zonas mais baixas; pomares de sequeiro - áreas

ocupadas por pomares de amendoeira, alfarrobeiras e figueiras, por vezes com oliveiras;

policultura intensiva - áreas ocupadas com culturas intensivas constituídas por pomares e

arvenses de regadio, hortas, estufas, etc., constituindo um mosaico diversificado e de reduzida

dimensão. São espaços muito ligados à habitação, onde o interesse é mais de consumo próprio

do que actividade principal; olival - o olival em povoamento extreme ocupa área reduzida;

indústrias eÍractivas - explorações de inertes (pedreiras de calçada de calcário).

8t st|e LoPES, J. B. da (1fyi8). Memoias pan a histoiaeoc/esiasÍica do Bispado do Ngaye, p.78.
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Segundo o Protal, no lêvantamento efecluado em 2005, haüa rêgisto de 31 e:çlorações

na freguesia, na maioria localizadas em zonas integradas na REN. Dêstas, 1 1 estavam em

ac{ividade e só uma foi alvo de medidas de recuperaçáo; e áreas sociais (Aldeia de Estoi e

lugares).

Aúavés da comparação entre a carta dê '1'957 e a carta êlaborada no âmbito deste estudo

(vrUe apêndice, carta no. 10), verifica-se que têm sido abandonadas áreas signmcaffvas dê pomar

de sequeiro, as quais êncontram-se actualmente incultas. Estas áreas sáo, de modo gêral, as

mais declivosas.

Uma vez quê os solos da zona em estudo são muito pedregosos, a implantaÉo dê

grande parte das culturas agícolas, sob coberto das culturas arbóreas atrás referidas, é

precedida de trabalhos de despedrega com a forma@o de tenaços em vastas áreas. Estes

tênaços, que desêmpênham um importarúe papel na dêfêsa do solo contra a erosão, têm sido

progressivamente abandonados e permitiram a instalaçâo de formaçÕes semi-naturais de sub'

bosque meditenânico.

A práüca tradicional de despedregas sucssivas conduziu ao aparecimento de zonas com

potencialidade agrÍcola, onde se instalou a policultura arbórea com culiuras intercalare de

sequeiro, sob coberto. Mais rêcêntemente verificou-se a tendência para o alargamênto das áreas

de pomar e vinha nas zonas mais baixas, onde as disponibilidades hÍdricas são maiores. e

Nas zonas de menor acessibilidade, e de solos mais pobres, verifica-se a existência de

um cobêrto vegetal à base de formações semi-naturais do sub-bosque meditenâneo.

Na zona sul da fregueia, logo que os declives sáo menores e os solos mais férteis,

ooore uma ocupaçâo mais intênsiva do solo constituÍdo por pomares e culturas arvenses de

regadio, hortas, estufas, ünhas, etc.. Por vezes, o mosaico é extremamente diversificado e de

reduzida dimensão. A esta intensificaçáo da ocupação agrÍcola conesponde também um

aumento da ocupação edificada.

u cavaco, c. (tszo . o Alguw oian&,l - as vllas, o círÍnw e o mar.vol. l. ceb. do PlaneamsÍío da Rêgláo dê Fam, FaÍD.
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No vale do Rio Seco, a estrêitra zona do fundo do vale encontra-se ocupada com pomarês

intensivos. As encostas mais declivosas têm sido abandonadas. Nas restantês, o pomar

tradicional de sequeiro continua a ser a ocupaÉo dominante.

No SÍüo da Murta, o uso dominante do solo é a policulfura de sequeiro, com um

aproveitamento mais intensivo na zona baixa, junto à salda do vale, onde ocoÍrêm algumas

ünhas e culturas hortÍcolas.

Na Zona do Montê Figo, que conespondê à parte superior da encosta sul dos Cenos da

Bemposla, Malhão e Ceno de S. Miguel, predomina a policultura de sequeiro, que nas encostas

mais declivosas obrigou à construção de muros e a uma compartimentrção da paisagem mais

apertada. Algumas destas áreas estão a ser abandonadas.

Na envolvente de Estoi, que conêsponde a uma zona de encosta à saÍda da margem

esquerda do vale encaixado do Rio Seco, as áreâs rurais entre Esfoi e a EN2 estão ocupadas

com pomares intensivos. Na área sul, ocoÍrem ainda áreas de policultura de sequeiro.

A agricultura tem intoduido nas últimas décadas profundas alterações na paisagem da

Freguesia de Estoi. Tratia-se, sobretudo, de uma actividade agrÍcola associada ao cultivo forçado

de produtos temporões, quê sê êspêclalizou êm diversos produtos horto-fnÍÍcolas e que

substituêm, progressivamente, os pomares de sequeiro.

Os frr.rtos tradicionais do Algarve (amêndoa, alfanoba ê figo), dêpois de terêm constituÍdo

o suportê da economia algarvia, entraram claramente em declÍnio. A determinação dos preços

dos prodúos êm rela@o às despesas de produÉo, nomeadamente a ecassez de mâo de obra,

provocou a queda de importância do pomar tradicional. Dificuldades no escoamento dos

prodúos e mêlhor valorização de outros - caso dos citrinos - contribuÍram para a pêrda de

compêtitividade do pomar tradicional.

Dos fnÍos sêcos do Algarve, destacava-se o figo, cuja cultura estava as.sociada a uma

pequêna indústria de transfonnaçáo, os fumeiros - armazéns de preparação do figo para
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exportação. Ac-tualmente, o figueiral e o amendoat tradicional estÉlo em completo

desaparecimerÍo, consequência da falta de viabilidade económica destas culturas.

3.1.2.2. 7-onagem e com pardmêntação

O zonamênto da paisagem stá intimamênte relacionado com a compartimerÚaÉo da

paisagem. Resulta da intervenção humana na paisagem, ao qual sucede a compartimentaçâo.

A paisagem apresenta duas estruturas fundamentais: a eshÍura permanêntê' de

protec@o, e a êstrutura produtiva. A estrutura permanente integra, na área em estudo, zonas de

vegetação associadas às áreas agrícolas, como sêbes ê maciços arbustivos, as margens e leitos

das linhas dê água, com a respectiva galeria ripÍcola.e

A zonagem natural refêrê'sê à distribuição da vegetação potencial, de acordo com a

diversidade das condiçôes edáficas, climáücas ê gêobotânicas. A compartimentação principal é

consequência imediata da zonagem natural e é constitulda por resquÍcios dê vegetaçâo nafural

que o Homem considêrou vantajoso manter: ao longo dos cursos dê água; nas zonas

montanhosas com grandes declives e solos esqueléücos; nas cabeceiras de recepçâo das

bacias hidrográficas; junto aos campos de cultura nas manchas de solos mais pobres, ou com

afloramentos rochosos, êm que a prêsênça de pequenos grupos de árvores e arbustos facultam

sombra e possibilitam a existência de uma fauna mais diversificada. E§tas manchas dê

vegetaçáo natural mantiveram-sê porque o Homem reconheceu os efeitos bênéficos dessa

vegetação ou porque a pobreza do solo e as inegularidades do tenêno nâo incentivaram ao uso

agrlcola.

O declive a@ntuado das encostas obrigou, por outro lado, à consÚução dê §ocalcos,

tênaços de cultura, muros de supoÉe, üncando a compartimentaçáo. Muitas vezes, sebes de

vegetaçâo espontânea acompanham aquelas construções, porque foram propositadamente

B 
fvneet-nÃeS, U. n (?ff,1'). A ArquttdÍua Pais*Igt§a - ÍI|,rf,f4ila e @nplextd€d,s. EdtoÍi8l ÉsEmpa, Lbbo8.
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mantidas ou porque condições favoráveis dos muros e socalcos fizeram surgir aquela

vegetação.

Quando constituÍda em conedores, a vegeta@o materializada em sebes, faixas de mata,

galerias ripÍcolas e outras manchas alongadas de vegeta@o natural ou pouco manipulada,

constitui um componente estrutural da paisagem. É um importante elemento a considerar em

termos de es{abelecimento de uma rede de protecção. Os conedores desempenham um papêl

importantê na Gtrutura e funcionamento da paisagem. Contribuem para realçar a esmÍura em

termos üsuais e determinam a organbaSo do tenitório que os envolve.e

Quando as condições do relevo geram gradientes ambientais distintos, a diversidade de

pêquenas manchas com aptid6ês e potencialidades diferenciadas é mais marcada. Surge,

êntão, um mosaico culfural de malha inegular, que eüdencia a diversidade das linhas do

mosaico natural que lhe está subjacênte.

As Gfuturas lineares naturais conslituêm meios extremamêntê ricos que revitializam as

cadeias ecológicas de toda a paisagem, e formam um verdadeiro Continnum Naturale.s Por sua

vê2, a esfoutura prodúiva é constituÍda pelos solos agrÍcolas, ou seja, pela superfÍcie de teneno

onde se desênvolvêm as actividades de cultivo. Conesponde ao conjunto de unidades

pedológicas cujas classes de capacidade dê uso deÍinem a integração na RAN.

O equilÍbrio biológico da paisagem é estabelecido pela distribuiçáo natulal das diversas

esÉcies (zonagêm natural), com base nas condiçôes climáticas, edáficas e geobotânicas. A

zonagêm náo natural têm de sêr complementada a ftm de sê aüngir o equilÍbrio biológico da

paisagem, de modo a quê as condiÉes da paisagem e do tenitório se aprêsentem próximas das

condiçôes naturais.s

Este processo é alcançado, em grande parte, com recurso à compartimentação, que

e 
cAmr'ALHo, M. A. cÍrz da (1§f§i). A @npaltnentaÉo N od,enanento cfa paj§rlgêm rulal. UÍtíf}íBldsde dê Évora, Évo,a

* 
,d. (t Sga). Vanaüo de dfyeÃi,&do e@!ógt@ numa pai§*lgom ruml en tan§omaÉo - o @e do Vale da Rlftr,tm do Sêdâ.Raia.

UnivaÍB[cade dê Évora, ÉvoÍa.

Ú CagRAL f . C. í943). zonagem 8ob o ponto ds üsta pals8gHa', in Sêpamb dos Anals & ln§tuto Surrltíor de Agror,c,nh.VoL

XlV, Llsboa.
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constitui uma das bases do ponto de visla paisagista na explora@o do tenitório. O

stabêlecimênto da compartimentaçáo é o resultado da influência dos elemêntos constituintes da

paisagem, nomeadamente a influência da mata, da sebe ê de um modo gêral das árvores

isoladas ou em pequênos maciços. A compartimêntaçáo, associada à matra e à zonagem

consciente, origina junto das áreas cultivadas o ambiente do climax natural. Ú

A presença meandrizantê de vegeta@o diversificada atravês da paisagem, pela ligação

da mata, êm todas as siluaçôês até à exprêssão mais simples junto dos campos de cultura - a

sebe, constitui o @ntinuum Naturale. A sebe é a exprêssão mÍnima quê a mata pode aprêsentar

na paisagem. A compartimentaÉo é, portanto, uma oufa forma de introduzir diversidade. O

desaparecimento das formas linêares da vegetação implica uma perda dê diversidade e de

contrasle cromático ê textural.

A divêrsidadê da paisagem pode ser assegurada de múlüplas formas, apoiadas sempre

numa zonagem dos usos, de acordo com a variação das condiçÕes nafurais do tenitório. lsto

signÍfica que as vázeas nâo devem ter a mêsma utilização que as êncostas, que a utilização das

áreas de solos mais ftescos nâo devem ter a mesma dos mais secos, quê as áreas §em aptidáo

agrÍcola devem ser reservadas à mata ou à pastagem. Cada parcela do tenitório devê, portanto,

conesponder a diferentes utilizações de acordo com as carac'terísticas ecológicas.

No Banocal, onde as carac'terÍsticas do clima meditenânico sê acentuam, a

compartimentaçáo toma formas especÍficas. Os campos são geralmente fechados com muros de

pêdra. Os muros sâo ediftcados, em grande parte, com os matêriais resultantes da despedrega

das folhas de cultura e a fun@o principal é limitá-las e proteg&las do gado, conter o gado dento

dos campos de paslagem ou, simplesmente, dMdir as propriedades. A origem desta

têcnoesbutura de suporte do sistema silvo-agro-pastoril do Banocal baseou-se na adaptação ao

rêlêvo. A eúguidade das terras baixas, mais ainda das tenas planas, conduziu à prática da

agricultura por meio do tenaceamento e da construção de socalcos nas encostas dêclivosas.

Ú CnnvaLfto, la. n" cÍtu de (199t). vaiaéo de divêrstdade e@tqla nwz pal§ftr,en run! en tü§ottnâfu - o @§ do Valo

da Rt,f,ha dê &dc"tlf,.ia. UnivsÍsk ads de ÉvoÍa, Évora.
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A par da engenhosidade na montagem da êshÍura e composição dos muros de suporte,

êsteve inerêntê uma técnica de luta conúa a erosão e de conecçâo da Úolência do regime

tonencial, que revela, além de conhecimento das condiçôes do meio, a capacidade humana de

adaptação às condiçôes naturais. A luta contra a erosáo que o regime tonencial e as enxunadas

originam no Banocal, com fortes declives, foi travada com o recurso a um infindável número de

tenaços ê cêrcados, suportados por valados quê em muitos casos são verdadeiras obras de

arte, e azinhagas quê êram linhas de escoamênto nas grandes chwadas. Com estês valados

formavam-se tenaços, ou simplesmentê câmpos cêrcados, que obrigavam a reduzir o impacto

das águas e à deposição da tena quê transportavam. Esta forma de luta contra a êrosâo hÍdÍica

era, ao mêsmo tempo, uma oportunidade para se espedregar os campos das pedras maiores,

quê eram imediatamente aproveitadas para sêrêm colocadas no êxtêrior dos valados. O irúerior

dos valados sêrvia de reservatório para as pedras mais pequenas quê as lavouÍas e as chuvas

punham a descoberto.

No Banocal, a compartimentação da paisagem originou um üpo especÍfico de paisagem

dê campos fechados - os designados campos do Algarve com arvoredo. A separaçâo dos

campos é feita com os muros dê pêdra referidos, ao longo dos quais cres@ por vêzes uma

vegetaçáo arbustiva em que predomina a Aroeira, a Figueirada-india, e a Pita.

(,.,) da pita mars grosseira fazer*se bsrêçús, sirâas e cabrestos para as ôesÍas,' oóras mais

delicadas se padem fazer ainda para oufros usos. Servem as prÍeíras no Ngarue pan formar os

vallados das fazendas quasi geÍalmenÍe (...) s

lnümamente relacionadas com a zonagem e a compartimentação da paisagem,

identificaram-se na Freguesia de Estoi as seguintes tipologias de paisagêm: espaço abeÉo;

espaço fechado; espaço compartimêntado - malha estreita e malha larga; espaço pontuado -
inegular, regular e espaço meandrizado.

e 
SILVa Lopgs, .t. g . da (1u1't. @tqrúa ou Menôíia É(Í,nómiâ, Esffiú{E e Toruál@ do Reho do AlgaNe, p. 69.
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Esta sistematizaçáo üpológica foi realizada em funçâo de aspec.tos da morfologia,

considerados determinantes para a constituiçâo de uma organização espacial espêcÍfica, como

sejam os limites e a relaÉo ente volumes sólidos e vazios (vide a@ndice, carta no. 1í).

O primeiro aspeclo estabelecê uma distinção êntrê 6paço aberto ê compartimerúado,

uma vez quê etas são noÉes espaciais deconentes da natureza dos limites que definem êstes

mêsmos espaços.

Os espaços abertos conespondem geralmente às tenas baixas, com disponibilidade

hÍdrica, em que as formagôes aluüonares determinam a oconência dê tênas de elevada

capacidade de produçâo. Os êspaços abertos nunca formam grandes êíensôês e, no caso em

estudo, conespondêm, frequentemente, a campos destinados à horticulfura, ou, no caso dE se

distribuÍrêm êm encosta, a áreas de matos.

As tenas ênxutas na generalidade, por outro lado, reflectem as tipologias agrárias

associadas à trilogia da alimentafro meditenânea: a têna do pão - mnespondente aos campos

absrtos cêrealíferos integrados nos êspaços compartimentados - a tena do ünho - integrada

nos êspaços compartimentados com malha estreita - e a tena do azeite - associada ao olival

que coÍresponde à árvore dispersa meditênânea, integrada na üpologia espaço pontuado.

Surgem campos compartimentados mas com maior extensáo rêlativamentê aos que apareoêm

na tena do ünho, em que a compaÉimentação êm tenenos com áreas reduzidas, conduzem a

uma estrutura de paisagem fechada e compac{a (malha estreita).

A designafro de malha estreita ou larga no caso da classificação tipológica adoptada não se

refere, somente, à dimensão de parcelas dê cultivo, mas também à densidade com quê os

elementos gue compartimentam o êspaço se sucedêm.

O espaço compartimêntado distribui-se gêralmênte por áreas quê apresentam solos com

elevada, a mediana, potencialidadê para a produção e é esfuturado por sêbes de vegetação ou

por muros de pedra seca. Apesar dêsta üpologia estar presêntê na quase totalidade do Banocal,

a representatividade é superior em áreas que não foram sujeitas a uma significativa pressão



ESTOI - parsagera e palnmonio no mero rural da pi salern -r p3ÍrÍron,: la rreques a oe Estor 112

urbanÍsiica, ou seja, naquelas êm quê a êstrúura agÉria lraduz ainda um grau de coêrência e

consolidaÉo, como é o caso da faixa de Banocal integrada na Freguesia de Es{oi.

O crêsconte abandono da actividade agrÍcola tem conduzido a que, êm divêrsos pontos

do tenitório em estudo, esta üpologia, tradicionalmente associada a sistemas de produção,

esteja a evoluir para áreas de matos, onde as sebes de compartimenta@o constituem limites

cada vêz mais difusos, e com a vegeta@o natural a dominar as parcelas abandonadas.

O espaço ponfuado conesponde a campos contÍnuos, abêrtos ao nÍvel do solo, e

cobertos por espécies arbóreas, nêstê caso a oliveira, a ftgueira, a alfanobeira e a amendoeira,

de forma regular ou irÍegular, variat'o que depende, geralmente, de se tratar de pomar plantado

há mais ou menos tempo. Esta üpologia ocone de forma pontual e em pequenas áreas,

geralmente nas áreas planas.

O espaço fechado, por sua vez, conesponde a situações êm que a vegeta@o arbórea,

pela densidade e predomÍnio, constitui o elemento fundamental de definiÉo formal. À escala da

feguesia, esta tipologia é sub-dominante, com preponderância na zona mais montanhosa. Esta

oconência üncula-se à presença de declives superiores a 160/o e, de forma mais significativa, a

25%, situaçáo topográfica em quê os fenómenos de erosáo do solo, e a consêquente

incapacidade de retênção de água, dêtêrminam condiçôos advêrsas à prâica agrÍcola.

O espaço meandrizado conesponde às linhas de drenagem nafural e faixas adjacentes,

com maior ou mênor grau de cobertura vegetal, que conferem à paisagem uma esÚutura

dinâmica, complêxa, orgânica, com grande importância no estabêlecimento do Continnum

Naturale e da biodiversidade.

3.í.2.3. Estntura fundlária

A estrutura fundiária é a forma como se organizam, no êspaçp rural, as propridades, o

conjunto das parcelas, os caminhos, as linhas de água, etc.. Assume um papel fundamental nos
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resultados obtidos pelas êxplora@s agrÍcolas, pêla influência no aprovêitamento da mâo de

obra, no rendimento da maquinaria agrÍcola e na diversificação das opções prodúÍvas.

A estrutura fundiária é a forma de disúibuiÉo da propriedade. O estudo desta

componêntê antrópica da paisagem rêvestàsê de grande importância, uma vez que revela de

forma clara a esfutura a{âÍia e os Íac'tores que contribuem para a formação da morfologia

agrána.

A morÍologia agrária da área em estudo apresenta-se bastante diversificada. Há formas

quadradas, rec'tangulars, e inegulares. Umas unidades sâo fechadas por muro§ dê pedra e

outras por sebes arbustivas, ênquanto algumas permanêcêm abertas. O desenho da planta

cadastral constitui um puzzle complexo de Íragmentos das mais variadas ulilizaçóes,

intenompidas por afloramentos rochosos e manchas de mato, êm solos que náo comportam a

cultura regular.

Na Freguesia de Estoi verifica-se uma estrutura fundiária desordenada, em que

predominam as explorações com dimensão redr.zida - o Banocal é, tradicionalmente, uma zona

de pequena propriedade. A estrutura fundiária estudada conesponde, predominantemente, a

propriedades de pequena dimensão, na grande maioria ocupada por explorações com uma área

compreendida enle 1 e 10 hectares.

O Ngarue, pêla multiplicidade dê ptodutos, he huma provÍncia das mals dcas do reino,

rêativamente à curta êxtensáo de seu tetreno. Não há cazas muito grdndos: a progiedade está mais

repaüda, graÍras ao sysÍem as de afonmentos, que atti vqeo bastante (...)§

As diferênças gerais da morfologia agÉria basearam-se em processos de partilha de

heranças e formas derivadas da colonizaçáo agrÍcola. Os primeiros, condtziram à divisáo

sucessiva dos prédios num número de partes igual ao dos herdêiros. Nos segundos, o

e Stw,l tOpES, J. B . dd (1ft1). @tqtúa ou Menóta E@nôÍnta, E*tt§|iíp e Topqrü@ tto ReÍ.o .to Ngarva, p. ú
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aforamento tardio, e em parcêlas, de unidades grandes, conduziu a estnÍuras geométicas.@

Por outro lado, confibuiu, também, a apropriaçâo espontânea de parcelas das chamecas do

Banocal, seguida de anoteias e despedregas e confirmaçâo do dirêÍto à tena.

3.í.24. Povoamento e núcleos urbanos

O ê§udo da paisagêm não pode prêscindir da análise dos aspec{os relacionados com a

üda das comunidades, nomeadamente a format'o e desenvolvimento de povoaÉes ou o modo

como sê procêssa a distribuição humana no tenitório - o povoamento.

As formas como a variação e os moümentos da população se reflec'tiram e reflec{em no

tenitório, ao darem origem a alteraçõês de morfologias e tipologias de povoamento, são um

elemento importante para o estudo da evolução na sua estrutura.

Quanto mais diversificada é a paisagem, deüdo a faclores naturais como o relevo,

microclima, hidrografia, etc., mais acentuada é a relação enfe o povoamênto e o sÍtio escolhido

para a sua implantaçáo.

As condições da ocupação humana do Algarve reflectem uma adaptação esforpda às

caracterlsticas especÍficas do meio. Essa ocupação originou dois üpos fundamentais de

povoamento: concentrado, na zona seÍTana, e disperso, nas bakas do Litoral. O povoamento do

Banocal é relativamente denso e disperso, e distribui-se tradicionalmêntê ao longo das principais

estradas e caminhos.

Orlando Ribeiro, com base no lnquérilo do Povoamento Rural, e em êstudos de dÍversos

autorês, designa um primeiro tipo morfológico geral de povoamento por aglomerado e inclui nele

a aldeia. A aldeia está associada a povoações amradas, compacitas, com as casas dispostas êm

tomo da igreja, embora às vezes se distingam vários núcleos ou bainos.

m CaVlCO, C. (t gZO . O Algarvo OneÍtaf - as ülas, o @mp e o maÍ. Vol. l. Gsb. do PlaneameÍío dâ Rêgláo dê FaÍo, F8Ío
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O povoamento aglomerado caracteriza-se por uma malha urbana, mais ou menc

apertada ê contida, constituÍda por uma rede de amramentos, com um núcleo funcional (central)

dominante. Este núcleo conesponde normalmente à zona mais antiga e mais densa do

aglomerado e integra os elementos estnÍurantes que o originaram: o Largo da lgreja, ou o

alargamento na corúuência de amramentos. eí

Em oposiçâo ao povoamento aglomerado, Orlando Ribeiro considera o povoamento

disseminado, quê engloba lugarês dê casas juntas, lugares de casas espar§as, casais e quintas.

Lugarês sâo, na definiçâo do autor, conjuntos de casas avulsas, separadas por campos ê

arvoredos.a

Finalmente, o tipo estrêmenho que se repêtê em parte da Beira Alta e Litoral, Ribatejo e

Algarve Baixo, apresenta uma combinação das várias formas: a/derbs, lugares, ca§ars, guinfas.

Aglomençáo am dispersáo interwlar. Tendência para a dispetsáo da§ povoaçÕes,

@ndênsrlÉo nos lugares mais povoados. O povoamento evoluciona nifidamente no sentido da

disseminago.s

O povoamento disperso caracteriza-se pêlo isolamento das consfulç6es, que se

localizam, tanto no centro das propriedades agrÍcolas, como ao longo das estradas e caminhos

rurais.

A população estabeleceu-se em casas ou casais êntrê as aldeias anügas, e adensou-se

êm novas povoações ou mantevê-sê disseminada junto das parcêlas agrÍcolas, o quê originou a

dispersão intercalar, caracterÍstica do Banocal Algarvio.

A colonizaçáo árabe estendeu-sê pelo interior até ao Banocal e aproveitou os solos

favoráveis à policultura de sêgueiro e as áreas suscêptÍveis de regadio. A ocupaçáo agrÍcola

orientou-sê para a cultura de Íigueiras, oliveiras e ünha até ao éc. XX, quando a valorizaçâo da

alfanobeira contribuiu para a apropriaçáo do Banocal.

s1 Rlgetno, o. ut u, ( 1gff,bt. ce({//úa de Potugaf - a vlda @nômb e sociar. Vol. IV. EdlÉes Joâo Sá da costa, Lbboa.

u 
ia. í gAS). Oprorlo" gpográí7cos. I volums - SÍntae e Mêlodo; FundaÉo Calou§ts Gulbenkian, Lbboa.

B ttlgelRo, o. fáuTENsAcH H. e DAVEAU s. (ígssa). Geqtúa de Po,luga!.lv - A vida Económlca e Social sá da co3ta,

Lbboa.
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Desta evolução resultou um povoamento misto, êm cuja composição distingue'se uma

malha de aldeias anügas e formas de dispersão intercalar.s

No princÍpio do sêculo XX, mais de metadê da populaçáo do Concelho de Faro residia

nas freguesias rurais (Santa Bárbara de Nexe, Estoi e Conceiçâo) ê, dêntro destas, cerca de

zl4% nas freguesias praticamente coÍrespondentes à zona do Banocal.

Recentemêntê assistê-se à inversão da valoÍização do Banocal êm termos do valor de

tênêno urbanizávêI. Para além da aclúidade agrÍcola, o turismo introduziu modifica{es

profundas na êsúúura económica da regiâo, com rêflexos no povoamento.

No Concelho de Faro verifica-se um surto de construção de moradias disseminadas nas

êncostas do Banocal, para segunda residência, que se traduz na modificação da paisagem.

Particularmente na Freguesia de Estoi, tem-se verificado a procura detas áreas, para fins de

veraneio ou, mesmo, habitação pêrmanentê de estrangeiros.

A estrúura do povoamento do Concelho de Faro referencia-se em 3 grandes zonas quê

conespondem à área da cidade e áreas de carac{erÍsticas periurbanas, à zona do Banocal, onde

predominam as construçô€s dispersas, e se local2am as aldeias de Santa Bárbara de Nexe e

Estoi, e à zona da Campina, com caracierísticas relacionadas com as potencialidadês agrÍcolas.

No Banocal, o povoamento apresênta 3 tipos de ocupaçáo dispêrsa: disperso agr[cola,

disperso turÍstico e disperso indiscíminado, relacionado com o tipo de ocupação com a funçáo

predominante. O disperso turÍstico traduz-se numa ocupação, cada vez mais gêneralizada das

êncostas dos Cenos de Nexe e Guilhim, onde se identificam muitâs conslruçõe§ turísticas. A

implantação destas residências denota uma tendência para o aproveitiamento das

potencialidades paisagÍsticas das vêrtentes meridionais daquêlês cenos, por vezês em situagõe§

de declive acentuado.

O aglomerado de Estoi é, em termos concêlhios, e a seguir a Faro, o que apresênta uma

morfologia de aglomerado mais consisterúê, tradr.zida num tecido urbano denso e estrúurado.

e 
CavaCO, C. (fgzg) . O Ngalw otent,t - âs vllas, o @mp o o mat. Vol. l. Gablnete do Planêamento da Regiâo ds Faro, Faro.
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Com uma estrufura urbana anüga e consolidada, rêflec{e a importÉlncia económica desta

zona, basêada na produção de frutos secos. Apresenta uma história marcada pela valorizaçào

da agriculfura de sequeiro, que se reflecie nas construções localizadas na área urbana mais

anüga, onde se verificou a instalaçáo de proprietários abastados.

lA alcleia dê Estoil situada em um cabéço, no @ntro Üuma planicie amena e féíil. É uma

gnnde e bonita aldeia com boas casas (...) ss

EnÍrê Farc e S. BÍás de Alpo el dninhadd êntrê a Canpina e o Seno do Malháo e destacande.

sa ao longe pela bnncurc do casado, encontr*se a Ndeia de Estoi. A aldeia deservorvê-se

êm difeÍentês planos, como que a trepar a encosta, proporcionando uma excelente exposi$o

ao sul e à vista da Ria Formosa,§

A cidade de Faro é da ninha; tem dous lugaros, EsÍoe e Si,o Braz d'Nportel Do lugar ÜE§toê

- ua tégua de Faro pan o norte, ao pé da sena, êstá o lugat dê Est@, gue é de clnguenta

motadorcs. Todo está cercado de hoftas mui frose,as ê viçosas, e no meo dele, e§â ua íonte

desc,,berta ao modo de chafartz, com quatro mármores deitada (...) E paÍa sul, abaixo do

tugat, esta ua tibeiÍa frêsca, com muitos pomares e moinhos.sT

O facto da aldeia de Estoi se apresentar envolvida por propriedades agrÍcolas, com

aclividade estabilizada, contribuiu para a conslrução de habitação e seMços fora do perÍmetro,

na zona do Coiro da Buna, que aprêsenta carac'terísticas periurbanas em relação a Estoi. A sul,

na Campina, o povoamento é denso ao longo das vias, principalmente da Estrada de S. BÉs.

s p[tno ueL n" «874). PoÍtl{,a! andgo o núng - Dt(Í*,nato gaffiraphl(Í., êffiÍ,,, dy,/,qrú@, hen!(tu, aícrrr,tql@,

hlfuriE,, blqfaphlco e êlyrnolql@ de bdas as cldades, vílas e íregueslas & Po,tugal e do gmhde nero ds aldelas), p. 78.

s Qutrres, n. ,l ,l (2ooo). Edot, un olhat §Í,btê o paÍ,lrnónto, p. í7 .

07 
sARRÃo, H. F. (í 6(E). 'HiBtóÍiâ do Relno do AlgaÍve', in Duas DsscÍiçôss & rwarw do s&)!o)«, (í9S3), p. 87.
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No Algarve, a tendência para a concentra@o do povoamento no litoral sobrepÔs-se, na

generalidade, sobrê o interior. A fixação dos romanos no Algarve a partir do séc. l, oconeu

prêfêrêncialmentê no litoral, onde os recursos piscatórios proporcionaram a indústria de garum

ao longo de toda a costa.s Por outro lado, a disüibuiçáo das villae repondia a vários requisitos,

entre os quais a boa aptidão agrícola dos solos e a proximidade dos cêntros urbanos.@

A ocupaÉo humana na Freguesia de Estoi, e particularmente no sÍüo da actual Aldeia de

Estoi, é antiquÍssima. Estácio da Veiga, refere'se à antiguidade do povoamento neste sÍüo:

Milreu - distdnte pouco mais de I kilometros ao notwnordeste dê Fam está eíe sfflo

notavelmente marcado @m as ruÍnas (...) certamonte assenÍou os seus fundamentas sobrê um

plano êm que viveu uma populaçáo que dêsde a ulüma idade da pedn prosseguiu a sua

sucêssão até à idade do bronze (...) Existiu poúanto n'aquele sÍüo, e n'uma epocha anteior a

Íodos os vesfgios de @nstÍuçbs, uma populaçáo que já anhecia e usava instrumentos de

bronze.l@

A queda da basê dê sustentaÉo económica da exploração agrÍcola associada a Milreu

terá contribuÍdo para a ftxa@o da população no ac{ual sÍtio da aldeia de Estoi. Do mesmo modo,

a abundância de água no síüo da actual aldêia de Estoi terá sido uma das razões para a ecolha

do local para a êdiftcaçâo da l/i//a de Milreu.

O sltio e termo de Estoi é muito frescÍ., de muitas fontes e boas águas e de tal disposlçáo que

podeia bem neta estar ua gnnde povoaçáo (...)101

s 
GAMIrO, T. J. (2005). 'Â cidadê de ossónoba e o sau tenitôÍio ênvolveÍÍef in ,tbrêÍlúa sécuros ertts I SsrÍa e o Mal. MinHéÍlo

da Cultura. IPPAR pp. 349359, Lisboa.

s fasÁO, C. (íS99). 'o Àgaryo Romano' ln o Hgaye - da anttguld{d/e eos ,rosso das (coord, de Msrla da Graça Marqu€s).

Edlçõ€ CoIbri, pp. 3!5í, Lisboa.

1m veteÀ s. E"táoio ú. (18911. Anlguldades Monumentaes & Algaue -TênÍDs prchretonÍtr,s, p.78.

10t sÃo ,tosÊ, fn l. de (í5f4. 'coÍogÍafia do Reino do Âlgarve', in Duas Descrr@s do ltlgüve do Séau!o)«, (1s83), p. s4.
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Aglomerados populacionais da Frêguêsia dê Estoi

Das Memórias Paroquiais de 1758, onde constam os intênogatórios enüados aos

párocos depois do Tenamoto deí755, retiram-sê dados importailes sobre o povoamento da

Freguesia de Estoi, no princ[pio da segunda metade do séc. )§lll. Entrê outros aspêctos

relativos à freguesia, o Pároco de Estoi refere o seguinte: peftênc€ esta freguesia ao teÍmo da

cidade de Faro e @mqêende em si 33 s/Íios ou lugares, entrando ne§e mesmo número e§a

povoafio de Estoi, que é a aldoia pincipal de§a minha freguesia.la

Enumera, postêriormênte, os sÍtios pertencentes à freguesia:

HoÍtas, Milrêu, Bemposta, Cruchos, Ribain D'aquem; Ribei,.a D'além, Funchais, Ceno do

Fialho, l-agos e Relvas, Sambada, Guelhim, Potto do Cano, Vale da Rosa, Vale de Seixos,

Vale dê Mouros, Rose4 Ctioulos, Areia, vale dâs Grarr,ag NeqineiÍa, Ceno do Lobo, Vale

gnnde, Ncaia Bnnca, Ncaúa Cova, Banoqueira, Cefio ê Bananco de S. Miguel, Azinheiro,

Ceno de Manuet Viêgas, Perê1, Vdlê de Gdtega, Monte do Tigo, Azinha! e Amendeira.l@

No sêculo XlX, os aglomêrados populacionais da freguêsia eram os seguintes:

A povoaçáo ÍEsloil ergue-so sensivelmente em anfrteatro sobte um cab@ no cimo clo qual se

encgntÍa o 'R@io"; Bemposta - sÍtio de excelen ês Ígnas dê vinha, amendoeins, aifanobeilas,

frgueins e oliveiras e também têras de hofta; Funchais, Fialho, l-agos e Rêlva - tefia de

semeaÍ e de aMoÍedo e hoftejos; Sambada - tena de semear e de aNoÍeclo e hoftejos;

Guelhim - o Seno de Guelhim é um dos mais a/Íos dosÍa firyuesia; Njona, Porto do @Íro e

Vale da Ros€ -aruoredo, vinhas e hoftas; Vale de Sexos, Vale de Mouros e Rosa/ - Íerms de

arvotedo e alguns tenonos de semear. Há uma impoftante quinb no sttio do rosal; Níolos,

'u af.|Â. t'1. (tg8g). "T 
"nscÍiçáo 

dê documentc rolslivoo à HistóÍla do Âlgarve' in Árars do Munblplo cte Fam.. p.242.

'* gEJÀ lrl. (lgas). rrrn*içáo dê documem6 Í3laltuos à HistóÍia do Algaryê' ln Anals do Mubtpb de Faro, p. ü.
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Arya e Vale das Grarlras - terã.s fracas com arvoredo; Serro do Lobo e Vale Gnnde -
aloredo, vinha e tems de semeal Ncaúa Bnnca - teÍras de semear, vinha; Banancg de S.

Miguet - fontê do currat, e enorme sefio com aruoredo; Murta - teÍÍas de semeaÍ e aruoredo;

casÍe/o - sflro a notdeste e dístante alguns kms da lgreid de Estoi, ên em 1758 habitado por

um fogo, de um lavndor abastado visto que o sêu casa/ contava 38 possoas aduftas ê 10

menorets. Há sêpultu'€s quadndas e ouÍros vesfrgios arqueológi@s. Muito arbofu.ado; Ncaia

Cova - aruoredo; Azinheiro e Amend@in - tem uma capela de N. SÍ4. da Piedade (Wquêno

nícho, iunto ao maior seÍo desta freguesia - Malháo); Alface - tem quinta impoáante, com

tenas de regadio, sequeiro e matos. 4 moinhos de água (azenhas).1u

Muitos dos slüos identificados nos sécs. XMll e XIX existem, actualmentê, com o mesmo

topónimo. De acordo @m a Divi§o Admini§ntiva - @n@lhoq frquesÍas e lugares da CCDR

Algarve, de 1992, os lugares da Freguesia de Estoi são os seguintes: Alcaria Branca; Alcaria

Cova; Areia; Ariolos; fujona; Azinhal e Amendoeira; Azinheiro; Bananco de S. Miguel; Monte do

Trigo; Murta; Porto do Cano; B€mposta; Ceno do Lobo; Ceno dê Manuel Megas; Coiro da

Buna; Estoi (aldeia); Fialho; Guelhim; Lagos e Relva; Sambada; Vale de Gralhas; Vale Grande;

Vale de Mouro: Vale da Rosa; Valê dê Sêixos; Peral.lm

Relação da Aldela de Estoi com os Íêstantes aglomerados populaclonals

Esloi assume-se oomo o aglomerado mais dinâmico do interior do Concelho de Faro. É

classificado no PDM de Faro como centro de nível concêlhio. Estes centros são carac{erizados

pela grande dÍversidade de equipamentos e serviços, que estão aptos a promovêr, com uma

capacidadê dê atra@o intra-concalhia.

's oLrvetnA a" a" ( 1§trJ\. Monq{irúa deEs(oi, p. 53.

1s coMlssÂo op cooRDEI{AçÃo E DESEWoLVIMENTo REGIoML Do ALGÂRvE (ccDM) (ígÊ2). Dhrtsáo Âdmtnt8ffiirra -
concêlhos, fBgusia8 g lugaÍ€a, FaÍo.
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O aglomerado de Estoi é considerado, igualmênte, no PDM de Faro como lugar de nÍvel

lV, classificação inÍêrior à de nÍvel V - Faro, que assumê a posiçáo de relevo na hierarquia

concelhia. As outras sêdes de freguesias rurais - Santa Bárbara de Nexe e Conceição incluem-

se no nÍvel lll, o que demonsüa que Estoi assume um lugar destacado no inteÍior do concelho,

uma vez que aquelas duas aldeias aprêsentam uma fraca dinâmica quanto ao seclor pÍivado. A

freguesia inclui como lugar de nÍvêl lll, Coiro da buna e dois lugares de nÍvel ll, Sambada e

Alcaria Cova.

Quanto à definiÉo hieÉrquica da rede urbana da freguesia, de acordo com o PDM de

Faro: Esloi é centro de nlvel concelhio; Azinheiro, Lagos e Relvas e Alcaria Covas sáo Centros

sub-concelhios, com predomÍnio do sector público; Guilhim ê Sambada são cêntÍos dê apoio

local; Murta, e Azinhal e Amendoeira são centros locais com predomÍnio do sec{or privado e Vale

Grande e Coiro da Buna, como centros locais com predomÍnio do sector público.rG

Estoi, como sede de feguesia, dêtém uma área de influência bem demarcada

espacialmente, até à aquisição pouco frequente de bens e sêrviços. Só a partir da procura pouco

ftequerúe dê bêns e serviços é que a área de influência da cidade de Faro ultrâpassa as

teguesias urbanas e atinge as fteguesias rurais.

A aldeia dê Estoi possui um raio de atracção no domÍnio dos movimentos por razõês de

trabalho ou estudo, que se estende ao longo de todo o tenitório da freguesia. Os lugares que

nâo geram desloca@es ê quê possuem dêslocaÉes deste üpo no sentido de Estoi são: Vale de

Seixos, Vale de Mouro, Alcaria Cova, Azinheiro e Fialho.

Os aglomerados que são rêcêptorês de trabalhadores ê êstudantes são: Coiro da Buna,

Lagos e Relvas, Alcaria Branca e Estoi. É claro quê só este último atrai um valor significativo de

deslocações.

Nos núcleos de dimensões populacionais mais reduzidas, a dire@o das deslocaçôes

resume.se ao das üas êxistêntês, ou às linhas de transpoÉe.

1m pLaNO DIRECTOR MUNICIPAL DE FÂRO (pDM) (í993). Projêcto do Plano - ÍBtdóÍio. Rlsco, PlaneameÍ o Urbano e

ÀquitecluÍâ, Lisboa



ESTOI - parsagem e patfimonro no raero rirra da pa salrern e patr mot , ca regues a oe Esla, 12

A relação dos lugares da Freguesia de Estoi com as freguesias contÍguas de Santa

Bárbara de Nexe e da Concêição é débil. Não se verificam praücamente deslocações para as

respec{ivas sedês dê freguesia. À escala intra-concelhia só Faro se destaca na recepção de

importantes fluxos dê úabalhadorês e estudantes da Freguesia de Estoi.

Dê acordo com os dados do Censos 2001, relativamente aos locais dê trabalho ou

estudo, ô4'l habitantes da Freguesia de Estoi trabalham ou estudam na fregusia; í029

habitantes dêslocam-sê a outra freguesia do Concelho dê Faro; 310 dêslocam-se a outro

concelho que não o da residência; e 39 trabalham ou estudam no estrangeiro.

Quanto ao meio de transporte usado para o trabalho ou estudo, a maioria dos habitantes

da freguesia (1205) desloca-se de aúomóvel. As restarúes deslocam-se a pé (263); de autocano

(238); de motociclo ou bicicleta (131); de transporte coleclivo da emprea ou escola (90); e 19

por oúro meio.í07

A maioria da população gasta em média 16 a 30 minutos na deslocaçáo ao local de

trabalho ou estudo. 7?2 demoram dé 15 minutos, 5 habitarúes gastam mais de 90 minutos e 141

não gastam nenhum tempo.lB

RelaÉo do povoamento com a redê viáÍia

A e§rúura viária é um elemento de grande relaçâo com as morfologias de povoamento,

por constituir o elemênto de suporte da mobilidade das populações e das principais

inftaestruturas. Por um lado, a abertura dê novas vias induziu à construçáo junto delas, por

outro, a construção dissêminada, e apoiada em caminhos rurais, presiona a êxtênsão e

abeÉura de novas vias.

No Banocal, a suMMsáo da propriedade faz-sê, sobretudo, através de servenüas e

caminhos rurais, nas zonas intersticiais da rede viária, o que originou a construção disseminada.

í07 tusTmJro NAcloML DE EsrÂTlslcÂ (tNE) (20028). censos 1991 e censos 2ooí, Lbboa

loE
id. (2002b). Csnsos 200í - rêsuliâdG definitivos - Algaryê, Lbboâ.
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Em relaçáo a Estoi, apesar de não estar imediatamênte na protmidade da EN2, a

reduzida distância a esta via, e o sentido de crescimento do aglomerado, rêflectêm a importância

que ela tem tido no desenvoMmento da aldeia. O eixo principal que liga Estoi a Faro é

constituÍdo pela ac{ual EN2, deüdo à proximidade daquele aglomerado desta üa, que constitui a

principal üa de acesso à Ma do lnfante.

Relativamêntê às estruturas de caminhos, há a referir as seguintes tipologias na

Freguesia de Estoi: caminhos êstruturantes dos tecidos edificados, caracterizados pelo valor

funcional; caminhos de serviço que têm funções de acessibilidade intema e dêfinem a malha

parcelária dentro da estÍúura formada pelos caminhos principais (gêralmêntê êncontram-sê

limitados ao uso agrÍcola); e caminhos que têm uma função mais abrangente e que constituem

Ítinerários tradicionais (vide apêndice, cartas nos. 17 ê 18).

Rêlação do povoamênto com o cadastro

Se o parcelamento fundiário constitui um elemento impoÉantê para a caracterizaÉo do

povoamento nas zonas rurais, as tendências de subdivisâo, as formas qug tomam as parcelas e

a esffrÍura de caminhos em que assêntam (caminhos rurais), fomecem indicadores sobre as

tendências do povoamento nas diferentes áreas.

As plantas cadasffais do Concelho de Faro permitem identificar a dMsão da propriedade

nas feguesias, a relaçáo com a rede úária e as tendências de parcelamento.

No Banocal, a propriedade apresênta dimênsóes diversas, quase sempre pequenas,

embora em redor de Estoi eÍstam grandes propriedades, único caso da freguesia.

A estrutura rural, associada à estrúura urbana da aldeia de Estoi, compreende a

paisagem envolvente da aldeia, caracterizada pela natureza êxtênsiva da produçâo, que inclui

hortas, pomares de sequeiro e dê regadio. Como parte integrante desia strúura, dêstacam-sê

êlêmêntos conslruídos como: muros, vêredas, socalcos, moinhos, noras, poços, êiras e

caminhos.
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3,í,2.5. Componentês estéücos

A estética da paisagem, considerada sob a componente natural ou de humanizaçáo,

requer três condiç6es: ordem, claridade e integridade. A beleza é, por excelência, a ordêm

natural - equilÍbrio, harmonia, estabilidade - porque a natureza e a paisagem são por definição a

própria beleza. A beleza é, também, a ordem humana que o Homem imprime mesmo que na

maior partê das vezês o seu intuito náo seja o da beleza.í@

Para Ribeiro Telles, a Paisagem é um lugar pan se nascer; moÍer, amar e viver (...) O

espÍrito humano en@ntra na paisagem as referências tranwndentais da luz e da ordem que

§o os atributos do balo.11o

O ordenamento da paisagem conslitui um acto humano tão anügo como a agricultura. Ao

ordenar o espaço e a forma, o Homêm introduz um critério de usos e interfere na ordem natural

da paisagem. Quando a êxploraÉo sê intênsifica, e excede os limites üáveis, a ordem desfaz-se

e contribui para a simpliftcaçáo da paisagem, pela uniformizaçáo imposta.

A paisagem náo é um espaço estáüco e puramênte nafural, mas surge da interacÉo

dinâmica do Homem/natureza. A ordem que a humanização introduz, mesmo oomo fac'tor de

empobrecimento de alguns aspêc1os da paisagem, faz parte da evolução des{a.

Toda a paisagem é um prolongamento culturalmente ordenado. A ordem do mundo rural

é uma concep@o humana feita de um misto dê aÉe e de técnica, o que a toma uma realhação

puramente humana ê que a natureza não contém. De acordo com Ribeiro Telles, a Pai§gem é

(...) a forma esúétba do sisÍem a ealógia imposto pelo Homem ao espaço natural de manaira a

que nele se poss€r habitar, vivef e que rcsponda âs r,ecessidadês mateiais e espirituais da

wiedade humana.111

10e

1í0

111

ANDRESEN, M. T. (í 992). Pan a Crítt@ da PaÀagem. DbsertaÉo de DoúorameÍ{o, Unhl3ísidade do ÂvelÍo, AvslÍo.

TELLES, G.R (2003b). 'Âs autarquias s o Ordenamenlo da Paleagêm -A ?'rons' da Palsagem", h /4lurná, p.í82

Id., hld., p.18:1.
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A paisagem é apropriada de diferentes Íormas dê acordo com o observador, através de

uma exaltação de senümentos pessoais, resultado da contemplaçâo da beleza implícita, do

planeamento da ocupaçâo tenitorial e do entendimênto das relaç6es entre as realizações

humanas e as oconências naturais.

Em têrmos genéricos, verifica-se que a Freguesia de Estoi é caracterizada por um

conjunto de cenários diversiÍicados, consequência das diferentes üpologias de uso, volumetrias,

e variabilidade cromática e pelos diferentes graus de amplitude visual êxistêntes. Todas estas

carac{erlsticas reflec-tem as carac{êrÍslicas morfológicas e geo,pedológicas presentes, onde as

áreas mais aplanadas sê êncontam dominadas por culturas intensivas ê as zonas declivosas,

ou se apresentam semi-naturalizadas ou são dominadas pelo pomar tradicional de sequeiro.

fodas as palavlas entusiásticas profeidas por poeÍas inspi/s,clos pela ,ossa parsageírr, lodas

as apreciaÉes do encanto sentido no ptivilegiado rincão português sáo mesquinhas quando

neles sê querem adivinhar o Hgarve, esse majêsÍoso canfuio das mais vaiadas cores que se

sucedem e deixam /,a /lossa Íêtina a sua suparabundância de matizes e de efeltos cte luz. É

No lnvemo adiante, a caminho clo estio, o manto da imaculacta alvun clas amend@i,".s

floidas, o gaflido tapete das saaras sêmeadas prcfusamente clas sirgêras ê rubÍa.s papoulas

@§das com malmequeÍes alvos e gncis; stlo as dorailosas romanzeins dêixando vet por

enue o verde escuro da sua folhagem as péÍalas in@ndiadas das suas lTores,' as negras

alfarobas espreitando por entrc as folhas, as ,Tgueims ôeijando o chão, um céu cuJbs c!íês ss

não pintam, um mat dê poasia que se náo dascrove.ll2

O clima do Ngarue he temperado, e saüo pela maior patte. A Púmaven e Outono sáo

esrações alli bem amenas; aquella comaça mais cedo mathando os prados de lindas e

odortfo'as florês, ê abotoando as âruorcs, de manêira gue em Dezembrc já as amendoeila.s

esÉo @beftas de tlot e os campos de relva, que tomào ospassêios doliciosos e agndáveis.113

BRITES, G. (1S15). O dhnaúAlgatw-olnwína,p.g.

SILVA LOPES, J. B. da (184'1). àrqtúa ou Men&ia E@nónl&, Esb.{sUcá e Tow:tátu do Reho do NgaNo, p. 47
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Os componentes estéücos da paisagem da Freguesia de Estoi podem sintetizar-se deste

modo: luz - a üsibilidade da paisagem residê na luz; éu - espaço atnosférico que envolve, e

que funciona como cenário da paisagem, e define o horizonte; situação telúrica - forma da

paisagem e acção antrópica; grandeza - é um conceito fÍsico e estéüco. Esta grandeza é

essencialmente estéüca; Íigura - conceito que tem carga estéüca e que baseia na junção de

vários elementos quê dâo forma e ambiência à paisagem; moümento - é a essência da

paisagem baseada na dinâmica da vida. Os pomares de sequeiro com amendoêiras com

floração intensa em Janeiro, dá-nos maior percepção do rodar das estaÉes e confere dinâmica

temporal à paisagem; cultura - interacçáo do homem que impõa uma estética da paisagem que

se êspêra quê conesponda a uma éüca de paisagem.

Gmclosissimo o aspecto paizagista d'êste Wqueno êden com a sua ponto entíe macissÉ dê

aMorêdo, com as rulnas das suas thermas romanas, com os seus outêlros verdeiantes, onde

gesticulam moinhos alogrêmente com tantos acessonbs de molde talhados a arancar a um

pincel amestrado pequeninas telas, em que a nah)reza palpita de vida @m todo o rcal@ e

esptendor ctê luz cgloido cle céu algarvio.lla

A impressão registada desta visita a Estoi parece pêrmanêcêr aclual. Resultado da

complexa estrutura fundiária que se observa na regiáo, e particularmente na Freguesia de Estoi,

de minifúndio e de relevo inegular, Íicou expressa na paisagem uma diversidade cultural

singular. Nela estilo inscritos os sistemas de compartimentação, como muros de pedra, sebes,

valas de drenagem ê oúros, e o tênaceamento nas zonas de maior declive, que contribuem

para o enriquecimerúo e complexidade desta paisagem profundamente humanizada. Além

dêstes elementos a partir dê§a zona de transiçáo litoraUbanocal etabelece-se uma forte

relação üsual com a planície litoral e com o mar.

í14 prtro. l. (raga) . o t6arve, p.112.
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Orlando Ribêiro descreve, igualmente, com riqueza de fundamentos, a impressão causada

pela observação da paisagem de Estoi:

Os c/aros r@hedos de calcáio, as coÍ,sútJÇões bnnqueadas de cal, as manchas e§cura§ do

aryoredo, os Íarbs de ar@ira, os loendros à borda de água, os /êgues íaslêiros da palmeiÍd-

das-vassouras, tudo debaixo de um céu de azul intenso, ofarecam imagens que debdldê se

pÍwuniam nouttos lugares. As amendoeiras em flor (no meio do lnvemo) constituem um

elemento inconfundÍvet da paisagem e mab um motivo de atnc$o turÍstice.116

No Banocal, a cor dos tenenos cobertos de vegêtaÉo sub.arbustiva, comunica à

paisagem um perfil único, realçado pela luz clara que a envolve:

Os yalês abrcn-se largamente, as nber,i'as sulcam a su região com uma rede aielal

íecundante,eaalfanobeira,afigueirê,aamend@iraeaolivein,espalham-se,@brcmosolo

cnm um manto vêrdê mathado. No seu @njunto é uma zona montanhosd onde a luz

meidionat p6a cotês foÍes e vivas mas que the adqam as foÍmas.íío

No âmbito da araclewa$o dos componentês êstéticos da paisagem da Freguesia de

Estoi, procurou-se dêtec'tar os locais com vistas panoÉmicas, com potencialidades como zonas

dê passêio, quer pedonal, quer viário. Por outro lado, identfficaram-se as zonas de maior

sensibilidade paisagÍ§ica, isto é, as zonas visualmentê mais expostas, onde devem ser

particularnente acaúelados os impacles provenientes de eventuais intervenções. Nestê âmbito,

Íoi considerado com estatuto êspêcial o Ceno do Guilhim, de consideÉvel interesse pela

integridade do carácter natural e relevância rêlaüvamente à envolvênte.

116
RIBE| RO, O. (198). Polugâr, o Mdbnanao o o Adánd@, p.79.

í18oowÉe,A. u. (19fI]1. Ngarvo - rrlrxlc.trs frsr{ttürrs, p.7g.



ESTOI - parsagem e patÍmon o no rnerô rurâl da parsaSe.n É pair rón . le lÍeguesra de Esto 124

A deÍiniçáo das zonas de sensibilidade paisagÍstica foi elaborada com base na análise

das zonas mais êlevadas ê zonas de encosta, quê sê enconfam êxpostas à paisagem

ênvolvêntê (vide apêndice, carta no. 13).

A qualidade üsual da paisagem é definida pelos atribdos biofrsicos (relevo, uso do solo,

presença de água) e estéticos (harmonia, diversidadey'complexidade, singularidade ê êstrutura

üsual dominante). Considera-se que a paisagem da Freguesia de Estoi, quanto à qualidade

üsual da paisagem, apresenta três graus: reduzida, média e elevada.

De acordo com os atributos mencionados, podemos distinguir genericamente 3 sub-

zonas distintas de paisagem onde o grau de qualidade é variável: zona baixa de campina

(reduzida); zona montanhosa e zona da aldeia de Estoi (elevada); zona de transição (média).

Quanto à sensibilidade üsual da paisagem, considera-se de maior ou menor capacidadê de uma

zona ser sujeita a alteraçôes sem pôr êm causa os seus valores énicos. A zona montanhosa e

a zona da aldeia de Estoi, e envolventes, apresentam alta sensibilidade úsual. Constituem

áreas que, dê acordo com as caractêrÍsticas de acessibilidade visual da fisionomia e natur@a

dos seus elementos, podêrão reagir de forma negativa a eventuais perturba@s extemas.

Todas as oufas zonas apresêntam uma média/baixa sensibilidade, tradqindo maior capacidade

de absorver visualmente alteraçô6 na estrúura apresêntada.

A cadeia de cenos onde se integra grande parte da Freguesia de Estoi, em quê se

destacam os Cenos do Guilhim, do Malháo e o sopé do Ceno de S. Miguel, constitui o cenário

que enquadra a paisagem da Campina de Faro. Foi, por isso, considerada área dê grandê

sênsibilidadê paisagÍstica.

3.1.26, Elementos patrimonials

A paisagem revela mar@s de épocas distintas. É o resultado da humanizaÉo do

tenitório, com basê na sucessão de processos muito vaíados, que nos legam numerosos

vestlgios de influências e ac{ividades.
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O recurso à pedra verificado no Meditenâneo, quê toma a cMlização meditenânea numa

cMliza@o da pedra, consequência da relaçâo estrêita do Homem com este mderial, confere à

paisagêm um carácier de especificidade culfural. DaÍ o carácter construldo da paisagem

medilenânea. Constitui um importante conlibuto para a idenüdade da paisagem meditenânica,

de que é paradigma a paisagem do Banocal AlgaMo, onde se insere a área em estudo.

Há um üpo de povoamento meditenâneo, como há pa,,a a habitaçáo ê outas constuç&s, um

matêfial de pref€/rência. Este é a padra (...). HabitaÉds, muros de propiedades, socalcos que

sustém as culturds, tudo revela a mesma constante utilizaçáo do mateial que pot toda a paúe

abunda: às vezes basta reürar de um campo as pedras gue pÍejudicam o manêjo dos

instrumentos arctóios parc Ggm elas erguet muros ou suster a tena no declive.l17

O património cultural e natural (este enquadra-se no sistema biofÍsico) pode interpretar-se

como a basê estrutural do tenitório. Efectivamente o traçado dos caminhos, o assentamento dos

aglomerados e as tenas de cultÍvo revelam o respeito pelas condicionantês naturais - a

topografia, a hidrografta, a vegêtação natural, os solos -, o que conferiu uma idêntidadê ao

tenitório ê à paisagem.

Associada à diversidade do meio fÍsico, também a regiâo algaMa aprêsênta

heterogeneidade quanto ao património construÍdo: o litoral, bastarúe dêscaractêrizado, onde tem

haüdo uma preocupação crêscênte nas intervenções em alguns centros históricos; e o interior,

onde é necessário fazer uma avaliaçáo urgêntê das estruturas rurais com interesse patimonial.

A paisagem tradicional do Banocal Algarvio, através dê todo um sistema de construções

rurais, onde assêntava o modo de üda das populagôes, tem permanecido à margem das

preocupações patrimoniais. Daquelas estruturas dêstacam-se os sistemas de captaçâo e de

distribuição de água, que constituem uma imagêm de referência na paisagem algarvia.

t17 ruef tno, o. (t 9s) . portuga!, o Medtf,nánao o o Attànf(r., p. §.
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Do levantamento do património edificado da Freguesia de Estoi, constatia-§ê a

prdominância dê objêclos sem grandê relevância arquitectónica, na maioria de caraclerÍsticas

estéücas e constrúivas simples. Exceptuam-se alguns elementos quê se ên@ntram inseridos na

aldeia de Estoi, ê que sêrão dêscritos particularmêntê.

De facto, a casa tradicional dê habitaçâo da freguesia é caradrerzada pêla simplicidade

das formas e dos materiais de construção. Dê acordo com o levantamento da arqultectura

popular de Portugal, identifiémos duas tipologias dê cons{ruçÕes habitacionais na Íreguesia:

habitaçÕes caraclerÍsticas do Baixo Algarve, constituldas por vários anexos (pocilga, fomo,

estábulo, galinheiro, entre outros), com cobertura de uma ou duas águas, geralmente em

alvenaria de pedra e com chaminé; e habitaçôes do Algarve Central, com cobertura mista

(telhado e açoteia), na maioria dos casos em alvenaria dê pedra e cantaria nos vãos. Ambas as

üpologias apresentam as paredês rêbocadas e caiadas.íí8

Constituem, no entanto, uma importante marca da humaniza@o e elementos importantes

para o entendimênto da paisagem e da forma como o Homem a úilizou em proveito próprio. Os

objec'tos patrimoniais edificados representam, no conjunto, um património assinalávêl, com

potencialidades de reúilização, uma vêz gue sê encontram na maioria sub-aproveitados e,

muitos, em êsfiado dê consêrvação preocupantê.

A Freguesia de Estoi insere-se num tenitório muito antropizado, pontuado de

assêntamêntos êdiftcados com uma forte dependência do núcleo maior, a aldeia de Estoi.

Os elementos patrimoniais edificados da ftegu*ia foram classÍficados em 3 categoÍias:

património arquêológico, património hidráulico e património edificado propriamentê dito (tzde

apêndice, carta no. 16). Além destas categorias de elementos patrimoniais, identificámos, ainda,

o patÍimónio pâisagÍstico e as manifestações tÍpicas que caracterizam a freguesia, que

contribuêm para a afirma$o da sua idenüdade. Constituem uma categoria que podemos

denominar de paúimónio etnográftco. No caso da Freguesia de Estoi, de enfe os costumes

tradicionais que perduraram até à ac'tualidadê, assume dêstaque a Fesla da Pinha.

118 new ltsaoL ,lrqrrÂtrd,r,a Populat en PoÍtuga!. Ed. Assoclaçáo dos AÍquitêdos Porlugueees. ?. EdiÉo, Lbb@.
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A Festa da Pinha remonta à época medieval e constitui o ex-libris da freguesia. Eslá

associada à devoção dos antigos Almocreves à sua padroeira, N. Sra. do Pé da Cruz, cuja

ermida está localizada na aldeia de Estoi. A festa engloba um conjunto de festejos realizados

nos 3 primêiros dias do mês de Maio, dos quais tem rêalce a romaria equestre ente o Ludo e a

aldeia de Estoi.

Da festa anüga manteve.se apenas a parte profana, que sê inicia com um cortejo de

cavalos ê canos artisticamente decorados, desde o Ludo, local onde se efectuam os bailes, até

à aldeia de Estoi. A romaria evoca o trajecto dos almocreves residentes na freguesia para o

Alêntejo e para as Beiras, onde trocavam os fnÍos secos @m outras mercadorias. O regresso a

casa êra marcado com grandê festa na zona do Ludo, onde se localizaria a propriedade do

senhor, donde regrêssavam de noite em romaria à Ermida de N. Sra. do Pé da Cruz, em

agradêcimento pelo sueso da viagem.

Decriçâo dos êlemêntos patrimoniais da Freguesia de Estoi:

Patrimónlo Palsagísüco

0ndu6m-3€ nesta catsgoÍia oe âlemsntos padicular€s da pâbagsÍÍr cÍlados pêlo homeÍn intenclonalmBntg para

dêâsmp3nharem funÉ€s 6táticas, lúdic6 e de snquadramenlo).

Jardins do Palácio de Estoi

A aldêia dê Estoi ê conhecida por ênglobar na êslrutura urbana um exemplar noÉvel da

arquitêctura românüca, única dêsta dimensâo no Algarve: o Palácio dê Estoi.

A comptexa unidadê, a quê vulgarmentê se denomina Palácio de Estoi, abrange, além de oufm

espaços abertos, um jardim, conjunto que üpologicamêntê so podeÉ classificar como QuinE de

Recrêio.

As quintas dê recÍeio consütutam pêquênos mundos, onde as nêcêssidades do utlilário se

ligavam ao prazer de viver e ao prêstÍgio social. A mãta, a horta, o jardim e o laranjal ocupavam
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espagos bêm dêfinidos, articulados entrê si, onde a produgáo sê ligava inümamente à

contemplagáo.1rs

Sêgundo Francisco Lamêira, nos princÍpios do séc. xlx o Palácio dê Esloi e o Jadim de Esroi não

eram a mêsma propriêdade. Havia nessa altura duas propÍiêdadês: a Quinta de Estoi e o Jatdim

de E§oi.120 A Quinta de Estoi Íoi construÍda como quinE dê rêcreio, em 1782, por Josê dê

Carvalhal e Vasconcêlos. Eta uma fazenda com c€sas magnrír?cas, um jardim @Íêspondente,

difercntes hotí€s e teÍas de semêadura rêgulando tudo pam magniÍléncla e rccreio @m belas ê

,bmosas ruas unindo os prédlos com um passadiçÚ de áptimos lances de esc€idas da @ntaia,

feitas das ent.trdas e pôücos das ruas com roóustos pilares (...)r21

A unificaÉo das duas propriedades ocoÍre em 1817, êntrêtanto na posse de Francisco de

Carvalhal ê Vasconcêlos, que já dêünha a Quinta dê Estoi. Esta resulta dê váriG angxos que

foram fundidos numa grande Êzênda denominada Jardim de Estoi: O Jardin de Estoy é hoje

(1893) una rulna, mas uma famosa rutna, ainda magnifia padráo do antigo esplendor. O

íorcsteiro desprevênido maravilh*so de como no seío d'esta aldoola veio ergasÍaÊse êsta jôia

quasi pincipesca, uma vivenda aistor,ÉAca, um palace,te ajadinado táo discordante da múesta

medioüidade das hoías algaruias.lz

As descrições supramencionadas rêvelam o êsplêndor e magnificência do conjunto formado p€lo

Palácio, e pêla êstrutura dê pomares e jardins, em grande pârtê Íesponsáveis pêla idênüdade da

aldêia.

Os jardins do Palácio sáo hojê uma miragem do que foram. Funcionam como espagos abertos

públicos, êmbora de utilizaÉo condicionada.

Os jardins do Palácio dê Estoi quê, tiveram desde o final do séc. XIX utilizaÉo intensa por paÍtê

da populagáo local, dessmpênharam durantê muito têmpo o papel de jardim público.

"e CÂRAPINHÀ À c. P. (1995). Da essérEb do Jadln Poíuguês.vol l. univêBidade de Éyora, Évora.

1m ufugnÀ p. (zoos). ',contÍlbutos pa|a o estudo da aíquiledura setêcsrnMa algaMa: a Ouinta de Estof h Mor!/rrsrrDs. Re hta

eamesiÍal ds Edifidc e MonrmsÍ[os. DGEMN, Lisboa.

121 Ai\Iff, D"*,a6"rg" do PW- lbaye, m. 516, no. 6]. fl 10 citado por LAMEIRA F. (2(x)O. rcontlbúos para o estudo da

arquitsriuÍa sstBcsntHa algaMa: a Qulnta de Eclof in Monumentos. Rêvista semestÍal ds EdlffoiG o Monumdtos. tlGEMN,

Lbboa.
i2 prtro, .1. (teg). o Atgiaíw. p. 11g
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A antiga residência de veraneio da famÍlia Carvalhal ê Vâsconcêlos, vulgarmentê conhecida por

Palácio dê Estoi, constituiu uma unidade de recrêio ê produÉo que, dêvido à estrutura edificada, ê

complêxa composiçâo de jardins e espaços dê produçâo, ao qual se associa o sistêma dê

retenÉo ê distribuiçáo da água, é dotada de um valor patrimonial sem paialêlo no Algarve. Com

üpologia idêntica a uma Quinta dê Rêcrêio, tanto a organização dos espaços edificados como a

composiçáo dos êspaços de produgáo regêm-se p€la componenlê do rêcrêio ê lazer, dotado dê

um progÍáma lúdico que inclui casas de fresco, êstatuária, paúlhôes dê chá, corêto ê hgos.

O corpo central do palacêtê, mais alto e sâliênte que o rêsiante, é antecedido por três paiamarês

ajardinados. Esta axialidade prolonga-sê pêlã zona de produgáo e dê rêcrEio através de um êixo

arborizado com espéciês êxóticas e termina na entrada principal da propriedade.

Ao contrário do que sê possa deprêender à primêira vista, é Íntima a relaçâo estabelecida ente

esb unidadê formal ê a estrutura edificada e de espaços abgrtos da aldeia. Embora consütua uma

êshÍura foÍmâ|, arquitectonicamente distintra do contêxto edificado da aldeia, á notória a

articulagáo com êixos de circulaçáo que partem do aglomêrado, ê quê são incorporados e

admitidos na organizafio os vários suFespaços, como é o caso da rua que paÍte do Largo

Ossonoba para os campos agrÍcolas na pêrifeÍia da aldeia.

Os espaços de produçáo e r@rêio quê ênvolvem o palácio integram divêrsas tipologias, d€dê o

jardim íormal, numa plataforma Aonteira à escadaria de acesso ao oorpo principal do palácio,

passândo pêlas alamêdas ftondosas com esÉcimes êxóticos, até aos pomares dê citrinos.

Patrlmónlo aÍquoológlco

Fortaleza do Castelo

Situa-sê no cimo do Monte do Castelo, a 0,7 Km, a Poêntê da margem direih do Rio Seco. Neste

s[üo êncontraram-se âs ruÍnas dê uma antiga ÍorElleza e Íêstos de uma estaÉo úpica do

calcolÍtico. O Monte do Castêlo é uma êstaçáo da idade do cobrê ê, paÍticularmente, de uma

populaÉo minêira quê ocupou pontos nas actuais Freguesias dê Santa Bárbara, Estoi, S. BÉs e

Se. CataÍina. É de crer que a origem remontê a um castÍo conquistado pelos romanos no séc, ll

a.C.. Em 713 foi tomado pêlos mouÍos, quê arÍasaram a fortificagáo.
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Nêcróoole do Cêno do Guilhim

Na encostia oriêntal do Ceno do Guilhim ênconfaÍam-se vestÍgios de uma necrópolê do pertodo

romano, Dos achados destacam-se uma inscrigáo funeÉria ê fragmêntos de objectos em bronze,

RuÍnas dê Milreu

Classificadas como Monumênto Nacional (Dêc. dê 16/06/í910). A Wa de Milreu é considerada

uma das maiorês virraê romanas dê Portugal. Villa rustica do séc. I d.C., transfurmada no sêc. lll

em habitaçáo dê luxo dê uma famÍlia nobrê de Ossonoba (actual Faro).

Está localizada na proximidade da Estrada de Faro a S. BÉs de Alportel, entre o sÍüo do Coiro da

Burra e Estoi, junto ao nó dê Faro da Via do lnÍantê.

A Wa do Milrêu ocupa uma posiÉo de destaquê enfe o grande número de vil/aa do Algarvê,

dêvido às váÍias êstruturas, ainda hojê êm partê consêrvadas. A Villa de Milrêu estêve sujêita a

um desenvolvimento quê começou com um pêquêno centro agrÍcola (villa rustiâ) e chegou a

alcangar grandes extensôês na árêa residêncial.

A constuÉo da vil/a estevê cêrtamêntê ligada ao crêscimento económico geral no século I d.C.

na Hispânia e na Lusitânia. Só mais tarde se procedeu à transfoÍmaçáo da villa rusla em

grandes complexos residênciais, onde Íoram instaladas numerosas dMsõ€s deaoradas com

mosaicos de pavimento. A plantã das ruÍnas é composta por casa senhorial, organizâda êm tomo

de pátio central com peristilo de 22 colunas, balnêário., templo. ê instalaçôês agráriâs, termas

com a sequência de apodyterium, frigidarium, com banhêira circulaÍ, tepidário e caldearium,

decoEdos com mosaicos, um deles com a figuraçáo dê pelxês.

Nas imêdiagôês êncontra-sê uma casa rural quinhenüsta, utilizada actualmente para êxposiçõês.

Actualmêntê tem utilizaÉo turÍstica e cultural: estâçáo arquêológica com centro dê interprêtagão.

Ponte do Fialho

Calçada do pêrÍodo romano. Encontraram-sê vestÍgios da antiga ligagáo de Estoi para Loulé ê S.

BÉs de Alportel, pela margem esquerda do Rio Seco. Os vêstÍgios foram descobêÍtos no Ieito da

Ribêira Nova nas proximidadês dê S. Brás de Alportel. Em Estoi não odstê quâlquêr íragmento (a

calgada foi adulterada na margem esquerda do Rio Seco).
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Cancela

SÍtio identificado com tijolos romanos e lajês dê sêpulfuÍa a 2 Y\n a norte das RuÍnas de Milreu.

lndica a localizaÉo de necrópole romana.

Aíona

Achado isolado do pêrÍodo romano: fragmêntos de dóllium, cêrâmica de armazenamento.lã

Patrlmónlo hldÉullco

No peÍÍodo islâmico, muitas zonas incultas do Algarve foram converlidas em pomaÍêa e hortas,

reutiliza@o possÍvel com recul§o à teanologia hidÉulica dos muçulmanos. A pouca água

disponÍvel elzl aprovêitada ahvés de sistemas dê elevaÉo (noras e azenhas) e da construÉo de

aquedutos. Ainda hojê minas, poços, noras, aquedutos, tanques ê cistemas sáo abundantes no

Algarve, particularmênte no Banocal.

Os sistêmas de íêga que pontuam a paisãgem, e intoduzem apontamentos cénicos e êstêücos na

paisagem, foram na gêneralidadê abandonados o que conduziu à desfuiÉo dê grandê partê

dêstês ê ao êmpobrecimento da paisagem.

Considera-se de maior interêssê a manutenção dêstas estruturas, uma vez quê constituÍam os

mecanismos para o aproveitamento das enêrgias locais.

Todo o regadio do mêditerrânêo pertencê ao üpo de rega por carência. As foÍmas dê obtenÉo da

água sâo muito variadas, mas há uma que têm caracteÍizado o Banocal Algarvio: a nora.

É caracterÍstica no Banocal Algarvio a nora de tracçáo animal, vulgar nas horlâs dê planÍciês de

sopé de relevos, onde a água é elevada para reseNatórios ou aquedutos, dondê é dMdida para

talhõês de cultura hortÍcola ou dê pomar.

A nora, cuja difusáo se atribui aos árabes, revela uma enormê variedade de procêssos dê

obtêreelevaraágua.

ta 
l,rlARQUEs, T. 1-oÍd.) í9s5). @rb Arquârfub de Potuga! - Fa!o, otÉo,'ÍavtÊ, vía Real do sattu Antônlo, @úo Mann,

Al,o,ún. Í)€!€It€[.neÍío dê AÍqueologia, IPPAR, Lbboa.
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A intenção de inigaÉo das hortas obriga, por vêzes, a conduzir a água para longe dos poços

atsavés de aquedutos. Há também noÍas sêm aquedutos, em que a água é conduzida por canais à

superfÍcie da terra ou por caleiras subtênânêas.

A Freguesia dê Estoi é pontuada, quer na zona nortê, quer na zona sul, por muito§ de§tês

elêmentos dê inigaÉo. Mas há reÍerências que indicam que o patÍimônio edificado ligado à

obtençâo de ênêrgia hidÉulica ê eólica seÍia mais numero§o. Âs Mêmórias Paroquiais dê 1758

dáo-nc ideia disso: EsÍão ao longo desta mosma ,libeira [Riboiro dê Joáo Alcaide, agora Rio

Seco], s6is moirrl os dê água d@e, quo tabalham no seu ministétio (...)

Tem mais um moinho do vento em uma quinta chamada cla BemlrÁ,ta, distante de§a povoafio

um tiro dê besta, pouco mdis ou menos, quê também supre muito no seu ministétío quando os

seis da mêsma rrô eift cansam ou descansam nele, pot vethos (...)"'

Rêlalivamêntê às noras, idenüficaram-s€ noras de rodas dentadas e noras dê saÍilho, todas com

engenhos de feno, sEm uüliza$o actual ê votradâs ao abandono. Amba§ possuêm um @dêado

metálico de quê estâo suspênsos alcatruzês de bano, de mêtal ou dê madêira. As noras dê rodas

dêntadas subdMdem-se êm noÍas de eixo curto baixo, noras de eixo comprido baixo e noras dê

eixo comprido alto. As noras de sarilho suMMdêm-se êm noras de eixo curto baixo e dê eÍxo

comprido baixo. As noras de eixo comprido alto sáo muito abundantes ê dêlas provêm as

modêmas noras deste tipo.ls

Das noras inventariadas destaca-se uma, do séc. XlX, que sê ênconm inventariada pela DGMEN.

Localiza-se na êstrada quê liga Estoi à Bordeira (EM 523), na margêm da Rib€ira da Alface,

integrada num pomar. A nora têm planta circular, com abôbada de alvenaÍia de pedra supoÍhda

por arco abaüdo ê quatro contraÍortês. Tem engenho de Íeno colocado na parte supêrior, ao

cêntro. Nâo se integra nas tipologiãs da regiâo, uma vêz que a besta tem de §ubir por uma rampa

para movêr o êngênho.

i2a ge.tA tt. (tggg). TransôÍiqâo ds documontos ÍelattuG â História do AlgaNê" ln Árlais do MunfcÍpfo ds Fam. t{P. )oo( p. 24ô

íã 
Dl,ÀS, J. 

" 
GA$l,ANo, F. (19s6). ÁpaÍàrlros & elevar égua dê .ê,gf- àMbutç&s pan o e$tudo do rÊ{íaÍno on Pornqalr.Éd

Dom Ouhoto, Lbboa,
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Além das noras, a paisagêm da fteguesia intêgra inúmeros poços, muitos dêlês com roda,

geralmêntê localizados perto dê aglomêrados populacionais e de caminhos pÚblicos. Consüfuem

elêmêntos arquitectónicos muito simplês, na maioria sêm qualquer utilizaçáo ac{ual.

Sâo uma referência histórica do modo de üda das geragÕês precêdentes, cuja subsiíência êstava

depêndentê dêste ê dê outros tipos de estruturas de captaÉo ê armazenamênto dê água.

Patrlmónlo edlfl cado proprlamentê dlto

Núcleo histórico de Estoi

A Aldêia de Estoi revêla um crêscimento eshÍurado êm várias épocas, a que coÍr6pondem üpos

dê malha disüntos, nomeadamêntê um têcido inegular no núcleo inicial, reüculado e linear nas

árêas dê crêscimênto dos sécs. XIX e XX.

O núcteo urbano dê Estoi é composto por um conjunto êdificado de volumetria homogénea (1 ou 2

pisos), na generalidade dê grande simplicidadê arquitectónica.

Arliculado com esta malha, ergu+'sê o Palácio de Estoi, anüga residência sênhorial de vêraneio. A

implantagáo desta unidade revêstê-se de grande impacto na paisagem uma vêz quê apresênta

uma sfutura formal, tanto no espaço edificado, como no tratamento dos êspagos vêrdes.

Apsar da localizaÉo estratégica, a aldeia nâo sofreu grandes alteraçÕês urbanÍsticas, como

acontê@u êm grandê partê das aldêias algaMas.

O aglomerado urbano primitivo ter-se-á implantado no sÍlio onde hojê sê êrguem se encontram as

ruÍnas da villa romana de Milreu, local onde se mantêvê até à ldadê Mêdia. Transferiu-sê nesta

época para Este, numa cota superior, no êixo ênfê a actual lgrêja Mafiz e a Ermida de N. Sra. do

Pé da Cruz.

Na transiÉo do séc. XIX para o )«, o aglomerado êxpandê.se ao longo das principais vias de

acesso, nomeadamêntê a Rua de Faro e a Estrada de Olháo. Nesta altura surgê a malha

ortogonal a Poêntê da lgreja Matriz. A construÉo do Palácio de Estoi, a norde§te da aldêia, no

final da primêira metadê do séc. XlX, condicionou a expansáo da malha ortogonal paÍa Norte.

Alêm dos êdifÍcios abrangidos nos conjuntos das RuÍnas de Milreu e do Palácio dê Estoi,

dêstacam-se outros imóvêis com interesse histórico-artÍsüco como a lgreja Matriz ê a Ermida de



ESTÔl - parsâgem e patrimonro nc mero rLrrâ o: pa sa-qer_f epãr.Í,.. oa lregJesra de Esto í38

Nossa Sênhora do Pê da Cruz, além dê fontanários e bicas, alguns com trabalho interessânte dê

cantaria, distÍibuÍdos pêlos largos da aldeia.

O t*ido edificado da aldeia têm inerêntê uma üpologia de espaços abertos, com uma lógica dê

rêtaÉo entrê eles, com contributo importantê na conÍormaçáo da idênüdade do espaço urbano.

O conjunto de espaços abêrtos da aldêia ê constituÍdo por diversas üpologias que se distinguem

em ruas, laÍgos, logrâdouros, e jardins. Todos êles contribuem para a definigâo ds uma textuÍã

aberta quê sE articula com o edificado, desempenhando variadas funçÕes no meio urbano.

Associada à estrutura edmcada, constata-sê a existência de uma êstn tura de espaços abertos

com árêa considêÉvel, assumindo elevada expressão os logradouros pÍivado§ no interior dê

alguns quartêiró6. Dê Íacto, nêste núcleo prêvalecem os espagos abêrtos prÍvado§, sobre os

espaços públicos: é significativa a área ocupada por logradouros e quintais disseminadc por

antre a malha edificada.

Rêlativamênte aos espaços privados, os logradouros e quintais intêgram o sislema dê espaços

abêrtos ê assumêm-sê como complEmento dos êspâços de caÉctêr público. Náo aprêsêntam

uma disfibuigáo homogénêa no núclêo urbano dê Estoi: tomam maior impoÍtância êm

determinados quartêir6€s ê ãprêsêntam-se limitados a pequenos quintais noubos. Ocupâm

geralmente a árêa intêrior dos quartêirões ê êstÉlo dedicados essencialmente à produÉo agÍÍcola,

com predominância para os pomares dê §equêiro e de cifino§ nos logradouro6 de maiores

dimensões ê culfuras hortÍcohs nos de menor expressáo. Surgêm êstrêitamente assochdos à

área edificada ê encontram-se isolados do espaço público por muros que esbatêm a sua

pÍesên94.

É fâcil constratar que no núcleo cêntrâl quê gira em redor do Largo ossonoba, o núclêo mêdievâ|,

com uma estrutuÍa de ruas curtas ê estreitas, oom malha inêgular compacta, os êspaços abêrtos

privados apresentam pouca êxpr$sáo ê êncontram-sê rêduzidos a pêquenos quintai§ nas

trasêiras dos êdifÍcios.

As novas zonas de expansâo, a Estê do núcleo inicial e a Poêntê da lgÍeja Matriz, com taçado

rectilÍneo ê malha ortogonal, encontram-se êstruturadas êm quartêir6s menos compactos, com

maior áreâ livrê êntrê os edifÍcios, permitindo a êxistência de logradouros de maiores dimensôes.

O núcleo histórico dê Estoi encontra-sg êm vias de clâssificaÉo.
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loreia MatÍiz de S. Martinho

A actual lgreja Matriz dê Estoi teve origem na Ermida de S. Martinho, implantada na zona sul da

aldeia. Com a elêvaÉo dâ Aldeia de Estoi a sedê dê fteguêsia, na s€gunda mêtadê do séc. XV

(em 1471 como subdivisáo da Freguêsia da Sê), a primitiva ermida deu origem a uma igrêja de

mâiores proporgÕês.

O têmplo foi rêconstruÍdo nos finais do séc. XMll, sob orientação do arquilecto italiano Francisco

Xaviêr Fúri, trazido dê ltália pelo Bispo do Algarve, D. Francisco Gomes do Avelar. A fachada

pÍincipal Neoclássica é delimitada por cunhais dê cantaria, rematados por umâs funeÉrias de

massa, encimada por fÍontáo tiangular.

Ermida de N. sra. do Pé da cruz

Ermida em êstilo Cháo, datada da primeira metade do sêc. XVll, de planta longitudinal ê nave

única, com capela-mor Rococó e ftontáo Neoclássico.

Aprêsênta planta longitudinal com tonê sinêira, à esquerda, o fachada principal dêlimitada por

cunhais de cantaria rematados por frontâo triangular em massa, elaborado nâ campanha de obras

da primeira metade do séc. XlX.

O culto nesta ermida 6tá relacionado com a Fêsta da Pinha, uma anüga tradlçâo de Estoi, quê se

mantém.

Palácio de Estoi

Exemphr de arquitêctura cMl românüca. Palacête dê piso único disposto hoÍizontalmente, com

corpo saliente, com interiores decorados sêgundo os modelos francses sêtecênüstas, como o

Salâo Nobre ao esülo LuÍs XV.

O edificio tem o corpo central dividido êm três panos marcado por pilastras jónicas, cada um com

um vâo dê sacada dê perfil semicircular sobrêpostos dê óculos coroados de ftontôes contracurvos.

Têm adossada a Oestê uma capêla de planta longitudinal, com navê única e Íachada pÍincipal

com êmbasamênto proêminênte, de pano único rematada por um frontâo tiangular. PêÍto do largo

da igreja têm inÍcio uma das alamedas de entrada nos jardins; no 10. plano destaca-sê a gruta

seMda por um portal em arco semi-circular ladeado dê 2 colunas @roadas por um Írontão; o 2ô.

plano é ocupado por um grande lago com jogos dê água que brotam, ao centro, dE um grupo de
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sereias; o úlümo plano, ou terÍago, tem um pêquêno jardim fêchado com paülhôês dê fresco aos

cantos a enquadrar o palacête; a nascente existê uma réplica do SantuáÍio das ruÍnas de Estoi.

Todos os muros do jardim sâo coroados por bustos de carâmica alusivos a diversas pêÍ§onagens

da época.

Foi classificado como imóvel de interesse público pêlo D*. no 129n7, DR 226 de 29 S€tembro

192, classifica$o que âbrange os jardins.

O Palácio ê jardins ênvolventês, propriedade da câmãra Municipal dê Faro, êstâo afectos à

Enatur, através dê pÍotocolo de cedência, com o objeclivo de se promovêr a adaptaÉo a Pousada

histórica.

Além dos elemêntos notávêis descritos, a Freguesia de Estoi integra oulros valores

patÍimoniais, com mênor interesse hislórico/artÍstico, mas que cons{ituem marcas da a@o

humana no tênitório. Enfê êstês incluem-se os seguintes:

Caoela de N. Sra. do Rosário

Capêla dê dimênsóes rêduzidas, de arquiteclura simplês, êrigida nos meados do séc. XX, junto ao

nicho ê à fontê dê N. Sra. do Rosário. A água que jonava da fonte próxima era considêrada

milagrosa, o que impulsionou o culto a N. Sra. do Rosário neste local, que se materializou,

primeiramênte, com a construÉo dê um nicho e, mais tarde, com a edificagáo da capêla.

Eiras

ldentmcaram-sê várias eiras, na maioria situadas junto a habitaçÕes, tanto na paÉê nortê, como na

parte sul da freguesia. Sêguêm o modêlo tradicional, com conÍigurâÉo circulaÍ, com chão

pavimentado com ladrilho ou em terra e muretes em pedra, geralmênte caiada.

Moinhos dê vênto

Existêm na íreguesia 4 zonas onde se podem admirar as stÍuturas edificadas dê moinhos dê

vento, já que nenhum deles conserva a estrlÍura das velas: no Ceno do Guilhim, no Ceno do

Malhão (Moinhos do Azinheiro), numa colina junto à Capela de N. Sra. do Rosário (Moinho do

Casüço), ê no Ceno do Costa, nas proximidadês da Aldeia de Estoi.
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Moinho dê áoua (Azênha do Fêliz)

Foi identificada, junto à Ribeira do Peral, uma edificaçáo dê reduzidas dimensôes, em alvênaria de

@ra, êm ruÍna, cujo principal objêctivo êra a moagem. lntegra no interior êstnÍuras em feno, que

eram moüdas através da passagem da água em conduta§ ligadas ao leito da Íibeira.

Muros ê valãdos

Consütuem os elêmêntos êdificados com maior exprêssáo na paisagêm da freguesia. Estas

estruturas foram criadas com três finalidades: sustêntaÉo dê tênas, compartimentaÉo dê

parcêlas ê drênagêm. Rêpres€ntam a Ínüma interacÉo do Homem com o tenitório ê a adaptagâo

do subsfaclo, de modo a permitir, nas árêas mais declivosas, a práücâ da agricultura, a mais

importante fonte de subsistência da populaçáo da freguêsia em tempos recuados.

(o3 muros ê \ralados Íoram dêscritos com pormenor no ponlo 3.1 .2.2 - Zonagem e @mpaiimentaçéo).

3.2. EVOLUçÃO DA PATSAGEM

Ao longo do tempo, o Homêm actuou no tenitório, primêiro com base em relações

simples de sobrevivência e, posteÍiormente, êm progrêssiva dominância. Estas acçÕ6 gerarãrm

grandês mudanças na paisagem, mediante uma sucessiva aÍtificialização, com recurso

crêscente a mêios técnicos e tecnológicos mais avançados.128

Da intervençáo conünuada do Homêm na paisagem rêsultaram fansformaçõês, mais ou

menos profundas, que alteraram a anüga Íisionomia da paisagem. O primitivo espaço rural

tomou-sê lugar dê intêrvênção dê sucessivos grupos humanos, com o objectivo de saüsfazer as

nmssidades primárias. Para o concretizar, reconeu a processios culturais ê têcnol@icos de

modo a dominar os êlemêntos fÍsicos do tenitório, com base em práücas

predadoradrecolectoras e produtoras.í27

1a umlrueLu, M. e PEDRoTn, F. (2001). a cânograflâ dâs Unidades dE PabageÍn: questô€s mêrodolôglcas" In Revrsúa ô
Depatunartu do Gecgraía. No. 14. UniyeÍBidade de S. Paulo pp. 39-46, S. Paulo.

127 coNDE, M. (zc/(f,r. Una pa**igen humanizada - o Médb Íelo ,bs flnais & l(No Médla. Edlgáo da Pattnonh HHóÍlca,

Ca8cab.
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O Homem alterou profundamente a zonagem natural e, com ela, o equilÍbrio prâ

êxistêntê, e associou essa intervenÉo aos faclorês e êlementos naturais, para promover a

subsistência. A paisagem do meio rural começou por ser bansformada pelo pastor e pelo

agricultor, a partir da mata ou de paisagens primitivas, ap€nas humanizadas devido à caça e/ou

à recole@o.

A mata primitiva cêdeu lêntamêntê extênsão à pastagem e à cultuÍ4, processo que

originou uma nova distribui@o da vegetação, diferente da formação primitiva.

Actualmente, a paisagem é alvo de um procêsso de adaptaçáo dos sistemas proddivos

aos novos prooêssos tecnolôgicos, resultantes do progresso científico ê aos novos padrôes de

üda das comunidades, que muito as têm degradado.

O Homem é um constrúor da paisagem que, por incidência dos determinismos sócio-

económicos, pode provocar a sua destruição. Mas a intervençâo humana é, igualmênte,

fundamental para o equilÍbrio e conservação da paisagem agrícola. É atrav& da prêsênça

humana na manutençâo do funcionamento dos sistemas agrÍcolas que é assegurado o controlo

dos incêndios, a manutençâo e preserva@o dos cursos de água, a biodÍversidadê. êm suma, a

qualidade da paisagem. Os problemas da degradaçáo ambiental e paisagÍstica têm origem na

intensificação ou no abandono dos sistêmas culturais. Mas sempre quê, por motiva@s de

ordem económica ou social, o Homem abandona o campo, os sistemas agrÍcolas e a paisagem

degradam-se.

Relativamente ao Banocal AlgaMo, antês da acÉo humana, a paisagêm êra dominada

pelo bosque denso dê azinhêira (Quercus rotundifolia), acompanhada pelo carvalho-cerquinho

(Quercus broteroD, pelo zambujeiro (Olea europaea var. sy/vesÍ,s) e pela aroeira (Pistacia

/entiscus). Para além dêstas surgiam as galerias caducifólias de fteixos, salgueiros e oufas, que

acompanhavam as linhas de água mais importantes.

Após a chegada das grandes ciülizações meditenânicas ao Sul de Portugal, a

alfanobeira, a oliveira (Olea europaea) e a amêndoeira (Prunus durcrg passaram a sêr
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Íavorecidas, em detrimento da azinheira e oúros carvalhos. De tal maneim quê, hojê sê a

intervênção humana cessassê complêtamênte, o potêncial desfecho da sucessão ecológica

seria um bosque provavelmente diÍerênte do dos tempos primitivos.

O fogo foi o primeiro instrumento para os grandes trabalhos culturais do pastor e

agricultor primitivos. As queimadas abriram no alto das sêÍras ê nas colinas do BarÍocal amplas

clarêiras. A cultura cereallfera ocupou, mais tarde, as êncostas mênos inclinadas da Sena e do

Banocal e as tenas mais Íérteis. As matas originais foram destruÍdas pela acção dos povos que

sucessivamente ocuparam a região. Delas restaram, somente, pequenos núcleos em vales

apertados e encostas de diflcil acesso. Algumas árêas deixadas ao abandono, porém, cobrem-

se de novo, êm poucos anos, de formações arbustivas naturais que caminham para o estado de

mata.

A organizaçáo agrária romana obrigou os povos a descerem para os vales e a cultivá-los.

lnfoduziu decisivamente a cultura dê árvorês de fruto nas folhas de culfura, o que originou

definitivamente a feiçáo meditenânica à paisagem algaMa. Os pomares de sequeiro

aparêceram, entáo, como resultado de um conünuado trabalho de alteração das condições

ambiêntais prÉxistêntês, nomeadamente a eliminação da vegêtaÉo natural ê a intensâ

despedrega dos tanenos. Estas acç6es levaram à constituiçâo de uma paisagem em mosaico,

entÍecortada por muros dê pêdra.

O tenitôrio envolvênte à cidade de Ossonoba (FarQ, caracter2ou-se desde tempos

imemoriais por integrar ecossistemas de múltiplos rêcuftios económicos. A zona interior, com

extensão até ao Banocal, é constituÍda essencialmêntê por uma planÍciê de aluviáo, tambêm

com solos agrícolas com boa potêncialidade agrícola, encostada às franjas de calcário do

Jurássico, que permitia culturas mistas de sequeiro e regadio.

Jurúamente com a cidade, a yr7la con§ituiu uma das mais típicas criaçÕes da cMlização

romana. Pode definir-se genericamênte como uma exploraçâo rural de cariz senhorial ondê, para

além das êstruturas e equipamentos próprios das aclividades agro-pecuárias, se erguiam
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consffuções de üpo urbano, casas de habitação, termas e templos. No Algarve é notória a

prêferência pêlo Litoral, em detrimento da Sena e do Banocal. No entanto, surgiram na bansiÉo

entre a planÍcie litoral e o Banocal várias vrTrae, entre as quais a de Milreu.lã

Cidade e villa e'am instrumentos de romanidade responsáveis pela altêração da

paisagem. Nestê contêxto, as vias surgiram como êixos êstrúurantês que permiüam uma

articulaçáo êntrê os dois tipos de espaços e íacilitavam a intera@o entre o mêio rural e o

urbano.

No período final do lmpério, assistiu-se em todas as provlncias romanas a um dêclÍnio

crêscêntê das cidades, a par de um progresso ê prestÍgio das villae, de fonna que muÍtos

grandes senhores trocaram a vida agÍtada das primeiras, pela pacatez das segundas. O

resultado ficou demonstrado na famosa magnificência das úllae.1ã É assim que, a partir do séc.

lfl, foi promoüda a monumentalização das villae cormo Milreu, que procuraram concenkar o

conforto e o luxo da casa urbana e tudo o que a cidade ofêrêcia. A Viila de Milreu surgiu no

contêxto da formaçâo das villae do litoral algarvio. k villae da franja litoral do sotavento

assumiram um papel de complementaridadê na acção romanizadora dos campos.ís

A êscolha da cidadê de Ossonoba com funções de capitalidade potenciou a insúalação de

vártas villae sub-urbanas que exploravam as tenas mais férteis da campina de Faro e da

Conceição, com importantes funções como unidades de exploração agro-pecuária. A

importância destas funSes agrlcolas em Milreu é, ainda, at6tada pela existência de grandes

lagares de azeite ê de vinho que esclarecem, dêsde logo, que a ünha e o olival marcaram a

paisagem da campina de Estoi/Conceição por onde se eslenderia o fundus da vi!1a.131

'o BERI{ARDES, .t. P. (2oC,O. 'A ÍetaÉo enüs campo/cidade. os casos dê MilÍsu s ossonoba" ln Csmlrrrros do Ngavo Romano.

Ediçâo da Câmara Municipal do Faro, pp. 392, FâÍo.

'ã nnRuDÀ À frt. 
" 

coNçALVEs, L J. O 994), 'sobÍs a romantsagáo do ÀgaÍve' ,n Aef'ts do tl @ngres5Ú ír,nlnsulaÍ & Hfina

/qrdga. pp. 45511ô5, Coimbra,

1s neUScxtt-o, r. 119&1). ? vila Romana de Milreu, Estolálg aNe" tn tuguÍ{,lqta w. 9. pp. s4-í04, PoÉo.

131 
ÂRRUDÂ, À M. ,, a, (z(no. 'Â ocupaçáo pÍ&Íomana d9 Faro: alguns dados nov€' ,n RevtdE Porfrrgue§€ de Anu@fda.8.1.

lnrttuto PoÍtrgu& dê AÍquêologla pp. ln-208, Lbboa.



ESTOI - pal§agen, e patr monro no melo ílrrêl da parsãlte.n É paÍr-ôn o d3 trÊlues a de Estô 145

A produção dê Milreu passava certamente, também, pelas culfuras cgrealÍferas. A

policultura meditenânea de cereais, vinha e oliveira constituiria a mais importante aomponente

no Algarve, como êm todo o mundo romano, além da produÉo hortÍcola ê dos caradêrÍsticos

pomares da regiáo.1e

Após a romanização seguiu-se um longo perÍodo de influência árabe. Com os árab*,

howe incremento das áreas de ager (culturas intensivas e hortas, junto aos núcleos urbanos).

Paralelamente, ocoÍTêu a rêgênêração da silva (espaços dê novo invadidos pela mata). Os

êspaços de saltus eram úilizados para a pastagem do gado miúdo. A cerealicultura sofreu

decréscimo e a únha e o olival conünuaram a ser importantês.

Os árabEs vMam em aglomerados, ao contrário dos romanos que habitavam em villae

dispersas, o que propiciou a criação de hortas de abastecimento urbano na envolvência das

aglomerações. Procuraram aclimatar culturas tropicais e, para isso, introduziram técnicas mais

apuradas na arte da rega. Rêconêram à captação de água subtênânea (poços, noras, picotas) e

introduziram variadas culturas hortÍcolas e fnrtÍcolas, além da secagem de fnÍos.13

Há um século, a ocupação agrária do Algarve central conünuava a basear-se nas culturas

arbustivas e arbóreas. A dominantê da paisagêm coÍrêspondia ao pomar de sequeiro e

sobrefudo ao figueiral, com campos intercalares culüvados anualmente. A frequência da figueira

justificava-se, como nos séculos anteriores, pelo valor comercial do figo, pelo papel na

alimêntaçâo da populaçâo mais humilde e na engorda dos suÍnos domés{icos.

As zonas de azinho êxistentês em solos mais ricos foram inicialmentê agricultadas e

pastadas. Cêrca dê 1870, iniciou-se, com a expansão da cultura cerealÍÍera, a anoteia das tenas

de sobro.ls

í32 ealarro, t .1. (zoo5). 'A cldada de ossónobs e o ssu terdtóÍio ênvolvênte" ln Noventb sáau/os êrrtê a saía s o Ma,: MinHéÍio

da Cultura. IPPAR, pp. 34$359, Lisboa.

1s clTlruuo, H. (2002). 'Herança blâmica na Madinat al{llá (Loulé) - Àqueotogia e TeÍÍltório", ln MtÍtôtto kfenÍx. .tos

@nbos Uúaíros cb AbaMo - @ntlbub/s pan o fufuro. CoÍnbsáo dê Coordenaçâo da R8gláo do ÂlgaÍve, Faro.

ís tuleeuúrs, l. n (g7o). Algarve Eúúnn@ duruúo o úc. xvl. ÉdlÉês c8moq Lbboa.
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Durantê o séc. XX, registaram-se alteraçõês importanles na agricultura em resposta à

abêrtura aos mercados do paÍs e, por outÍo, à diferenciaçáo dos mercados extemos. No primeiro

caso, incrementaram-se plantações de alfanobeiras, valorizadas pela indúsúia dê prêparaÉo

de rações para gados e a expansão do cultivo de legumês e fnÍas, para venda nos grandes

cêntÍos urbanos. No segundo, dêstacou-se a afirmaçáo das amendoeiras nos pomares dê

squêiro, à medida que o figo se dêsvalorizava.

Ao longo do séc. XX, o pomar misto pâssou por uma êvolução rápida que contemplou a

expansão, manutenção, declÍnio e reconversão. De fado, nas primeiras décadas do séc. )ü,

verificou-se a expansão da superfÍcie agricultada (por via das despedregas e desmata@es),

necesúria ao crescimento da produção cerealÍfera (campanhas do trigo), às quais se associou o

Íomento do pomar de sequeiro.

Numa fasê po§erior, a manuten@o, ocotÍêu uma diminuição do peso económico e da

ârea de culturas anuais, deüdo às baixas produtividades destes solos. Este perÍodo

caracterizou-se pela manúenção das áreas de pomar, com um dêcréscimo da importÉlncia do

azeite como fonte de rendimento. O sistema afirmou-se pela componêntê de frutos secos (figo e

amêndoa) que, através da transformaçáo dos produtos derivados, ganhou novos mercados. O

declÍnio do sistema teve in[cio com o surto dê emigração dos anos se§senta, que provocou,

simultaneamente, a reduÉo da mão de obra disponÍvel e o aumênto do custo.

Nas úlümas décadas, verificou-se uma aceleraÉo ê intensmcaÉo drástica dos

procêssos de transformaçâo da paisagem. Os problemas e desequilÍbrios da paisagem

adquiriram maior graüdade por se terêm generalizado, por coÍrêsponderêm a proc6sos dê

úansformaçáo da paisagem. Os problemas e desequilÍbrios da paisagêm adquiriram maior

graüdade por sê têrem generalizado, por conesponderem a pro@rssos mais rápidos, por sêrêm

mais drásticos e por se tratar de intervenç6es conduzidas com falta de sensibilidade para a

compleÍdade e para o valor da paisagem.ls

ís 
ÂBREU, À O. Cancela d', (cooÍal.) (2lc,;l. Corfribut.,s pam a Ã,k,nlituÉo e .5,Eldr}dzaÉo da Pa!§gem em Porh.gal

@nfnen/6ll.cf/lsc{áo Esludo3 í0. DiÍBcÉo Gêrâl do Ordenamsnlo do Tenilório e Des€nvolvtnoÍúo UÍbano, Lisboa.
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Na zona em estudo, relativamente ao sistêma silvo-agropastoril tradicional, está

amplamente representado ê imprime o traço mais carac{erÍstico da paisagem, que foi sendo

modêlada ao longo dos séculos.

O ordenamento do espaço rural êsttÍurou-se em difererúes momentos, a partir do

tenitório afeclo à cultura do pomar de sequeiro. Dos primórdios da agricultura r6tam, apênas,

exemplare de alfanobeira e oliveira de troncos gigantescos e idade avançada, situados sempre

nos melhors solos. Quanto à azinheira, no últimos 30 anos, a representatividade desta espécie

têm ündo a diminuir gradualmente deüdo, em grande parte, às alteraçõe no sistema ecológico

e sócio-económico.

Além disso, a plantaçáo de extensos laranjais e outras culturas de regadio, em zonas de

cultura de sequêiro, com a inevitável ameaça para os aquíferos, a üolência da despedrega e a

dêstruiçáo de alfanobeiras e oliveiras csntênárias, têm originado a simplificação ê o

empobrêcimênto da paisagem.

A influência que a PolÍüca Agrlcola Comum exerceu nas orientaçÕes agrícolas no úlümos

40 anos e a globalização económica vieram alterar o ritmo das mudanças no mundo rural,

tomando claras as responsabilidades do agricultor em matéria de conserva@o dos rêcuGos

naturais e da paisagem.

3.3. ESTADO ACTUAL DA PAISAGEM

Nas úlümas décadas, a sustêntabilidade das paisagêns agrÍcolas tem sido cada vez mais

posta êm causa. Por um lado, nas áreas rurais mais próximas às cidades de grandes e médias

dimensõês, o uso agícola compete com outros usos do solo, mais agressivos. A agricultura,

para sê tomar mais rentável, toma-sê mais especializada. A população dessas áreas passa a

ddicar a maior parte do seu tempo a actividades fora da produção agrícola. Todos estes íaclos

combinados contribuêm para a descaraclêrização da paisagem do meio rural.
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Nos finais da década de 90 do séc. XX, a paisagem agrlcola de Portugal regrediu. Esta

tendência negativa êstá esúeitamente relacionada com a diminui$o acenfuada da populaçâo

agícola familiar. Verificou-se, paralêlamentê, na generalidade, a expansão da urbanização

difusa. Esta dispersão é originada, tanto pelos habitantes naturais do campo, principalmentê as

gêraçõês mais jovens, quê optaram por actividades urbanas e pelo úandono da actividade

agrÍcola, como pela populagão urbana, que escolheu residir no campo.

Na generalidade da paisagem do meio rural, e particularmentê na paisagem da freguesia

em estudo, as polÍücas agrÍcola e florestal conduziram ao abandono do campo e contribuÍram

para ocupaçôes inconectas da edificação. Estes aspec{os concorrem para a degrada@o das

*truturas fundamentais da paisagem, indispensáveis à manutençâo do equilhrio ecológico e

para a delapidafio dos recursos fundamêntais, como o fundo de fertilidade do solo.

Deüdo à perda gênêralizada do proteccionismo dos produtos agrÍcolas portugusês,

resultado da alteração das polÍticas agrlcolas. bem como o êxodo rural e a grande evoluçáo nos

meios técnicos, ocorreram transformaçõês que tiveram como principais resultados, uma

mudança na êstÍutura fundiária, nas práticas agrÍcolas ê no uso do solo. O sinal negativo da má

gestão do tenitório é a simplificação da paisagem, que conduz à diminuição da biodiversidade.

Relativamente ao sistema matriz da paisagem da Freguesia de Estoi - o pomar de

sequêiro -, eüdencia, actualmênte, dois tipos estruturais fundamêntais: um mais simplificado e

homogéneo - o pomar de sequeiro em exploração - e outro, mais complexo e heterogéneo, - o

pomar dê sequeiro abandonado.

O pomar dê sequeiro em exploraçâo compreênde apenas árvores de Íruto, que podem

apresêntar-sê sob a forma de um povoamento de densidade constantê, dominado pela

alfanobeira, com uma distribuição aleatória das restantes árvores ou, ainda, como um conjunto

de agregados monoespecíficos de figueira, amendoeira e, mais raramente, olÍveira dispersos

pelo alfarrobal.
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O pomar de sequeiro abandonado apresênta um coberto arbóreo de esffutura

sêmêlhantê ao do pomar êm exploração, embora possua um estrato arbustivo, floristicamente

compaÉvel a um canascal, com distribuiçáo descontÍnua.ís O abandono deste sistema agro.

florestal, pelas consequências da intênupção da actividade humana, origina a invasão de matos.

É a primeira consequência da cessaçáo do culüvo e do pastoreio. No Banocal, a flora pioneira é

diversa ê a dominância é da Pistacia lêntiscus (aroeira) e da Quercus co@,ífêra (canasco).

Grande parte da zona êm estudo estaria revestida pela azinhêira, que sê dêsenvolve bem

no ambiêntê seco ê de substrato calcário, táo caracterÍstico desta zona. Apenas em certos locais

bastante pedregosos ou declivosos sobrevivem, ainda, retalhos desta vegetaçâo.

Na situaçâo de abandono, o estrato arbustÍvo domina a vegetaçáo e as árvores são

vencidas na competiçáo pêla água. No Banocal abandonado, o mato toma frequentemente um

aspêcto compac{o e impenetrável. Veriftca-se, também, a falta de regeneraçâo dos

povoamentos. A diminuição da produÉo de ftÍos e a competição da vêgetâção pela água

limitam o desenvolvimênto dê novas árvores.

A pobreza dos solos ê a êscâssêz de água à superfÍcie, lêvaram ao abandono de grande

parte do tenitório da Freguesia de Estoi por paÍte das actiüdades humanas fadicionais. MuÍtas

zonas encontram-se cobertas por um matagal meditenânico mais ou menos evoluÍdo. Noutros

locais, o subsfoaclo pedregoso surge como uma chameca de vegetação mais ou mênos esparsa.

A alfanobeira conünua a constituir o principal recurso agro-florestal da zona. No entanto,

é uma epécie abandonada na maior partê dêste tenitório, devido às dificuldades de práücas

culfurais e de máo-de'obra.

O grau de regeneraçáo do coberto vegetal do Banocal varia basiante em função da

intensidade dos fac{ores de degradaÇâo. O abandono do pomar de sequeiro conduz

direc'tamente à constituição de um bosque denso, que adquire a biodiversidade própria da

comunidade climácica.

,34
PEtlÀ À e CABRAI- J. (í9Íb). Robrros dE NatuÍeza- Algale-Íemas e Dêbat6, Lbboa.
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Por sêu lado, após o abandono de um cultivo ou de uma pastragêm, só ao fim de muito

tempo sê atinge esse objectivo, passando por diversas fases intermédias de regeneração. Entre

elas podêm rêfêrir-se a chameca (habitat com extensos 6paços desproüdos de vegetaÉo), a

ganigue (matagal médio ou baixo com cobeúura vegêtal dêscontlnua) e o machial (matagal alto

e denso).r37

Embora se possam encontrar exemplos destas várias comunidades um pouoo por toda a

zona êm estudo, a ganigue é a formaçâo arbustiva mais comum quê, por ser dominada pelo

caÍTas@ (Quercus arcifera), recebe o nome comum de canascal. Uma caracierística

importante destes canascais é a abundância dê cistácêas como a roselha-maior (CisÍus a/áldus)

ê o sargaço (Cisfus zrorrsperbÍrsis).

Nos úlümos anos, ê devido às boas caracterísücas do solo e clima, assistiu-se à

implantaÉo sucessiva de pomars de cÍtÍinos, após despedregas volumosas quo

descaracterizaram a paisagem. Os cirinos, quê oomeçaram a ser produzidos na campina, a sul

da Freguesia de Estoi, prolongam-se até ao Banocal com êstrutura e densidade distintos do

pomar de sequeiro, originando uma paisagem ordenada e linear.

A actividade agrÍcola intensiva, nomeadamente através da inúodução das culfuras de

estufas e, mesmo, pelo aumento considerávêl da implantaçâo dos pomares, particularmente de

citrinos em zonas dê protecção aos sistemas aqulferos, tem contribuÍdo significativamente para

a de§ruiçáo dê habitats de elevado valor ecológico, cuja presença rêpresenta, muitas vezes, o

único local mnhecido em tenitório nacional.

Nos pontos mais favoráveis foram implantados, há muito, pomares de sequeiro, hoje

mais ou menos abandonados, rodeados de valados de pedra resultante da despedrega. AÍ se

fazem, embora já com raridade, culturas arvenss (ervilha, fava, aveia, trigo, grâo de bico). Nas

grandes dêpressÕes e planuras, sobretudo na zona sul da fteguesia, instalaram-sê vinhas,

pomares eírêmes de citrinos e estulas de primores hortlcolas (melão, tomate, pimento, feijão

i3? 
MINtsTno, .1. ,l ul (íg99). "o Banocal AlgaÍvio: uma aboÍdsgem naluÍaf, in Ácíês do 1U. 6r,gÍess Naclonar §,í,bÊ o A*tarve

Flacal Clubg. pp. 44í448, PoÍtimào.
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verdê, morango), mediante o aprovêÍtiamênto das condiçôes do solo e a disponibilidade de água.

A paisagem con§itui um recurso natural complexo, que expressa a apropriaçâo e

utilização do tenitório ao longo do têmpo. Rêvêla o equilÍbrio da articulaçâo entre os sistemas

nafurais e os sistemas introduzidos pelo Homem ou, pêlo contrário, reflec'te os desâjuslamentos

da utilizaçâo inconsciente dos processos naturais - degradações. A paisagem estudada, além

dos valores patrimoniais intrínsecos descritos, contém, também, degradações.

Foram consideradas degradaçóes na paisagem da Freguesia de Estoi: allerações

abruptas da morfologia do têneno (modelações do teneno em zonas sensÍveis e exploração de

inertes); usos do solo inconectos; degradaÉo e ausência de galêrias ripÍcolas; manchas de

vegetaçáo exóüca (geralmêntê na proÍmidade de moradias; infaestruturas com impac{o

negativo (central elécúica, estufas, moradias em êncostas, etc.) (vide apêndicê, carta no. 13).

Como grandes infra-esínÍuras a que se encontram associados impac'tos significativos

sobre a paisagem salienta-se a Ma do lnfante. Constitui uma baneira que provoca

descontinuidade em termos üsuais.

Uma das principais formas de degrada@o verificadas actualmente na paisagem da

Freguêsia de Estoi deve'se, sobretudo, à crescente urbanização e edificaçáo dispersa, ilegal e

legalmente aúorizada, que se tem desenvolvido principalmente desde a década de 80. Este

facto tem contibuÍdo significativamente para a descaractefizaúo da paisagem.

A extrac@o desordenada de inertes, sem a respectiva recuperaçáo paisagista, além de

constituir oúro factor de destruição do manto vêgetal, tem representado, também um fador de

empobrecimênto dos recursos cénicos da paisagem da Freguesia de Estoi. Verifica-se, até, a

sobreposiçáo de usos incompatíveis, como a localização de pedreiras êm zonas de Reserva

Ecológica Nacional (REN).

A ausência dê controlo e Íiscalização tem provocado alterações ao nÍvel de impacto

úsual na paisagem, com repercussões desconhecidas no quê respeita à biodÍversidade e aos

ecossistemas. As pequenas explorações de inertes, de carácter familiar, operam sem

planeamento e ignoram a legisla@o de base ambiental de recupera@o paisagÍs'tica, o que gera
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situaç6es de taludes verticais muito altos. Por outro lado, origina alteraçôes profundas ao nÍvêl

dos solos, uma vez que conduz à destruição da vegetaçâo e do próprio solo, altêrando o relevo e

a paisagem. Criam-se situações onde se veriÍica uma ausência generalÍzada de condições para

a regeneÍação espontânea da estrutura vegetal e da paisagem, como é o caso das rochas nuas,

com grande declive e sem solo, onde é impossÍvel a fxagáo de espécies vegetais.

A paisagem em estudo constitui uma paisagem em rápida êvoluçáo. Va§as áreas

encontram-se votadas ao abandono e, outras, em üas de s&lo o que constitui um desafio para o

ordenamento do tenitório.

A paisagem onde se insere a Freguesia de Estoi traduz um grau de fansformaçâo da

paisagem natural, resultado de séculos da acção antrópica sobre a êstnÍura da paisagem. A

paisagem da freguesia é, por isso, uma paisagem culfural evolutiva. Reulta da interacçáo do

Homem e da natureza, centrada na produção de segueiro, nomeadamente no pomar aadicional

dê sêquêiro, desenvolvido em condiçõês, por vezês, difÍceis que necessitou da armação do

tenêno êm socalcos de pêdra solta, o que confere à paisagem uma strutura cultural rica. A

construção de socalcos para suportar as culturas, considerado o elemento mais marcantê da

paisagem, a par dos valados que delimitam os caminhos e as parcelas de teneno, esculpiram

uma paisagem de arquitectura complexa, marcada por mosaicos dispostos aleatoriamêntê.

As recentes êvoluç6es oconidas na agricultura provocaram uma altêraçáo substancial na

paisagem da heguesia. A expansáo e intensificação de muitas actividades antropogénicas foram

a principal causa de degrada@o. Estas alteraçôes podêm ser carac{erizadas de uma maneira

geral pon aumento da produção, e aumento da ârea agrÍcola êm zonas ou com culluras

imprôprias; aumento da mecanizaÉo; proliferação caóüca de pedreiras e britadeiras, muiüas

destas de cariz íamiliar.

As áreas onde a ac{ividade êxtractiva se desenvolve caracterizam-se por um progresivo

êmpobrêcimênto, reÍlêctido na modificaÉo paisagÍstica ou nas características morfolfuicas do

teneno. O zonamento da ac'tividade extractiva ligada com a exploraçáo da pdra cailél,a,
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âpoiado num procêsso de planeamento integrando variáveis como o cálculo de reservas, flora,

Íauna, paúimónio geomorfológico êntrê outrc, poderá contribuir para mdiftcar as tendências

que se verificam de dispersão das pedreiras e total descaractet'uaSo do espaço envolvente.

A ac{ividade extracliva, apesar dos benefÍcios em têrmos de dinamÍzaçâo êconómica,

origina uma série de impactos sobre a paisagem, que é necessário minimizar sob pena de se

provocarêm gravês danos, ao contribuir para a degradaçâo de um valioso património

paisagístico e cultural e sê compromêter a utilização das áreas onde se desenvolve essa

actividade.

Relativamentê à aldeia dê Estoi, verifica-se aclualmêntê um üpo dê intervençâo que se

traduz na expansáo de loteamentos em propriedades rurais, coladas ao tecido urbano da aldeia.

As polfticas urbanas actuais, centradas na falta de üsão global sobre o tenitório, tradrzem-sê

em desconünuidades e contribuem para situações desligadas do contêxto da aldeia.

Em slntese, o estado aclual da paisagem da Freguesia de Estoi é condicionado pelos

seguintes aspêc'tos: construçâo dispêrsa caótica, quê tem ocupado locais onde a edificaçáo

deveria ser interdita (a implanta$o da maioria das novas estÍúuras edificadas não estáo

relacionadas com a morfologia do sÍtio); alteraçáo dos sistemas de utilizaçâo da tena, basêados

em modiftcaç6es comandadas pêlas novas polÍticas agrÍcolas; intensifica@o agrlcola, com

recurso ao regadio (muitas vêzês em situações inadequadas, associada ao dêclÍnio da

policultura tradicional de sequeiro); expansão de sistemas agrÍcolas pêrmanent*,

nomeadamente pomares de citrinos, que se reflêc,tem na expressão paisagÍstica;

desaparecimênto da populaçáo que se ocupava da tena, o que contribui para o abandono dos

campos agrÍcolas e, consequentemente, para o empobrecimento paisagÍstico. Estes aspêclos

promovêm a dêsvalorizagão da diversidade da paisagem, cujo uso equilibrado era garanüdo

pelas comunidades residentes.
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Após o diagnóstico dos valores patrimoniais (naturais e antrópicos) da Freguesia dê Estoi,

basê êssêncial para a êlaboraçáo de uma proposta, pretende.se, com o prêsentê capÍtulo,

estabelecer um conjunto de medidas que procuram confibuir para a salvaguarda e valoÍizaçáo da

paisagem.

Consideramos que a valorização da paisagem poderá ser garantida, tanto com medidas

pÉticas e especÍficas, integradas no processo complexo de ordenamento do tenitório, como

também, pelo estudo e divulga@o dos valores da mesma. Neste âmbito, além de abordarmos as

bases de valorização e salvaguarda propriamentê ditas, apresentamos uma proposta de

delimitaçâo das sub-unidadês de paisagem.

4.í. PROPOSTA DE DELIMITAçÃO DE SUB.UNIDADE§ DE PAISAGEM

De acordo com o estipulado pela Convençáo Europeia da Paisagem, assinada em

Florença em 20 dê Outubro de 2000, ratificada em Portugal pêlo Decreto no.412005, em 14 de
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Fevereiro de 2005, nomeadamente no Artigo 60. AlÍnea c) í-a), cada paÍs signatário ficou

compromêüdo a identifrcat as pai§agêrs no @niunto do su tenftórto; anali§r as suas

C1racterlsticas bem amo as dinâmiaÂs ê as prêssôes que as modifrcam; e a@mpanhar as suas

transforma@s.1

Após a identiÍica éo e @radaet'tzação das unidades de paisagem de Portugal Gonünental,

prêüstas pla Conven$o Europeia da Paisagem, em êstudo encomendado pela Direcçâo Geral

de Ordenamento do Tenitório ê Desenvolvimento Urbano à Universidade de Évora, no âmbito do

Programa lnteneg, cabe, em fase poíêrior, delimitar e @radrefizÂt microunidades de paisagem,

a um nÍvel de abordagem mais especíÍico.

A delimitação das suhunidades da Freguesia de Estoi, integradas nas unidades de

paisagem do Banocal AlgaMo e do Litoral do Centro Algarvio, consütuirá o nosso contributo para

essa delimitaçáo no Concelho de Faro, após o estudo da estrutura da paisagem no capitulo

anterior.

A demarcaçáo preconizada assenta na observaçâo de modelos que, dentro da unidade

geral da freguesia, se repetem com consistência. Foi considerada, igualmente, a continuidadê das

unidades de paisagêm, que extrava§am os limites da feguesia e conünuam nas feguesias

limíúofes, peÍtencentês ao Concelho de Faro (Santa Bárbara de Nexe e Conceiçâo), e, também,

aos Concelhos de Olhão e S. Brás de Alportel. A dêmarcação rêfêrida é enquadrada à escala

concelhia e interconcelhia, uma vez quê o êstabelêcimento das unidades e sub-unidades de

paisagem não poderá estar, obüamente, condicionado a limites administrativos.

As unidades de paisagem são áreas com carac'terÍsticas relativamente homogéneas, com

um carác{er especÍfico que as diferencia das unidades envolventes. A dêfiniçáo das unidades

baseia-se na mulüplicidade de faclores que condicionam a paisagem, quer os que @tadlet'vâm a

componento mais objectiva, quer os que representam a componênte subjectiva.

I coNsEttto oa puRoPA (2ooo). convenío, Européenne du pay§rlge et RopIr,,texpÍdif:f'llnd (2q10)6' E8tÍasburgo.
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Os íaclores que determinam a distinçâo das unidades provêm da morfologia ou da

natureza geolfuica, do uso do solo, ou da combinação de vários componentes da paisagem.2 As

unidades de paisagem são partes do sistema e caracterizam-se por padrões de uso do solo, cuja

uniformidade é determinada num rêferêncial bidimensional. Para a parcepçáo comum do tenitório

é claramentê eüdente que a unidade e a idenüdade de uma paisagem estão associadas ao

domínio espacial que ela ocupa no solo.

O conceito de unidade de paisagem aplica-se a realidades diversas, quê integram

elementos organizados de forma caracierÍstica e estabêlêcêm entrê si relações ecossistémicas e

de tÍocas de energia. Estas unidades são sistemas dinâmicos, êm evolução, ê dependem da

escala de análise e dos objectivos que são determinados no processo de delimitaçáo.

A uma escala maior são identificadas outras unidades (sub-unidades), nas quais aumenta

a homogênêidade, comparativamênte com o que sê verifica nas unidades determinantes em

escalas menores. As sub-unidades de paisagem diferenciam-se denbo da unidadê em que etáo

inseridas ao apresentarem caracterÍsticas especÍficas, p€lo mênos, quanto a um facitor de

@Íactet'v:iéo (tipo, morfologia, sistemas de exploração do solo, tipologias urbanas, entre oúros).

A considêração destas unidades de menor dimensão é legitimada quando consütuem paisagens

com caracterês distintos, mas com extensão insuficiente para a particulariza$o como unidade de

paisagem. A idênüdadê dêstas suFunidades resulta, portanto, de uma relativa homogeneidade

das carac{erlsticas intrÍnsecas mas, também, dos contrastês com as unidades adjacentes ou da

presença de um cunho particularmente marcantê.

No Algarvê, a dMsâo da região considera 2 sub-regi6es justapostas e desenvolúdas no

sentido Oeste-Este, que diferem na flora, na geologia e litologia, no rêlêvo e no clima, nos solos,

nas paisagens agrárias e no povoamênto: Sena e Baixo Algarve (Banocal e Litoral).

Paralelamente a esta divisão, é reconhecida uma diferenciaçào longitudinal, de naturêza

essencialmente climática. A dMsão da provÍncia em Sena e Baixo Algarve, e deste em Banocal e

2 lgneU, Â" O. Cancsla d', (cooÍd.) (2004). ànfrbut,s pala a tdsntlfr(,l#o e @ndeiza#o da Pals{lgem em PoÍnryl, Mr@nbr.

Colecçáo Ertud€ í0. Direcaáo Gâraldo OÍdsnámênto do TêÍÍitório ê De36nvolvimsnto Urbanô. Lisboa.
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Litoral, indMdualiza três sub-regiõas que se sucedem no sentido EsÊe-Oete: Sotavênto, limitada

a oêste pslos cênos de Estoi; Barlavento, com êxtênsão para oêstê de Monchique; e Centro,

situada entre ambas.

Em sÍntese, com base nas unidades adminislaüvas, e ao compatibilizar as subdMsões

naturais com a actividade produtiva agrÍcola, considêra-sê a zonagem da sub-regiáo do Baixo

Algarve em Litoral e Banocal.

De acordo com o Plano Regional de Ordênamento do Tenitório do Algarve (PROTAL),

nomeadamênte as conclusóes dos estudos de caracter2ação e diagnóstico, a organização da

Regiáo do Algarve, para efeitos de planeamento tenitorial, é dMdida êm quatÍo grandes unidades

tenitoriais tenestres: Litoral Sul e Banocal, Costa Mcenüna, Baixo Guadiana e Sena.3 As quaho

Unidades Tenitoriais subdividem-sê em Sub-unidades Tenitoriais com caracterÍsticas próprias e

quê cons{ituêm a base do modelo tenitorial do Algarve. Estas sub-unidades pêrmatem espacializar

as medidas e acções em quê sê materializa a estratégia do PROT Algarve. A identificação d*tas

sub-unidades tenitoriais taduz a necessidade de abordagem e de intervenÉo integrada nos

tenitórios de cada sub-unidade. Em alguns casos, corespondem a áreas com padrõ6 dê

ocupaçáo do solo homogéneos, indMdualizados no tenitório regional; em outros casos

rêprêsentam áreas com padrões de ocupação distintos, agrupados por razôes de conüguidade

tenitorial, funcionalidade, coerência ou complementaridadê ao nÍvêl das infta-estruturas ou

equipamentos.

O PROTAL aponta para o alargamento do conceito de Litoral à faixa meridional do

Banocal. A proposta é justificada pela similitude de carac{erÍsticas dos dois espaços, que nâo

justificam a anterior separaçáo. o alargamento dos padróês dê ocupaÉo do solo edificados ao

Banocal promove a expansão da faixa litoral, interiorizando-se nos modelos de ocupação do solo.

A nova demarcação das sub-regiões do Algarve, particularmente a considera@o de partê

do Banocal nas esüatfuias dê dêsenvolúmento prêconizadas para o Litorâl, provocará, em no$Y,

3 pueno nretoNat DE oRDEMMENTo Do rERRnôRo Do ALGARVE (pRoÍAL) (2004). @túr,la#o e dlagdlsttÍ,.

Combsâo de CooÍdenaçáo ê D€sônvohdÍnênlô Rêglonal do ÁlgaÍys. Vol. ll, FaÍo.
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entendêr, a expansáo do modelo tenitorial quê tem @tadtefizado a faixa litoral, com a

consequência nefasta do alargamento da dispersâo no Banocal. Aceitando este factor tal como

está, vamos prosseguir com a proposta para a Freguesia de Estoi.

A delimitação das sub-unidades de paisagem da Freguesia de Estoi (vide apêndice, carta

no. 2O), êmbora com base na análise mais especÍÍica e particular de uma porção de tenitório

menos vasta, teve por base os critérios adoptados na análise das unidades de paisagem de

Portugal conünental. Claro que o nÍvel de abordagem foi diferente. A delimitação proposta baseou-

se na aplicaÉo dos mesmos critérios, mas com um grau de especificidadê maior, uma ve que a

abordagêm é realizada a uma escala maior. Da escala de análise ao nÍvel do paÍs e da região,

passou-sê para uma abordagem ao nÍvel do concelho e da ftegueia.

Na generalidade, foram considêradas como sub-unidades áreas com características

claramente diferentos das que as envolve, mas com dimensão demasiado reduzida para

coÍTespondêrêm a uma unidade ou, ainda, áreas de grandes dimensões com carac'terísticas

semelhantes ao resto da unidade, mas distintas por algum aspec'to particular.a

No âmbito da delimitação das sub-unidadês, consideraram-se as áreas com caracterÍslicas

homogéneas, com recuÍso à análise dos faclorês naturais (relevo, vegetaçáo, hidrografia), em

relaçáo com a úansformação (fragmentação do solo, traçado de caminhos, disposiçáo das

edÍficações). Foram ponderados, também, elementos dê €trúura, nomeadamente o

rêconhecimento dos elementos constituintês da estrutura tenitorial (desenho do solo, mosaico

cultural, conedores, tragado dos caminhos).

O estudo de idêntificaÉo e caraclrefiza$o da Paisagem em Portugal Conünêntal

considerou 22 Grupos de Unidades de Paisagem, onde se integram 128 Unidades de Paisagem.

A rqgião algarvia, segundo a classificaçáo referida, engloba 3 grupos de unidades de paisagem:

Algarve; Senas do Algarve e do Litoral Alentejano; e Costa Alentejana e Sudoeste Mcentino.

a 
ABREU, À O. Csnosla d' et af e@i. 'ldêntiflcaÉo ds Unldades de Pabâgêm: mêlodologia apücadg â PoÍtugal Co,ttnerEf, in

FrÍrstera. XVl. pp. 19+2(b, Lbbos.
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Dentro destes grupm incluem-se 10 unidades de paisagem: inseridas no grupo Costa

Alêntêjana ê Sudoeste Mcentino - Ponta de Sagres e Cabo de S. Mcentê e Litoral Alêntêjano ê

Vicênüno; incluÍdas no grupo Senas do Algarve e do Litoral Alentejano - Sena de Monchique e

envolventes, e Senas do Sul ou Sênas de Odemira e Caldeirão; incluÍdas no grupo Algarve -
Barlavento AlgaMo, Litoral do Centro AlgaMo, Banocal Algarvio, Foz do Guadiana, Vale do

Guadiana e Afluentês, ê Ria Formosa.s

A Freguêsia de Estoi está incluÍda no grupo de unidade de paisagem denominado Algarve

e integra-se em duas unidades de paisagem: o Banocal AlgaMo e o Litoral do Centro Algarvio.

Ao nÍvel de abordagem da freguesia, colocam-se dúvidas rêlativas à inserção numa ou

noutra sub.unidade. Ou seja, a freguesia ainda se apresênta como uma unidade conlrastada na

perspectiva edafo-climática e dos modelos da organ2ação prodúiva.8 É o que se verifica com a

Freguesia de Estoi que é diüdida êm dois sistemas fisiográficos distintos, que lhe conferem

especificidades nos usos do solo, na disúibuiçâo dos aglomerados urbanos ê no mosaico

paisagÍstico. É fácil de reconhecer os sistemas referidos: o sistema de cenos na zona norte da

freguesia, e a zona sul, de transiçáo para o Litoral, caracierizada por cotas altimêtricas mais

baixas e por uma fisiografia de planÍciê. Aos dois sistemas conespondem usos do solo distintos,

com grande influência no modêlo de paisagem resultante. A nortê, genericamente, o pomar de

sequêiro ê matos, a sul, os pomares alinhados de regadio e as culturas hoÉícolas.

Descrição das SuEunidades de paisagem da Freguesia de Estoi:

I. Aldela de Estol

O núcleo de Estoi é um elemento mar@nte e carac'terÍstico da paisagem da fregu*ia. É o

único aglomerado da freguesia com consistência (não existem mais aldeias na freguesia).

6 egnçU, a" O. Csncsta d', (coord.) (2(E4). @ntibutos pan a tdeííifrafu e @rwieizfdp da Pat§{lgen sm Pohtga! @tútunbl.

Coleoção Estudos í0. DirBcAáo Gôral do OÍdsnamênto do TêÍÍitôrio s D€senyolvimsr o UÍàano, L§boa.

0 noLo, .J.C. 1coora.') (1988). A(s) qncúum(4 afgaívla(s) - @nttbuto pan a @.trlcf,iz€@ no tnÍdo dos aros 80. Vol. l. EdiÉo da

Combsão da CooÍdênâÉo da Regiâo do Algarve, Faro.
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Assumê.sê como uma micro-unidade ondê domina a estÍúura edificada, com densidade

sêm par na paisagêm ênvolvênte.

A Aldeia de Estoi é uma tÍpica aldeia do Banocal AlgaMo, @radet'tzada por uma edrúura

urbana dominada pêla lgreja Matrz, ao qual êstá associado um largo, espaço abêrto dê

rêuniáo da comunidade, em redor da qual é estrulurada a malha urbana.

Localizada no sopé de uma colina, a estnÍura urbana da Aldeia de Estoi apresenta-se

adaptada à morfologia do s[tio, que originou uma esüutura desnivelada, quê lhe conÍêre

maior dinâmica e maior riqueza paisagÍstica. Tem como elêmêntos important*, na esfoutura

urbana, a unidade do Palácio e Jardins de Estoi e, na proximidade, as ruÍnas da antiga ülla

romana de Milreu, que lhê atibuem uma idenüdade muito particular.

A micro-unidade integra o SÍtio do Coiro da Buna, uma vez que é Íntima a sua liga@o com a

aldeia, podendo considerar-sê uma zona de expansâo pêriuóana, que têm como elementos

de interface as RuÍnas de Milreu e o Rio Seco.

Relativamente à rede viária, a aldêia localiza-se numa encruzilhada de vias, na maioria

estradas municipais, quê estabelecem a ligação de Estoi com os sÍüos da freguesia e,

destes, com as freguesias circunvizinhas.

O turismo revela-sê uma actividade económica com grande importância para a dinamizafio

do núcleo de Estoi, que deve ser apoiado no desenvolümento dos recursos êndógenos e na

valorização urbana e patrimonial. A êxpansão do edificado da aldeia deverá assentar num

modelo mais cuidado e de maior qualidade, de modo a enquadrar-se no tecido anügo.

ll. Gamplna

Micro-unidade dê paisagem distinta da matriz dominante da paisagem da freguesia, que têm

como dêstaquê uma ocupaÉo agrÍcola intensiva, assêntê na horticultura e nos pomarês de

citrinos.

lntegra-se numa unidadê morfológica do Concelho de Faro denominada Campina de Faro,

que conesponde a uma vasta planÍcie de aluüões, resultado da deposição de sedimentos

provenientes das áreas localizadas a norte. É cziradrefizada pelos campos agrlcolas de
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geomêtria ortogonal, com mosaico diversificado, composto por inúmeras parcelas, e onde sê

localizam muitos abrigos das culturas de regadio (estufas).

A elevada capacidade produtiva dos solos, a configuraÉo plana do teneno, e a presença de

água, permitem o dêsênvolümento de policultura intênsiva de regadio, intercalada com

pequenas unidades de sequeiro.

A construçâo apresenta-se dispersa.

Esta micro-unidade é caracterizada pela abundância dê sebes nos limites das parcêlas, o

que confere um caráctêr compartimêntado à paisagem.

lll. Callços

Assume caracterlsticas de transiçáo êntíê o sistêma colinar do Banocal e a planÍcie. Esta

micro-unidade de paisagem integra-se numa unidade morfológica do Concelho de Faro

denominada Caliços. Constitui uma pequena elêvação que atinge 100 m de altitude no

ponto mais alto (localizado na Freguesia de Conceiçáo).

O mosaico cultural é idêntico ao do Banocal, somente suportado em solos de natureza

distinta, embora dominado pslo pomar misto de sequeiro e por culturas arvensês (policultura

de sequêiro). Conêsponde a um prolongamento do Banocal, distinguindo-se deste pêla

mênor rêlêvância do relevo ê por um mosaico cultural ondê sê integram áreas mais

extensas de culturas de regadio, como os pomares de citrinos, embora com menos riqueza

do ponto de vista agícola, se comparado com a Campina.

IV. Translçâo cenos/planÍcie

Micro-unidade de paisagem que estabelece a transição entre o sistema de Cenos do

Guilhim, Malhâo e prolongamento do Cêno de S. Miguel (canc{êrizado por relevo

acidentado, com zonas muito declivosas, onde abundam muros de pedra de sustentaçáo

das tenas e matagal denso), e as zonas mais planas, com ocupação agrÍcola mais intensa

(Campina e Caliços).
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O sistema de cenos dilui-se a sul êm pequenas colinas que sê êspraiam na planÍcie litoral,

constituindo uma micrc.unidade característica, onde pontuam já culturas de regadio, como

os pomares de cifinos. O pomar misto dê sêquêiro continua a consttuir o padráo da

paisagem desta microunidade, que se @Íad.enza, também, pêla dispêrsão do povoamento,

e onde se tem generalizado a instalaçào de novas moradias, pêlo usufrúo da paisagem

proporcionado pelo sistema colinar.

V. Gullhlm

Considêra-sê uma unidade particular na paisagem da freguesia, pela relevância que assumê

êm têrmos altimétricos (374m). Embora o cume do ceno não esteja localizado na Freguesia

de Estoi (integra-se na Freguesia de Sta. Bárbara de Nexe), o Ceno do Guilhim constitui um

elemento marcantê na paisagem do Concelho de Faro e enquadra a paisagem da Freguesia

de Estoi. Foi, por isso, considerada uma micro-unidade de paisagem paÍticular de§a

freguesia, que se estende pela freguesia limÍtrofê.

O Ceno do Guilhim, cáirad(et'zado por zonas muitos declivosas, apresênta um coberto

vegêtal adequado às caracterÍsticas do suporte biofÍsico, nomeadamente matagal nas zonas

mais declivosas e de difÍcil acesso, e pomar misto de sequeiro nas vêrtêntês onde o Homem

conseguiu intervir. Pela relevância altimétrica, e pelo inerente potencial de üstas, tem sido

alvo dê ocupação edificada pouco cuidada, cuja implantaçâo tem provocado alteraçõês na

morfologia natural, com impacto paisagÍstico negativo.

Vl. Vale encaixado do Rio Seco

Engloba o vale do Rio Seco, a montante de Estoi, entalhado nas formaçôes do Jurássico e a

parte inferior da bacia da Ribeira da Alface. Esta área da bacia da Ribeira da Alface integra-

sê no vale do Rio Seco alargando-o para poentê.

As sebes de compartimenta@o dos ctlmpos, algumas manchas de vegetaçáo natural e a

vegetação ripÍcola constituem valores importantes. lnclui zonas de regadio, com pequênas

parcelas homogéneas.
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As áreas mais planas do fundo do vale possuem claras potencialidades agrÍcolas. Das

rêstantês, as mais declivosas náo têm qualquer possibilidade de utilizaçâo agrícola ou

florestal, devendo ser reervadas a funções de prote@o e aclivaÉo bioflsica.

Vll. Bemposta - Malhão

Conesponde à parte superior da encosta sul dos Cenos da Bemposta, Malhão e Sena de

Monte Figo.

A compartimentação e armaÉo do teneno em socalcos e tenaços para cultivo constituem

um valor paisagÍstico importantê. Das zonas superiores das encostas ê do alto dos cenos

podem desftrÍar-sê üstas de grande amplitude. lnclui áreas êxtênsas de sequeiro. O

sistema de caminhos inúoduz hierarquia na disposiçáo das parcelas. A singularidadê

topogÉfica gêra êspaços de tenaços onde o sequeiro se coloca de forma orgânica. Os

solos com maior pendêntê são colonizados por matagal.

A policultura de segueiro tradicional constitui a mêlhor úilizaçâo posslvel em muitos dêstes

solos pobres e pedregosos. Caso êsta dêixê dê ser rentável r6tam as utilizações florestal e

de protecção. A zona das encostas está a ter procura turística, constituindo uma altemativa

ao lÍtoral. A localização das construções nesta área dêvê ser rodeada dos maíores cuidados,

dado o possÍvel impacto paisagÍstico das intervenções.

Vll!. Azlnhal e Amendoelra

Assim como a unidade da transiçâo cenos-planÍcie, a micro-unidadê dê paisagem

dênominada Azinhal e Amêndoeira estabelêcê a transição entre o sistema dê Cenos da

Bemposta e Malhâo para zonas mais aplanadas, a norte. O fac'to do relevo ser mais propício

à ocupação humana, rêlativamente à micro'unidade a sul (Bemposta-Malhâo), deu origem a

maior densidade populacional relativamente àquela unidadê, dispersando-se e estnÍurando-

se com base nos eixos das eslradas que ligam Estoi ao Concêlho dê S. Brás de Alportel.

Dos sÍüos mais populosos integrados nesta micro-unidade dêstacam-sê Azinhal e

Amendoeira e Azinheiro, este último estnÍurado numa êncÍuzilhada de estradas.
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A paisagem é dominada pela estrutura desordenada do pomar misto de sequeiro ê pêlas

manchas de mâtagal das zonas mais dêclivosas.

DL Murta

Con*pondê na maior parte à bacia da Ribeira da Murta.

As sebes de compartimentação dos campos agrícolas, a vegêtaÉo ripÍcola, as manchas dê

vegêtaçáo natural nas áreas mais declivosas e rochosas constituem valores significativos.

lnclui zonas de regadio, constituÍdas por parcêlas homogéneas, de reduzida dimensão.

Apüdôes e potencialidades: a zona baixa de melhorês solos tem boas potencialidades

agrÍcolas. As de solos dê menor qualidadê, mas sêm muitos afloramentos rochosos poderão

ser aproveitadas para usos silvo-pastoris. Os abundantes afloramentos rochosos e onde já

existê mato tem como potencialidades, além da prote@o e activaÉo biofÍsica, a

exploraçáo de mateÍiais dê constru@o e também o turismo de nafureza.

As 9 sub-unidades propostas incluem zonas com diferentes potencialidades, consoanlê a

estrutura bioflsica dê suportê. Há zonas com uma ou mais potêncialidades, podendo cÍuzar-se

vocações difêrenciadas. lncluem: zonas de vocação agrícola - áreas dê gEnde valor agrÍcola,

produtiva ê ambiêntal, nomeadamente áreas vocacionadas para a agricultura de regadio

(Campina) e outÍas para sequeiro (Caliços; Transiçáo cenos-planÍcie; Azinhal e Amendoeira;

Murta); zonas de vocaÉo natural (protecÉ ovalot'uaSo) - compreonde áreas que têm alto valor

ambiêntal, pela oconência de matos ê relêvo acidentado (Guilhim: Bemposta-Malhâo) ou pela

oconência de linhas de água (Valê êncaixado do Rio Seco); zonas de vocaçâo paÚimonial

paisagÍstica - rêpresênta a unidade primária tenitorial (Guilhim; Bemposta-Malhão. Permite a

compatibilidade de usqs rêlacionados com a presêrva@o do valor tanto paisagÍstico como

cultural; zonas dê vocação florestal - localizam-se nos tênênos com maior penderúe. Deve'se

prêvenir a erosâo e penniür um bom aproveitamênto das árêas de produçáo de sequeiro (Guilhim;

Bemposta-Malhão).
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4.2. pRoposrA DE SALvAGUARDA E vALoRtzAçÃo oa pasecem

A análise realzada no capÍtulo anterior, onde se identificaram as interacções entre os

components fÍsicos e biológicos do tenitório, como suporte das diferentes actividades humanas,

e as repercussões no funcionamento dos sistemas naturais, pêla acÉo dessas mesmas

actividades, é um processo cujo conhecimento é indispensável para qualquer acçâo de

planêamento, numa pêrspêcliva de conserva@o dos recursos naturais e do património

paisagÍ§ico.

Apresentada, no ponto antêrior, a proposta de delimitaçâo das micro-unidades de

paisagem na fregueia, cabe agora preconizar medidas de salvaguarda e valofização para essas

unidades.

A propósito do interesse da preservação da paisagem do meio rural, refira-se que as

paisagens mais ricas, pela forma e distribui@o dos vários usos, merecem ser salvaguardadas

pela representatividadê que ocupam no património cultural nacional. São, frequontemênte, o

resultado de práticas agrÍcolas especÍficas, adaptadas às condicionantes e à riqueza dos meios

naturais. A sociedadê contemporânea náo considera o espaço rural exclusivamente como

subslrato de produçâo. Atribui-lhe valores estéücos, históricos e culturais e funçÕes ecológicas e

recreativas que respondem a novas aspirações.

A conservação da paisagem é um dos confibutos mais relevantes para a promoção de um

desenvolümento sustentável, e constitui um dos contributos mais eficazes para a afirmaçáo de um

paÍs ou rêgião. Conservar a paisagem significa conhêcêr, planear e gerir.T A salvaguarda da

paisagem náo se deve limitar às zonas dítas nafurais, mas deve alargar-se a todas as paisagens

cuja formação foi promoüda, na totalidade ou em parte, à ac@o do Homem. Tal como Gomalez

Bemaldez, há que encarar a paisagem dum modo unificador, e considerar a paisagem como a

informação recebida pelo Homêm do meio ecológico envolvente.s

Carts,s e @fi,rar*s r/úemaciorars. (1996). MêIPPÂR, Lbboâ.

BERNALDEZ, F.G. (í %1). E@lqta y Pal§á,je. H. Blumê Edlclonee, MadÍid.
a
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A conservação da paisagem prêtende tirar partido, de maneira sustentável, das

potencialidades do tenitório. A conservaçâo do património natural dêve sêr acompanhada de um

ordênamênto racional, que rêsp€ite a êstnÍura biofÍsica do tenitório.

O alargamento arbitrário dos espaços de produção sobre os de compromisso/uso múltiplo

e de prote@o, com reduÉo e degrada@o destes, quebrou, na generalidade, o equilÍbrio

indispensável ao desenvolvimento sustentável da agricultura meditenânica e à perpetuidade dos

valores ecológicos, paisagÍsücos e culturais.

A problemática da conservaçâo da paisagêm é consequência da perda de valores

ecolôgicos, culturais e paisagÍsticos, que a diversidade dê usos aPresênta nas paisagens

tradicionais e que se perdem através de acções desintegradas da componênte biofÍsica.

A conserva@o, com efeitos na dinâmica global da paisagem, para cumprir os princÍpios

definidos pela Estratégia Mundial da Conseruaçáo (Nova York, í980), patrocinada pelo Programa

das Naç6es Unidas para o Meio Ambiente, pela Uniáo lntemacional para a Conservaçâo da

Natureza e pelo Fundo Mundial para a Mda Selvagem, tem de assentar êm toda a paisagem.

Há que incluir a conservaçáo nos êspaços onde o ordenamento do tenitório, baseado na

conciliação dos interesses sócio-económicos com a conecla interpretação das condicionante da

zonagem natural, êstabelecêu a produção como objec{ivo principal.o

A p€rspectiva integrada da conservaçáo da paisagem üsa preservar o mosaico cultural,

que se adaptou ao mosaico natural, com respeito pelas condicionantes bioflsicas, e tirar partido

dos recurcos de forma a manter as populações, implemêntar a identidade culfural e gararúir o bêm

ê§ar fÍsico ê êconómico. A gestêlo da paisagem devê têr como pÍioÍidadê uma aütude de

reabilita@o, com prMlégio para o ordenamento dos usos e funçÕes aciuais, ao considerar de

forma articulada as componêntês económica, cultural ê natural. Na medida do possÍvê|, dêvê

procurar manler-sê as manchas de uso agrÍcola que ainda existem, de forma a presêNar a

dÍversidade no padrâo da paisagem e contraÍiar a urbanizaçáo desqualificada e casulstica do

tenitório.

6 
WWW. lÍadap.min-cullura.pt
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Dê acordo com as definiçÕês propostas pla Conven$o Europeia da Paivgom (2000), a

gêslão da paisagem ooÍresponde à ac@o que visa assegurar a manutenÉo de uma paisagêm,

numa perspediva de desenvolvimento sustentável, no @ntido de orientar e harmonizar as

altêragfÉ,s resultantes dos processos sociaê eanamias e ambiontais. A protecção da paisagem

consiste nas a@ss de conseruafio ou manuten$o dos fraços signifrativos ou caracíerí§ios

de uma paisagem, justifradas pelo *u valor patimonial resuftante da sua anftgunSo natunl e

ou da intevençáo humana.lo Nnda dê acordo com o mesmo diploma, o conceito de ordenamento

da paisagem, mais vasto, constitui o conjunto de acções com forte arâd.er prospec,tivo üsando a

valonza$o, a recuperaçáo ou a criação de paisagens.

Há que manter a paisagem com ústa à úilizaÉo do êspaço, de modo a garantir a

perpetuidade da produçáo e a constitui@o de sistemas de produ@o quê promovam a melhoria da

qualidade de vida das populações.

A intervênÉo humana na paisagem criou agro-sistemas, aos quais está associado

património rêlêvante, que importa preservar. A manutenção da actividade agrímla e, em especial,

dos sisÍemas tradicionais, anstitui um dos objectivos que noftêiam a formulaçáo dos prrym.mas

wctoiais de apoio ao de*nvolvimento sustentável das zonas rurais.1'

O ordenamento do tenitório não se dêvê reduzir a um oonjunto de medidas pontuais, sem

êstratégia regional, que não reconheça a diversidade das regiões. As mudanças nas polÍücas

agrícolas náo terão sucêsso se nâo forem acompanhadas por um conjunto de medidas qua

fomentem a fixa@o da população, de modo a contrariar o abandono das zonas rurais.

A conservaçào da natureza e, em especial, a manulênçâo da biodiversidade, bem como a

prote@o da paisagem do meio rural, só são possÍveis através da manutênÉo das populações e

das respectivas actiüdades, onde têm destaque a agricultura. Um dos principais factorês de

transfonnaçâo da paisagem em estudo e, portanto, uma das ameaças à sua integridade, é,

precisamente, o abandono do pomar Íadicional de sequeiro ê a rotaÉo de culturas associadas.

í0 CoruseLno ol euRoPA (2000). bnwntion Éulopéenne du pay§*tr,@ et Rappan expÍáif.Í-Lend (2@0)6, Estrasburgo.

11 rnrw. lÍadap.mln-cultura.pt
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A dinamização das economias locais pressupõe a fixação da populaçáo nos tenitórios

rurais e a Í@|zaéo de investimentos, no sêntido da melhoria dos Índicês de qualidade de vida

dessas populações, da recuperaçáo do patimónio ê das actividades tradicionais ê da criaçáo de

infta-estrúuras ê de aclividades que permitam a valoúza@ro e revitalização das zonas rurais.

Relativamente aos instrumentos de ordenamento do tenitório, podem vir a desempenhar

um papsl importante na organizaÉo da paisagem, quando a sua aplicação sê lomar mais

êfectiva. Com o objectivo fundamental de ordenar e regulamentar os usos do espaço e a

rspectiva evoluçâo, os planos de ordenamerúo do tenitório são os instrumentos adequados para

etabelecer as formas de organiza@o da paisagem.

Dos planos de ordenamento do tenitório que enquadram a proposta de salvaguarda e

valorizaçáo da paisagem da Freguesia de Estoi, destaca-se o PROTAL, que êmana directrizes no

senüdo da promoção do desenvolümento das áreas do interior.l2

As opções de intervenção tenitorial apresentadas pelo PROTAL incluem, além do combate

à desertifica@o e ao abandono das árêas rurais, a promoção dos use e práticas agrÍcolas e

florestais que combatam os procêssos que conduzem à deserlifica@o, e a valor2açâo do

património natural, paisagÍstico e cultural. Aponta medidas quo pretendem asseguÍar a conecta

utilÍzação do tenitôrio e a valoriza@o da paisagem, nomeadamente: a recuperação dos sistemas

agrários tradicionais, que pressupõe a valorização da agricultura tradicional, e a adopÉo dê uma

polÍüca de comercialização e distribuição quê garanta o êscoamênto e a valot'zaSo dos produtos

e que remunere as populações que decidam permanê@r no interio( com üsta à manutençâo das

estrúuras fundamentais da paisagem; a instalaçâo dê infra-esffuturas e equipamentos no êspaço

rural, com a implemêntação de uma polÍtica de investimentos públicos e de parcerias êm matéria

de infia-esüuturas básicas, equipamentos colectÍvos e infra-estruturas de apoio às acrtividades

económicas; o estabêlecimênto da ocupação edificada segundo um modelo nucleado de usos e

12 ptáNo REGIoML DE oRDEMIvIENTo Do rERRnóruo Do ÂLcARvE (pRorAL) (2004). caradêrtuafu e alagrúúrr'.

Combsáo ds CooÍdênaÉo o Desenvolümsnto Regional do AlgaÍve. Vol. ll, Faro
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funçôes quê assegurê condiç6es adequadas de habita$o e de infra-estuuturas básicas.13 Outro

plano de ordenamento do tenitório com abrangência sobre a área em êstudo é o Plano Dirêctor

Municipal (PDM) dê Faro ('t 995).14 Compete'lhe a identificação das áreas agrÍcolas, com

consideração das apüdões e potêncialidadês do solo, o impacte da agricultura ao nível social,

ambiêntal e de ocupação do espaço rural, a importância das áreas agrÍcolas na diversidade e

compartimêntação da paisagêm e na sustentabilidade ecológica e flsica do tenitório.

O PDM de Faro preconiza a constitui@o de uma Estrutura de Proteqáo @ ValoizaÉo

Ambiental, cujo objectivo é assegurar a preservação da qualidade ambiental e do equilÍbrio

ecológico, de forma a protêgêr a exploração dê recursos e a utilizaÉo do tênitório. Esla estnÍura

é constituÍda por uma rede contÍnua dê espaço naturais, distribuÍda por todo o concelho, com vista

à ligaçâo da Ria Formosa ao sistema de cenos do Banocal.

O ordenamento do espaço rural do Concelho de Faro, preconizado no PDM, integra vastas

áreas naturais e agrÍcolas onde recaem dÍversos üpos de condicionamêntost o que reforça os

inconvenientes da ocupa@o dispersa sobrê tênenos de boa capacidadê agrícola. Tem em

consideração as difererúes potencialidades agrÍcolas no concelho, em funçáo das caraclerísticas

do tenitório a afêctar. Por exemplo, enquanto que a campina têm uma ocupaÉo agrÍcola

intensiva, assente na horticultura de ar liwê ê dê êstufa, o Banocal caracteriza-sê pela dominância

do pomar fadicional de sequeiro e de culturas arvense sob coberto. Enquanto quê na Campina

de Faro interessa presêÍvar a capacidade produtiva, esse objec'tivo tem mênor prioridade no caso

do Banocal, onde é prioritário manter os ecossistemas tradicionais de grande sensibilidade, o que

só é possÍvel através de uma ocupação humana permanênte ê equilibrada.

O PDM propõe 6 classes e categorias de espaço na Freguesia de Estoi: Espaços naturais

- integram a etnÍura de protecção e valorizaÉo ambiental. A zona dos cenos integra áreas de

protecção e valorização e áreas florestais de protecção.

13 
O PROTAL consldora unidad83 ocolôgicar no âmbito do procê§so dê salecção dê áÍBas pÍloÍÍÍfias paÍa a consêÍvaÉo na ÍBglão

algârüa: culuÍâs aÍvên8€3 BobÍE caléÍios do Balmcal: arnhal sobrg calcâriB do Barccal mêGgâ]s sobrê calcáÍia do BsÍocal:

pÍados 8obÍs calcáÍios do BarÍocali e pomaÍB de s€qu8im sobÍB calcáriG do Barocal.
tt 

PtÂNo DIRECToR MuNlctPAL DE FARo (PDM) 0995). Riscô, Ptanêamento uÍbano e Âqul8ctuÍ4 Llsboa
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Ambas são fortemente restritivas no que respeita à implantação de novas estruturas. Nas

árêas de maior sensibilidade paisagÍstica, conespondêntês à frente sul dos cenos, náo são

possÍveis quaisquer construçôes. Nas zonas de alto valor floreslal, onde sâo prioritários

determinados desênvolvimêntos florestais, e quê abrangêm as áreas quê apresentam elevados

riscos de erosão, as áreas que sê encontram revestidas por espécim vegetais climácicas, os usos

devem ter êm vista a manuten@o ou estabelecimento progressivo da formação climácica de

protêcção; Espaços culfurais - integra, entrê outros, a área cultural da RuÍnas de Milreu; Espaços

agrícolas - no sênüdo de evitar a construção dispersa, as condiçÕes de dificabilidade nos

espaços agrÍcolas são muito restritivas; Espaços urbanizáveis de edificação dispersa, a

reêsüuturar - conêspondem a áreas de edificação dispersa, por vezes com alguma importância

funcional, embora sem morfologia e densidades de forma a poderem classificar-sê como

aglomêrados urbanos. São espaços pouco equipados, que dependem funcionalmente de núcleos

mais próximos (Murta, Azinheiro, Alcaria Cova, Alcaria Branca, Coiro da Buna, Lagos e Relvas);

Espaços de ediftcaçáo dispersa a contêr - constituem zonas dê povoamento disperso, onde se

pretende contêr o alaslramênto, garantindo as infra-esfouturas necessárias às habita@es

existEntes; e Espaços industriais e comerciais - zona do Guilhim, destinado à inslalação de

grandes superflcies comerciais e de seMços (mercado abastecêdor).

A actuação ao nÍvêl do tenitório deve basear-se no planeamento global, integrar as

exigências de protêcção e conservação do património arquitectónico ê paisagÍstico, ê preservar a

conünuidade histórica do ambiente social, humano e natural.

O proceso de dinamização da Fregusia de Estoi terá que considerar todos os elementm

patrimoniais, paÍa sê aüngir um desenvolvimento integrado gug assuma uma petspectiva

equilibrada e integradora dos valores naturais e culturais do tenitório. Uma gestão conecta da

paisagem êxigê um conhecimento profundo das potencialidades dos diversos biótopos do

tenitório, das combinaçóes de ecossistemas mais favoráveis ao sêu aprovêitamento, e das

técnicas adequadas à conservação.

A protecção dos valores naturais e culturais da paisagem dependem, inümamente, do

modelo de desenvolúmento agrÍcola e rural do tenitório. É necessário incentivar uma relaçâo
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êntrê a agricultura e o desenvolümento sustentável. Para tal é necessária a promoçâo da

diversificação da pequena agricultura. A necessidadê desta acção basêia-se no fado de as

pequenas exploraçôes agrÍcolas constituÍrem um suporte fundamental na manutenção da

agricultura e do tecido social nas zonas rurais. Sáo nec*sárias medidas que proporcionem aos

agricultores a implêmêntação de uma gestáo sustentável das explorações.

Por outro lado, é imprescindlvel a valorização ambiêntal e do património, que abranja a

valorização da idenüdade dos aglomerados rurais, o melhoramento da atractividade e o impulso

do desenvoMmento económico e social. É necessária a promoçáo dos recursos naturais ê da

paisagem para fins êconômicos, sociais e de lazer, e a requalificação ambiental êm áreas dê

intêrfacê com as exploraç6es agrícolas e as agro-indústrias, num quadro de intervênções de

carácler colectivo.

A recuperação e valoriza@o do património, da paisagem ê dos núcleos populacionais da

Freguêsia de Estoi deve seguir as directrízes de um plano global que inclua: a requalificaÉo de

espaços públicos nos aglomerados rurais; a recuperação de construçõês rurais de traça

tradicional, nomeadamente as instalaç6es e infra-estruturas relacionadas com actividades

agrÍcolas ê com o suportê ê compartimentaçâo da paisagem, como as noras, poços, fontes,

moinhos dê vento, muros, valados, eiras, que constituem marcas da humaniza@o da paisagem e

valores patrimoniais determinantes para a identidade da paisagem; a preservaçáo e valorização

paisagÍstica dos espaços rurais; a dinamizaçáo de espaços agrG'florêstais para fins lúdicos e/ou

pedagógicos, rêlacionados com a actividade do meio rural e melhoramênto das condiÉês de

acesso aos locais de interesse colectivo; e a criaÉo de um centro de interpretação da paisagem e

espaço museológico de têmática rural.

O estabelecimento do processo de ordênamênto do tenitório na freguesia êm êstudo devê

assentar, nâo apenas na utilização agrÍcola mas, também, noutros usos como a silvo-pastorÍcia, a

mata, ou outro üpo de úilizaçáo sustentável e adequada ao sistema biofÍsico. O processo de

desenvolümento dêvê assêntar nos recursos do tenitôrio: pafimónio natural, património cultural

(histórico, arquitêc{ónico, usos e costumes), e a capacidadê para produzir produtos diferênciados.
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A implementaçáo de estratégias de desenvolümento rural deve considerar,

particularmênte, o património - seja ele móvel ou imóvel, artístico ou vemáculo - como

instrumênto para a fixação da população, particularmentê das camadas mais jovens. A

dinamização dê actividades culturais e o investimento na oferta de sêMços cullurais à

comunidade deve ser üsto como uma preocupaçâo a incluir nas polÍticas de desenvolümento

para o êspaço rural. Através da leitura morfotipológica e estutural da paisagem, com apoio na

interpretação do património natural ê cultural, procurou-sê 6truturar medidas para alcançar a

preservação e valorízação das suas potencialidades.

Neste àmbito, para a gestêlo e estruturaçáo da paisagem da Fregu*ia de Estoi propõem-

sê uma série de parâmetros reguladores para a protecção da paisagem e do meio natural e

cultural. A proposta tevê por base: a identificaçáo dos elementos chave, morfológicos, esüuturais

e nafurais que sêrvem para dar idenüdade aos espaços; a sêlêcção de dirêú:tr2es e critérios de

delimitação das zonas e a sua lógica fÍsico-espacial, baseados no suportê biológico do tênitório; a

definiçáo da estrúura de relaçáo êntre os elementos e o resto do tenitório, num corúexto

fortemêntê fragmerúado; e a idenüficação dê câtegorias dê espaços dê acordo com as suas

potencialidades (usos) e o papel que podem desempenhar.

Foi no sentido do planeamento global da paisagem da Freguesia de Estoi que se criou esta

proposta de salvaguarda ê valorizaÉo, cujos objeclivos principais são: a manutenção, protecÉo

e constnrção da paisagem humanizada, equilibrada biologicamente e Íisicamente estável, de

modo a quê os sistemas conünuem a sêrvir os interesses do Homem e a assegurar a protecção

dos elementos fundamentais da paisagem; a protecção da qualidade ambiental, esléüca e

funcional da paisagem, com o objeclivo de assegurar a conünuidade da evolução da üda

tradicional das popula@s residentes, e criar incentivos à fixaçáo dos jovens nas povoaç6es, de

forma a evitar a deertificação e conservar as caracterÍ§icas socioculfurais; a conservação e

reabiliatação integrada do património cultural e natural através da manutençâo dou

restabolecimento da unidade patrimonial; a preservação do tecido urbano dos núcleos

populacionais, na forma e imagem tradicional. Pretênde'se assegurar a sedimentação da aldeia

de Estoi como núcleo de referência, como esfutura formal, estética ê funcional, significante na
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paisagem; a reabilitação e protecção da paisagem através da salvaguarda e valorizaçáo da

estrúura ecológica e manutênÉo (e aumento) do fundo de fertilidade dos solos; e a recuperaçáo

e preservaçáo da estrutura pêrmanentê da paisagem, nomeadamente a protecçáo e

reconstituição da compartimênta@o dos campos de cultura ê das galerias ripÍcolas. É necessário

garantir a preserva@o dos padrões culturais fundamentais ê promovêr a manutenÉo ê a

valorização da estrutura ecológica ê cultural do meio rural, composta pelo mosaico cultural

caracterÍstico.

O Algarvê evoluiu rapidamênte dê uma estrutura económica baseada no seclor primário,

com uma componêntê dê transformaÉo relacionada com aguele sec:tor (consêrvas, cortiça,

alfaÍroba), para um modelo ondê o sêc{or terciário assume a dominância. O modelo actual de

desenvoMmento, centrado no turismo, no lazer ê noutros rêcursos regionais, obrigou à

adequaÉo do modêlo tênitorial a essa dinâmica. As opçôes relacionadas com o turismo o o lazer

procuram aüngir espaços acesslveis e próximos dos núclêos urbanos, êspaços próximos do litoral,

6paços ambientalmerúe pouco intervencionados e aúac'tivos.

A garantia da manúenção dos rêcursos deve basear-se em opçôes quê visem o

aprovêitamento das condições regionais, como também garanür a êxploraÉo, a conservaÉo ê a

valorizaçâo dos recursos disponÍveis.15

Os objeclivos a aüngir com a prêsêntê proposta incidem sobre algumas medidas

institucionais e regulamentares de ordenamento ê planêamênlo do uso do solo, como sejam o

regimê da Reserva Ecológica Nacional (REN) e da Reserva AgrÍcola Nacional (RAN). A primeira,

como rede de espaços destinados especialmente à prote@o biológica e flsica, nomeadamênte a

protêcção de detenninados ecossistemas, a permanência e intensiftcação dos procêssc

biológicos indispensáveis ao enquadramento equilibrado das actividades humanas, com üsta à

criaçáo progressiva de uma paisagem mais equilibrada A segunda, como rede de espaços

15 
GUERREIRO, J. (2002). rO oÍdsnamento do Algaívs: lrn ceÍtÍ|onial sbnultansameÍúe sotens ê \Íoltuaf ln S(,f,túÍ(llo e Terffiio -

rcvt§ do êstudos urbarDs ê íê!dor|á/s. lf. 34. Ediqôê ÂrÍontsmento, pp. 78€8, Lbboa.
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destinados a uma acliüdade agrlcola equilibrada que valorize o fundo de fertilidade dos solos.í6

A estrdura permanente de protec@o, como parte da estrutura ecológica regional, de que o

Continuum Naturale é o elemento base, deve sêr apoiada na vocagão ecológica dos diferentes

espaços, na circulaçâo da água, no relevo do teneno, e constituir um sistema contÍnuo com

diÍerentes e§rúuras biolfu icas.

Relativamente à Reserva Ecológica Nacional na Fregueia de Es{oi, abrange cerca de

607o do tenitório da fteguesia, nas seguintes componêntes: Leitos de cursos de água: Zonas

ameaçadas pelas cheias (zonas de solos alwionares, isto é, aquêlês onde se depositou solo

erosionado transportado de áreas a montante); cabeceiras das linhas de água (interfltfuios da rede

de drenagem mais intênsa na zona de montantê das bacias hidrográficas); áreas de infiltraçáo

máxima (conesponde aproúmadamêntê às zonas onde afloram formaç6es litológicas susceptÍvêis

dê constituir impoÍtantes depósitos de águas subtenânêas, como os calcários do Guilhim); zonas

declivosas e erosionáveis (árêas com riscos dê êrosão e áreas com riscos dê deslizamento).

A RAN reprêsenta cêrca de 4Oolo do tenitório da freguesia. As áreas inlegradas na RÂN

assumem uma dislribuiçâo que seguê as carac{erÍsücas biofÍsicas de suporte. Os solos com maior

capacidade dê uso localizam-se nas zonas mais planas a sul do sistema de cenos e no extrêmo

Nordeste da fteguesia (wde apêndicê, carta no. í4).

42.í. PROPOSTA DE USOS'FUNÇÔES

De modo a complementar a classifica@o das categorias dê êspaço, preconizada no PDM

de Faro, com base na avaliação das condições biofÍsicas de suporte, ê dê acordo com as

potencialidades de cada zona, elaborou-se uma propostâ de usoslfun@s para a Freguesia de

Estoi, que abrangê 3 catêgorias, a que coÍrespondem usos diferenciados: Protecção^/alorização;

Prote@o/Produção; e Produção (vruê apêndice, anla no. ?2).

'e TELLES, c. R (1s9:i). ' Pahsgsm clobaf, h Parsage/r. DlrBcÉo cêrâl do ordenamenlo do TeÍúóÍlo e Ír€aenvoMrienlo UÍbano

pp. 3í{5, Lhboa
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A cada categoria conespondem condições especÍficas dê suporte que conduzem,

inêrentemente, a apüdõês que devem ser respeitadas, a fim de sê promover um uso conecto do

tenitório, a manutenção do fundo de fertilidade dos solos, a consêrvação da biodÍversidade, e a

criação de uma paisagem equilibrada ê hêterogénêa.

ProtecçãoíValorlzaÉo - engloba três tipos spêcíficos de aptidões do solo: mata de

Droteccão contra a erosâo, nas zonas mais declivosas, êspecialmentê nas zonas

integradas na REN, como zonas com riscos de erosão; macicos de veo netural e

semi-natural a @nsêrvar. Eslá relacionada com o uso supramencionado, nomeadamênte

pela função protectora contra a erosão, além de outros benefÍcios conferidos ao nÍvel da

manutençáo da biodiversidade e na protecção dos recursos hÍdricos; ê @!eliggliB!@!3g

existsntês ê a potênciar. É de extrema importância a rêcuperação das galerias êxistêntes ê

a promoÉo das mesmas nas linhas de água, cuja vegeta@o marginal se êncontra mais

degradadâ ou ineÍstente.

Protocção/Produção - inclui dois üpos de usos: pomar mislo de seoueiro, que deve ser

mantido e incremêntado nas zonas onde as culturas de regadio são desaconselhadas,

nomeadamente nas encostas e nas zonas de maior infiltração; e culturas hortÍcolas.

arvenses de regadio ey'ou mata ribêirinha, nas zonas dê baixa, na envolvência de linhas de

água.

ProduÉo - inclui as zonas com apüdão para a policultura intensiva de regadio,

nomeadamerúe pomares de cíÍinos e outras fnÍeiras, e hoÉÍcolas.

A manutenção da morfologia actual da paisagem depende da regulação dos elementos de

delimitação das parcelas e da dimensâo conespondente, para evitar a dqradaçáo e a reduçâo da

biodiversidade da paisagem.
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As opç6es relativas à instalaçáo de novas culturas devem ajustar-se à manutençâo e

valofzaSo da identidade do Banocal, nomêadamêntê as êstruturas associadas oomo o§ muros

de pedra e a úlização das espécies autóclones, ainda que sob a forma de sebes ao longo dos

caminhos, e dos muros de compartimentação das parcelas agrÍcolas.

A instalação de novos pomares de regadio deverá acautêlar as caraclerÍsticas biofÍsicas de

suporte, nomeadamente a preferência pelas zonas pouco declivosas, mÍnima alteraçáo do relevo,

manutênÉo dê muros, bem como assegurar a gestão racionaÍ dos recuÍsos hÍdricos. Neste

sênüdo, dêvem sênsibilizar-sê as populações e instituiçôes envolüdas nos procêssos de alteraçáo

dos usos do solo, a fim de se avaliar as vantagêns e impactos negativos na referida altera$o. Por

outro lado, devem ser acauteladas todas as intervenções que alterem a morfologia do teneno,

com interdição de escavações e atênos profundos, principalmente nas zonas mais sensÍvêis do

ponto de üsta bioflsico e paisagÍ§ico. Dêvêrá ser dada especial atênção à implantação de novas

consfruções ou de infra-estnÍuras, com cumprimento das condicionante de ordenamento do

tenitôrio êxistentes, de modo a impêdir a proliferação da consfuçáo dispersa. Nestê contexto, a

gestão/conservaçáo da paisagem da Freguesia de Estoi deve integrar, igualmerúe, medidas de

reconversáo/recuperação das pedreiras ê outras áreas extractivas de inertes, que proliferam na

zona norte da freguesia.

Apear do Dec.-Lei 227182, de 14 dê Junho, obrigar os proprietários à recuperaçáo das

oçloraçôes, através da regularizaçâo do coberto vegêtal ê dos solos, somênte uma exploração

na Freguesia de Estoi foi reconvertida e foi alvo de medidas de recupera@o paisagÍstica. Neste

senüdo, é urgente apoiar programas de recuperação ou reabilitação destas áreas degradadas,

com ústa à sua valoriza@o.

O Dec.-Lêi n.27OÍ2OO1 veio contribuir, também, para regular as intervençôes de

valorizaçáo das exploraçôes de inertes após a de.sac'tivação. Uma das novas medidas impostas

pelo diploma é a substituição do plano de recuperaçáo paisagÍstica por outro, ambientalmente

mais abrangente. Este plano é constituÍdo por um estudo de impacle ambiental, medidas de

mitigaÉo e por um plano dê recuperação paisagÍstica, que ênvolve todas as fass dê exploraçáo

(abertura, exploração, desac'tivação) das indústrias extraclivas de inertes.
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A área agrÍcola da Freguesia de Estoi inclui um primeiro agrupamento de áreas de regadio,

como as baixas aluvionares, êstúas, pomarês, vinhas e horto-ftÍÍcolas quê representam os

maiores nÍveis de invesümento e prodúividade. No sêgundo grupo incluem-ss as áreas de menor

Índice de prodúividade êxpressas através de policullura de sequeiro, das culturas arvenses ou,

ainda, da subclasse policultura dispersa de baixa densidade.

Uma das áreas mais importantes do ponto de vista da geíáo da paisagem passa por

Iibêrtar as árêas agricolas mais importantês da pressáo de alteração ao uso, face às

possibilidades de edificaÉo ou instalação de equipamentos. As baixas alwionares poderão

rêpresentar, além do seu interesse na gestão da ârea e prodúividade agrlcola, conedores

ecológicos importantes a considerar nas propostas de ordenamento.

Deverão ser incêntivadas acções de reflorestaçáo, de modo a @nservar os maciços

naturais já existentes, tais como carvalhais, azinhais, alfanobais e zambujais. Deverá ser

promoúda a regeneração natural e, caso nâo seja viável, reintroduzir as epécies autóc{ones.

4.2.2. ESTRUTURA ECOLÓGICA MUNICIPAL

A valorização da paisagem recone à protecção e manutençâo de vários elementos, que

devem 6tar interligados para constituir a estrutuE fundamental do Continnum Naúurale, que se

poderá denominar por Estrutura de Protecção e Valorizaçáo Ambiêntal, nomeadamente: matas de

protecção, vegetação das cabeceiras dê recepção dos cursos de água, galêrias ripÍcolas,

vêgetaÉo natural dos limites de propriedade e folhas de cultura, sebes de protecção, manchas

residuais de vegetaçáo natural nas encostas declivosas, zonas húmidas, êntre oufas.

O Dec.-Lêi no. 380/99, de 22-09-1999, introduziu o concsito de E§hrtura Ecológica

Municipal que rêprêsenta um insíumênto de planeamento que regulamenta e reúne as

oconências e os sistemas naturais que deveráo ser objec{o de normativa especÍfica,

nomeadamente os que atrás referimos, constituindo a Estrutura de Prote@o e Valorização

Ambiental ao nÍvel municipal.
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lndicamos, de seguida, os elementos fundamentais da EstnÍura Ecológica Municipal na

Freguêsia de Estoi e algumas medidas de salvaguarda e valoriza@o dos mêsmos:

Nas linhas de água dêvê ser assegurada a existência de galeria ripÍcola bem conslituÍda,

sempre quê a dimensâo da linha de água o permita. É essencial promovêr a recuperaçáo

da vêgêtação ripÍcola, a limpeza das linhas de água ê a susientação das margêns.

As galerias ripÍcolas constituem um elemento estÍuturantê fundamêntal de ligaçáo das

manchas de vêgêtaÉo e são fundamentais na prevençáo de cheias.í7 A primeim banda

deve ser do domÍnio do tamargal e do salgueiral, sistema eficaz na conservaçáo das linhas

de água, pois têm muÍta resiliência e adaptam-se a todas as amplitudes hÍdricas.

O Rio Seco é um elemento que faz a articulaçào dos espaços de interese natural com as

zonas urbanizadas da envolvência de Estoi e, até, com elementos estnÍurais como as

üas. Pretend+se quê a valorizaçáo do Rio Seco, através da recuperação das margens

degradadas e da reposi@o da galeria ripÍcola, possa confibuir para a constituição de um

conedor natural contÍnuo de interesse estratégico, que acluê como elemento hierárquico

de articulação dos êspaços e sistemas.

A protecÉo do paúimónio vegêtal consistê em evitar quê sejam destruÍdas as zonas dê

vegetaçáo natural. Dado o elevado interesse cientÍfico, ê em termos de biodiversidade dos

habitats, é necessário impedir a degradaçâo destes ecossistemas.

Com o objectivo da conservaçâo, valoriza@o e preservaçào destes habitats propõem-se

as seguintes medidas:

- ZambuJats - bosques climácicos termomeditenânêos dominados por zambujeiros

arbóreos (Olea europaea subsp. sy/vesÍris). Como os zambujais náo sê encontram bêm

consêrvados, por têrem sido transformados em olivais, ê mesmo destruÍdos para cederem

a posição a oúras culturas agrÍcolas, é essencial a consêrvaÉo dos fragmêÍúos

êxistentes, com vista à conservação da biodiversidade;

t'LowENTtl,Àl- 
D. 

" 
PENNINc-RowsELl- E. (1996). Lardscape Moani'{is aftt veiues.A[a & umün, Londo
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- AlÍarrobals - comunidade permanente arborescêntê termomeditenânica com sub-bosque

associado, rico em espécies arbustivas e lianas. Estes bosques de Coratonia siliqua

reprêsêntam grande originalidade ê, por isso, é essencial a consorvação dos poucos

fragmêntos êxistêntes uma vêz gue apresêntam um elevado intêrêssê patrimonial;

- Azlnhais - bosques climácicos termomeditenâneos, ricos êm lianas e elementos

tennófilos, dos quais sê d6taca a Chamaerops /,uÍnilis. Estês azinhais aprêsentam uma

grande originalidade florÍstica, o que os toma exclusivos do tenitório algarvio;

- CaÍÍascals - matos termomeditenâneos muito comuns no tenitório estudado, dominados

pelo Canasco (Quercus @ccifera). Como estas formaçôes incluem grande variedadê

floística, onde se destaca a Palmêira-anã (Chamaerops humilis), única palmeira

êspontânea no continêntê êuropeu, é fundamental a sua oonsêrva@o e valorização pois

só assim será possÍvel mantêr a biodiversidade existêntê;

- Tomllhals e toJals - comunidades termomeditenâneas dominadas rêspeclivamente pêla

Tymbra @pitata e por GenisÍa âirsufa, entre outros. Embora rêpresentem uma êtapa de

substituição muÍto afastada dos azinhais e carvalhais húmidos, como estas comunidades

sâo êxclusivas do Algarve e enoerram grande número de endemismos e plantas raras, é

necessário mantêr manchas com estas formações. Têm grande importância para a

avúauna e para as abêlhas;

- Loendrals - represenlados no Banocal Algarvio através de uma raça ocidental e basóÍila

de Rubo ulmifolii-Neietum oleandi afistol@hietosum baetiae que é exclusiva do tenitório

algaMo.l8 Dada esta originalidadê é fundamental a conservação destas forma@s;

- Canavlals - êmbora tenha um interesse patrimonial reduzido, uma vêz que foram

introduzidos pelo Homem, existe todo o interêsse em consêrvar algumas manchas dê

canaüal, uma vêz que constifui o habitat de inúmeras espécies da fauna do Barrocal, e

marcam uma prêsênça humanizada (onde existem canas há, ou howe, agriculfura).

rs ptNÍo€oMEs, c. e pÂrvÀFERREIRÀ R (2ooo. Ftom o vegetrlclb - Banrx,,] Algarvto (Taví*Pordrúo). combsáo dê

CooÍdenaÉo s DeseÍrvolvtnenlo Regional do Algan€, FaÍo.
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42.3. TURISilIO E RECREIO

O êspaço rural deve sêr considerado como êspaço de uso múltiplo. Pode desempenhar, de

a@rdo com as caracterlsticas êspecÍftcas de cada e§paço, funçõês de produção, de recreio, de

protecçáo e enquadramênto ambiental ê paisagÍsüco ê de consêrvaÉo da biodiversidadê. Nestê

âmbito, pretende.se quê a qualificaÉo da Freguesia tenha como base a exploraçâo das

potêncialidadG para ac,tividadês diversas, com a criaçáo de êsúúuras que efeclivem as seguintes

valências: a@ssos qualificados a sÍüos 6pm êlementos com interêssê; apoio logÍstico ê de

intêrpretação da freguesia, dos elementos importantes da paisagem; criaçáo de percur§os dê

üsita aos elementos paÍÍimoniais mais rêlevantês; criação de zonas de recreio quê pêrmitam a

prática de actividadês de lazerl ê aprovêitamento das potencialidades dos pontos de vista dê

obsêrvaÉo prMlegiados. Paralelamente às estratégias quê promovam o de§ênvolvimênto

agrÍcola ê rural, é nêcessário um aproveitamênto das potêncialidades que 6ta zona oferêcê,

associado a uma maior procura no quê respeita ao turi§mo altemativo.

O turismo é reconhecido como impoÉantê fac'tor de desênvolvimênto. lnterfêrê nos têcido§

êconómicos e sociais, nas dinâmicas demográficas ê do emprego, no patÍimónio natural ê cultural,

nos comportamêntos da populaÉo ê no ordênamento ê funcionamênto do tênitóÍio. É, por isso,

integrado nos programas dê desênvolvimento tenitorial, nomeadamente nos espaços rurais.

Verificou-se recentemente um incremênto do espaço rural como dêstino furístico, o que se

considêra de êxtrêma importância, uma vez quê conúibui para diminuir a saturaçáo de outras

zonas turÍsticas, nomeadamente no Litoral.

No caso do Algarve, o tuÍismo devê ser culda yêz mais es{endido à Sena e ao Banocal,

mas em mold* difererúes do Litoral. Sâo grandes as potencialidades aprêsentadas por êstas

sub-rêgiões em têrmos de recursos turÍsticos, além da necessidade de pluriactividade êconómic€l,

no modêlo de gestão do espaço pela capacidade do turismo, ênquanto actividade económica

dinâmica.
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O turismo êm espaço rural é outra forma de turismo voltada para o meio rural, para a sua

autenücidade, para a cultura, usos e costumes das populaçôes, adivamente êmpenhado na

consêrvação da paisagem. O turismo tem de assêntar numa paisagem. A paisagem do turismo

deve englobar Íac'tores como a produÉo, em têrmos de perenidade. É aquela que inclui o

equilÍbrio e a protecçâo ecol@ica e que valoriza em termos biológicos toda a paisâgem.

A transiÉo do modelo clássico de turismo para um tipo de furismo sustentável baseia-se

numa gestão eficaz dos recunsos turÍsticos, que integre a capacidade de desenvolver

economicamente a regiâo, mas com pleno respeito para os valorês ambientais, sociais e culturais

da paisagem. O planêamênto do recreio na paisagem deve assentar no desenvolúmento de um

sistema de recreio funcional e adequado através da criação de formas lúdicas, com a

preocupa@o dê reduzir ao mÍnimo o conflito com outras utilizações e promover a valorização da

paisagêm como um todo.ío

O recreio na paisagem, apoiado numa gêstão coÍTecia, pode ter impac'tos positivos nâ

paisagem, nomeadamêntê através da valorizaçâo estética da paisagem pelo aproveitiamento dos

recursos, da possibilidade de desfnÍar üstas, e da reabilitação de áreas ê consÚuçõês

degradadas.

Este tipo de recreio deve ser gerido de modo a resp€Ítar a capacidade de carga, minimizar

impactos ecológicos, e evitar actividades que Provoquem altera@s ineversÍveis nos

ecossistemas. Simultaneamente, deve ser avaliada a capacidade de suporte, nomêadamêntê a

flexibilidadê face às pressões da utiliza@o, a fim de sê prevêrem possÍveis Íiscos para a

paisagem.a

le gÀpTt514 C. 1f egS). 'AÍnbisnte, tuÍbmo euslentávêl s dessnvotvlmerúo: novos desdos e compgüliridade paÍa o ÀgaÍt e do 8êc.

§1" , tt A&s do 1 (lo. Oo,grasso Naúúra, sorÍp o Árgarye. Racal Clube. pp. 499, PoÍitnâo'

a gApTlstÀ F. o. (2ooo). 'o 6paço e o rural. A âgÍicultuÍa poÍtuguêÊa n!Ína economla globslzada' in Acúâs do 3o corutasso

Núfonal de funonl&s ÁgrÍcoras, Â§sodâÉo PortuguBa de Economia ÂgÉda, Lbboa.
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4.2.3.í. PêrcunBos

Propomos quê o programa de recreio na Freguesia de Estoi seja complemêntado com a

criaÉo dê diversos tipos de itinêrários, quê se dêfinêm segundo as carac{erÍsticas de cada âmbito

- patimonial cultural e patrimonial natural - quê úsam constituir uma rede cultural com percursos

@êstre de natureza rêcrêativa, cultural e turÍstica (vfde apêndice, ârtano.21).

Os percursos culturais constluêm um sistema linear contÍnuo, assentês êm estruturas da

paisagem já eistentes, com funções de recreio ey'ou tÍanspoÍtê, na tentativa de relacionar os

úentes com a paisagem nalural e cultural. Os iüneÉrios propostos sâo pedestres (à excapção do

percunso de BTD e têm como objedivo primário a ligaçáo entre vários pontos de interesse, com

recurso a eslÍuturas existentes como veredas, caminhos rurais, e estradas pouco movimêntadas.

Os percursos, ao serêm integrados em rêde monitorizada, poderâo constituir um importante

mecanismo de defesa da paisagem, ao integrarem-se na estrutura ecológica e ao estabelecerem

o antinuum desta 6{Íutura.

A estrutura ecolfuica constitui o principal suporte dos caminhos que integram esta redê

cultural, uma vez que os percursos culturais servem como estratégia de defesa e viabilizaçáo

daquela êsmÍura. Ao preservar áreas mais sênsÍvêis da paisagem, os percursos asseguram a

durabilidade de áreas em risco de erosão ou máxima infiltração, essenciais à sustentabilidade do

tenitório, em defimento de outras, com capacidade de carga mais elêvada ê menor risco de

degradaçâo.

Os circuitos são marcados ê assinalados ê integram pontos de interese deüdamente

identificados (património rural com potencial turtstico) e, sêmpre que possÍvel, incorporam zonas

de estadia e miradouros em sÍtios estratégicos. Estab€lêcêm a ligação com outros porÍos de

interesse nas freguesias timÍtrofes, e passam por sÍtios mais altos de modo a ürar-se paÉido de

todo o potencial de üstas.

Os percursos propostos pretendem tirar partido das variadas potencialidades da paisagem

da Freguêsia de Estoi. Revelou-se importante, como uma mais valia para a hierarquizaçáo dos

pêrcuÍsos, um sistêma de üstas, ou seja, a definição dos percursos segundo a situaÉo
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morfológica: a localizaçâo nos cabeços, êm zonas ribeirinhas, nos vales ou encostas, para a

consideraçáo da potencial üsibilidade do percurso.

Consideraram-se, entáo, 4 pêrcursos temáücos dê acordo com a§ carac'têríslicas dos

elementos a destacar: percurso da água e elementos hidráulicos; pêrcurso his{órico/patimonial;

percurso panorâmico; ê pêrcuÍso de BTT.

Percurso da água e elEmentqs hldráullcos - as zonas dê maior interesse lúdico,

e inerentemente de maior vocação para a instalaçâo de percursos, encontÍam-sê

ao longo das linhas de água que apresentam conêdorês de vegetaçáo mais

consistêntes. Esie percurso permite a visita a certos êlêmentos do paúimónio

construldo e natural, em particular aos que estão directamênte relacionados com

essas áreas dê baixa.

O percurso tem inÍcio na ponte sobre o Rio Seco, junto à RuÍnas de Milreu, e segue

até Lagos e Relvas, ondê se pode observar o poço, um açude e uma cascata na

Ribeira da Alface. Nas proximidades encontra-sê uma nora classmcada pela

DGEMN. O pêrcurso segue pelo Rio Seco para Norte em direcÉo à Ribeira da

Murta, onde se podem obsêrvar várias noras e galerias ripÍcolas bem constituÍdas.

Daqui segue para o Síüo da Murta, com passagem por um anügo moinho de água,

e daqui para o Poço de N. Sra. do Rosário, junto à Capela com a mesma

invocação.

O percurso seguê em dire@o ao Azinhêiro, perto do qual se podem encontrar

vários poços e noras e, daqui, segue em dirocÉo a Estoi, ondê sê podem observar

vários poços, noras e chafarizes. No SÍüo do Azinheiro o percuÍso integra a üsita

ao Cêntro de lnterpretação da Sena de MonteFigo, que se propõe instalar nêste

sÍüo e cuja principal Íunção é fomecer informação detalhada sobre a paisagem e o

património da Sena de Monte.Figo.
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lntegra três zonas de êstadia: uma junto à Ribeira da Alface, em Lagos e Relvas,

outra junto à Ribeira da Murta, na proximidade de uma nora, ê outra a sul do

Azinheiro, junto a um poço de roda.

Totaliza í5 Km e tem grau de dificuldade médio.

Percurco hlstórlcolpatrimonlal - uma das medidas mais imporlantes para a

preservação, valorização e divulgação dos valores culfurais é a sensibilizaçáo da

populaçáo para todo o património, que constifui um dos maiores potenciais de

Estoi: património consüuÍdo, valores paisagÍsücos e naturais (geológicos e

botânicos) e manifetações etnográficas. Por isso, os pêrcuEos devêm entender-sê

como êstruturas de articulação com base nos elementos patrimoniais, que

rêprêsêntam um factor rêlevantê para a idenüdade do sÍüo ê a rêlaÉo com a

estrutura derivada da adividade de sequeiro.

O percurso do património pretende con$ituir um êixo de interpretaçáo tenitorial e

da paisagem, dê clara leitura e êntêndimênto. O percurso, como fio condutor de

uma contÍnua sucessão de espaços diferenciados obedêce a um traçado específico

que pretende concêptualizar a interprêtaçáo da estrutura morfol@ica do tenitório.

Considera a agricultura, nomeadamente o pomar de sequeiro como rêcurso

fundamental e pretende dar-lhe um certo grau de relevância face ao valor

estratfuico no ordenamento do tênitório e na manutenção da identidade da

paisagem, com o objeclivo de incidir na gestáo conecta do solo agrícola.

Além destês elementos, prêtendê pôr em eüdência elementos patrimoniais

importantG para a identidade da paisagem, como os moinhos de vento, os muros ê

valâdos em pedra solta, as formaçôes climácicas naturais, êrúre outros.

O percurso tem inÍcio na aldeia de Estoi ondê, além da aldeia em si, merecem visita

as RuÍnas de Milreu e toda a área envolvente às ruÍnas e ao Palácio de Estoi, onde

se preconiza a constituiÉo de um parque cultural, e seguê para o SÍtio da Gruz da

Espargueira. Daqui segue para norte êm dire@o ao SIüo dos Machados
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(Concelho de S. Brás de Alportel) ê contoma a freguesia a Norte, em dire@o ao

SÍüo do Azinheiro. O percurso integra a üsita ao Centro dê lnterpretaçáo da Serra

de Monte.Figo, cuja instalagão se propõe no Sítio do Azinheiro. Daqui seguê pela

Estrada do Azinheiro em dire@o a Cn.z. da Espargueira, aom passagem p€la

Capela e Fontê de N. Sra. do Rosário. Aqui toma o m6mo iünerário em dire@o a

Estoi.

O pêrcurso integra uma zona de estadia junto à Gapela dê N. Sra. dos Rosário.

Totaliza í4Km e tem grau de dificuldade médio.

Percureo panotâmlco - além das zonas contlguas às linhas de água, as zonas de

maior alümetria sâo as que apresentam maior interesse, p€las viías quê daÍ sê

alcançam. Propõe-se um percurso panorâmico, que p€rcorÍa as zonas com maior

üsibilidade, e que integre miradouros e zonas dê estadia estrategicamente situados

nas áreas de interesse natural e paisagÍstico.

O percurso preconizado tem âmbito concelhio já que nâo se restringe ao tenitôrio

da Freguesia de Estoi. Uma vez que o sistema dos Cenos do Guilhim, do Malhâo e

de S. Miguel êxtravasa o terÍitôrio da freguesia, propõe'se um percuÍ§o que

abranja, além dos cenos integrados na Fregusia de Estoi, o cume do Ceno do

Guilhim (Freguesia de Santa Bárbara) e o Ceno de S. Miguel (Concelho de Olhão).

Na direcÉo do Ceno de S. Miguel, o pêrcurso passa pelo SÍüo do Azinheiro, onde

se propõe a instalaÉo do Cenúo de lnterpretação da Sena de Monta'Figo.

As zonas de e§adia propostas situam-se em zonas de grande alcance Úsual,

nomêadamentê no Ceno do Guilhim ê no Ceno do Malhão.

Totaliza '12 Km e tem grau de dificuldade êlêvado.

Percurco de BTf - paralelamente aos percuÍsos mencionados, propô+se um

p€rcuÍso de BTT, de grau de dificuldade reduzido, que pretendê ürar partido de um

conjunto de caminhos rurais, na zona sul da fteguêsia.
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O percurso, que totaliza í2 Km, tem inÍcio em Estoi e dirig+'se à zona de Ariolos, a

partir do qual toma a direcção nortê, em dire@o ao sÍüo da Cruz da Espargueira.

4.2.3.2. Parque Cultural

Relacionado com o aproveitamento dos valores da paisagem, e articulado oom os

percuÍsG culturais, é de extrema importância a criaçâo de um parque culfural. Não é nova a ideia

da criaçâo dê um parque cultural na Freguêsia de Estoi. O PDM dê Faro e o Plano de Pormenor

de Estoi (em fase de conclusão) referem a figura do parque cultural, e localizam-no êntre as

RuÍnas de Milreu e o Palácio de Estoi, localiza@o quê nos parece favoÉvel.

O parque cultural, para além de um instrumento de intervenção, permitirá chamar a

atenção para o faclo de que o solo e a paisagem devem ser vistos como verdadeiros arquivos

históricos, naturais e estéticos. Além dos bens e êstruturas do patimónio, contém uma fortê

representatividade de formas de articulação da ac,tividade humana com o meio.u

Os objectivos principais do parque cultural são a promoçâo e consêrvaÉo dos valores

patrimoniais, históricos e naturais, e o aproveÍtamento das potencialidades lúdicas da paisagem.

Prêtêndê ser um instrumento de ordênamento do tenÍtório, de promoção e prote@o ambiêntal,

de preservaçáo e gesláo integrada dos valores patrimoniais (naturais e consfruÍdos), bem como

um meio de acção pedagógica.

O parque cultural proposto, compreendido entre Milreu e o Palácio de Estoi, tem uma área

de 5 hectares, isenta de grandG conflitos de interêsses e com elevada diversidade de elementos

paisag Ísticos e p*rimoniais.

A área do parque que propomo{t é a mesma preconizada no PDM e no Plano de

Pormenor. lnclui o Palácio e Jardins de Estoi, zonas livres intêrsticiais, êntre as quais a horta

anexa ao palácio e as RuÍnas de Milreu, incluindo o Rio Seco.

2í SARITA F. T. r MASCÂRENHAS, J. M. do eoa2). pre§E,Nan& a Menúne & Tem:f,to- o Parquo cutfrrat.te Taursga atvedê.

cento de Esiudc dê Ecosshiêtnas Medasnânicos. Univêr8ldâds ds Évora, Évora.
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A área seleccionada possui uma intêressarúê riqueza patrimonial e uma rara diversidade

paisagÍstica. lnclui um núcleo urbano - a Aldeia de Estoi -, típico desta zona do Banocal, ê

encontÍa-se próximo de um eixo üário importantê (422). Esta área apresenta boas condiçÕ* para

o aproveitamento museológico de muÍtos dos elementos quê integm, com contributo importarúe

para o reforço da mêmória colectiva local e regional, assente no tenitório, para a reanimaçáo e

para o desenvolümento sustentável desta área rural. Parte dos objeclivos propostos para o

parque cultural estáo aüngidos, uma vez que as Ruínas de Milreu foram alvo de um projeclo de

valorização, que incluiu a edificação de um cêntro de intêrpretaÉo e um pólo para exposiçõês.

A proposta de criação do parquê cultural pretende possibilitar um uso lúdico.formdivo à

zona dê MilreúPalácio de Estoi/Aldeia de Estoi, a partir da plataforma agrlcola histórica existente

na envolvêntê da aldeia. O objectivo é aproveitar a complêxidadê e riquea da base de suporte do

sistêma de pomar tradicional dê sêquêiro e o potêncial valor estratégico, ao sêrviço dê um

projec{o que supõe a criação de um equilÍbrio na gestão da paisagem ê na projecção do espaço

ruÉI. Esta pretende assumir a idenüdade agrÍcola de sequeiro quê têm antiquíssimas raÍzes

históricas e culturais.

A cria@o do parque cultural fomêcê êlementos legislaüvos gue facilitam a protecção e

recuperação do tecido urbano da zona mais anüga ê caracter[stica da aldeia.

4.2.3.3. Cêntro de lnterpretaçáo da Palsagem da Serra de Monto-Flgo

Propôe.se quê o parque cultural esteja intenelacionado com outra esffutura cultural - o

Cêntro dê lnterpretaÉo da Paisagem da Sena de Monle.Figo. A criaçáo deste pólo cultural, cuja

localizaÉo proposta recaiu no Azinheiro, decone das carac'terÍsticas naturais e humanas desta

paisagem: vegêtação climácica; plantas aromáücas e medicinais; vestÍgios arqueológicos; riqueza

patrimonial edificada; ê vistas panorâmicas. Os objec{ivos desta êstrutura são o aproveitiamento

de recursos, a criaçáo de novas ac'tividades, e a rêvitalizaçáo dos sistemas sociais locais. Os

elementos a integrar serâo um cêntro dê intêrprêtação da paisagem e património, um cêntro dê

promoção turÍstica e exposição, e posto de venda de prodúos locais.
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42.4. NÚCLEO DE ESrOt

Relativamente à estrutura urbana do núcleo de Estoi, sensivelmente até aos anos 80 do

séc. XX, não foi alvo de grandes mutaçõ6. A partir dêssa década, até à actualidade, sofreu

aumênto demográfico significativo, o que originou uma expansáo do núcleo urbano segundo um

modelo dissonantê em rêlação à estnÍura edificada existênte e à paisagem.

O aprovêitamento da rêlaÉo entre Estoi e Faro conúibuiu para o crêscênte interessê pêla

fixação populacional na aldeia, com tendência para a densificação do tecido urbano periférico. O

núcleo tende a perder a relação ancestral com o meio agrÍcola que o envolvê, o que contribui para

a pêrda da idenüdade que sempre o caracterizou, inümamênte relacionada com a envolvenle.

O núcleo urbano de Estoi deverá conünuar a sêr o referencial para o equilÍbrio da

paisagem em quê se insere. Deüdo ao actual processo de êvoluÉo, quê urge contrariar, estas

relaçôês tomaram-sê mais ténues, nomeadamente com a desvalorização do significado da

imagem e das funçôes tanto da povoaçâo, como do espaço cultural ê nafural que a rodeia, pelo

que a rêqualiftcaçáo do núcleo urbano deverá passar pela reafirmaçâo da idenüdade na

paisagem.

É neesário que a valorizaÉo do núcleo de Estoi assente no condicionamento de usos

que desvirtuem a paisagem na envolvência directa da aldêia e na própria aldeia. A árêa histórica

vale pela envolvência, @Íadredzada, ancêstralmente pêla prêsênça do pomar tradicional de

sequeiro, mas também pelo edificado tradicional algaMo, que êncontÍa em Estoi um dos seus

melhores exemplares. Devem, por isso, ser considerados dois üpos de cenários de paisagem:

próximo da aldeia tem de ser prêservada neces.sariamêntê a ligação conecta ê a transiçâo perâ a

paisagem que a envolve; e um cenário mais longÍnquo - Cenos do Malháo e Guilhim - que servem

dê pano dê fundo à paisagem da aldeia.

O turismo revela-se uma ac{ividade êconómica com grande importância para a

dinamizaçâo do núcleo de Estoi, quê dêve ser apoiado no dêsênvoMmento dos recurcos

endógenos e na valorizaçáo urbana e patrimonial.
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A interpretação da paisagem, enquanto leitura interactiva do enquadramento social,

económico e cultural de uma determinada época e das condicionantes bioflsicas, rêvestêse de

extraordinário interesse cientÍfico, histórico e cultural, e deve constituir a base do ordenamento do

tenitório.

A paisagem é uma expressão sintética da intera@o da acÍividade humana com o meio.

Toda a paisagem é um recurso incutido de valores naturais, recreativos e culturais. Constitui uma

das marcas fundamêrÍtais da identidade de uma comunidade.

Faca às alteraçõEs nas relaç6es ruraUurbano, é necessário repênsar a delimitação do

espaço rural e o ordenamento conêspondente, sob o conceito de Pai§agêm Global. A

consideraçâo dos factorês ecológicos e culturais revela a progressiva dissoluçáo das diferenças

entre o meio rural e o urbano, no entanto estas mantêm-se, ainda, com alguma visibilidadê.

O conceito de paisagem global inclui, igualmente, uma componente cultural, com base nas

estrúuras agrárias tradicionais. Estas, enquanto representativas da relação sustentável entre o

Homem e o meio natural, permitem a úilizaçáo extênsiva do espaço, numa altemativa económica

à produção agrícola modema.



foTl -i",sag.' -i,- r,, 192

No âmbito do processo de ordênamento do teÍritório, é incontomável considerar os

elemêntos de interesse patrimonial, cada vez mais apreêndidos como faclor indispenúvel de um

desenvolúmento sustêntado. Esse valor provém, não só do potêncial êconómico gue lhes é

confêrido, dada a importância crescêrúe das actividades ligadas ao turismo mas, também, pelo

rêconhecimento de que esse desenvolvimento deve garantir a idenüdade da paisagem e da

comunidadê.

O carácter construÍdo de muitas paisagens portuguesas, de entre as quais sê destaca a do

pomar tradicional de sequeiro em tenaços e socalcos do Banocal Algarvio, com elevado valor

paisagÍstico, apontam no sentido de, cada vez mais, o agricultor ser considerado o garante da

conünuidade da produ$o de um bem com implicaçÕes na identidade regional, da qualidadê dê

vida das populações e na potencialidade turÍ§ica.

A transformação a quê estáo sujeitos os sistemas agrícolas tradicionais conduz ao

dêsaparêcimento de determinados sistemas e, consêquêntêmente, das paisagens que lhe estão

associadas. Verificam-se progressivamente modificações na composiçáo e esüdura das

paisagens, cuja consêquência direc{a é o êmpobrecimento dos mosaicos paisaglsticos.

O declÍnio da agricultura tradicional e o abandono do meio rural contÍibuêm para a

destruiÉo do mosaico cultural, com que os nossos antepassados humanizaram a paisagem.

Entrê outros casos, encontra-sê nesta situação o pomar misto de sequeiro do Banocal, que

constitui a matz da paisagem desta sub-regiáo algarvia. A exploração dêixou de ser rentável, os

pomares sâo constantemente abandonados, o mato instala-se progrêssivamêntê e as áryores

tendem a desaparecer.

A preservaçâo destas paisagens, através de medidas práücas bem equacionadas, deverá

considerar o valor intrlnseco da paisagem como elemênto de cultura, acrescido do interesse que

lhe advém da proximidade dos aglomerados urbanos. Estes troços de paisagem tradicional, que

intêgram os aglomêrados urbanos isolados no êspaço rural, constituem uma herança cultural e um

dos principais fundamentos da identidade de uma comunidade.
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A redescoberta dos valores patrimoniais da paisagem é condição essencial para a

construção de novas identidades e para a criaÉo de altêmativas de desenvolúmento dos

tenitórios e das populações. Com efeilo, a afirma@o dê um tenitório também se concretiza

através da construção e diwlga@o de uma imagem de qualidade, centrada na identidade e nos

recur§os diferenciados.

A salvaguarda ê valorização do património é garantia de uma paisagem mais equilibrada e

atractiva, e pode constihrir um rêcurso importante na afirmação do tenitório. A paisagem, no que

diz respeito aos valores naturais, à forma estética, ao equilÍbrio ecológico e ao interesse social, é

por si um património a considerar no ordenamento do tenitório.

A capacidade de resistência ao processo de globalizaçáo deverá basear-se na procura de

um novo carácter, que integre a herança do passado com a procura de várias funções no

presente, e as expectativas em relação ao ftrturo. Neste processo de redefiniçáo da funcionalidade

ê padrâo da paisagem, todos os actores devem sêr envolvidos, de forma a desenvolver um

processo que tomê em considera@o várias altêmativas e que chêgue a soluções integradoras.

Sêm êssê ênvolvimênto, particularmente ao nÍvel local, corre.se o Íisco da modificação

progressiva da paisagem, no sentido da simplificaçáo e perda dê caÉc{er.

Actualmente, à medida que as funções fadicionais da paisagem rural pedem importância,

outras funções sâo reconhecidas, como a conserva@o, o equilÍbrio ambiental, o recrêio ê o

turismo, e a preervaçâo da idenüdadê local (epecialmente focada na Convenfio Europeia da

Paivgem). No entanto, as transformações da produçáo agrÍcola conduzem a mudanças no

padráo e no carácter da paisagem, que põem em causzl odras funçôas.

Considerando as mudança.s acima decritas, em geral negativas quanto à evoluçáo da

componênte agrÍcola da paisagem, toma-se necessária a implêmentação de medidas

direccionadas às paisagens agrlcolas. Nessas políticas, as populações devem ter destaquê como

o principal agente de preservaçáo, conservaçáo e transformação.

Nas úlümas décadas, o Algarve foi alvo de alterações profundas ao nÍvel demográfico,

associadas ao grande dêsênvolvimênto turÍstico, que fomêntou incidências intra-regionais
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diferenciadas. lnerêntêmentê, verificaram-se gÍandes alteraçõês sociais e êstruturais na rêgião

algarvia, com consêquências no sector agrÍcola.

No Litoral, a horticultura e a frúicultura de regadio gêraram um sec{or prodüivo dinâmico.

Assisüu-se, paralelamentê, a um aumento de interêsse nas sub-regiões interiores e à mudança do

uso de muitias parcêlas ústicas, principalmente no Barocal. Nesta sub-região, o êxodo rural foi

responsávêl por uma quêbra de vitalidade, o quê sê rêflectiu na estagnação da produção agrÍcola.

A componente tradicional da agricultura, baseada principalmente em sistemas de produção agro-

florestais (pomar tradicional de sequeiro), entrou claramente em declÍnio. Por outro lado, verificou-

se, principalmente desde as últimas duas décadas, um incrêmento do interesse imobiliário pêlo

Banocal, que tem contribuldo para aumentar a pressâo sobre um tenitório com uma estrutura

económica ffagilvÀda, com consêquências na altêraqão dos usos tradicionais do solo. A principal

consequência desta nova realidade é o aumento exponênsial de construç6es dispersas, muitas

vezês sem quahuêr prêocupaçâo com as caractêrlsticas do suportê bioÍlsico.

O incremento da edifica@o no Barrocal parêcê sêr incentivado pelo PROTAL (Plano

Regional dê Ordenamento do Tenitório do Algarve), uma vez quê este plano preconiza o

prolongamento da faixa de planÍcie litoral para o interior. A faixa litoral êngloba, sêgundo a

proposta do plano referido, parte do Banocal, o que pode acanetar consequências graves em

termos dê expansôes urbanas ê, inêrentemente, de delapidaÉo de uma paisagem oom uma

identidade muito vincada.

O estudo que realiámos sobre a paisagem e património da Freguesia de Estoi permite

promover a divulgação de aspectos até agora pouco abordados, nomeadamente os valore§

patrimoniais da freguesia, quer naturais, quer resultado da humanizaçâo ancestral da paisagem,

com o fim de contribuir para a sua salvaguarda e valoúza$o.

A paisagem esludada é, no essencial, uma paisagem cultural, expressão dos diversos

fac{ores naturais êxistêntes, manipulados pela a@o humana secular e, como tal, um valor a

salvaguardar. A paisagem da Freguesia de Estoi rêvela hêtêrogeneidade, conferida pelo mosaico

paisagÍsüco diversificado: engloba duas zonas especíÍicas, norte ê sul, com fisiografias diferentes,
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que corÍfêrêm à paisagêm maior dinamismo. Às diversmcadas condi@es de suporte, entre as

quais se destacam o substrac'to geológico e os solos, associa-se utilizaçáo especlfica do solo,

com grandê influência na fisionomia da paisagêm.

A Freguesia de Estoi, e especificamente a aldeia de Estoi, têm mantido um carácler único

no Banocal, e no Algarve em geral, ainda mais se comparada com muitas das freguesias litorais e

com outras do interior, marcadas por dêscaractêrização acentuada, com reflexos na perda de

identidade. A identidade de Estoi deve muito ao Palácio de Estoi e às ruÍnas romanas de Milreu,

sem drhrida os dois êlêmêntos notáveis da freguesia. O carác'ter particular da aldeia está também

associado aos almocreves - continua viva uma tradicional romaria dos antigos almocreves

residentes na freguosia (Festa da Pinha), única na região. O seu enquadramento no cartaz

cultural da regiáo impóê-se, por isso, com toda a premência.

Mmos que a paisagem da Freguesia de Estoi é dominada a norte pelos Cenos do Malhâo

e do Guilhim, revestidos de matos, intercalados por socalcos e valados de pedra solta, que

testemunham o aproveitamento agrícola ancestral daquelas encctas. Esta paisagem é

foÉemente marcada por muros, valados e azinhagas que permitiram a instalação da agriculiura de

subsistência.

Para sul aüsta-se a planÍcie litoral até ao maç aqui os pomares tradicionais de sequeiro e

as pequênas hortas, que outrora envolviam a aldeia, foram em parte substituldos por laranjais e

estufas. Estamos pêrantê uma paisagem em transformaçáo, aradeflzada pelo desprendimento à

funçâo anteÍior e à identidade histórica.

É relevante, ainda, o domÍnio da área agrÍcola na paisagem, cuja esfr.rtura é formada pelo

relevo, culturas e pelo mosaico agrÍcola e arbóreo. Dominam, principalmente na zona norte da

freguesia, áreas de cultura agrÍcola residuais e tradicionais, com percentagem significaliva de

tênênos abandonados ou com pedregosidade elevada, que impêde a lavoura e oconência de

muros de pedra, de elevado interesse paisagístico, que dão origem a unidades especiais de

paisagem.
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A homogeneiza@o da paisagêm, que conduz à perda de identidade, e que tem

carac'terizado a evoluçáo dê muitas das paisagens portuguêsas, náo teve, por enquanto, grande

expansão na Freguesia de Estoi. É ainda fácil reconhecer o mosaico culfural diversificado, as

sebes de compartimentação e as galerias de vegetação ripÍcola das principais linhas de água.

Associados a estes elemêntos, surgem os terraços agrÍcolas com pomarês de affanobeiras,

amendoeiras e figueiras e zonas de maquis.

Seria importante a inclusáo destes valores nos instrumentos de ordenamento do tenitório,

pois é desta diversidade biológica que se compõem as paisagens diversificadas e atraentes.

O parcelamento da propriêdadê é um elemento relevante deste padrão, quê tem

fundamento na habÍtação isolada ou êm pequenos grupos. A lógica da dispersâo urbana

vêrificada na feguesia náo é exclusivamente imobiliária e especulaüva. A dinâmica da dispersão

assenta em grande medida êm factores sócio+conómicos e culturais da populaçâo, em que

conconem o senüdo de propriedade, condiçôes da economia familiar, relações familiares e de

vizinhanças e opções de modos de vida.

A dispersão do povoamento , araderuada por populaç6es carda vez menos dependêntes

da agricultura e, cada vez mais, possuidores de padrôes de vida e do consumo urbanos, é uma

consequência do procêsso de urbanizaçâo da sociedade portuguesa que deve ser considerada

pêlo planêamênto ê pela gesláo do tenitório. A dispersão do habitat no meio rural deve ser

contrariada, salvaguardando-se, contudo, as especificidades do tenitório em causa.

É necessário quê o êspaço agrário da freguesia seja pr*ervado e sejam garantidos

incentivos e condigõês para uma produÉo agrÍcola competitiva e de qualidade. Simultaneamerúe,

devem ser conservados e valorizados os valores ambientais e culturais presêntes. lsto significa,

no caso especÍfico da Freguesia de Estoi, bem como em todo o Banocal com as m6mas

caraderlsticas, que deve ser reconhecido o excepcional interesse oomo 6paço de produção, com

sislêmas e culturas adequadas ao mêio, como espaço de oconências naturais com enorme

riquêza êm têrmos dê biodiversidade, mas também identificado como espaço de recreio e

pedagógico. Deverá ser procurado, no entanto, o modo de conduzir o modelo turÍstico para que
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não exija a transformaÉo da paisagêm e a idênüdade regionais ê locais, e não cause um impaclo

negativo sobre os componentes naturais e culturais da paisagem.

Com base na análise efectuada aos vários elêmentos que constituem a paisagem da

Freguesia de Estoi, têntámos eslabelecer as bases de uma proposta de salvaguarda e valorizaçáo

da paisagem. Todas as medidas de salvaguarda e gestão da paisagem da Freguesia de Estoi

dêvem respêÍtiar a dimensão e morfologia do tenitório. Para tirar partido conec{amente das

potencialidades desta paisagem é necessário conhecer as especificidades a paÉir da estrutura

formal, da imagem fÍsica e da idenüdade e construçâo histórica, gue constituêm a vertente üsÍvel

do tenitório.

A proposta apresentada baseou-se numa visâo integradora do tenitório ê têntou assumir-

sê como uma abordagem abrangentê, com o objectivo de contribuir para a construçáo de uma

paisagem baseada na harmonia êntrê as mar@s do passado e o ftÍuro.

Gerir de forma sustentável a paisagem equivale à manutençâo dos recursos ao longo do

tempo. A paisagem global do firturo náo poderá deixar de estar sujeila a princÍpios imposlos pela

essência biológica, pêlo que a localizaçâo das ac{iüdades, nomeadamente da expansão urbana,

tem que êslar sujêitia à apüdão do tenitório e à paisagem eÍstêntê. Para que efsta a desejável

compatibilização do uso coneúto dos solos e da água com a sustentabilidade ambiental, social e

económica, é necessário um planeamento da ocupaçáo e a conservaÉo da paisagem oomo um

todo.

É necessário assumir uma mudança de valores, diferentes dos quê, até aqui, têm ündo a

gêrar a transformação recentê da paisagem, e atender inevitavelmente à dimensão produtiva, sem

menosprezar o interêsse social e ambiental. Deverá ser garantida a estrutura fisica da paisagem,

através da identiftcaçâo dê áreas homogéneas (sub-unidades de paisagem) e elaboraçâo de uma

normativa atenta à especificidade de cada uma.

Todas estas medidas devem ser desenvolvidas em cooperaçáo dê êsforços, com ústa à

preservação da paisagem cultural, da qualidade da estrutura edificada e da componente

paisagÍstica, cujo principal beneficiário é o Homem.
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Fig. 1 - Distribuiçáo geográfica dâs

3 sub-regiôes do Algarve: Sera,

Barrocel e Litorel.

Fig. 2 - lntegraçáo do Concelho de

Faro nas sub-regiôes do Algarve.

Fig. 3 - Vista aérea da Serra dê

Monte-Figo onde se integra a

Freguesia de Estoi. Fonte: Google

Earth Outubro 2006

Fig. 4 - Vista aérea da Aldeia de

Estoi. Fonte: Google Eaíh

Outubro 2006



Fig. 5 - Vista aérea do sector

poente dâ Aldeia de Estoi onde

se insere o Palácio de Éstoi.

Fonte: Google Earth Junho 2007

Fig. 6 - Vista aérca de zona a

poênte da Aldeia de Estoi, onde

se integÍam a§ Ruína§ Romanas

de Milreu. Fonte: Google Earth

Junho 2007

Fig. 7 - Vista aérea do Cerro do

Malhâo. Destacam-se os

socalcos formados por muros de

pedra aparêlhada, rêsultado da

despedrega. Fontei Google Earth

Junho 2007

Fig. I - Vista aérea da Ribeira da

Murta- A envolvente é dominada

pelas árvores dispersas de

sequeiro. Fonte: Google Earth

Junho 2007
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Fig. I - Vista aerea de um troço

do Rjo Sêco junto à estrada que

liga Estoi a S. Bíás de Alportel.

Fonte: Google Êarth Junho 2007

Fig. 10 - Vista aérca de zona

a9rícola na zona sul da fÍeguesia

onde §e destaca o mosaico

complexo de parcelas ocupadas

com pomares de citrinos e com

horticolas, muiias delas sob

êstufas. Fonte: Google Earth

Junho 2007

Fig. 11 - Vista aérea do Cerro do

Malhão ondê é visível a cobertura

da cabeceira com maciços de

vegetaçáo êspontànea. Fonte:

Google Earth Junho 2007

Fig. 12 - Vista aérea do extÍemo

norte da Freguesia de Estoi.

Fonte: Google Earth Junho 2007



Fig. 13 - Cerro de S. l./Iiguel. Em 1o

plano a Ria Formosa.

Fig. 14 - Sêía dê lvlonle-Figo:

Cerros do Guilhim, Malhão e S

lúiguel Em 10. plano a Ria

FoÍmosa.

Fig. 15 - Ria Formosa e Vila-

Dentro de Faro (antiga

Ossonoba).

Fig. 16 - Aldeia de Estoi

integrada no sopé do Cerro do

lúalháo, na transição êntre o

Barrocale a planície litoral.
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Fig. 17 - Aldeia de Estoi. Em

20. Plano o Cêrro do Malháo.

Fig. 18 - Pormenor da Aldeia de

Estoi ê CêrÍo do Malhão.

Fig. 19 - Aldeia de Estoi, onde

se destaca a lgreja lratÍiz,

envolvida por pomaÍes de citrinos

e de sêqueiro-

Fig. 20 - Panorâmica da

Freguesia de Estoi onde se

distingue o sistema de cerros do

Barrocal ea planície litoral.

I
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Fio.21 - Sistema de cêrros do

Barrocal no Concelho de Fâro,

integrados na Freguesia de Estoi,

Fig, 22 - zona sul da Freguesia

de Estoi, nâ transiçáo do Barrocal

para o Litoral, onde se intêgra a

Aldeia de Estoi.

Fig. 23 - Panorâmica da Aldeiã

de Estoi. inserida entre manchas

de pomares dê sêqu6iro €

regadio.

Fig. 24 - Panorâmica da planície

litorâ, do Concelho de Faro onde

sê int€gra parte da Freguesia de

Estoi.
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Fig. 25 - Campina de Faro ê

Cerro do Guilhim.

Fiq. 26 - Extracção de inertes no

sopé do Cerro do Guilhim: uma

das formas de degradaçáo da

paisagem.

Fig. 27 - Zona norte da

Freguesia de Estoir Cerros da

Bemposta e do lvlalhâo.

Fig. 28 - Zona sul da Freguesia

de Estoi, integrada na planície

litoral.
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Fig. 29 - Via do lnfante:

atravessa a Freguesia de Estoi

na transição do Barrocal para e

planície litoral. Ao fundo, o Cerro

do Guilhim.

Fig. 30 - Via do lnfanle no vale

do Rio Seco. Em 20. plano o

Cerro do Malháo.

-

Fig. 31 - Cerro do Guilhim:

formaçáo arbustiva característica

dos calcários do Barrocal (xaral e

tojal).

Fig. 32 - l,íaciço arbóreo com

espécimes de azinheira (Quercus

rotundifolia\, no Cerro do Guilhim.
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Fig. 33 - Carrascal, onde domina

o carrasco (Quercus coccilera\,

acompanhado de um rol

diversiflcado de arbustos e

herbáceas.

Fig. 34 - l\4aciço arbustivo

caracteÍistico dos calcários do

Bêrrocal (tojal).

Flg. 35 - Azinhal em fase de

maiuração, constituido Pelo

estrato arbóreo e Pelo cartascal,

onde prosperam várias esPécies

de lianas.

Fig. 36 - Freixial nas margens da

Ribeira da lúurta.

Fig. 37 - Árvore característica do

pomar tradicional de sequeiro do

Barrocal Algarvio: amendoeira

(PnJnus dulcis)

Fig. 38 - Árvore característica do

pomar tradicional de sequeiÍo do

Barrocal Algarvio: figueira (Flcus
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Fig. 39 - Arvore característicâ do

pomar tradicional de sequearo do

Barrocal AlgaÍvio: oliveira (O/êa

eurcpaea)

Fig. 40 - Árvore caracteristica do

pomar Íadicional de sequeiro do

Barrocal Algarvior alfarÍobeira

(Cemtonid siliqua)

Fig. 41 - Carrasco (Que.cus

coccibra)

Fil. 42

purpurcd)

lvlariola (Phio.n,s

Fig. 43 - Madressiva (Lonicera

implexa)

Aroeira (Pisfac,aFig. 44

/erÍiscus)

Fig. 45 - Palmeira-anã

(Chamaêrcps hunilis\

Fig. 46 - Orquidea êspontânea

nos calcários do Barrocal

Algarvio.
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Fig.47 - Galeria ripicola da

Ribêira da Murta, constituída

essencialmente por canas

(AruNo donax), loendreiros

(Neirum oleandeô e fÍeixos

(F rdx i n u s an g u stiío I i a).

Fig. 48 - Galeria ripícola da

Ribeira da MuÍta, constituída por

canas (Arundo donax), frêixos

(Fraxinus angustilolia) ê choupos

(Popuius sp.).

Fig- 49 - Cascata ne Ribeira da

Alfacê, junto ao Sltio d6 Lagos e

Relvas.

Fig. 50 - Rio seco, a juzante da

ponte que liga Estoi a coiro da

Burrâ.
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Fig. 5'1 - Sebe aúórea de

romanzeira (Punica granatum) a

delimitar um pomar de citrinos

junto à Aldeia de Estoi.;:írr;!

Fig. 52 - Produçâo de horticolas

em terraços construÍdos junto ao

lêitô da Ribêire de Murta.

Fig. 53 - Vinha no sopé do CerÍo

do Malhâo.

Fig- 54 - Alfarrobeiral novo

instâlado em parcela ocupada

anteriormente pelo pomar misto

de sequeiro, na zona sul da

freguesia-
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Flg. 55 - Cerro do Malhâo;

tgrracêamento com recuBo a

muros de pedra solta, resultante

da dêspêdrega.

Fig.56 - Olival abandonado nâ

encosta norte do Cerro do

Guilhim.

Fig. 57 - Cerro do Malháo: olival

em socalcos.

Fig. 58 - Cerro do Malhão

emendoalem socalcos.
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Fig. 59 - Valados na divisória de

parc€las e vala de drenagem,

ambos em pêdra aparêlhada

rêsultado da despedregâ.

Fig. 60 - Cerro do Malhâo:

caminho rural delimitado por

valados de pedra aparelhada e

sebes de vegetaçáo espontánea-

Fig. 61 - Nora junto ao Rio Seco

(Coiro da Burra).

Fig. 62 - Mecanismo de nora

junto à Ribeira da Murta.



Fig. 63 - Nora e aqueduto junto à

Ribêiíe de Murta-
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Fig.64 - Ruínas de moinho de

vento no sopé do CeÍro do

Guilhim.

Fig. 65 - Nicho e poço de N. Sra

do Rosário.

Fig. 66 - Azinheiro, um dos sítios

da Freguesia de Estoi.
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Fig- 67 - Ruinas romanas de

MilÍêu, um dos ex-libris da

Frêguesia de Estoi.

Fig. 68 - lgreja MatÍiz de S.

Martinho, no Largo da Liberdade,

êm Estoi.

Fig.69 - Muro dos jaÍdins do

Palácio de Estoi com casa de

Íresco.

Fig. 70 - Largo Humberto

Delgado, um dos espaços

abêrtos de permanência da

Aldeia de Estoi.

t
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Fig. 71 - Palácio de Estoi, um

dos ex-libris da Freguesia de

Estoi.

Fig. 72 - Fachada principal do

Palácio de Estoa.

Fig. 73 - Enlrada nobrê dos

jardins do Palácio de Estoi.

Fig. 74 - Cortejo festivo integrado

ne Festa da Pinha
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